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TERÇA FEIRA 2 DE DEZEMBRO 

O G A B I N E T E D E L E I T U R A DO Li-
beral do Mondego — acha-se estabe-
lecido na espaçosa sala, que foi da 
Almntaceria da Universidade, Largo 
da Feira , N.° 347. 

Dâmos nesta mudança uma prova 
da sinceridade dos nossos desejos e 
do nosso proposito, quando estebe-
l e c ê n i o s o G a b i n e t e . 

O publico Conimbricense, e com 
especialidade a generosa e esperan-
çosa mocidade Académica, tem co-
roado os nossos exforços e correspon-
dido á nossa justíssima expectat iva, 
com uma concurrencia , que justifica 
a mui geralmente acreditada o p i n i ã o 
— de que os mais puros sentimentos 
de verdadeira liberdade, de liberdade 
sem reserva — caracterisão a 

Idade em que veceja a flor da vida , 
E folga o coração no peilo á larga. 

(GARRET. ) 

H a v ê m o s d e pagar (se paga se 
pôde c h a m a r . . . ) tão nobre dedica-
ção, dirigindo todas as nossas atten-
Ções para o progressivo melhoramen-
to do Gabinete de Leitura, que bre-
v e m e n t e se achará enriquecido com 
os mais acreditados jornaes estran-
geiros , politicos e litterarios. 

5 P & I M F H I P i M f H S â n 

AUendendo a q u e Fran-
c i s co Caetano das N e v e s 
C o s t a , administrador da 
Pampilhosa , se houvera 
com manifesto escandalo 
nas presentes e l e i ç õ e s , abu-
sando da sua autoridade . . . 
e c m perfeita contravenção 
da le i , q u e expressamente 
p r o h i b e , no art. 1 4 1 . do 
Decreto de 2 0 de Junho ul-
timo , e intervenção directa 
das autoridades em semi-
Ihantcs actos, que devem 
emanar exclusivamente de 
pura vontade dos cidadãos, 
tenho por conveniente, c t c . 
e t c . 

Jlvarà de 2 0 de Novem-
bro de suspensão do su-
pradito Administrador, 
pelo Sr. Governador 
Civil. 

O Maior desserviço, que o Obser-
vador podia fazer ao Sr. Visconde Go-

vernador Civil foi sem duvida algu-
ma o entrar na defesa dos seus actos 
eleitoraes. E' S. Exc.a quem verda-
deiramente se condemna; e o arra-
zoado do nosso collega no seu n.° 468 
é a tirada mais infeliz e contrapro-
cedente , que jamais vimos em letra 
redonda ! 

Dizeis que estamos despeitados 
. . . S a n t o Deos! queríamos ser gene-
rosos não levantando o vóo a tanta 
misér ia . . . . Despeitados eslaes vós . 
que perdestes a eleição em Arganil, 
que a perdestes na Figueira, e que 
a não ganhastes em Coimbra. . . . E 
vinde» ainda alardear r^.uv"\n n 

vossa inteireza e imparcialidade r! 
Pt>iâ bem, continuarêmos a desfiar esta 
meada de vergonhas, chamando a at-
tenção dos leitores para as correspon-
dências que hoje publicámos, e que 
submettêmos á critica subtil do nosso 
contemporâneo. 

Mas antes disso .ajustarêmos umas 
contas. 

Diz o Observador « q u e o nosso 
« bello ideal em politica é , que os func-
«cionarios da iinmediata confiança 
« d o governo possão liberrimamente 
« combater o ministério que os no-
« meára—guerrear aauthoridade sua 
«superiora, empenhar todas as suas 
« forças para vencer os adversados do 
« governo. » 

Este bello ideal não é nosso, per-
dôe-nos o contemporâneo,— esta me-
xurufada é sua; porque nós não po-
demos admittir combates ao minis-
tério, guerra á authoridade, e forças 
empenhadas para vencer os adversá-
rios do governo; porque a lei o pro-
hibe , e as palavras do Sr. Governa-
dor Civil o condemnão. Não pôde ha-
ver adversarios do governo, quando 
o governo pela lei não toma parte na 
eleição. 

Não pode haver intervenção di-
recta da authoridade em semelhan-
tes actos , que devem exclusivamente 
emanar da pura vontade do povo, 
diz o Sr. Visconde no seu alvará. Se 
não ha intervenção directa, não pôde 
haver lista da authoridade. Se estes 
actos devem emanar exclusivamente 
do povo, não ha que empenhar forças 
para fazer vencer os adversarios do 
governo. Adversarios do governo pre-

suppõem uma posição definida do go-
verno com os seus a m i g o s , — dous 
campos — duas v o n t a d e s : . . . . mas os 
actos eleitoraes devem emanar exclu-
sivamente do povo; logo o povo , e 
só o povo apparece na eleição; e si 
authoridade fóra da scena do com-
bato, como se ha de guerrear?! não 
pôde ter amigos, nem adversarios... 
Fóra do combate fica desta vez o 
nosso bom collega 

« O que a lei prohibe, continua 
« o Observador, é o emprego de meios 
«violentos , ou de corrupção e i m m o -
«ralidade: é ettifim o abuso da au-
il i h n r t r l o i l a i . 

O collega está enganado de meio 
a meio, e mostra que nem leu o D e -
creto eleitoral, nem o alvará do Sr. 
Governador Civil , que publicou no 
seu jornal. A intervenção directa é 
prohibida, e esta pôde ter e teve lu-
gar sem o emprego de meios violen-
tos. A authoridade abusa todas as ve-
zes , que se intromette em negocios 
de que a lei a affasta Abusa , quan-
do quer usar onde não tem uso, e 
não tem uso nas e le ições , que de-
vem emanar exclusivamente da von-
tade pura do povo , como diz o Sr. 
Visconde. E' S. Exc." quem lhe dá 
dous de contra, tenha paciência col-
lega. 

« O administrador d'Oliveira do 
« Hospital nem foi prezo nem demit-
« t i d o , como falsamente diz o Libe-
« ral. >•> 

Nós dissemos a verdade, o Obser-
vador é que falta claramente a ella. 
O administrador d'01iveira foi em-
prazado, e voltando ao seu Conce-
lho sem terminar (ouvimos) o empra-
zamento, foi mandado lá buscar por 
um o/ficial do Governo Civil e uns 
poucos de soldados de cavallaria. Jul-
gámos com o nosso collega, que nisto 
não havia ordem de prisão , e não 
era mais do que um obsequio do Sr. 
Visconde para o pobre homem vir 
sem medo pelas estradas até Coim-
bra ! ! . . . O facto porém f o i , que á 
chegada da tropa a Oliveira , o povo 
amotinou-se, e a escolta ia lá ficando, 
se o administrador não apparecesse, 
apaziguasse o tumulto, e mandasse 
embora a escolta para Coimbra, onde 
elle veio apprescnlar-se s ó , ao outro 
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dia .— Então o Governador Civil de-
sistiu da prísãò; Todo o districto 
soube deste facto, só o Observador 
tinge que ainda o ignora. Foi este ura 
passo politico do Sr. Visconde, ornais 
Jbviano e inconsiderado , que fezdes-
conceituar a sua authoridade; e mos-
trou claramente, como S. Exc* se 
podia approveitar da força que linha 
em matérias eleitoraes. Quer mais fa-
ctos o nosso col lega? 

Pôde o Observador desvanecer a 
ideia que todo o público formou da 
jornada official de S. Exc." a Moro-
nho? Não se disse logo o motivo 
delia, — o arranjo dos eleitores de Ar-
ganil, e a exclusão de cerla candida-
tura? Também isto será uma calu-
mnia ? A authoridade deve ao públi-
co satisfacção pelos seus actos O pú-
blico increpou-a por esta occasião, 
lanço u-lho em rosto os motivos; que 
explicação lhe mandou dar S. Exc." 
no seu jornal ? 

O administrador 'de Santo Varão, 
se estava na cidade ao tempo das 
eleições de Deputados , a ella linha 
sido chamado, com os outros admi-
nistradores, pela authoridade superior. 
E se os administradores não fòrão 
chamados, fôrão consentidos na ci-
dade por S. Exc." em tempos ^'elei-
ção , o que é do mesmo modo escan-
daloso. 

Se a authoridade não deve influir 
directamente nas eleições , parajque 
vierão elles ? se ellas são exclusiva-
mente da pura vontade do povo , 
ainda outra vez . nara oue, vierão 
acompannando os eleitores r o e o go-
verno é estranho aos actos eleitoraes 
como censurou o Sr. Governador Ci-
vil, que um administrador tirasse um 
nome duma lista do governo, se o 
governo não tinha lista ? S. Exc.a não 
censurou o administrador por se im-
portar com uma l ista, arguiu-o, e 
ameaçou-o por tirar um nome de um 
candidato delle governador c i v i l . . . . 
quando ao mesmo tempo confessa no 
alvará, que e o povo quem exclusiva-
mente escolhe os seus representantes! 
. . . M i s é r i a , e grande miséria é que-
rer defender semelhantes incoheren-
cias! 

Quanto ao administrador de Mai-
orca, respondêmos com as correspon-
dências ao diante insertas. Apenas 
moralisarêmos o seguinte facto, (eahi 
está mais um dos que nos pede o 
nosso collega): S. Exc.a demittiu o 
administrador de Maiorca, porque de-
portou cidadãos para fora do seu Con-
celho , e o documento n.° 4 prova 
que S. Exc.a deu esse triste exemplo 
ao seu subordinado! eis-aqui o Sr. 
Visconde de Fornos d'Algodres a con-
demnar os actos do Sr. Governador Ci-
vil João Maria d'Abreu. 

Fôrão uns poucos de Admini-
stradores do Concelho suspensos e 
demittidos por causa d'eleiçÕes, em 
20 de Novembro, depois delias fei-
tas! e os factos que se lhes arguem , 
tiverão lugar nas eleições primarias , 
pela maior parte — quer dizer 15 a 20 
dias antes! Forte policia preventiva 
tem o Governador Civil, que só duas 
semanas depois do malfe i to , e quan-
do já não tem remedio procura pôr-

Ihe côbro!! Todos nós sabíamos os 
passos das Autoridades nos differentes 
concelhos ; só o Sr. Visconde os igno-
rava! que santa innocencia ! 

Mas S. Exc.0 dava-lhes o exem-
plo, fallando aos seus subordinados, 
inculcando-lhes nomes , e querendo 
a todo o custo arredar outros nomes 
da urna. Quer o Observador que nos 
tornemos mais claros, que citemos 
pessoas, propostas que houverão, 
conversas que tiverão logar? fa-lo-
hemos se nos forçar a isso. 

Nega o Observador que muitos 
eleitores fòrão chamados ao Governo 
Civil, e que ahi se tractou d'eleições ? 
nega o Observador que sob os auspí-
cios , e presença do Governador Civil 
se arranjou a lista dos deputados? 
Nega o Observador , que nessas reu-
niões apparecião os administradores 
dos concelhos com parte dos seus elei-
tores? nega o Observador que em uma 
dessas reuniões se exigio um jura-
mento solemne para se votar integral-
mente na lista confeccionada? São 
factos notoriamente públicos, não se 
pódem negar. 

Se a eleição é exclusivamente do 
povo, por que não deixou a authori-
dade unir todos os eleitores, e esco-
lherem livremente ? para que os di-
vidiu , para que os chamou a sua 
caza? receava que a eleição recahis-
se em indivíduos que envorgonhassem 
o districto, e que compromettessem 
os destinos do paiz ? Isso seria fazer 
grave injuria ao bom-senso, e capaci-
dadfi i\a mninria dos e l e i t o r a s f l r 

culo de Coimbra. Alem de que, alista 
da opposição appareceu , e que teve 
para dizer o Observador dos nomes 
que nella figura vão? 

Pois o Sr. Governador Civil demit-
te administradores pela intervenção 
directa que tomárão nas e le ições , e 
não olha para o que f e z , e para o 
exemplo que lhes deu ? 

Interveio nas eleições o honrado 
administrador da Figueira? que fa-
ctos lhe arguis , homens do gover-
no ? . . . Essa eleição do circulo da 
Figueira, já foi fatal a tres admini-
stradores de Concelho ! tantae ne mol-
lis erat... Serão exemplos de justiça 
ou documentos de vergonhosa par-
cialidade? o tempo o dirá, e as pagi-
nas que hoje começamos a publicar, 
levarão o público a formar a este 
respeito um juizp seguro e verdadei-
ro. 

Bem sabemos, que se empenhão 
em demonstrar suppostas irregulari-
dades n'aquella e le ição , e que os 
actos de demissão da autoridade, pu-
blicados com tánta avidez pelo Obser-
vador, tem um fim c o n h e c i d o . . . . 
Descance porém o collega, que nós 
perfeitamente descançamos ; não se 
assuste , que nós não nos assusta-
mos. . . . 

O administrador de Maiorca foi 
demittido , porque não quiz ou não 
pôde dar aos candidatos do Governo 
Civil 4 ou 5 votos dos eleitores de 
Maiorca; é elle que o diz, não so-
mos nós: accusem-no, e elle lhe 
respondera'. Nós apenas o suspeitáva-
mos , e o ex-administrador confirma-
hoje essa nossa suspeita. Mal de nós 

se o Observador podesse sem estorvo 
incensar no seu nicho o santo do po-
der. Ha outra imprensa, que cum-
prindo a sua verdadeira missão, véia 
sobre os actos da authoridade ! . . 

Perante o tribunal da ^imprensa 
livre, primeira garantia da liberdade, 
vem responder por seus actos todos 
os empregados públicos. Só o chefe 
do estado ó inviolável. Se a authori-
dade quer ter força, seja justa: se 
quer respeito e consideração, mostre 
igualdade: se se quer conservar era 
uma posição elevada, não se abaixo, 
nem se faça instrumento de peque-
nitos intrigantes. Coimbra não está 
na Serra da Estrella, nem tolera ba-
chás, nem se curva submissa a tyra-
netes. 

N ó s não temos bello ideal em 
matéria d'eleições : a nossa politica é 
real, porque é na actualidade a 
do Decreto de 20 de Junho. Não 
queremos intervenção directa da au-
thoridade em objecto em que ella 
não tem lugar. O bello ideal neste 
ponto pertence inquestionavelmente 
ao Sr. Visconde de Fornos d ' A l g o -
dres , quando nos diz que os actos 
eleitoraes devem emanar exclusivamen-
te da pura vontade do povo. Isto na 
bôcca do Sr, Governador Civil é que 
é um bello ideal , verba inania ver-
ba.... 

C0RRESP0l\DEi\CIAS. 

Sr. Redactor. 
Ha dias disserão Lei e o Estandarte com 

a nid fé costumada, que eu como Adminis -
trador do Concelho de Maiorca tinha prati-
cado nas eleições primarias de a do corrente 
toda a qualidade de violências e arbitrarieda-
des com alguns eleitores , que nas d i f feren-
tes assemhleias me fazião sombra. Apezar do 
nenhum conce i to , que merecem na opinião 
publica os dois jornaes da facção Cabralista , 
immediatamente lhes teria respondido , se 
a doença d'um Irmão , que e s t imo , m e não 
tivesse occupado o espirito , e exigido todos 
os meus cuidados. Hoje porém que 'o Sr. 
Governador do Districto , fazendo côro c o m 
aquel les , acaba de dimitt ir-me do referido 
cargo , não posso por mais tempo ficar silen-
cioso , cumprindo-me mostrar , que tenho 
sido atrozmente calumniado , e que S. Exc." 
pouco leal ecavalheiro para c o m i g o , s ó teve 
em vista satisfazer uma vingança m e s q u i -
nha e pequena , por não ter tido a dis-
posição de trabalhar a favor do sr. Ber-
nardino R o c h a , e não ter podido alcançar 
a eleição do sr. Agostinho de Moraes , can-
didatos que se dizião Ministeriaes pelo Cir-
culo da Figueira. O desinteresse com que 
por mais de seis mezes administrei aquelle 
Concelho , reduzindo a ametade a minha 
gratificação, e recebendo poucos ou nenhuns 
emolumentos , que me pertencião , é garan-
tia do que só pego na penna , para me des-
forçar da aleivosia do Sr. Goveinador C i v i l , 
que esquecido da minha justificação e dos 
d o c u m e n t o s , que no dia 3 lhe apresentei . 

não duvidou sacrificar tim seu correl igiona-. . . . o 
n o pol i t ico , que não aberrará das suas 
crenças apesar da ingratidão dos h o m e n s , 
ao capricho d u m sevandija pol i t ico , que 
ainda ha pouco era do bando dos Cabraes , 
e que tãobeni serviria o proprio Diabo , se 
este podesse e quizesse fazê-lo Deputado. 

Sempre foi tenção minha o não me inge-
rir em e le ições , e neste proposito estive até 
a8 d'Outubro , em que se desenvolveu em 
Maiorca e Quiaios unia opposição Cabralista 
a mais vil e vergonhosa , que se não poupa-
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r a a meio algum por i n d e c e n t e , para fazer 
divergir o pensamento do povo a um fim 
inteiramente faccioso : davão-se contra mim 
querellas em Juizo , retiráváo-se no mesmo 
d i a , accusava-se publ icamente a Autorida-
de superior do Districto ; espalhavão procla-
mações sediciosas ; e finalmente lancávão-se 
ao ar muitos foguetes , fazendo-se crer aos 
eleitores , que o Ministério tinha cabido , e 
cpie finalmente as Autoridades Cabralistas 
t inhãos ido novamente restituídas aos empre-
gos. A' vista de todas estas torpezas e embus-
tes entendi, que sem grande responsabilidade 
não podia deixar de providenciar acerca 
das eleições, para tornar a urna livre e acces-
sivel a todos os Cidadãos, que a ella quizes-
sem concorrer. 

De ixando a assembleia de Maiorca á in-
fluencia dos meus Amigos , sahi para Quiaios, 
onde a minha presença se tornava absolu-
tamente necessaria , para reprimir os exces-
sos e violências dos srs. Nobrezas , e que por 
b e m da moralidade publica pedião prompto 
remedio . Chegado alli quiz ter primeiro-
com estes senhores aquellas comtempla-
ções , a que não sei faltar com pessoa algu-
m a : encontrei o sr. Frederico Nobreza e 
Luiz Lontra; fallei-lhes em termos delicados, 
censurando-lhes os meios de que se servião 
para ganharem a eleição ; e em paga recebi 
uma ameaça publica d'assassinio , e de repe-
tição das scenas das celebres eleições das 
Alhadas em f 845 , ameaça , que no dia se-
guinte me foi de novo feita pelo sr. Joaquim 
S. N o b r e z a , que de proposito para este fim 
foi á casa, onde me achava hospedado. A' 
vista deste attentado , que foi bem publico 
em Quiaios entendi , que sem quebra da mi-
nha autoridade não podia deixar de a de-
saggravar, e por isso requeri no dia i . ' d o 
corrente ao Juiz Elei to daquel la Freguezia 
tomasse conhec imento destes fac tos , ao que 
este funccionario se prestou de b o a m e n t e , 
procedendo a um Auto de invest igação, que 
eu no dia 3 , c o m o disse , apresentei a S. 
Exc . s , e que hoje se acha affecto ao poder 
judicial competente . 

Nestas c irçumstancías , n'uma terra em 
que pela distancia de Maiorca tinha poucas 
relações , sem força , com que podesse re -
pellir qualquer aggressão , que por ventura 
m e podesse ser fe i ta , e finalmente tendo bem 
fundados indícios de que os srs. Nobrezas se 
preparavão , para assaltarem a urna / c o m o 
fizerão em 1842 , fiz o que faria todo o 
honrem na minha posição , lancei rnáo de 
medidas preventivas, e convencido do prin-
cipio de Direito Criminal = mais vale pre-
venir os cr imes , que castigá-los = fiz sahir 
de Quiaios os srs. Frederico Nobreza , e L. 
L o n t r o , que pela sua conducta para comigo 
altamente criminosa , e por outras gent i le -
zas se tornavão perigosos para a liberdade 
da urna , que tanto me cumpria sustentar. 
O que depois se passou na assembleia , attes-
ta-o o sr. Presidente e mais membros da mesa 
e le i toral , que pelo seu caracter n o b r e , e 
pelos precedentes da sua vida publica tem 
direito a ser acreditados = Doe. N.° i , a e 3 
= e diga-o o Pae dos srs. Nobrezas , o sr. 
Dr. Joaquim R o d r i g u e s , que no fim da e le i -
ção ouvio a todos os eleitores , que estavão 
presentes , que eu não tinha v i o l e n t a d o , 
nem consentido se violentasse alguém no uso 
do sen direito. De resto nada mais houve 
nas outras assembleias do C o n c e l h o , a não 
ser a prisão d'um Cabo, que desobedeceu ao 
seu Regedor , mas que só se ef fectuou depois 
de ter votado em quem quiz, e a grande mai-
ona que ali. ganhou o Exm." Visconde pela 
sua influencia , e finalmente a derrota que 
soffrerao certos figurõesitos, que saudosos 
dos empregos , q u e por habilidades se 
tornarao indignos , ainda mais esta vez virão 
o quanto valem. 

Com o Auto de investigação e com os 
mais d o c u m e n t o s , e principalmente com a 
Consciência de que tinha obrado dentro da 
orbita da L e i , apresentei-me no dia 3 ao sr. 
Governador Civil , q u e só se l imitou a dar-

me satisfacção pelos seu officio de i e a , 
de que me mostrei sent ido , aconselhando-
m e a que apresentasse a minha deffeza pela 
imprensa , se por ventura fosse aggredido. 
Passado onze dias fui de novo chamado ao 
Governo Civil ; e por esta occasião ainda S. 
Exc. s zeloso da minha reputação, me reno-
vou á despedida os mesmos conselhos , visto 
ter sido já attacado na Lei. Sete dias depois 
fui eu demilt ido pelo meu irregular procedi-
mento , e por ter nas eleições abusado da 
minha autoridade , prendendo e intimando 
alguns Cidadãos para comparecerem no G o -
verno C i v i l ! ! ! 

Q u e m dirá que foi irregular o meu pro-
cedimento com os srs. Nobrezas , lançando 
mão somente de medidas preventivas, fnzen-
do-os sahír de Quiaios para salvar a minha 
vida , e pôr em segurança a liberdade dos 
eleitores ; quaudo me cumpria captura-los , 
e remettê- los com o processo ao poder Judi-
ciai , a quem ainda hoje estarião entregues! 
Que faria S. Exc." no meu logar e na? cir-
cumstancias ? Talvez mais: por que todos 
sabem, que S. Exc.a dimittiu e emprasou em 
Coimbra o Administrador d'01iveira de Hos-
pital por desintelligencias eleitoraes , e por 
que este se retirou para casa , alli o mandou 
buscar por uma escolta ; e que além disto 
fez comparecer no Governo Civil o sr. Felix 
Tudel la de Maiorca , que para este fim eu 
mandei intimar como mostro pelo documen-
to n.° 4. 

Se porém S. Exc. 1 entendeu que tinha 
sido irregular o meu procedimento , por que 
me não dimit t iu , logo que delle teve conhe -
c imento ? E por que se esperavão de mim 
certos serviços no Collegio eleitoral da Figuei-
ra , e que e u teria feito a S. Exc. 1 de b o a -
mente , e não levado das promessas de e m -
pregos , que me fez , e me autorisou a fazer 
a quem eu julgasse conveniente , para se 
conseguir certos fins, se por circumstancias 
que depois occorrêrão, não pudesse compro-
melter o nome d u m A m i g o , a quem eu não 
trahiria , por quanto S. Exc.a me podesse 
prometter. 

Chega finalmente o dia 1 6 , faz-se a elei-
ção dos Deputados , e não se realisão as es-
peranças de S. Exc.*: projecta-se logo contra 
mim uma vingança , pretextão-se para isto 
as violências e irregular procedimento , de 
que eu me tinha justificado para com S. 
Éxc.% e ahi vem cahir sobre mim a inteireza 
do nobre Visconde de Fornos d'Algodres 
com um Alvará de demis são , sacrificando 
sem piedade a minha honra e o meu crédito 
a um capricho mesquinho , aos manes dos 
dois candidatos infelizes do Collegio da 
Figueira e finalmente á imparcialidade de 
S. Exc.% que é mister sustentar. O publico 
que ajuize d e s t e proceder , e de tamanha 
rectidão ! 

T e n h o sido longo , é necessário concluir; 
mas não o farei , sem declarar , que sendo 
presentemente p e q u e n o , e sem esperanças 
de ser grande , espero com tudo chegar um 
dia a uma posição , que me avisinlie mais do 
logar em que S. Exc . ' está , e em que possa 
lembrar-lhe o desleal comportamento , que 
teve para c o m i g o , e que me dispensa para 
com S. Exc.a d'aquellas contemplações , que 
aliás deveria ter. 

Francisco Severino d''Almeida do Amaral. 

Maiorca 32 de Novembro de i 8 5 i . 

DOCUMENTO N . ° I . 

Antonio Augusto da Fonseca N e v e s , Bacha-
rel formado em Direito pela Universi-
dade de Coimbra , e presidente da assem-
bleia de Quiaios. 

Attesto em como nesta assembleia reinou 
o maior socego e ordem , e que o Adminis-
trador do Concelho Francisco Severino d'Al-
meida do Amaral se houve durante a elei-
ção com a maior legalidade, não consentindo 
por parte dautor idade , que alguém fosse 
violentado no direito de votar , sendo certo 

que toda a assembleia confessou , que ello 
náo tinha empregado meio algum que fosse 
titlu por menos urbano e del icado. Por isto 
ser verdade e me ser pedida a presente a fiz 
passar, a qual assigrio com todos os membros 
da meza. 

Quiaios 2 de N o v e m b r o de i 8 5 i . 
Antonio Augusto da Fonseca Neves, Pres i -

dente) 
Mattheus de Freitas, Secretario. 
Joaquim Marques de Carvalho, Secretario. 
João Antonio Mascarnnhas , Escrutinador. 

DOCUMENTO N. 2 . 

Antonio Cardoso Gil Marques , Presidente 
da assembleia eleitoral na capella da S e -
nhora do Bom-Suceesso desta Freguezia de 
S. Mamede dp Quiaios. 

Attesto que nesta assembleia, a que pre -
sidi, reinou o maior socego e ordem , que a 
autoridade administrativa por si e s e u s D e l e -
gados se houve com a maior legalidade, não 
violentando nem consentindo que se v io l en -
tasse qualquer eleitor no seu direito de v o -
tar, servindo-se só dos meios marcados na 
lei. 

E por isto ser verdade , e me ser pedido 
mandei passar apresente que assigno. 

Assembleia do Bom-Successo a de N o -
vembro de I 8 5 I . 

O Presidente 
Antonio Cardoso Gil Marquez. 

DOCUMENTO N . ° 3 . 

Fernando Eduardo Vasques da Cunha de Sá 
Pessoa Rangel Vahia Moniz de Mel lo e 
Simas, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real 
Senhor da Honra e Solar dos Cunhas e m 
Antanhol dos Cavalleiros, Visconde de 
Maiorca e Presidente da assembleia pr i -
maria neste Concelho de Maiorca. 

Attesto, que nesta assembleia eleitoral a 
que presidi no dia dois do corrente houve a 
maior ordeiu e s o c e g o , e que a autoridade 
administrativa neste Concelho não se inger io 
na eleição, k 

E por ser verdade, e este me ser pedido o 
mandei passar, assignando-o c o m todos os 
voga es da meza. 

Ma iorca 3 de N o v e m b r o de I 8 5 I . 
Fiscande de Maiorca. 
Angelo José Antunes, Escrutinador. 
Jose Maria Lopes Antunes , Escrutinador. 
José Gaspar de Lemos , Secretario. 
Francisco Borja Duarte Santos , Secretario. 

DOCUMENTO N.'' 4 -

Governo Civil de Coimbra , 2.a Repar-
tição. — N.° 88a . — 111 111 .c sr .—Foi recebido 
o officio de V. S.% e d'ordem do Exm." G o -
vernador Civil sirva-se V. S.a fazer intimar 
a Felix Maria Tudel la para se apresentar 
neste Governo Civil com a maior brevidade. 

Deos guarde a V. S.* 
0 Secretario Geral 

Antonio Luiz de Souza Henriques Secco. 

Ulm.° Sr. Administrador do 
Concelho de Maiorca. 

Coimbra 29 deOutubro de i 8 5 i . 

Sr. Redactor. 
ACABA Onalmente de chegar a demissão 

ao Administrador do Concelho de Maiorca , 
o meu amigo Francisco Severino d'Almeida 
do Amaral , a qual já ha dias se esperava. 
Esta demissão é uma vingança pequenita e 
mesquinha de alguém , que eu desprezo; 
quando digo alguein, não oattr ibuo a S.Exc." 
o sr. Governador Civil , porque esse me dis-
se antes das e l e i ções , que estava cm C o i m -
bra n u m a posição forçada ; c o homem , que 
acceita uma tal posição não pratica sempr«> 
o que deve , nem obra segundo as suas con-
vicções e vontade — S. Exc.' veio para Coim-
bra ás ordens de alguém , para trabalhar em 
e l e i ções ; já agora não pôde deixai de cun i -
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prir até ao fim a missão , a que se o b r i g o u , 
e que lhe impozérão : eu só o lamento. 

Em quanto tivérão esperanças, q u e o 
Administrador de Maiorca poilesse arranjar 
quatro ou cinco e le i tores , para votarem na 
lista do sr. Governador Civil , para o que se 
fizérão todas as promessas ao mesmo Admi-
nistrador, e o autorisárão a fazê-las aos e l e i -
tores de Maiorca , entáo era o meu amigo 
louvado , e tinha carta branca, para fazer 
tudo o que quizesse , com tanto que vingasse 
a lista imposta ; mas como o Administrador 
de Maiorca não podia nem devia trahir-nie , 
e os eleitores de Maiorca náo se compráo 
com quanta prata S. Exc." tem ou lhe p o -
desse ofterecer ; então da-se a demissão ao 
Administrador , por ter exorbitado da sua 
autoridade ! miséria ! tudo miséria ! 

Não se lembráo esses senhores , que hoje 
dirigem o governo civil em Coimbra , que 
esses actos praticados pelo Administrador de 
Maiorca , que hoje julgão fora tia orhita da 
autoridade administrativa, fòráo alguns prati-
cados em virtude das ordens de S. Exc.", e 
que outros o fôrão em razão da liberdade da 
urna se aclm' seri amente compromettida , e 
ameaçada a vida da dito Administrador que 
a queria proteger? náo se lembrarão, náo, por 
que antes quizéráo exercer essa vingança 
parva e mesquinha , que só faz dó , e com-
promette altamente a autoridade que domi-
n ã o . 

Não sei ainda quem será nomeado Ad-
ministrador para Maiorca ; é natural , que 
seja o Trovão ou algum outro cabralista : 
n o m e i e S. Exc.* quem quizer , que já mais 
me tiraiá a influencia , que tenho no ineu 
Concelho , já por m i n i , já pelos m e u s ami-
gos : pôde até , se quizer , mandar força ar-
mada , como fizérão os Cabraes, que eu te-
nho a certeza , que não perderei alguma 
e l e i ç ã o , em que m e empenhar seriamente. 

Concluirei , lamentando , que o infeliz 
povo do Concelho de Maiorca torne a cahir 
debaixo do jugo de ferro dos Cabraes e dos 
ladrões, tudo pela incapacidade e insnffi«ien-
cia d a autoridade administrativa superior. 

Visconúede Maiorca. 

Maiorca 21 de Novembro de i 8 5 i . 

NOTICIAS CURIOSAS. 

l\Janá do rnar. — A alluvião de sardinha 
e patos bravos, que referimos em o numero 
antecedente , cobr iu todas as praias do dis-
tricto de Leiria , grande parte deste de Coim-
bra até á foz do Mondego , na extensão de 
mais de seis legoas. Mal poderá ajuizar quem 
não vio tal prodig io , ainda sabendo que 
h o u v e quem , como Francisco Ramalho , dos 
Carvalhos de Lavos , que á sua parte poude 
apalavrar até 3$ carros para andarem nessa 
colheita por sua conta ; mas estes mal chega-
rão á praia , se declarárão em revolta aber-
ta , ficando 4 fieis em quanto os outros 3o 
preferirão, carregar por sua própria conta. 
Acabado o s a l , ainda continuárão a recolher 
daquelle maná , já em c o r r u p ç ã o , para adu-
b o das terras; até que por fim os bois se re-
voltárão tãobem , recuzando-se a chegar lá 
por causa do mau cheiro. 

A esta colheita se seguiu a dos patos , 
não menos abundante , e divertida , pela in -
vencível abundancia , e variedade ; fatos 
reaes , negrellas, perras , marrecos , em fim , 
cisnes somente náo consta viessem — e to-
dos gordos e comesinhos. 

José Rafael da Leirosa matou 3 o d'um 
tiro ; uns pobresitos pescadores náo tendo 
mãos a medir , estenderão uma rede (chincha) 
junto dos moinhos do Canal , a uma legoa 
da Figue ira , neste rio Mondego , e além de 
outras redadas , só de uma apanharão mais 
de aoo patos de varias qualidades. Na Figuei-
ra por fim já ninguém os queria nem a 3o 
r». o par; aqui em Coimbra os vimos em 

magna copia , e nós os comemos a i ã o rs. o 
par , e achámos bons. 

O que não achámos bom t? que sobre a 
praia se de ixe ainda ficar , uma serra de sar-
dinha podre , de inais de 4 palmos d'altnra , 
na extensão de algumas legoas , como nos 
aff irmon o sr. administrador de Lavos , e por 
isso lembramos ás autoridades , que por to-
dos os meios legaes a seu alcance , facão e n -
terrar , e sumir aquelle fóco de i n f e c ç ã o ; 
porque de maná se pôde tornar em peste 
daqnelles povos. 

Desastre. — Em uma noite da semana 
passada , alta n o i t e , adoeceu de uma dor 
v io lenta , um cavallo , do Destacamento de 
Cavallaria 4 ) em guarnição desta Cidade ; 
e logo descendo ás cavalharices o sr. Capitao 
Santos, com aqwella efficacia que tanto o 
carecterisa , mandando-lhe ministrar todos 
soccorros a seu alcance ; no acto do curativo 
o cavallo despediu dois couces , na testa ao 
Soldado José da Cunha n.° 16 , da 6.a Com-
panhia , que o estendeu para traz sendo logo 
conduzido ao Hospital , onde se acha em 
grave perigo , pelo tnenos de ficar cego. 

Morte por desastre. — Anilando alguns 
homens a cavar saibro proximo á Cruz dos 
Marouços,desabou parte d'um barreiro, onde 
ficou enterrado um rapaz de 16 annos de 
idade , natural dos Carvalhaes. 

Ninhada de Crianças. — No Cámarção , 
freguesia deQuia ios , Maria do Gri l lo , m u -
lher de José Cação , marit imo, deu á luz 
sette filhos de um parto , todos conformados , 
femeas e machos , mas em miniatura , e mor-
tos , no dia 2 do passado. Parece q n e t i n h ã o 
seis mezes de existencia. 

Fregnezia de Ceira.—Ouvimos dizer, que 
o povo desta fregnezia se acha indisposto 
contra o regedor da mesma. Pedimos á au-
toridade superior se informe da veracidade , 
e contribua para que reine harmonia entre 
os administrados e administradores. 

Desordem. — N o Domingo ás 8 horas da 
noite um soldado de infanteria n." i 4 es-
pancou no bairro de S. Bento a uma mulher, 
por n o m e Joanna, fazendo»lhe graves contu-
sões. Pedimos providencias, para que sirni-
lliantes actos se não repitão. 

Doença grave. — Acha-se perigosamente 
doente o sr. Conselheiro Thomaz de Aquino 
de Carvalho , sentiu hontem algumas melho-
ras , que hoje cont inuâo. 

Prisão. — Foi presa Maria Ronqueira da 
rua das Parreiras , por bater com um alvião 
na cara de Atina d'Alegria. Esta ficou grave-
mente ferida. 

ftouío. — Foi roubado no sabado das 6 
para as 7 horas da no i t e , Antonio Pereira 
Torres , junto á quinta das Sete Fontes. 

Perigo de vida. — Diz o Portugal, que 
foi sacramentado o sr. Arcebispo de Braga n o 
dia a5do mez ult imo. 

Caceteiros.—Escrevem do Algarve que 
em F a r o , e Lagos , já ninguém pôde sahir de 
noite á rua , sem risco de massada. 

A Justiça.—Vai sair em Lisboa um novo 
jornal com este titulo , redigido pelo sr. Fer -
rão , D. Par do Reino. — A Justiça ! Bem 
vinda sejas! que nunca tanto se careceu d'is-
so : bem que seja uma senhora , que nunca 
n inguém qniz em sua casa. 

Barca Espirito Santo.— Lc-se no Pobres. 
—. Temos visto cartas de Lisboa em que se 

lê , que na barca Espirito Santo , que sabia 
deste porto com direcção a Pernambuco d u -
rante a febre re inante , se desenvolveu junto 
á linha , e onde a atmosphera principiou a 
aquecer , a f eb ie amarella , e com tal força, 
que ha a certesa de terem morrido 10 pes-
soas , e a probabilidade de terem morrido 
m a i s , porque adoecerão quasi t o d a s , tanto 
da tripolação como passageiros , e parece 
que uma embarcação ingleza deu gente da 
sua tripulação para a barca poder entrar e m 
Pernambuco , pois segundo aquellas cartas , 
já náo levava gente sufficiente e em estado 
de poder fazer navegar a embarcação com 
um rumo certo; á vista destas not ic ias , mere -
ce muito a pena , se não é de rigorosa obri -
gação, que as authoridades sanitarias averi-
guein este facto. 
D 

Assassinatos. — Diz o Ecco Popular , 
que em Tanger forãoassassinados os Cônsules 
estrangeiros de P o r t u g a l , Inglaterra , H e s -
panlia , França. — Carece de confirmação. 

Rospanha. — Diz-se que o governo l ies-
panhol pertende formar uin exerci to de 
observação na fronteira de Portugal. 

E D I T A L . 

A Camara Municipal desta Cidade , e 
C o n c e l h o , faz publico , que a l tendendo aos 
desejos que se tem manifestado, de que seja 
livre o comníercio das carnes verdes , syste-
ma , que em outras Cidades , e Povoações 
tem produzido optimos resultados tanto em 
vantagens de preços , c o m o da qual idade 
deste tão importante, e necessário genero 
de consummo : Del iberou que desde .0 i . ° 
de Janeiro de I85I tique livre o commerc io 
de todas as carnes verdes ; podendo qualquer 
pessoa abrir os talhos que quizer p r e c e d e n -
do licença da Camara , e tendo logar somen-
te as condições indispensáveis para a fisca-
lisação saltitaria , a saber : 

1." Todas as pessoas, que se quizerem 
dedicar a este commercio , serão obrigadas a 
mandar derrubar todas as rezes no matadei-
ro do m unicipio , ficando sujeitas ao R e g u -
lamento e Posturas sobre o m e s m o , e a to-
dos os impostos estabelecidos. 

2." Fica a cargo da Camara a mais v i -
gorosa fiscalisação sobre a boa qualidade , e 
salubridade de todas as rezes destinadas a o 
consummo. 

E para que chegue á noticia de t o d o s , a 
Camara mandou passar o presente Edital , 
que será afixado nos logares públicos do 
custume. Secretaria da Camara Municipal 
de Coimbra I.° de Dezembro de I 8 5 I . — 
Francisco Theophi lo d'Andrade Pereira da 
R o c h a , Escrivão da Camara o Subscrevi. 
Antonio José Cardoso Guimarães, Presi-

dente. 

BOLETIM COMUERClAL. 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dia 2 de Dezembro de 1851. 

TRIGO TREMEZ (ALQNEIRE) 4 6 0 

DITO BRANCO DITO 4 0 0 

MILHO BRANCO . . DITO 2 9 0 

DITO AMARELLO DITO 2 8 0 

CEVADA DITO 2 8 0 

FEIJÃO VERMELHO . . . . . . DITO 4 4 0 

DITO BRANCO DITO 3 8 0 

DITO RAJADO . — DITO 3 4 0 

DITO FRADE * . . . . DITO 3 0 0 

BATATAS DITO 1 6 0 

TREMOCOS DITO 1 9 0 K 

AZEITE VELHO DITO 1 2 6 0 

AZEITE NOVO DITO : 1 0 0 0 

COIMBRA : Imprensa da Univ. 185Í . 
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QUINTA FEIRA 4 DE DEZEMBRO 

J A' lá vai a crise eleitoral, concluí-
rao-se as eleições de d e p u t a d o s . . . . 
mas o frenetico enthusiasmo das di-
versas parcialidades politicas, que en-
trarão no combate , ainda disputa — 
sobre o merecimento dos seus can-
didatos, sobre a indevida eleição de 
alguns, sobre a disparatada ambição 
de muitos, sobre o despeito dos ven-
cidos, sobre as exageradas promessas 
dos vencedores; 

Deixemo-los brigar, que essa bri-
ga é um verdadeiro recurso provi-
dencial , para encher o intervallo, 
que nos separa da reunião das Côr-
tes. Appellâmos para essa epocha, 
para medirmos o alcance dos nossos 
deputados — para avaliarmos ka sua 
capacidade politica. 

Hoje tomaremos parte somente 
na discussão politica, que agita os 
jornaes do Porto , sobre o que elles 
chamão—convénio da Torre da Marca. 

Pelo seu exclusivismo e parciali-
dade suspeita — os agentes ofticiaes 
do govèmo havião ferido o melindre 
dos progressistas da invicta Cidade , 
q u e , achando se em minoria, tra-
tarão de transigir com o Centro car-
tista: o resultado d'esta união acci-
dental foi a eleição de dois deputa-
dos por parte do centro cartista, e 
de dois progressistas — no collegio 
eleitoral de Santo Ouvidio. 

E' de primeira intuição, que 
uma tal alliança foi um ultimo recur-
so e recurso desesperado de dois par-
tidos polit icos, que fazião opposi-
ção ao governo. 

Tractarêmos de avaliá-la com® ri-
gor e imparcialidade. ' 

Por parte dos progressistas não 
houve reclamação : sairão eleitos dois 
conspícuos candidatos , que fôrão 
membros da Junta do Porto. O par-
tido progressista não podia com sen-
satez reclamar ou mostrar-se descon-
tente, visto que os membros da sua 
Ju nta ficavão assim fazendo parte do 
parlamento , onde era forçoso que fos-
sem ouvidos. 

Não succedeu assim com o cen-
tro cartista. Os deputados eleitos pela 
sua parte, oa Srs. Antonio Emil io , e 

Lopes Branco, aliás conspícuos , não 
são todavia os mais conspícuos da 
parcialidade a que pertencem. 

Dois dos mais conspícuos , os Srs. 
José Bernardo da Silva Cabral, e 
João Rebello da Costa Cabral, não 
fôrão eleitos no circulo de Santo Ou-
vidio , dando-se por desculpa , q u e , 
constava e se esperava, que fossem 
eleitos por outra parte. 

A publicação dos resultados elei-
toraes dos collegios do continente 
do Re ino , deu a certeza, de que a-
queiles dois campeões do centro car-
tista havião ficado de fora. 

Immediatamente os Srs Lopes 
Branco e Antonio Emilio — fizerão 
resignação solemne dos lugares de 
deputados; para declarar vagos aquel-
les dois lugares, só resta, que ás cor-
tes depois de abertas, se faça a par-
tecipação exigida pela lei. Não duvi-
damos, que será feita. 

Entendeu-se geralmente, que os 
dois lugares declarados vagos pela 
resignação dos eleitos — erão desti-
nados para os Srs. Silva Cabral, e 
João Rebello 

Ouçamos agora o que diz o Ecco 
Popular: 

« Os exforços feitos por parte dos 
« cartistas, para se votar nos Srs. José 
« Bernardo da Silva Cabral e João 
« Rebello da Costa Cabral, fòrão muito 
« grandes. 

« O Sr. Passos , depois de ouvir 
«alguns e le i tores , declarou, que a 
«candidatura de S. Exc.a o Sr. Silva 
«Cabral não obtinha a votação dos 
«eleitores do partido, a que perten-
«c ia o Sr. Passos , e que se a tran-
«sacçãoera feita para ser inviolavel-
u mente cumprida; era mister, que 
« o s eleitores progressistas não se 
« compromettessem , senão áquillo , 
« q u e podião fazer. Felizmente pouco 
« depois S. Exc.a o Sr. Visconde de 
«Alpendurada teve occasião de co-
«nhecer pela discussão, que leve 
« c o m um negociante seu amigo e 
«e l e i tor , que os eleitores progressis-
« tas , nem se compromettião, nem 
«podião comprometter pela eleição 
« d o Sr. Silva Cabral, de quem o Sr. 
«Visconde e outros cavalheiros mos-
«trárão ser verdadeiros, leaes e de-
« dicados amigos.» 

Vê-se por esta peça do processo, 
exlrahida de um jornal progressista, 
dito orgão dos membros da Junta , 
que os progressistas se oppozerão a 
que o Centro cartista escolhesse para 
candidato o Sr. Silva Cabral. Achá-
mos insólita, anómala, irracional e 
inconcebível uma tal pertenção. 

Para nós é liquido —axiomat ico , 
que nem os progressistas podião in-
tervir na escolha dos candidatos do 
Centro Cartista, nem este nos do Cen-
tro Progressista. Uma transacção leal 
não se entende, nem pôde entender 
de outro modo. 

Lancemos nas casas das velhacas 
evasivas a opinião contraria Não 
discutâmos, se os eleitores progres-
sistas se oppunhão ou não oppunhão 
á candidatura do Sr. Silva Cabral.. . . 
Deixámos isso Uma transacção 
leal (insistimos) não se entende, nem 
pôde entender-se senão assim : o Cen-
tro Cartista tiuha tanto direito a. desi-
gnar os seus dois candidatos, como o 
Centro Progressista os seus outros 
dois. 

E não se diga, que isso já lá vai. 
. . . A questão (para nós não é que-
stão, é dever sagrado, compromisso 
solemne) ha de reviver, logo que fô-
fòrem declarados vagos legalmente 
aquelles dois lugares. 

Para nós é liquido, que o Sr. Pas-
sos se ha de mostrar cavalheiro, leal 
e generoso. 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

FAZENDA. 
Na conformidade do annuncio inserto no 

Diário do Governo n.* 271 , publica-se qu 
se expedirão as ordens necessarias para o pa-
g a m e n t o , no dia 1° de dezembro proximo 
luturo , dos vencimentos do mez de N o v e m -
bro corrente , das seguintes classes : 

Secretaria de estado dos negocios do rei -
no . 

Ministério da fazenda. 
Secretaria de estado dos negocios eccle* 

siasticos e de justiça. 
Ministério da guerra , inclusive conselho 

de saúde. 
Secretaria de estado nos negocios da ma-

rinha e ultramar. 
Dita dos negocios estrangeiros. 
Conselho de estado. 
Tribunal de contas e procuradoria geral 

da fazenda. 
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Swpremo tribunal de just iça . 
Patriarcha e vigário geral . 
Arcebispos e bispos. 
Oíficiaes jeregunentadios. 
Na mesma c o n l o r m i d a d e t e r á logar d u -

rálíte o íá i to mez d e d e r c m b r ò , s egundo -se 
annunciar pela repartição d e fazenda , o pa-
gamento dos venc imentos d o corrente [ m e z 
ás classes inactivas. 

Os pagamentos de que tracta este annun-
c io serão e f fec tuados c o m m e t a d e è m b i l U e -
t e s , um quarto em notas do banco de Lisboa, 
e 6 resto e m moeda métal ica . 

D irecção geral da thesouraria d o minis -
tér io da f a z e n d a , a8 de N o v e m b r o d e I 8 5 I . 

João Maria de Carvalho e Oliveira. 
(Diário do Governo.) 

^rsirjrjpjpjcjpjrjp/cjc'-*™ 

t l í . i 

R E L A Ç Ã O D O S E S T U D A N T E S 
P R E M I A D O S E M M E D I C I N A . 

2 . ' ANNO. 
Partido. 

Callisto Ignacio d'Almeida Ferraz. 
" 1 Premio. 

Diogo Hipolyto Gosmão d'ÁJmeida. 
3 / ANNO. 

Premio. 
Antonio João Flores. 
• Accessit. 
Caetano Francisco Pereira. 

4." ANNO. 
7 * - 1; Partido,' 
í:", Antonio Alves Pereira. 
2.* Luiz Albario d'Andrade Moraes. 

Premio. , , 
Arndldo Anselmo Ferreira Braga. 

2." José Fructuoso Ayres de Gouveia 
Osorio. 

- • - ' ' Accessit. 
Albano José da Cruz. 

. M — -

C O R R E I O D O S U L . 

REPUBLICA FRANCEZA. 

Sobre a situação dos partidos e o 
effeito que causárão na opinião pu-
blica as ultimas resoluções da assem-
blêa nacional „ traz o Clamor Publico 
a seguinte, carta de seu correspon-
dente de Paris datada de 19 de N o -
vembro. 

« Dizia-rlhes na minha preceden-
te que talvez o telegraplro lhes an-
nunciasse a installação da dictadura 
no palacio de Bourbon, posto que 
considerasse mais provável que não 
aconteceria tal r estando persuadido 
de que a proposta dictatorial dos 
questores não passaria na camara, e 
por tanto não teriamos o gosto de 
ver uma convenção retrograda em 
Paris. 

CoAi effeito ,,assim s u c e d e u . . Por 
maioria dç . cem votos foi hontem re-
peli ido íh famoso projecto de lei dos 
homens d'espada. O regimen africano, 
que pôde dominar por alguns dias 
em 1848 , com o general Cavainhac, 
já não está , em voga. Os generaes 
Changarnier, Le F lô , Lamoricière, 
Cavaignac, Ioda a turba africana que 
votou como um só homem a favor 
da ruidosa proposta,dos Ires questo-
res , ficou deplorando a inefficacia da 
eloquência de Mr. Thiers , até mesmo 
no grémio de uma assemblêa retro-

gada! Ojj força e poder irresisliveis-
do tempo, quanto munais as cousas 
e os homens! . . 

0 ttiunfo dos republicanos foi 
magnifico. O procedimento de Cavrfi-
gnac e Lamoricière não é das meno-
res Aa.ntagens desse triunfo brilhan-
te. E' pFeciso- ir eliminando è apagan-
do certos dados, que es lorvão, se se 
ha de desenvolver breve a incógni-
ta'. j j . r - f ) ' • • -i-t " •.. 

Morta a reacção , ntesmo no seio 
de uma assemblêa realista, onde to-
das as pertenções deste genero se 
acha» representadas , combinadas, 
coll igadas, que é o que fica de pé 
que possa, prejudicar á republica ? O 
bonapartismo ^sé e nada mais que o 
•b o n apar ti P^réfiyá h^§,vo,c ca s i ão 
de dizer-lhes que este unido á reac-
ção pode alguma cousa contra à re-
publica; "e separado', Trabalhando por 
conta sua, co^no. faz, nada faz-IS' pre-
ciso que sç dedique ao serviço daTe-
publica , se qujzer ter alguma vida. 
A verdade é esta. Demais disso, em 
breve hão de ver a sua historia ; por-
que não tardará muito que não per-
tença exclusivamente á historia. 

A assemblêa occupa-se agora da 
lei municipal, e por este motivo tra-
ta de investir com a questão politica, 
a çleitoral, pela porta falsa- Os legi-
ymistas tia legislatura põem á, mira 
em tirar d is (..o algum partido. A es-
querda abstem-se, e assento que pro-
cede perfe i tamente; o voto univer-
sal é o seu terreno; e es,te é plano, 
e não admitte os jabyrinthos e ro-
deios que buscão introduzir na lei 
municipal os sophlstas da réacção. 

ITALIA. 
Os habitantes de Cosenza , capi-

tal d'uma parte dá Calábria (reino de. 
Nápoles) presenciarão no dia 17 d'Ou-
tubro um espectáculo que os repas-
sou de consternação. Receiando a po-
licia que os presos por causas politi-
cas podessem evadir-se da cidadelia, 
onde ha annos estavão encerrados, 
ordenou que fossem passados para a 
cadêa central; assim se verificou ha-
quelle dia em que á povoação viu , 
entre as fileiras de soldados, seiscen-
tos cidadãos dos mais illustres è res-
peitáveis que linhão aquòlleá povos, 
carregados de ferros e cobertos de 
farrapos, entrando nesse nuinèroan-
ciãos qyè não podiãõ çaitíinhar, e en-
fermos ém cujos sémblantes já estava 
marcado o" sei lo "da morte. Ao gover-
no do melhor dos reis cabê à gloria 
de semilhantes seviciás! 

D e Paduà^esbrévèm na dáta de 9 
de Novembro "què se fizérão militas 
prisões d;e pessoas as mais notáveis 
da cidade. A causa deste proceder 
está na recepção de avisos anonymos 
á policia accusando aquèlles indiví-
duos de complicação n'úiná conspi-
ração. Os absolutistas alli còmo lem 
toda a parte tem as mesmas tendên-
cias para a denuncia e para a perse-
guição. 

O commandanteaustriaco em Mi-
lão vedou aos protestantes reunirem-
se em suas igrejas como até agora 
sempre tinhão praticado. 

(Revol. Sept.} 

lir-SPATÍHA. 

Em (fmsH jfbdW as povoâçõéfc?dlSb 
Barcelona e Tarrag:ona observou-se 
ha farde dodiá-õ' um assombroso phe-
notnono celeste , qúe a maior parte 
d'aquella gente tomou logo como pre-
curso'r ile calamidades e caíastrophes 
sem conta. Outras pessoas porém vi-
rão simplesmente umaerolitho n'este 
phenomeno. 

A átihdsphéra estava completa-
mente fírft pà; e durante as horas do 
meio dia linha o sol aquecido muito 
mais do regular na presente estação. 
Pouco antes das 5 horas da tarde for-
mou-se umi .n f ivem da parte do nor-
te como de duas a três varas em qua-
dro tinha uma còr de cinza um tanto 
azulada, que depois se converteu em 
roko despedindo então uma especie 
d e "globos itrfn h-mstys fjtre «e wftaww»-
vão e desapparecião instantaneamente 
seguidos de detonàçõos!parecíidas com 
o estampido -d<? uma peça «de-»rti+feè-
na. 

Em vários pontos das íprovinoia® 
de Barcelona eTarragona cahirão al-
gumas pedras, e em Nullas, povo-da 
ultima provincia, reçolheu-se uma 
que pesava de 9 a 10 libras. Em Bra-
fien, na mesma província ,-eahio uft»a 
pedra do tanianho de u m o v o deafee-
struz e do pezo de 3 libras. E ' d e l i -
gura oval, irregular, superfieie negra, 
lustrosa, produz faíscas dando-se4he 
com um fuzil; o interior é - d e uma 
côr de cinza com alguns pontos ááíues 
e outros bronzeados; contém varias 
substancias disseminadas; e entree l -
las ferro esbranquiçado que é amais 
visível. 

(Regeneração.) 

CORRESPOJSDEACIAS. 

Sr. Redactor. 

Foi Mortagòá o theatro d e uma ques tão 
de recenseamento , q u e pe lo m o d o c o m o 
foi tratada , talvez não houvesse outra igua l 
no paiz , nem nos factos da historia do m i m -
do |c iv i l i sado haja memoria d'alguma. 

Contra todo o direito e b o m senso quiz 
o sr. Dr. Lopes de Moraes ser recenseado 
neste Conce lho , mas nãt» p o d e n d o consegu ir 
da Cómmissão recenseadora o s o f i s m a s s e 
a lei a seu ge i to , desencadeou contra5 a 
mesma e Administrador d ó C o n c e l h o ( c o m o 
s e e s t e n e l l a influísse) tantas injurias e c a l u m -
nias, quantas fôrão as vezes t , q u e abrio< a 
bòcca para faliar. 

A Commissão entregou os seus palavrões 
as desprezo , e qiiiz-se esquecer dessas af fron-
tas , que só tern servido de desacreditar^ a 
quèrfi â s tem proferido1: mas agora q u e a p -
parecem no seu jornal o IAb'ertíldò Mondego 
N.0 8 6 8 e 74 = uns comnmnieados tão i n s u l -
tantes g r o s s e i r o s , e ca lumniosos escriptos 
por aquel le s r . , é por issó forçoso levantar 
a nossa debi.l voz em desaffronta da C o m m i s -
são , dos cavalheiros o f f end idos e da mora l 
publica. 

S e nós não conhecessemos ( t o m o t o d o o 
publ ico córthece) b m o d o inconven iente s , 
c o m o sua senhoria ídsttirtiá trâtar seus c o n -
c idadãos , quando estes nãoi querem sen s e u s 
s e r v o s , ficariámos pensando;, q u e taes e o m -
m u n i c a d o s , (pelas pa lavrasque nelles se e m -
pregáo) erão obra d e , a lgum o u t r o , mas 
n inguém poderá pensar o contrar io , l e n d o 
nos mesmos as expressões impuras e i r o m o -
destas , com que sua ' ienhoria designa o s 
membros da Còmmís l sãoy e os e le i tores q u e 
por e l l e não fórão pi*oposto?. 
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As suas apçoes B expressões (se nãp são 
a lgum dilirio c o m o mui tos já querem julgar) 
b e m mostrão pouca educação e menos c iv i -
l isacão e só tem fe i to conhecer ao vivo as 
más intenções de que sua senhoria é dotado. 
Po is insultar um povo. iuteiro chamando- lhe 
ébrios ignorantes e cabrões sem fazer distin-

São de amigos (se acaso é qu<ç os t em) nem 
e parentes , n e m dos seus esco lh idos , só 

sua senhoria é que é capaz de o, lifzer. 
N e m todos são ébrios , e não se admira , 

que alguns haja , por que não é só, aqni, mas 
por toda a parte , que grassa este mal ; mas 
aqui são os menos , e estes são a escoria da 
sociedade. 

Ha gente civilisada e c o m bastante ins-
frucção e l u z e s , s endo geralmente todos de 
boa conducta , e amantes do bem publ ico 
respeitando e m tudo uns ao outros ; e se a 
instru£ção náo está mais vulgarisadá , talvez 
riáocaiba pequena responsabilidade a sua s e -
nhor ia ; por que encerrando e m si este Con-
ce lho os seus sete p oi to mil habitantes n.a 
c lrcumferencia d e j r e z e a q.uatorze legoas, só 
apenas ha ne l le uma Cadeira de instruççáo 
primaria j £ tendo sna senhoria occupado 
alguns logares donde podia levantar sua voz 
a favor í leste povo , podendo accarretar-lhe 
para cá .os e l ementos dessa instruççáo , q u e 
por algumas^vezes seus concidadãos tem re -
quer ido , d e i x o u perder essas occasiões para 
agora se occupar só .emcuspir affrontas sobre 
o povo da sua natural idade: e náo havendo 
ne l le cabraes nem c a b t õ e s , .desejando todos 
qon.vergir.para p : mesmo, f im , e squecendo-se 
a lgumas dissensões politicas , que e m outro 
t e m p o tivesse havido , ve io por isso agora 
sua senhoria lançar no meio de seus habitah-
tes o poino. da discórdia , trazendo á m e m o -
ria rivalidades , q u e o t e m p o j á tinha fe i to 
esquecer . 

As. cans da idade , . ,e a, pos ição social .de 
q u e sua senhoria goza , de manda-o é verda-
d e , que se lhe tenha o maior respeito ; mas 
já q u e desceu dessa posição, e ,deixou de ser 
m o d e s t o e d.ecepte , para immerec idamente 
insultar seus .concidadãos, usando de uma 
l i n g i u g ç m ?»Í? * W^recç ç n i a o por isso, p e r -
de.ç#e-Íhe<;£ss"e 4respeito , intregando-o aqj 
desprezo publ ico , "amarrando-o ao pelouri-
n h o dos caluinniadores. 

Intitula-se sua senhoria = progressista== 
mas não é isso menos caluinnia a esse p^rti-
dd;! ! -Por que o verdadeiro progressista é 
a m i g o de seus visinhos , falia só a verdade , 
e á& leis só lhe dá o seu verdadeiro sentido ; 
9àçguUar c o m o , sua, senhoria ,. é sp.proprip 
dp fraco e de pina alma mal i n f e c c i o n a d a , 
pprque assim c o m o insulta,;tãobem v io lenta -
ria se podesse. 

, 0 quprer.spa s^njuofia figurar dos m e t n -
brots^daCpin missão uma Azemola , píntarído-
a com um aspectp m e d o n h o é redícularisar-
se a si n ie£mo; porque q u e m tem honra e 
vergonha , mostra o seu d i r e i t o , e náo o 
mistura c o m ridiculos; mas para que o publi-
co a v a l i e i causa de tantad i spar^tç , façamos 
u m ^ e v e resumo, d,p:ique se passou no recen-
seamentq qom sua .sejOho/ia.^ (Querendo ser 
rece.nsçftdo, nçst.e Coniçelhíf rçáo obstante ser 
Lente e por isso empregado na Únivers ida-
de veio algumas vez^s met ier o seu nariz 
t ã o b e m debaixo > do rabo d'essa Azemola 
assustadora , ppr$ pe,rv sp^cpm o seu ba fo 
pestífero a. ..corrompia dizia sua senhoria , 
que estando étn 'ferias exercia aqui mesmo 
f u n c e õ e s , e que por isso n e m transferência 
de domici l io lhfe era necessaria. A Commiá-
rão n ã o pôde sophisinar assim a lei , e d e ú -
l h e o «eu verdadeiro sent ido tanto nesta par-
t e c o m o era tudo o roais , e procedendo com 
toda^a, justiça náo o.ixtjscreveu n o recensea-
m e n t o sua senhoria rec lamou insultante-
m e n t e , e a.Camniissáo.arrastando a sua pro-
vocante l inguagem i n d e f e r i o - l h e : e apesàr. 
*jue pelo.recnrso m o n s t r o , q u e interpoz para 
'o.Juiz d a Comarca, fosse provido, mandou-o 
o Juiz inscrever no recenseamento , fundando 

:.a sua decisão na transferencia , que sua se-
nhoria tinha fe i to e m 1842. N ã o tardou mui-

to, qi^e os dignos Juizes da Relação c o n h e -
cessem daquella injusta decisão d o Juiz de 
Direi to , e por um Accoriláo unanime o 
mandarão el iminar e riscar do recenseamen-
to . Agora se sua senhoria assenta , que a 
Com missão é Azemola , depois do Áccordão 
da Relação ficará sua senhoria asCrvir-lhe de 
esteira. 

N ã o é menos calumnioso e falto de ver -
dade o dito do Padre Joaquim, quando diz na 
sua carta, que nada poude fazer, porque tudo 
estava tomado por Duarte , Abreu e Mattos; 
pois a esse t e m p o estava Duarte a banhos da 
Figueira ; e haverá por ventura a lguém, que 
com verdade diga , que Abreu è Mattos tra-
balhárão para tal fim ? Só*cáluihniadores po-
derão dizer tal , pois n e m èlles' trabalharão 
nem lhes era necessário , por que os donato» 
que sua senhoria apresentava ao Padre para 
eleitores t inhão poucas sympathias entre os 
povos , o u antes todos antipathysavão com 
el les , c o m o com sua senhoria , (como dizia 
o celebre Palmella quando lhe queria render 
elogios) . 

R e c o m m e n d e mui to embora sua senhoria 
ao Padre , q u e berre alto , mas e m quanto 
ao M e n d o n ç a , que falle b a i x o ; porque 9e 
sua senhoria assenta , que essa sentença de 
Jacqbino mui to o honra , .'o g e n t i o daquel le 
t e m p o diz o contrario , e por isso se se poem 
a berrar pode a lgum ratão daquella era saber 
da historia , e levantando';» vozjescangalhar 
a parabola do Padre. 

Ein respeito a a lguém seu a quem pre-
sentemente respeitámos , aLstemo-nos de fa-
zer sobre isso mais ref lexões , e de responder 
a outras muitas calumtiias e falsidades : mas 
só dizemos , que seja sua senhoria mais pru-
dente na sua l inguagem , por q u e os tempos 
de hoje náo são os de lia meio século para 
tráz f e sé suk senhoria quer sè í respeitado , 
déve t ã o b e m respeitar seus concidadãos . 

Sirva-se sr. Redàc for d o fe Liberal do 
Mondego inserir n o seu jornal estas liblras,) 
que as escreveu = e m Mortagoá aos 45 dei 
N o v e m b r o de i 8 5 i = p e l a Comtnissão Recen-
seadora = o M e m b r o da mesma Commis-
são. = 

Antonio. Ferreira Frias e Mattos. 

Sr. Redactor. 

. N ã o se h a v e n d o prestado o Observador 
á publicação da seguinte carta : rogámos a 
V. se d igne fazê-la publicar n o Liberal do 
Mondego. 

Snr. Redactor do Observador. 

M U I T O m e admirou sr, Redactor , ver , 
n o ' s e u periódico de 2 2 , n'iiAi'yrtigO q u e 
toma por divisa a imparcia l idade , os e n c o -
mio i qué dispensa a S. ExC.J o sr. Governa-
dor Civil pelo bem que se h o u v e nas e le i -
ções d'este districto ; quando temos a his to-
ria de processo eleitoral do circulo da F i -
gueira , para desmentir os louvores immere -
cidos que V. S.a lhe prodigaliza tão profusa 
e i n c o n v e n i e n t e m e n t e ; pois"me parece que 
n inguém está maiS ao facto" de todas as ar-
bitrariedades pratitíàdás pela primeira auto-
ridade do districto, qiie devia ser igua lmen-
mente a primeira 8in dar aos seus subordi-
nados exemplos 'de moralidade i e exacto 
desempenho de seus deverei : desgraçada-
mente porem , nada d'isto aconteceu , e 
por suggestões d?alguém, ou pord i spos ição 
natura l , S . Exc.a obrou da maneira a m a i s 
i l legal , inger indo-se directamente nas e le i -
ç õ e s , quando havia uina le i que expressa-
mente lho vedava. ' > " 

, O Administrador do C o n c e l h o de Maior-
c a , ou porque náo q u i z , ou não pouc|e 
conseguir o que a autoridade terminante-
mente lhe recbnimíendára— eléitdrbs de cor-
del , que votassem--n'urna lista de chapa , 
foi démítt ido. « u m - • 

Igualmente foi sacrificado aos iracundos 
manes dos protegidos de S. F.sc." b nosso 
digniss imo Administrador o sr. João Ancel-
m o da Silva Soaf-es , acto de tão flagrante 
injustiça que não acreditaríamos, se não vis-

semos escripto , e por mais que lenhámos 
torturado a nossa pobre imag inação , não foi 
possível «ssignarmos uma causa áquella ex-, 
traordinaria demissão , e creio q u e nem mes-
mo S. I£xc.% por mais q u e recorra a subter -
fúgios , o podará conseguir ^ excepto se n ser 
probo , honesto e indeppndente , e fiel c u m -
pridor de seus deveres , são reeummendaçõí ia 
para uma demissão n'estes tempos, d e i m -
moralidade. De duas uma , o u S. E x c , . 
obrtm em< virtude d'expressa r e c o m m e n d a -
ção do g o v e r n o , ou procedeu por arbitrio 
particular , e então o governo q u e campa d e 
justiceiro e moral, deve pedir severas contas 
a uma autor idade , que calcando, as f e i s . a 
compromet te , desconçe i toando-o n a o p i n i ã o 
dos povos , porque nem todos des t inguem 
entre o despptiss^uo particular da aut9rid?.r 
de , 'para satisfazer certas influencias e o r -
gulhos-despei tados , d'aquelle q u e é e m a n a -
do d o ^governo. D e m o d o a lgum podê^ 
mos acreditar que assim seja , porque en tão 
para que ve io a Regeneração, com seu p o m -
poso ú t u l o , com as sáns doutrinas q u e aprp-
goou , fazer-nos antever um melhor porviç ? 
Se adopta exactamente os mesmos pr inc í -
pios dessa gente que tachou de cpncujs ip-
naria ecorrupta ! Querendo autoridades q u e 
opprimão e não benefic iem o p o y ò , que des -
puticaiiiente obr iguem os «eus administrados 
a votar n'uma lista de c h a p a , e não que, o s 
deixem gozar de uma das mais hetlas. p i e r o -
gativas do l ioinem livre — èscolber os seus 
representantes ; quer finalmente que a lei 
seja a t o r ç a , e arbitrio a vontade suprema. 
E m desaggravo d'aquelle que não cunipriu 
estes preceirtos ca b rali nos, a demissão do( nos -
so Administrador , é uma desgraçada e e x u -
berante prova do que no tempo dá R e g e n e -
ração devia ser um paradoxo. 

Durante a sua henefica administração, 
não ha um único facto a censuràr-lhe j u n i 
nnico indiv iduo a queixar-se d'alguma injus-
tiça para-coin e l le prat icada. , ' . ^ 

Era- lhe vedado inger.ir-se nas e le ições , 
despresòu assúg^festãesdo poder , po*r(Jue h a -

1 Vià um outro que l h e brada'va mais altt» — 
a l e i ; » — F o i n e u t r a l , n e m protegeu n e m 
guerreoli nenhum dos partidos^ escravo da 
lei , foi" rtiartyr por ella. . 

Outro tanto nãò a c o n t e c e u , s e g u n d o 
m l h f b r m ã o / á q u e l l e s q u e servirão de c a p a -
chos a Si Exc.*,. è que subtnissbs se d o b r a -
ram- á to tios os seus caprichos; esses qije d e -
viãõ ser punidos pela maneira ijlegal ç o m 
que procederão t talvez., a exeiii |) lo dos ç ? -
bi aes, não esteja"longe a épocha fem que uma 
condecoração vá ornar o pei to dessas a u t o -
ridades oppressoras. , . 

'Será u m bel lo exemplo de moral idade , 
d igno c o m p l e m e n t o de tão bons pr inc i -
pios ! !'. . T ã o b e m mèi parecê que V. S."",5r. 
Ret làc tor , ' está mal informado., "quapto ao 
proceder do'col legio da Figneira. 

Appello pára os eleitores , ainda m e s m o 
os que seguirão opinião diversa da nossa , 
para declararem á marcha placida. e legal 
d'este Collegio, ao contrario do q u e n-os d i -
zéiii SE"praticara e m C o i m b r a . 

E éni q u a n t o - a ò pouco rigor que V. S.* 
nota",- se tivesse mais a lgum in^ommodo 
àcharia j"unto a o protesto da minoria , ' u m 
cOhtra-prtitesto ;-cujos doéumentos lhe serão 
fôrnecidos , já que V.' S.a c o m a imparc ia l i -
dade que ó cai-actérisa ^apresentou a m e d a -
lha só dou-everso', poderá o - p u b l i c o sensato 
phiftlrir a sua decisão sobre d Justiça 011 i n -
justiça das dèliberaçóès dor Col leg io e le i toral 
da Figueira . 

Inserindo estas poucas linhas n o seu do 
jornal , 'muito-obsequiará quem é de 

V. mui to att." e vní . ° 
Manoel José de Sousa Júnior. 

Figueira 27 de N o v e m b r o de i 8 5 i . 

Sr. Redactor. 
Vi no seu acreditado periedico n . ° 7 8 d a 

sabado 29 do próx imo passado N o v e m b r o 
uma carta em que Xuiz José Maria nega ter 
escandalosamente despresado as sentenças do 
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Juiz de Dire i to d'esta Cidade e da Re lação 
d o Districto , que dérão c o m o n á o exis tente 
o dire i to do seitil em cada arratel d e sardi-
nha , e que elle rendeiro cobrasse tal impos-
t o depois das ditas sentença — c o n c l u i n d o 
c o m uma diatribe contra o administrador 
d'este C o n c e l h o , que sabiamente e m seu 
edital pôz termo ás ex torçóes d'este r e n d e i -
ro. E* e m desaggravo da justiça e d o credi to 
d'este adminis trador , que pego na penna 
para declarar o seguinte . O rendeiro Luiz 
José Maria d e m a n d o u a lgumas sardinheiras 
pe lo imposto de seitil da sardinha , estas o p -
posérão-se , e já pe lo Juiz de Direi to Villeia 
obt ivérão sentença , que j u l g o u n ã o e x i s -
t ente tal tr ibuto na sardinha. 

Nes te me io t e m p o requeria t ã o b e m o 
rendeiro se fizesse arresto na sardinha , que 
se encontrasse em casa das sardinheiras por 
n á o terem pago os direitos , pertenção que 
l h e foi indeferida neste Juizo e na Relação 
do Districto. 

A pezar de t u d o isto o rendeiro cobrava 
o tr ibuto do seit i l e m arratel de sardinha de 
todas as sardinheiras , qne não t inhão força 
e me ios para lhe i m p u g n a r e m judic ia lmente 
este tr ibuto e ainda mais exigia, que lhe pa-
gassem 4 0 rs. de cada carga de sardinha que 
saía das portas da Cidade para fóra , c h e -
g a n d o até os guardas d e s t e r e n d e i r o a d e t e -
rem as cargas da sardinha q u a n d o a e n c o n -
tráváo fóra da Cidade , uma vez , que lhe 
n ã o pagassem os taes 4 o rs. a lém do seitil . 

C o m o ambos estes tr ibutos érão cobrados 
s e m lei a lguma que os autorisasse, e de cont i -
n u o se creavão c o n l l i c t o s , q u e pod ião ser 
desastrosos tanto aos guardas do rendeiro 
c o m o ás pobres sardinheiras , fiz uma repre-
sentação ao Digníss imo Administrador d e s -
te C o n c e l h o para pôr t ermo a estes vexames 
do rende iro , susc i tando a observancia das 
leis antigas , que ordenávão se devaçasse dos 
rende iros , que fazião extorções aos povos 
o u cobravão del les tr ibutos, q u e se lhes não 
d e v i ã o , e p e d i n d o finalmente o apoio da a u -
tor idade para rebater a propotencia da força 
d e que o rendeiro queria lançar m ã o pelos 
seus guardas , vendo-se decaido nos tribu-
naes ; e foi em v ir tude disto que o Meret i s -
s i m o Administrador, p u b l i c o u o edital de que 
o rendeiro tanto se queixa sem rasão, por 
quanto é certo:—1.° Q u e o rendeiro cobrou 
este tr ibuto até ao dia 9 de N o v e m b r o , ves-
pora do dia em que foi assignado o ed i ta l .— 
2." Q u e todos sabem , que q u e m cobra u m 
t r i b u t o , que não existe c o m e t t e u m roubo , 
e q u e assim c o m o o roubador é preso em fla-
grante por qualquer do p o v o , t ã o b e m o a d -
ministrador pôde mandar prender em fla-
grante esse que ex ige o tr ibuto , porque d'es-
ta fórma aconselha o que a lei manda, e n ã o 
ordena despot i smo a lgum. S e o sr. Luiz 
José Maria ficasse calado c o m o devia e não 
irrogasse censuras a q u e m as não merece 
não ouviria estas verdades ; e que tanto e l le 
conhecia , que cobrava u m tr ibuto que se 
n ã o devia , que l ançou m ã o de me ios i l l i c i -
tos para amedrontar as sardinheiras e l evá-
las d esta fórma a desistirem da desputa j u d i -
cial, co l l igando se com João Ferreira R o d r i -
gues de P i n h o , em quanto secretario da a d -
ministração do Conce lho para ir e m c o m -
panhia d'este correra Rua das azeiteiras falar 
com as sardinheiras, e dizer a minha mulher 
que ella era cabeça de mot im e c h e g a n d o até 
o seu descaramento a arranjar , que o dito 
João de P i n h o m e prendesse no dia 18 de 
Fevereiro deste a n n o , sem f u n d a m e n t o a l -
g u m . Pela inserção d'estas l inhas n o seu 
acreditado per iodico lhe ficará m u i t o obr i -
gado o de V . att.° vnr.° 

Joaquim Ferreira. 

Coimbra 1 de D e z e m b r o d e I 8 5 I . 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Rio Mondego.— O estado em que 
—> »r.ha a navegação deste rio custa 

a descrever. Estâmos em Dezembro 
e é tão difficil o transporte como nos 
mezes do mais intenso calor. N o fu-
turo parlamento temos fixas as espe-
ranças do seu melhoramento, porque, 
digâmos a verdade, nada se carece 
com tanta urgência neste Districto, 
como da canalisação do Mondego e 
abertura da barra da Figueira. Con-
fiamos que os nossos rogos serão ou-
vidos. 

Theatro Académico. — Represen-
tou-se hontem O O T E L L O , em que o 
Sr. Luiz da Costa se houve por tal 
modo, que provocou o mais frenetico 
enthusiasmo em todos os expectado-
res. Houve enchente real, pagando-
se os bilhetes por alto preço. 

Cadeia do Aljube. — Ante-hontem 
pelas 7 horas da noite , gritou a sen-
tinella ás armas. Erão os prezos que 
se achavão em desordem. A guarda 
entrou dentro da prisão e deu pan-
cada. Nesta scena desagradavel, ou-
vimos, que se portára com altiveza o 
celebre Palo Bravo, que já por ve-
zes temos mencionado no nosso jor-
nal .— Quando se providenciará para 
obstar á repetição de semelhantes 
actos ? 

Dementes. — Partirão hontem para 
Lisboa Maria da L u z , natural desta 
cidade, e uma outra cujo nome igno-
rámos. Estas duas infelizes fôrão ex-
pulsas do hospital de S. José , desta 
cidade, e victimas da celebre questão 
das Ursulinas. 

Desordem.—Hontem á noite hou-
ve na rua de Corpo de Deos uma de-
sordem entre Antonio Ventura e Ma-
ria do Carmo. A autoridade interveio. 

Novo Governador de Villa Real. — 
Acha-se nomeado o Sr. Francisco de 
Carvalho, da Quinta da Fontinha de 
Santo Varão. 

Preces. — Por ordem superior se 
mandou proceder a preces, para que 
Deos se digne mandar chuva. Hoje 
de tarde principião na Sé Cathedral. 

Expedição das folhas dos Lentes. 
— Fôrào pelo correio ultimo as folhas 
de Novembro. 

Misericórdia de Lisboa. — O go-
verno acaba de tomar providencias 
sobre a Misericórdia e estabeleci-
mentos pios de Lisboa. Diz-se que 
esta medida se estenderá a todas as 
terras do reino. 

Côrtes adiadas.— Diz-se que o go-
verno manda adiar as côrtes para o 
dia 2 de Janeiro. 

Rectificação. — E' o Sr. Bispo de 
Bragança, que está perigosamente 
doente,' e não o Sr Arcebispo de 
Braga, como por equivoco dissemos. 

Morte. — Temos o desgosto de 
annunciar a morte do Dr. José Affon-
so Botelho, Juiz de Direito da Co-
marca Occidental dos Açôres, no dia 
13 do mez passado, de uma nephri-
tes agudissima. 

Conde das Antas. — Por portaria 
de 28 de Outubro foi nomeado inspe-
ctor de infanteria. 

Cholera-morbus. — Desenvolveu-
se em Bagdad (Pérsia), e morrem 
perto de 200 por dia. 

Testamentario. — O rei doHano-
ver nomeou executor testamentario, 
o rei da Prússia. 

Capellão. — D i z o Portugal, que 
fôra nomeado capellão de D. Miguel 
e de sua esposa, o egresso Sacra-
Familia, 

Madrid. — Vai fazer-se nesta ca-
pital uma procissão de penitencia, 
para que Deos conceda a vida ao 
herdeiro presumplivo das Hespanhas. 

General Narvaez.— Chegou a Ma-
drid no dia 19 ás 6 horas da tarde. 
Logo que chegou mandou pedir li-
cença á Rainha para se lhe apresen-
tar naquella mesma noite; porém foi-
lhe negada, e marcou-se-lhe a hora 
da recepção ordinaria para o dia se-
guinte. 

Demonstração d'a/feição. — Diz o 
Pobres, que a officialidade do regi-
mento de infanteria n.° 6 , querendo 
dar um reconhecimento de vivo apre-
ço ao seu antigo com mandante que 
foi o excm.° Brigadeiro Barão de Pai» 
m e , combinára offerecer-lhe o seu 
retrato. 

Falta de Jornal. — Não recebêmos 
o Ecco Popular pelo correio de hon-
tem , falta, que muito sentimos, por 
ficarem privados os nossos amigos da 
leitura da carta do Sr. Almeida e Bri-
to. Extraímos delia o seguinte perío-
do notável: 

« Calluda senhores! Estas coal-
« lisões , não são novas , fazem-se to-
ít dos os dias, e em todos os parla-
u mentos. Esta que fizérão os elei lo-
ci res no collegio de Santo Ouvidio , 
» é a mesrea que ha de continuar-se 
« na camara dos deputados. Na ex-
« trema esquerda ha de haver pelo 
« menos um deputado, se eu tomar 
(t assento na camara. Não sei se laha-
11 verá uma extrema direita; mas se 
« houver, sei com toda a certeza, 
« que os nossos votos se hão de en-
« contrar, todas as vezes que for 
« necessário fulminar este governo 
« de furta côres, até o obrigar a sair 
« deste caminho de decepções e de 
« enganos , em que vai.» 

A N N U N C I O S . 

NA Botica de José Pereira da C u n h a S o t -
tomaior , ao Largo da Feira , se v e n d e o 

R e m e d i o eff icaciss imo contra as frieiras. 
Preço de cada frasco 100 

QU e m quizer comprar uma fazenda ao c i -
ma da Portella da Cubica , que foi d e 

Joaquim Antonio P e r e i r a , falle com João 
A n t o n i o Cerqueira Guimarâiesempregado da 
administração do Correio , e assistente na 
rua d e S u b - R i p a s , que se acha autorisado 
para a vender. 

COIMBRA : Imprensa da Univ. 185 1 
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SABADO 6 DE DEZEMBRO. 

AVISO IMPORTANTE. 

Sendo exigida, por parle dos Fun-
dadores do Liberal do Mondego, a 
mais estricta economia na adminis-
tração do jornal— lemos o sentimen-
to de declarar, que vai suspender-se 
a remessa do mesmo jornal a todas 
as pessoas, a quem se tem remetli-
do alé agora por obsequio. Serão sem-
pre bem vindas todas aquellas, que 
se dignarem auxiliar uma empreza 
toda de honra e sacrifícios sem lucro. 

O Administrador. 

A Incessante reclamação por parte 
da imprensa periódica das reformas 
e dos melhoramentos mais instante-
mente exigidos pelas necessidades pú-
b l i cas— será sempre um verdadeiro 
supplicio d e T a n l a l o , a que nos su-
jeitem todos os governos ? 

Os programmas e as promessas 
splemnes de tantos governos, que se 
tem seguido a outras tantas revolu-
ç õ e s — hão de licar eternamente le-
tra morta , frívolos espalhafatos para 
engodar os incautos, para entreter 
este povo demasiado crédulo? 

O quousque tandem Catilina... será 
o estribilho eterno dos governados? 
o os governos hão de ouvir eterna-
mente essa musica dissonante dos po-
vos afflictos, com a mesma fria indif-
ferença , com que se ouvem trivial-
mente as lamurias dos pobres pedin 
tes de profissão? 

Os ministérios serão sempre me-
ras machinas de expediente , e as se-
cretarias d'estado valhacoutos de va-
dios — ofticiaes de secretaria e ama-
nuenses, que calculão os tempos de 
aparar uma penna com o mesmo ri-
g o r , com que se calculão os tempos 
de uma parada militar de ostentação ? 

As administrações geraes ou go-
vernos chamados civis por escarneo 
— não hão de passar algum dia de 
phanlasticas tribunecas, agarradas ás 
fórmulas vãs da legislação adminis-
trativa, limitadas ao exercício do 
svstema corruptor das eleições, ás in-

trigas politicas, e á ostentação de 
pensamentos ôccos exprimidos em 
phrases redundantes e palavras ses-
quipedaes ? t 

Pobre humanidade! que sera de 
l i , se a cultura intellectual e moral 
não fòr tomada como eixo sobre que 
devem girar as rodas sociaes? 

Pobre humanidade! se os falsos 
sábios , os philosophos hypocrilas, 
os eternos enredadores das mais sim-
ples doutrinas, se os sophislas polí-
ticos tem de ser os eternos senhores 
da situação! 

Pobre humanidade! se do fundo 
da nossa alma contristada navêmos de 
clamar sempre com o nosso Garret: 

Ai virtude, 
Que homens, que leis de homens te conhecem! 

Pobre humanidade! se o crime 
affrontoso, se a oppressão e o escar-
neo da virtude c iv ica , não hão de 
ter outro castigo mais que a vaia po-
pular , o charaviri dos opprimidos; 
se a vida de sacrifícios pela patria , e 
de generosa dedicação não ha de ter 
outro galardão mais do que a sobran-
ceria dos fátuos, e a perseguição of-
ficial dos governos! 

Depois de trinta annos de exer-
cício de governo chamado constitu-
cional, não passarêmos do circulo vi-
cioso da consti luição, da carta, ou-
tra vez da constiluição , e outra vez 
da carta, pura, impura, sem refúr-
ma , e com refúrma ? 

Será sempre entre nós o governo 
constitucional uma machina de fazer 
fidalgos rasos degeração equivoca, de 
titulares de títulos abstractos, de 
commendadores sem coínmendas, 'de 
cavalleiros sem cavallo ? 

Isolados em um canto da Europa 
civilisada, havêmos de ser meros ex-
pectadores do movimento civilisador ? 
e ha de a proverbial paciência Por-
tugueza jazer em ocio ignavo, sem 
ter um dia um governo verdadeira-
mente digno deste nome? 

Crêmos vivamente — q u e não, e 
que a trancos e barrancos é verda-
d e , havêmos de dar comnosco na 
estrada da civilisação, depois de tanto 
andar e desandar por quantos atalhos 
labyrinthicos se tem lembrado e lem-
brarão de nos levar tantos desgover-
nos ! 

Venha esse dia! é o nosso pedido 
quotidiano. 

Accordêmos um dia com juizo, e 
reunindo todos os nossos pensamrn-
tos sociaes , formámos uma opinião 
pública, cujos tremendos arestos se 
facão sentir desde a choupana do 
aldeão até o palacio do opulento! 

A supposta antinomia entre go-
vernantes e governados ha de aca-
bar, logo que o governo se unir em 
aços indissolúveis com o povo; logo 

que não fizer distineção entre os seus 
interesses e os delle. 

Senhores do governo! 
Convocai quanto antes o parla-

mento — não adieis a reunião das 
cortes, se quereis que ellas faç3o 
cousas úteis , para credito vosso , e 
conveniência publica. 

Pela nossa parte fixos em o nosso 
posto, lidarámos como podermos, 
para fazer soar ao longe o ecco «las 
necessidades do paiz,— que reclainâo 
promplo reinedio. 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

Programma do concurso para o provimento 
do logar de Guarda do estabelecimento 
do Theatro A nato mico, Gabinete de Cirur-
gia , e Arte obstetrícia , com o ordenado 
de 200/000 reis , na conformidade do 
Art" 99 da Lei de 5 de Dembro de i 8 3 6 . 

Art." i." O concurso começará no dia 
4 de Dezembro proximo , e durará pelo es-
paço de trinta dias. 

Art. 2.° Os concurrentes apresentárão 
ao Prelado da Universidade o seu requeri-
mento , antes de findar aquelle praso docu-
mentado; i . ° c o m certidão de boa conducta 
moral e civil; a.° dita de folha corrida ; 3." 
dita de se acharem livres e correntes com a 
Fazenda Nacional ; 4- e certidão de pessuir 
a necessaria habilitação em contabilidade. 

Art. 3." Os concurrentes prestarão uma 
fiança idónea á quantia de a o o / o o o reis. 

Árt. 4.° Finalmente , logo que finde o 
concurso , farão exame de Anatomia práti-
ca perante os Professores d'aquelle Estabele-
cimento. 

Em Conselho da Faculdade de Medicina 
de 27 de Novembro de i 8 5 i . = O Secreta-
rio da Faculdade de Medicina , Dr . Antonio 
Egypcio Quaresma de Carvalho e Vascon-
c e l o s . 

Está conforme. 
O Continuo de Semana. — José Maria 

Galiáo. 
Coimbra 5 de Novembro de I 8 5 I . 
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Gfovern o Civil de Coimbra. i .a Rep.ir tição. 
N.° 4 a Il lm.° Sr. — D o r d e n i d e S. Êx . 1 

o sr. Visconde de Fornos d'Algodres Gover -
nador Civil do Distr ic to , passo ás mãos de 
V. S.* exemplares d o E d i t a l , q u e S. Ex." 
f e z publicar com data de 27 d o corrente m e z , 
sobre arrosaes. 

Como d'el!e verá pre tende o m e s m o 
E x m / S r . ligar os interesses de saúde p u b l i -
ca com o livre exercíc io da agricultura , e 
por isso a o passo que prohibio a b s o l u t a m e n -
te a sementeira do arroz dentro d e certos 
l imites em ralação ás povoações , procurou 
por outro lado não tolher os lucros que 
d a h i podem tirar os lavradores , p e r m i t t i n -
do-a com previa l icença fóra d'elles , por não 
haver n'esse caso receio fundado de quaes-
q u e r funestas consequências . 

Cumpre pois agora a V. S." não só dar 
publ i c idade áquel le Edital , mas ainda pos-
su ído c o m o deve estar da justiça de suas dis -
posições , esforçar-se e m persuadi- la aos c i -
dadãos seus subordinados . 

D e o s guarde a V. S.a Coimbra 28 de No-
v e m b r o d e I 8 5 I 

O Secretario Geral. 
Antonio Lniz de Sousa Henriques Secco. 

Illm.""Sr. Adminis trador 
d o C o n c e l h o de 

E D I T A L . 

João Maria d'Abreu Castel lo Branco Cardoso 
e Mello , Visconde de Fornos d'Algodres , 
F i d a l g o Cavalheiro da Casa R e a l , C o m -
m e n d a d o r da ordem de Nossa Senhora da 
C o n c e i ç ã o de Vi l la V içosa , d o Conse lho 
d e Sua Magestade , no Supremo Tribunal 
d e Justiça , e Governador Civil d o Distri-
cto de Coimbra , etc . 

T e n d o consideração a que a mortal idade 
d o Districto, tem prod ig iosamente a u g m e n -
tado nos ú l t imos a n n o s , part icularmente 
nos Conce lhos e m que mais abunda a cul tura 
do arroz. Q u e esta producção agrícola é re-
putada gera lmente c o m o causadora de im-
mensidades de moléstias , que pr inc ipa lmen-
te n o estio aff l igem os povos d'elle. Q u e os 
m u i t o s lucros provenientes d'este ramo d e 
lavoura incitão e conv idão os lavradores 
para mais a generalizar , sem a t tenção aos 
seus males inherentes ; = e Usando das a t -
tribuiçães que m e c o n f e r e m os artigos 2 2 4 , 
§§ 4 e 5 , 2-í.j §. final, a 3 3 e 2 4 9 f . i 4 d o 
C ó d i g o Administrativo , e m c o n f o r m i d a d e 
c o m a autorisação que me foi concedida e m 
Portaria do Governo de Sua Mages tade , e x -
pedida pela Repartição dos N e g o c i o s d o 
R e i n o , 1." D i r e c ç ã o , a.a R e p a r t i ç ã o , N.° 
2 0 1 , L. 9 . de 16 de O u t u b r o do corrente 
a n n o , e a e x e m p l o do que já se prov iden-
c iou nos Districtos d e Santarém e Leiria : 
O s e g u i n t e : 

Art. i .° São prohibidas as sementeiras 
d e arroz em menor distancia de qualquer , 
p o v o a ç ã o , que uma légua ao S u l , Nascente , 
e Poente , e duas ao Norte . Exceptuão-se : 

1.° Os casos espec iaes , e m q u e a lguma 
montanha , bosque , o u outra qualquer causa 
possa supprir defe i to da distancia. 

2.° Q u a n d o as sementeiras forem d e re-
g a d i o , prestadas com tudo as necessarias se-
guranças , de que se não conservará agua 
estagnada nos taboleiros. 

Art. 2 . 0 Qualquer pessoa que pretenda 
semear arroz fará um requer imento ao G o -
verno Civ i l , contando o l o c a l , porção de 
terreno, e qualidade de s e m e n t e , e o metho-
do de cultura que pretende seguir - se de re-
g a d i o , ou por estagnação ; a íiin de que ha-
vidas as competentes in formações d o respe-
c t ivo Administrador do C o n c e l h o , e dos 
p e r i t o s , que se ju lguem necessarias , se pos -
sa a final defferir. 

§. i . ° A licença será registada na Ad-
minis tração do Conce lho respectivo , sem o 
que não produzirá e f fe i to . 

§. 2. E' gratuito todo o processo c mais 
del igencias feitas para a concessão d elia. 

Art. 3.° 0 proprietário de sementeiras 
feitas sem autorisação do Governo C i v i l , 
qualquer que seja a local idade o n d e est ive-
rem ou que exceder os l imites da autorisa-
ção quanto ao local , quantidade do t erreno , 
e s e m e n t e , ou ainda quanto ao m e t h o d o de 
cultura , será int imado para inutil isar a seá-
ra dentro e m tres dias. 

§. i .* No caso de desobedienc ia será 
p u n i d o e processado , nos termos dos artigos 
364» 3 8 o , do C o d i g o Adminis trat ivo; e a 
seára será arrazada por conta e á custa do 
I t M I B f t . 

Art. 4 ° Os Administradores serão obri -
gados a dar conta ao Governo Civil de todas 
as semente iras feitas sem licença competen-
t e m e n t e e x p e d i d a , para que se possa provi -
denciar na forma do artigo antecedente . 

E para que c h e g u e á noticia de todos os 
habitantes d'esle Districto , mandei passar o 
presente Edital , que será remet t ido a todos 
os Administradores de C o n c e l h o , e aff ixado 
nos logares do est i lo em todas as freguezias . 

Coimbra 27 d e N o v e m b r o de i 8 5 i . 
O Governador Civi l 

Visconde de Fornos d""Algodres. 

MINISTÉRIO DO R E I N O . 

T o m a n d o e m consideração o relatorio 
dos ministros e secretários de Estado das di-
versas repartições : Hei por bem , usando dos 
poderes extraordinários q u e ju lgue i dever 
assumir nas actuaes circuinstancias, decre-
tar o s e g u i n t e : 

Art . 1. A santa casa da misericórdia de 
Lisboa , c o m todos os pios inst itutos de que 
se c o m p õ e , é administrada por um provedor 
de n o m e a ç ã o regia, c o m dois adjuntos , e l e i -
tos pela i rmandade da mesma sancta casa, e 
dois que serão escolhidos pelo governo . 

Art. 2. Os hospitaes d e S ã o José , de 
São Lazaro , e de Rilha fol ies , são adminis-
trados por um enfermeiro mór de nomeação 
regia , c o m dois adjuntos e le i tos pela referi-
da irmandade , e dois escolhidos pelo gover-
no . 

Art. 3. A casa pia d e Lisboa é adminis-
trada por um provedor de n o m e a ç ã o regia , 
c o m um adjunto e le i to pela referida i r m a n -
dade , e outro e sco lh ido pelo governo . 

Art. 4- O asylo de mendic idade , coin 
todos os es tabe lec imentos de mercearias exis-
tentes , é administrado por um provedor de 
n o m e a ç ã o regia , c o m u m adjunto e le i to 
pela sobredita irmandade , e outro esco lh ido 
pe lo governo . 

Art. 5. Os reco lh imentos do Sant iss imo 
Sacramento da rua da Rosa — d o Sant íss imo 
Sacramento e Assumpção ao Calvario — 
Amparo ao Gri l lo— d o Amparo a São Chris-
tovão — de Nossa Senhora da Lapa — de 
Nossa Senhora dos Anjos , vu lgarmente dito 
de Lazaro Lei tão — de Nossa Senhora do 
Rosario no sitio do R e g o — d e Nossa Senho-
ra da incarnação e C a r m o — a Casa da Pieda-
d e das Peni tentes na rua d o Passadiço , e 
quaesquer outras inst i tuições da mesma na-
tureza , que actualmente estão o u vierem a 
estar sob a tutel la e protecção da authorida-
de publica ein Lisboa , terão do m e s m o m o d o 
um provedor geral para todos el les, c o m um 
adjunto n o m e a d o pela sobredita i r m a n d a d e , 
e outro esco lh ido pelo governo . 

Art. 6 . O governo escolherá os ad jun-
tos d'etre as pessoas mais habil itadas para a 
gerencia dos negoc ios , pelo c o n h e c i m e n t o 
das leis civis e administrat ivas , e pela prati-
ca do fòro e da administração publica. 

Art. 7. A suprema direcção de todos 
os es tabe lec imentos acima nomeados , e de 
quaesquer outros da mesma natureza e em 
iguaes circu instancias, i m e u m b e ao conse lho 
geral de benef icencia. 

O conse lho será d'ora avante organisado 
da maneira seguinte : 

Pres idente — O ministro e secretario de 
e s t a d o , a cuja repartição pentencerem a edu-
cação e instrucção publ ica , e os inst itutos de 
piedade. 

V i c e r p r e s i d e n t e — O cardeal Patriarcha 
d e Lisboa. 

V o g a e s — O governador civil de Lisboa 
— o presidente da cainara municipal — o 
provedor da santa casa da misericórdia — 
o enfermeiro mór — os provedores da casa 
p ia , do a sy lo , e dos reco lh imentos — c inco 
dos adjuntos e le i tos pela irmandade da m e s -
ma santa casa , sendo um por cada uma das 
referidas provedorias e enfermaria m ó r , e 
bem assim o procurador régio junto á re la -
ç ã o de Lisboa , e o director e secretario da 
escola Medico-Cirurgica desta Cidade. 

Secretario c o m voto n o m e a d o pelo g o -
verno . 

Art. 8. Ao provedor da santa casa , a o 
enfermeiro m ó r , aos mais p r o v e d o r e s , a 
seus adjuntos , e ao secretario do conse lho 
será arbitrada uma gratif icação de cem a 
siscentos mil reis , que se graduará para cada 
um d e l l e s , s e g u n d o a responsabil idade e 
trabalho d o cargo. 

Art. 9 . Qs cargos e lect ivos durarão qua-
tro annos . 

Art. 10. O conse lho organisará i m m e -
diatamente o seu reg imento , que s u b m e t t e -
ra á approvacáo regia, e procederá sem perda 
de tempo a reformar e melhorar os diversos 
institutos , que lhe ficão sujeitos , u n i n d o 
ou desanexando , pondo e m harmonia uns 
com autros , para que rec iprocamente se a u -
xi l iem e se dê unidade de direcção e r e g i -
men a todas as fundações piedosas , que t e m 
por fim exercitar obras de caridade christã , 
e misericórdia. 

§. 1. O resultado destes trabalhos , f o r -
mulados em regu lamento para a administra-
ção geral de beneficencia publica , ou para 
administração particular de cada um dos e s -
tabe lec imentos , s e r á s u b m e t t i d o á a p p r o v a -
ção do governo . 

§. 2. Nos regulamentos será des ignada 
a maneira por que deverão ser subst i tu ídos 
na sua ausência ou i m p e d i m e n t o , tanto os 
p r o v e d o r e s , e e n f e r m e i r o - i n ó r , c o m o os 
adjuntos , e serão especificadas as a t tr ibui -
çoes de nm e outros . 

§. 3 . i g u a l m e n t e serão fixadas nos r e -
gu lamentos as regras para a admissão , r e s -
ponsabilidade e aposentação dos empregados 

no serviço da benef icencia publica. 

§ • 4 - A organisacão do serviço i n t e r n o 
1 9 * dos es tabelec imentos de benef icencia será 

ef fectuadá segundo o exigir a adminis tração 
especial de cada uin delles. O n u m e r o , qua-
lificação e venc imento dos empregados serão 
e m todas as outras obras de misericórdia q u e 
mais profícuas são e menos d i spendiosas , 
que quando assim exercitadas. 

O compromisso , revisto e re formado , 
será submet t ido á approvação do g o v e r n o . 

Art. i 3 . O conse lho tractará t ã o b e m 
desde logo de chamar , e ligar c o m as diver-
sas inst ituições a sen cargo , a benemer i ta 
corporação das irmãs da caridade cuja ins t i -
tuição fará que se desenvolva , e a u g m e n t e 
com os auxíl ios que precisa , para satisfazer 
entre nós a todas as indicações que tão admi-
ravelmente preenche em outros paizes. 

Art. 14. O conse lho será instai lado s o -
l e m n e m e n t e , e terá as suas ses iões o r d i n á -
rias duas vezes po semana , em dias d e t e r m i -
nados , no edif ício da santa casa da miseri -
córdia de Lisboa. 

Art. i 5 . Será posto á disposição do c o n -
se lho o numero de empregados das outras 
repartições , que se reconhecer necessário. 

Art. 16. Pica revogada toda a l eg i lação 
em contrario. 

Os ministros e secretários de estado d e 
todas as repartições assim o t e n h ã o i n t e n d i -
do e facão executar. Paço tias Necess idades , 
em vinte e seis de n o v e m b r o de mil o i tocen-
tos c incoenta e um. — R A I N H A — D u q u e de 
Saldanha —Rodrigo da Fonseca Magalhães 
— Antonio Maria de Fontes Pereira e Mello 
— Antonio Aluizio Jervis de Atouguta. 

\ 
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O R D E M D A A R M A D A . 

(Continuaio do n.° 7 8 ) 

Art. 16.° O Capellão do Corpo de Ma-
rinheiros Militares terá a sen cargo a direc-
ção de uma escola onde se ensine a ler , es-
crever , e contar aos Marinheiros , e Grume-
tes em geral , mas principalmente aos Pagens. 

Art. 17.° O Major general designará , 
sempre que seja poss ive l , um navio armado, 
art i lhado, e com o panno mett ido , onde os 
Marinheiros se exercitem regularmente na 
manobra , e no uso da artilheria , procuran-
do-lhes occasióes de atirar ao alvo nas dif fe-
rentes circumstancias do navio. 

OsM arinheiros Militares das embarcacões 
surtas no T e j o , quando estas lhes não pro-
porcionem meios tão amplos de instruccão, 
irão por destacamento exercitar-se no navio 
escola. 

Art. 18." Vinte praças dos Marinheiros, 
e primeiros Grumetes das Companhias de 
embarque , constituirão , em cada uma das 
mesmas Companhias , uma esquadra de Arti-
lheiros Marinheiros, sendo adestrados em 
todos os diversos usos da artilheria , na cali-
bração dos projectís, em carregar os de e x -
p l o s ã o , e tãobem nas competentes manobras 
de força. Para formação das ditas esquadras 
se procurarão os Marinheiros , que maior 
votação tenhão pelo serviço da artilheria. 

Art. 19.° Os indivíduos das esquadras 
de Artilheiros serão recompensados da sua 
destreza, e maior applicação ás differentes 
practicas de artilheria , nas diversas circums-
tancias do navio , sendo promovidos a Mari-
nhei ros graduados , precedendo para isso 
proposta , na conformidade do que é uso I r ia 
praticar-se com similliantes remunerações. 

Os Marinheiros Artilheiros usarão em 
seu uniforme de uma divisa especial , que 
aliás perderão quando delia se não tornarem 
merecedores , em virtude de faltas que com-
met tam, ou de menos pericia no cumpri -
mento de seus deveres. 

Art. 20, 0 O art i lhamento, e desartilha-
mento dos navios de guerra , e o arranjo dos 
seus paioes , será executado por esquadras 
de artilheiros mandados a esta faina median-
te requisição do Inspector do Arsenal da Ma-
rinha. 

Art. 11 . 0 Os Marinheiros Militares tam-
bém concorrerão , pelo methodo indicado 
no artigo precedente , a apparelhar, e d e -
sapparelhar os navios incumbidos ao Arse-
nal da Ma rinha ; e destacarão para a casa das 
velas do mesmo Arsenal aquellas praças que 
mais propensão tenham para o ramo de ser-
viço que se pratica na mesma casa. 

Art. 22.* Os Marinheiros Militares usa 

em relação ao vencimento dos respectivos 
Officiaes em commando. 

Art. 27.0 As soldadas da marinhagem 
serão calculadas pela fórma segu in te : — Os 
Marinheiros graduados vencerão mensal-
mente 8 ^ 0 0 0 réis ; os primeiros Marinheiros 
7 ^ 2 0 0 réis; os segundos Marinheiros 5 $ o o o 
réis; os primeiros Grumetes 4 $ o o o réis ; os 
segundos Grumetes 2 ^ 4 0 0 ré i s ; os Pagens 
i $ 2 o o réis: vencendo todos uma r a ç ã o , 
c o m o até agora. 

§. i .° Das soldadas da marinhagem se 
hão de deduzir as que forem designadas no 
competente Regulamento , para vestuário e 
uni forme das diffarentes praças , e para en-
tretenimento e renovação de suas macas ou 
camas. 

§. 2.° As soldadas serão pagas , por 
quinzenas; com a mesma regularidade , e na 
mesma occasião em que forem satisfeitas á 
guarnição de Lisboa as respectivas quizenas 
de pret. 

Art. 28." O armamento , correame 
equipamento , e utensílios de quartel , ou de 
bordo , combustível , i l luminação , compra, 
concerto , e renovação dos instrumentos mú-
sicos , e bellicos , serão fornecidos , e entre-
tidos pelo Governo, do mesmo m o d o , e por 
consignações especiaes , s ímilhantemente ao 
que se usa no Exercito. 

(Continuar-se-ha) 

s d D i L s i F n s H E r © t f n < 5 ã A & n ® a 

Do nosso correspondente de Lei-

Meu caro. — A alluvião de sardi-
nha e aves do mar, que inundou 
léguas de praia dos Districtos de Lei-
ria eCoimbra, é um phenomeno, Cu-

esta gente está muitíssimo atrasada. 
Os seus costumes ainda não estão apar 
da liberdade, quegõsão. Sabe-se que 
em algunscollegioseleitoraeshouverão 
as mais nauseabundas indignidades, e 
hasde convir que as eleições por esta 
forma não prestâo. Também em Coim-
bra houve o que os periodicos pro-
pálão. Não sei em que te fundas ; mas 
creio que nos devemos occupar hoje 
em reformas de fazenda , de admi-
nistração, e de justiça, e em melho-
ramentos materiaes de toda a natureza. 
Illustremos o povo. Façâmos que cada 
Parocho d'aldeia ensine as primeiras 
leiras á mocidade das suas fregue-
zias ao pôr do so l , ou por qualquer 
outro alvitre economico diffunda-se a 
illustração nopaiz; mas contentemo-
noscom a liberdade, que t emos , que 
não é tão pouco. O tempo fará o re-
sto. A minha experiencia aconselha-
me deste modo. Tu vives em Coim-
bra, e estás como o menino entre os 
Doutores. Não fazes ideia da estúpi-
da ignorancia e atrazo que vão por 
este innocente Portugal alarvajado. 
Adeos Camarada. 

O Cabo d' esquadra da I.a compa-
nhia do Corpo Académico em 1826. 

Leiria 4 de Dezembro de 1851. 

C O R R E I O DO S U L . 

L I S B O A . 

Lêmos hoje, em um jornal da ca-
pital algumas reflexões , sobre o pre-

uma morta, outra morrendo , e as 
aves no mesmo estado. Por esta occa-
sião avistarão-se a distancia alguns 
baleotes Esta ultima circumstancia 
dá-me a desconfiar, que os grandes 
Aristocratas do Império de Neptuno 
se colligárão , e derão coça na dema-
gogia e canalha miúda, que lhes de-

„ , „ „ . „ „ „ , . vastava o mexoalho e íambugens do 
r ã o d e c a r a b i n a c o m s a b r e - b a y o n e t a ; c i n t u - I | l l p e r Í O . A s a v e s a c o m p a n h á r ã o e a u -

• ' ' Xil iarão a devastação; mas obrigadas 
pelo vendaval ficárão aturdidas pelas 
ondas sem poderem ganhar o mar 

ja causa se deve investigar aserpos - J supposto de que a reunião das côrtes 
s ive l , e por isso seria muito ut i lque 
das diversas localidades alguém con-
tasse o que observou por esta occa-
sião. A sardinha que deu á costa no 
litoral do Districto de Leiria, chegou 

seria addiada do dia 15 de Dezembro 
em que devia effectuar-se para o dia 
2 de Janeiro do anno futuro. D e v e -
mos declarar que , pelas informações 
que temos , não nos consta q u e , até 
ao presente, se haja pensado em ad-
diar. 

Sabêmos que por decisão de 2 de 
Novembro de 1851, tomada sobre 

ministro e secre-

rao com a respectiva cartucheira , e uma pe-
quena nínxila ; tudo conforme aos modelos 
que lhe forem estabelecidos no respectivo 
Regulamento . 

Art. 23.° Quando os Marinheiros Mi-
litares embarcarem, para seguir viagein , 
deixarão o seu armamento em terra , para 
se servirem do que existir a bordo dos na-
vios. 

Art. 24-° O uniforme do Corpo de Ma-
rinheiros Militares será s imples , accommo-
dado aos diversos exercícios de b o r d o , varia-
do segundo as estações , e a exposição da 
marinhagem ás desencontradas temperaturas 
do globo , e que denote militarmente os dif-
lerontes postos , graduações , ou serviços dos 
indivíduos que os usarem. 

Art. 25.° Os Marinheiros Militares, que 
tiverem mais de dez annos de serviço, ou 
dahi para cima , usarão um distinctivo no 
braço como os indivíduos do exercito. 

Art. 2 6 / Os Officiaes e indivíduos da 
Armada em Commissão no Corpo de Mari-
nheiros Militares , quando desenbarcados, 
«u no Tejo , só tem direito á maioria dos 
seus so ldos , e a mais comedorias de suas 
patentes. Estas meias comedorias , relativa-
mente ao Commandante do Corpo , e ao de 
Companhia de Deposito , serão computadas 

a proposição do 
tario de estado da marinha e das co-
lonias em França, o presidente da re-
publica concedeu a Joaquim José 
Teixeira , capitão do patacho Portu-
guez Espadarte uma medalha de hon-
ra de prata de I." classe, em recom-
pensa da generosa acção praticada 

largo, e á força de choques succum- por aquelle navegante , em 27 de A -
birão. Diversas pessoas que em Lei- gosto proximo passado, salvando 12 

1111 mediações comêrão das aves I marinheiros francezes, do perigo em 
I M I t Q O O A I r r r \ n n r\ (Tl / \ l / \ n I n n i n / l i I i m /«n ^ L n . . JV .» 

ria e 
acima ditas, sòffrêrão violentas indi-
gestões , que eu attribuo ao estado 
de corrupção em que ellas estarião. 

Tens dado uma furiosa tunda ao 
Visconde Governador Civil dessa Ci-
dade. Bem te disse alguém que 
Coimbra é o Golgota , onde os Go-
vernadores vão soffrer morte affron-
tosa de Cruz; e que pesada Cruz'!! 
Morrem entre o Observador e o Li-
beral do Mondego comoChristo entre 
dois ladrões. Exceptuo-te a ti , que 
farás deLongino delonga mano, para 
salvar as conveniências da ainisade. 
Por aqui tudo é pasmaceira. Estão á 
espreita do que fará a communidade 
de S. Bento, a quem Deos dê juizo 
e prudência para não darem com esta 
futrica de todo em terra. Acho-te um 
pouco progressista de mais. Olha que 

que se achavão. 
(Reforma.) 

CORRESPOJS D EMI AS. 

Sr. Redactor. 
N o N.° 7 4 do seu jornal , ainda V. S.* 

punha em duvida a demissão do digno 
Administrador d e s t e Concelho: em verei.-le 
maravilhou a todos quantos conhecem este 
benemerito Cidadão , porque não é possivel 
conceber o motivo que o senhor G o v e r -
nador Civil teve para assignar tão extra-
ordinaria suspensão , que a nosso ver equ i -
vale a demissão: é poréin sr. Redactor u m 
facto consuinmado p o r q u e deixou de servir, 
ficando interinamente o Presidente da C a -
mara Municipal. O sr. João Anselmo da 
Silva Soares acha-se fóra d o exercício de 
Administrador deste Concelho , cargo que 
exerceo com a mais plena satisfacção de seus 
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administrados, com honra, probidade e intel-
lb»encia , independencia, e respeito supre-
mo pelas leis constilucionaes. Immensa e 
a responsabilidade que S. E x c / a s s u m i u , 
e náo duvidámos eniprazar S. Kxc. para 
testemunhar perante a N a ç ã o , os actos 
de desobcdiencia , os factos de oppressao aos 
povos, de indolência ou illegahdade na e x e -
cução das fuucções do seu cargo , de parcia 
lidade na administração da justiça e impuni-
dade dos delinquentes : e então que dua b. 
Fxc 1 ? Hade emudecer , e a Nação e o Go-
verno de Sua Magestade mal dirão a auto 
ridade, que calca aos pés as attribuicoes mais 
sagradas, porque demittiu um seu subalterno 
a quem não íaltão as qualidades do mais su-
bido mérito ; por que demittio de autorida-
de um cidadão, que soube observar a Lei 
tornando-se neutral em toda a crise eleitoral, 
promovendo só o socego e boa ordem : era 
o que S. Exc.' não queria. Pedir a S. hxc. 
o motivo de seu procedimento é loucura , 
por que nem o quererá dar , nem o teve , e 
ninguém pôde dar o que náo tem , a excep-
ção de S. Exc.", o seu quero, possoe mando, 
inuito do seu caracter particular. Quando S. 
Exc." esteve entre nós alguns dias, pareceu 
que as suas intenções erão boas , tendentes 
só a melhorar o estado material do nosso 

concelho, promovendo obras, que a nossa ter-
ra muito carece; e devemos confessar a ver-
dade , que S. Exc.' l h e deu impulso , e por 
isso tributar-lhe-hemos respeito , mas era 
autoridade e tinha deveres a cumprir. Infe -
lizmente bem de pressa desenvolveu o seu 
caracter e phemero , e procedeu como o 
avarento queda um e muitas vezes sem nada 
lhe custar, p a r a receber xoo. S. Exc. per-
tendendo catequizar-nos com sua benevolen-
cia , desmascarou ésta tacita convenção: . 
promovo estas obras para que vós deis os 
vossos votos para Deputados aos meus pro-
postos sr. Bernardino Ferreira da Rocha e 
Agostinho de Moraes. » Ora a nossa inclina-
ção não ia para a l l i , estavamos affe.çoados 
aos srs. Roque Joaquim Fernandes l h o m a z 
e Joaquim Carlos da Silva , por que sendo 
progressistas do coração, por convicção e 
por amor desinteressado pela nossa patria, 
achámos que ninguém poderia representar-
nos melhor do que estes cidadãos: erramos 
para com S. Exc. a , mas persuadimo-nos que 
não errámos para a Nação. Eis o motivo da 
exoneração do nosso digno Administrador : 
paciência ! importaremos essa severa lição , 
mas inconveniente procedimento de b. l ixe. 
e conservaremos intacta a nossa independen-
cia , não tolerando jámais que se nos impo-
nhão paeceitos para a livre escolha de nossos 
representantes, e muito menos os preceitos 
da autor idade , que no nosso malfadado 
paiz sempre é suspeita. Em outro qual-
quer que não fôra este , nada mais seria pre-
ciso depois de provado, para « Governo de 
Sua Magestade fazer justiça ao povo aftron-
tado, que bem merecia uura reparação ; por 
que isto é indicar a autoridade superior que 
os subalternos devem ser o flagello dos povos, 
e calcar a Lei para satisfazerem ás arbitra-
rias exigencias que lhe forem feitas. Que 
pe. tende pois agora S. Exc." ? Que autorida-
des quer collocar entre o povo ? Quaes sao 
s u a s intenções ? Quer darnos alguma que 
venha declârar-nos guerra? Pois embora as-
sim seja , venlia ella que cá a esperamos, 
e o nosso passado desenganará do futuro ; 
já estamos habituados a reagir-lhe , e isso 
não nos causa nem nos amedronta , so infe-
lizmente alguma -parte do povo lera de sot-
írer , por que nem a todos se pode evitar o 
mal que um administrador oppressor e vinga-
tivo pode fazer , e apenas o poderemos 
minorar, ao que não nos pouparemos. 
Para que é que se apregoa uma regeneraçao, 
e a aniquilação des se partido ou facção omi-
nosa a que chamâo cabraes? Conclue-se que 
substituirão homens decaídos , por ou -
tros senão peores , ao menos iguaes , e que 
os fins e as intenções são os mesmos. O facto 
por tanto da demissão a que alludimos, deve 

ficar registado nas paginas da administração 
do actual Governador Civil , por que como 
a demissão só pertendeu satisfazer influen-
cias estranhas , os individuei que o cercão , 
despeitados por verem suas mais doces 
esperanças frustradas , levarão S. Exc." a 
pratic.ir'uma acção de mesquinha vingança , 
que a não serem aquellas ilhargas , talvez 
mesmo assim S. Exc." hesitasse. Se perten -
dessemos personalizar , muito tínhamos que 
manifestar , mas só queremos fazer conhecer 
a injustiça que se nos fez , e por isso conclu-
indo esta , já não pouco fastidiosa narração, 
pedimos aV. S. o favor de a publicar no mais 
proximo n.° do seu muito acreditado jornal 
pelo que lhe ficará muito obrigado o 
V De V. S.» 

Amigo attento, 
,/. J. da Costa. 

Figueira 28 de Outubro de 1851. D 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Galardão ao mérito. — Tomos a 
satisfação de annunciar, que o Con-
selho ila Faculdade de Philosophia 
da Universidade de Coimbra — appro-
vou na sessão de hontem os — Prin-
cipios de Mechanica do Sr. Dr. A. S. 
Goulão, para compendio auxiliar da 
cadeira de Physica Experimental. — 
Contámos, que entrará immediata-
mente nosprélosda imprensa da Uni-
versidade aquella obra , tão imperio-
samente reclamada pelo ensino supe-
rior das sciencias philosophicas. Hon-
ra e louvor ao Conselho da Faculda-
de de Philosophia. 

Dois canaes de agoa dormente.— 
O distincto engenheiro geologo portu-
guez o Sr. Carlos Ribeiro, Director 
da Mina de Carvão do Bussaco, vai 
concluir uma memoria, em que de-
monstra, que a abertura de dois ca-
naes de agoa dormente é de instante 
necessidade para o campo de Coim-
b r a — s o b pena de ver-se dentro em 
pouco tempo completamente esteri-
lisada esta fértilissima e extensa ba-
cia agrologica. Entende-se , que os 
dois referidos canaes serão destina-
dos , um para a margem esquerda e 
outro para a direita do rio Mondego. 
Aviso aos ratinhos espertos, e recom-
mendação aos Deputados pelos 3 cir 
culos de Coimbra. 

outro cárcere só aquella fera, que 
ameaçava de morte aquém ouzasse 
approximar-se deila. Depois de mais 
de meia hora de escaramuça , e gran-
de alarme da vezinhança , ainda se 
ouvião os urros, e encontrões contra 
a porta, como quem a queria que-
brar. Resultando desta briga varias 
cont usões , de que ao Sr. Governador 
militar coube uma canellada quando 
subio as escadas. 

O Sr. Administrador do Concelho, 
deu logo providencias, esclarecendo 
tudo b e m , como quetn sabe que es-
tamos no século das luzes. E agora 
cautella com o tal melro! 

Morte.—Morreu no hospital o sol-
dado 11." 21 , da 6.a companhia, do 4 
de cavallaria , de doença , por nome 
Joaquim d'Almeida, de Moimenta da 
Beira. 

Melhoras.— Está melhor o solda-
do ti." 16 , da mesma companhia, que 
Domingo passado para lá entrou com 
dois couces na cabeça. 

Acontecimentos previstos.— Desde 
que osLazaros f ô r ã o expulsos do hos-
pital de S .José , já morrerão quatro, 
dois homens e duas mulheres!! 

Casamento. — O Sr. Ruben Perei-
ra de Carvalho, casou cotn a Sr." D . 
Albertina Elisia Roxanes Manique , 
sua prima. 

Palo Bravo. — Brindámos á pou -
co nossos leitores com o maná de sar-
dinha , e patos bravos, em abundân-
cia nunca até aqui vista ; e ainda hoje 
temos mais maná. Este pato bravo , 
porém , é o nosso passaro já bem co-
nhecido que arrombou a gaiola da 
Portage , e outra vez caçado, foi re-
colhido ao Aljube por maior seguran-
ça delle e também nossa. 

Na terça feira pelas 7 horas da 
no i te , ouviu-se grande motim n V 
quellas prisões: era o pato bravo que 
esvoaçava coin as azas pelos queixos 
dos outros presos , carcereiro ^solda-
dos da guarda e luzes, tudo lua pelo 
pó do gato. Acudiu também a guar-
da da cavallaria 4 , que está de quar-
tel no Paço de Bispo, defronte ; e o 
mesmo Sr. Governador militar, já en-
fadado da demora em pôr termo á 
desordem, penetrou nas prisões ás 
apalpadellas, e fez mudar á força para 

Provadores.— Lê-se 110 Jornal do 
Povo : hontem procedeu a direcção da 
associação commercial á eleição dos 
provadores (em duplicado para a com-
panhia escolher), que hão-de ir ao 
Douro. Sairão eleitos os seguintes se-
nhores : 
Luiz Antonio Pinto d'Aguiar. 
Antonio Gomes dos Santos. 
Izidoro Marques Rodrigues. 
Luiz Antonio da Silva. 
José Pinto da Costa Júnior. 
José Pereira Guimarães. 
José d'Almeida Cardoso. 
Francisco Correia Cardoso Monteiro. 
João da Rocha Leão. 
Guilherme Augusto Cabral d'Abreu. 
Wenceslau de Sousa Guimarães. 
José Baptista da Silva Guimarães. 

Lyceu Nacional de Braga. — Ma-
tricularão-se no presente anno lecti-
v o , em grammatica latina 30 estu-
dantes ; latinidade 23 ;' geometria 1 5 ; 
philosophia racional e moral 142 ; rhe-
torica fl7; historia e geographja 9 ; 
lingua franceza 17; ingleza 9 ; grega 
6; — Total 338. 

A N N U N C I O S . 

TyjA Botica de José Pereira da Cunha Sot -
JM toinaior , ao Largo da Feira , se vende o 
Remediu efficacissimo contra as frieiras. 

Preço de cada frasco 100 

vUem quizer comprar uma fazenda ao c i -
C ) ma da Portella da Cubica , que foi de 
Joaquim Antonio Pereira , falle com João 
Antonio Cerqueira Guimarãesempregado da 
administração do Correio , e assistente na 
rua de Sub-Ripas , que se acha autorisado 
para a vender. 

COIMBUA: Imprensa da Univ. |1851. 
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TERÇA FEIRA 9 DE DEZEMBRO. 

I P ^ I E f S I F d D í L r á C S i i o 

O PROXI.MO FUTURO PARLAMENTO. 

C, 'Ada partido prognostica o seu mo-
do , e segundo aa próprias lendencias, 
o alcance politico das próximas cor-
tes. 

Até os nossos visinhos de Hespa-
nha, ressentidos do'modo um tanto 
descortez, porque foi feito o movi-
mento do Duque de Saldanha, sem 
prévia licença do governo Hespanhol: 
até esses fazem mu prognostico a seu 
modo, trazendo para o campo dadis 
cusstfo a ullimu intervenção! 

Também nós havemos de fazer o 
nosso prognostico, pezando e ava-
liando as circumstancias do tempo, 
e dos indivíduos eleitos. 

Será progressista o nosso parla-
mento ? cremos, que s im, mas tão 
moderado, que algumas opiniões exal-
tadas, que fòrem pronunciadas, não 
farão echo na assembleia ; mas não 
serão de todo perdidas para o paiz, 
que as ouvirá, para as avaliar devi-
damente. 

Ha de ser , tem de ser , e não 
pode deixar de ser um parlamento de 
transição este nosso parlamento. 

Parlamento de transição! tal é a 
sorte, que está fadada ás nossas pró-
ximas côrtes! 

A maioria dos nossos deputados 
compõem-so de caracteres políticos 
já bem conhecidos, que nãopoileráò 
ir muito além do ponto, a que tem 
chegado as suas opiniões passadas. A 
maioria dos nossos deputados é com-
posta de veteranos, que não serão 
facilmente desviados dos seus hábi-
tos , do seu trilho. 

Alguns desses deputados, azeda-
dos pela excliiéáo injusta, que se lhes 
fez por algumas legislaturas, h/To de 
agora exaltar-se mn pouco; mas bem 
depressa descerão ás suas opiniões fa-
voritas, ás suas crenças de outro 
tempo. . . . 

Os deputados novéis serão con-
siderados intrusos, e não terão a for-
ça precisa para desrtrraigafr opiniões 
Urinadas em convicções intimas e te-
nazes. 

Quebrou-se todavia o encanta-
mento, e as cadeiras deS . Bento não 
fôrão desta vez distribuídas por direito 
de antiguidade ou hereditário... . 

Ainda preponderarão nesta eleição 
muitas influencias de verdadeiros/ía-
tuscos, a quem a politica serviu sem-
pre , e ha de continuar a servir de 
honesto passatempo, quando não sirva 
ile modo de subsistência. 

Os deputados novéis, terão de 
aturar alguns daquelles, poucos, que 
ao menos não os hão de incommodar, 
aturdindo-os com pomposos discur-
sos ; porque, se não sabem J aliar, sa-
bem calar se. 

O moinho das palavras nem 'por 
isso deixará de andar, e muito 
Parece nos , que n'esta parle vetera-
nos e novatos disputarão a palma da 
eloquencia parlamentar. E' indispen-
sável , que nos resignemos a ouvir e 
ler alguns discursos de estrêa , que 
hão de forçosamente caracterisar a 
próxima Sessão. 

Em ultimo resultado a situação 
parlamentar não pertence aos deputa-
dos novéis. 

E assim devia ser para que por 
uma transição insensível, e progres-
so moderado, se liguem o passado, 
presente e futuro dos nossos desti-
nos. 

Lançando uma vista de olhos por 
todas as nações da Europa, acha-se 
que em todos os seus governos pre-
domina a politica meticulosa e descon-
fiada, aconselhada por uma consciên-
cia timorata accusâda a todos os in-
stantes por um passado de perfídia! 

Não é só o Rei de Nápoles , que 
tem culpas a expiar! Todos os go 
vemos Europêos são solidários para 
espesinhar a democracia (demagogia 
dizem elles) fá^endo-lhe, por conse-
lho de Methernitíh, a minima conces-
são , para maxima vantagem dos re-
qaloes das nações civilisadas. 

fíeqojóes de todas as nações do 
uudu civilisado , criminai Luiz Fi-m 

l i p p e , e segui coin transparente dis-
farce o seu system a corruptor! O po-
vo abriu os olhos, e passados os pri-
meiros instantes de perturbação, de 
um cego de nascença, a que se dá 
v i s t a . . . . ha defazer-vos justiça. 

Essa justiça não a esperámos do 
nosso próximo parlamento. 

Vergando debaixo do peso de to-
dos os desconcertos dos passados par-
lamentos,ha de suecnmbir, limitando 
se a deminuir, destruir mesmo certas 
resistências, qu; se (em oppnslo e 
oppõem ainda tenazmente ao estabele-
cimento entre nós de um governo li-
beral de boa fé. 

Não queremos desconceituar a mo-
narchia . . . . pedimos só, que o exem-
plo do Rei da Bélgica tenha imita-
dores. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

João Maria de Abreu Castello Bianco Car-
doso e Mello , Visconde de Fornos de Al -
godres , Fidalgo Cavalleiro da Casa Rea l , 
Commendador da Ordem de Nossa Senho-
ra da Conceição de Villa Viçosa , do Con-
selho de Soa Magestade, no Supremo 
Tribunal de Justiça , e Governador C i \ i l 
do Districto de Coimbra , eto. 

Attendendo a que os edifícios actualmen-
te destinados para casas de prisão e detenção 
nesta Cidade são inconvenientes a muitos 
respe i tos , a que se torna por isso urgente 
tratar quanto antes da construccão e arranjo 
de um novo edifício para semelhantes fins , 
que não só não tenha nenhum dos defeitos 
arguidos áquellas , mas esteja em harmonia 
com a organisação que os piincipios do d i -
reito criminal hoje vigente exigem que se 
lhes dè , e ultimamente ao que me foi orde-
nado ein Portaria do Governo de Sua Mages-
tade , de 22 de Setembro do corrente anno ; 
tenho por conveniente crear uma Comniis-
s ã o , que será presidida por mim , composta 
dos lllustrissimos Senhores—Juiz de Direito 
da comarca , Delegado do Procurador Régio 
e Presidenteda Camara Municipal , Adminis-
trador d.» Conselho , Delegado de Saúde , e 
dos Doutoures,Basi l io Alberto de Sousa Pin-
to, Francisco Fernandes Costa , JoãoBaj tista 
Callisto e José Maria de Abreu , e encarre-
ga-la de propor o modo de levar a effeito a 
construrção d.» dito edifício , tanto no que 
diz respeito á escolha do loca l , e convenien-
tes proporções do edifício , como á designa-
ção dos meios que possâo fazer face a des-
pesa da obra. = Dado e passado em Coim-
bra , aos quatro de Dezembro de mil e oito 
centos e cicoenta e um. — Visconde de For-
nos de Algodres. = R e g i « t a d o no livro com-
petente a folhas 127 verso. = O Secretario 
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Geral — Antoino Luiz de Sousa Henriques 
Secco. 

Está conforme 
Secretaria do Governo Civil de Coimbra 

5 d e D e z e m b r o d e I 8 5 I . 
O Secretario Geral. 

Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco. 

ORDEM DA ARMADA. 

(Continuado do n.° 81. ) 

Art. 29. 0 Haverá um Conselho Admi-
nistrativo incumbido da parte economica do 
Corpo de Marinheiros Militares , que rece-
berá e applicará, não só os fundos e meios 
que lhe forem destinados pelo G o v e r n o , mas 
tãobem as receitas provenientes dos descon-
tos leitos na conformidade do artigo 28.% 
§. 1.° do presente Decreto. 

Art. 3o.° O Conselho Administrativo 
será composto do e do 2.0 Commandan-
te , que o é igualmente da Companhia de 
Deposito , do Quartel-Mestre , de um i .° 
Commandante de Companhia de embarque , 
h a v e n d o - o , chamado pela ordem numérica 
da sua Companhia , e do 2." Official de fa-
zenda , que serve de Secretario do Corpo , 
e que também o será do Conse lho , mas 
com voto . 

único. U m Regulamento estabelece-
rá o modo simples da administração geral 
do Corpo de marinheiros militares , achan-
do-se as Companias , ou fracções destas e m -
barcadas , ou desembarcadas , sobre s i , ou 
concorrendo com outras, ou qualquer guar-
nição , sob o commando c o m m u m do Esta-
do maior do navio. 

Art. 3 i . ° O serviço, e navegação das 
embarcações costeiras , e miúdas do Arsenal 
de Marinha ; a guarda, e entretenimento dos 
navios desarmados, e o movimento do porto, 
continuará a cargo da gente do troço do 
Arsena l , como até agora. 

Art. 3a.° As mostras, e fiscalisação eco-
nomica do Corpo de marinheiros militares , 
pertencerão á Contadoria da Marinha. 

Art. 33.° O Major General da Armada 
é o Inspector , e o Commandante superior 
do Corpo de marinheiros militares , tanto 
na parte instructiva , e disciplinar, como 
na sua economia ; prevenindo, ou corregin-
do quaesquer abusos , e propondo ao Minis-
tro e Secretario de Estado dos Negocios do 
da Marinha e Ultramar todas as medidas 
importantes que julgar de utilidade á insti-
tuição , e importante destino do referido 
Corpo . 

Art. 34-° O Governo poderá prover 
desde já , ou deixar de o fazer , como inten-
der mais conveniente ao serv iço , todos os 
logares designados no presente Decreto quan-
do tracte da organisação do Estado m a i o r , 
e menor do Corpo de marinheiros militares , 
conforme as indicações de uma bem inten-
dida economia. 

Art. 35.° Este Decreto começará a ter 
vigor no i . ° de Dezembro do corrente anno, 
e o Governo fará todos os regulamentos n e -
cessários para a sua boa execução. 

Art. 36.° Fica revogada a Legislação 
em contrario. 

Os Ministros e Secretários de Estado das 
diversas Repartições , assim o tenhão inten-
dido , e facão executar. Paço , aos vinte e 
dois de Outubro de mil oitocentos c incoen-
ta e um. = R A I N H A . — Duque de Saldanha 
— Rodrigo da Fonseca Magalhães—Antonio 
Maria de Fontes Pereira e Mello — Antonio 
Aluizio Jervis de Atouguta. 

^ ' • ' ' '' ' 1. • . 

I B O J L I S ^ a S S ^ © " M M I M © , , 

CORREIO D O SUL. 

F R A N Ç A . 

Continuava a fallar-se era Paris 
cora bastante generalidade de proje-

ctos de golpe de estado por parte do 
presidente da republica. Dizia-seque 
no dia, em que se tratou na assem-
bleia da proposta dos questores, o mi-
nistro da guerra tinha na sua pasta 
uma mensagem do presidente, de-
clarando que faria um appello ao po-
vo. 

Se a proposta tivesse sido aceita, 
o ministro devia dar conta da men-
sagem , e em seguida um ajudante 
de campo de Luiz Napoleão teria 
acudido com forças sufticienl.es para 
cercar a assembleia , e impedi-la de 
proceder. Suppunha-se que o general 
Agnau se prestava para todos estes 
projectos. 

O Constitucional de Paris publicou 
uni artigo cheio de ameaças contra 
a assembleia legislativa, dizendo en-
tre outras cousas q u e , se esta ti-
vesse tomado em consideração a pro-
posta dos questores os ministros te-
rião sido presos em plena sessão , e 
em seguida terião tratado de fazer 
o mesmo com o presidente da repu-
blica ; que esta é uma conspiração 
que existe ha 18 mezes , e que hou-
verão momentos na segunda feira an-
terior em que também se tratou de 
prender todos os montanhezes. 

O referido periodico dá os deta-
lhes do que affirma , e diz além disso 
que a assembleia poderá votar o que 
lhe pareça; porém que não será obe-
decida. 

Em 2 5 , por occasião da distribui-
ção dos grandes prémios conferidos 
aos expositores da industria em Lon-
dres , Luiz Bonaparte foi aos salões 
do Lonvre , e alli pronunciou ura da-
quelles discursos,^a que tão affeiçoa-
do se mostra, para incutir no animo 
dos francezes suas grandes tenções 
para o porvir. 

O prefeito da policia de Paris ti-
nha dissolvido algumas reuniões nas 
quaes , diz , com o pretexto de se 
tractar de e le ições , se estavão orga-
nisando publicamente as forças revo-
lucionarias, a fim de estarem prorn-
ptas para qualquer acontecimento. 

Mr. Creton appresentou uma pro-
posta para que seja chamado á pre-
sença da assembleia o editor respon-
sável do Constitucional, e mr. Gran-
nier de Casagnac, como autor de um 
artigo intitulado — A s duas dictadu-
ras. 

Os rumores de golpe de'estado, 
de coalisões monstruosas, que não 
podem verificar-se , estão na ordem 
do dia. O certo é que os successos 
se complicão, e que a situação poli-
tica vai peorando cada dia. 

I T A L I A . 

A policia de Florença tem effe-
ctuado algumas prisões nos que per-
tencem ao partido democrático , as-
segurando-se terem-se descoberto ao 
mesmo tempo vários depositos de 
armas, e um grande numero de pro-
clamações. 

Segundo o Constituzionale verifi-
carão-se iguaes prisões em Pistoya, 
e Azezza. 

A L E M A N H A . 

Uma carta de Hamburgo de 21 
do corrente refere , que um alfaiate 
daquella cidade chamado Russok , 
húngaro de nascença e um conde 
húngaro , chamado Potocki , chegado 
ultimamente de Londres, fôrão pre-
sos emRensbourg , e conduzidos por 
uma escolta para Hamburgo 

Parece que Potocki , que era of-
ficial do exercito revolucionário da 
Hungria, tinha fugido para Paris de-
pois da retirada de Ivossuth, indo 
d'alli para Londres , e escrevendo 
d'aqui para Ivossuth para se lhe reu-
nir em Rendsburg. 

Uma das accusaçÕes que se lhe 
faz, segundo se diz , é o ter tentado 
seduzir os soldados austríacos da guar-
nição de Hamburgo. 

Geralmente se diz que o governa 
austríaco mandou ordem ao seu mi-
nistro nos Estados Unidos para aban-
donar o seu cargo apenas Kossulh 
chegue á America, e que Mr. M. Cur-
dy encarregado dos negocios ameri-
canos em Vienna , receberá seus pas-
saportes. 

(Nação.) 

C O R R E I O D O N O R T E . 

R O M A . 

Os exforços extraordinários feitos 
pelo governo pontificio, para organi-
sar o exercito na força de 20:000 ho-
mens, apezar das medalhas offereci-
das pelas autoridades civis aos volun-
tários , e prémios aos que se engaja-
rem, offerecendo a todos subsidia 
depois de findo o tempo de serviço : 
tem sido ineficazes, bem como as 
exhortações do clero para o mesmo 
fim. O ministro da guerra fez um re-
latório neste sentido; de que se de-
prehende que o Papa ainda por mui-
to tempo necessita o soccorro da oc-
cupação estrangeira. 

O general em chefe do exercito 
francez em Roma chamou á capital 
as guarnições dos caslellos visinhos. 
O general arengou ao estado maior 
e aos officiaes para lhe recommendar 
vivamente a defesa da ordem , e da 
pessoa sagrada do soberano Pontífi-
c e , pai da christandade , qualquer 
que fosse a solução da grande que-
stão politica no paiz natal; manife-
stando a firme resolução de castigar 
com toda a severidade das leis , os 
pertubadores do repouso publico , e 
violadores da disciplina militar. 

O cardeal secretario de estado re-
cebeu recentemente uma carta da 
embaixada piemontesa, manifestan-
do mais vivo desejo, que nunca , de 
restabelecer as relações amigaveis , 
entre os dous governos. Convocou-se 
uma congregação de cardeaes, para 
dar o seu parecer, fixando-se as con-
dições com que a Santa Sé enviaria 
a Turim um prelado para remover as 
difficuldades existentes. 

(Braz Tizana.) 

R I O D E J A N E I R O . 

Constava por cartas particulares 
recebidas de Tury-Assú que grassa-
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va alli a febre amarella com alguma 
intensidade, ceifando entre outras vi-
das a do reverencio vigário do lugar 
João do Espirito Santo d'Almeida. 

Era vivamente sentida em S. Luiz 
a morte do Exm.° e Rvm.° Sr. D. Fr. 
Joaquim de Nossa Senhora da Naza-
re lh , Conde de Arganil e bispo re-
signatario do Maranhão e Coimbra , 
o qual residia no convento de Santo 
Antonio daquella c idade , onde fal-
leceu no l -°do corrente, (Setembro) 
com 76 annos d'idade. Segundo os 
jornaes , era o fallecido prelado, ho-
mem de muitas virtudes e estimado 
por sua firmeza de caracter. 

N o Ceará declina consideravel-
mente a epidemia da febre amarella 
na capital , tendo sido a mortalidade 
no mez de Agosto passado de J06 
pessoas , e até o dia 8 do corrente 
de 12 ; continua porém a desenvol-
ver-se com furor em Aquinaz e Ara-
c a t y , e a invadir outros pontos da 
província , Baturité e Queixeranio-
bim. 

(Pobres do Porto.) 

I í E S P A N H A . 

Chegou ha pouco a Madrid mais 
uma ama para alimentar a regia pro-
le. E'guipuzcoana de província; tem 
22 annos d'idade e 3 mezes de pari-
da; estatura a l ta , cor morena, olhos 
e cabellos negros e magníficos dentes. 
Se as obras não desmentirem signaes, 
entendem os médicos que é uma ama 
excel lente. 

R E P U B L I C A F R A N C E Z A . 

As armas francezas continuavãoa 
ser victoriosas na Argélia. N o dia 2 
foi derrotado pelo general Pelissier 
o cherife Baghrla. Aquel le general 
combinado com o getieral C-uny as-
solava o paiz d o s m e k h r a , e maatka, 
incendiando as povoações , como o 
único meio de castigar e conter os 
habitantes. 

(Jornal do Povo). 

Trersos espalhados na noute do dia 
3 do corrente, no Theatro Académico, 
offerecidos pelo Sr. G. Augusto, ao 
Sr. Luiz da Costa. 

Estava o templo sombrio 
Do génio perdida a l e i . . . 
Estava o throno vasio : 
O palco não tinha rei. 

Mas nestes ceos radiantes 
Um grand'astro fulgurou . . . . 
E dc sens raios brilhantes 
O palco o templo innundou. 

Mancebo! nós te saudámos 
O' gloria de Portugal ! 
Pcrmitte que te cinjâmos 
De louro a fronte real ! 

Vás deixar-nos outros ares 
Outros Ceos vai contemplar . . . . 
Propicio o vento dos mares 
A patria te vai levar. 

E de lá s'ergueres a fronte 
Algum dia aos nossos Ceos! 
De Coimbra pr'horisonte 
Ao menos manda um ádeos! 

CORRESPOMIENCIAS. 

Sr. Redactor. 
Estou tão cos tumado a ser cajumniado, 

q u e m e é absolutamente indif ferente ouvir 
q u e se diz mal de mim : mas ser eu accuza-
do de se perder a e le ição de Argani l , é uma 
ca lumnia tão escandalosa, que não posso dei-
xar de apresentar ao publ ico o que se passou 
naquel le co l leg io eleitoral : muitas pessoas 
presenciarão os factos , mas c o m o só eu sou 
o accusado , t ã o b e m a m i m só c o m p e l e pu-
blica-los. 

O sr. Antonio Cardoso de Faria Pinto , 
e le i tor pe lo Conse lho da Louzã , c o n h e c e n -
do que havia divergencia nos eleitores do 
Partido Nacional em quanto a candidatos , 
propoz e p r o m o v e u uma r e u n i ã o , que teve 
íogar no d o m i n g o ití do corrente em casa 
da Ex." Sr." D . Maria de Mel lo . Concordá-
rão todos os e le i tores presentes , em que se 
votasse por escrutínio secreto em todos os 
candidatos, e dos tres que alcançassem maior 
n u m e r o de votos se formasse a l i s t a , em 
que todos devião votar no co l leg io e le i toral : 
obt iverão a maioria os srs. José Cupert ino 
da Fonseca, Francisco José Duarte Nazarelh , 
e José Joaquim Santanna. O sr. Vicente 
Ferrer apenas obteve seis votos , vo tando , 
se me não e n g a n o , eleitores. O sr. João 
Ignacio Barreto, e le i tor t ã o b e m pelo C o n c e -
l h o da Louzã , nem quiz assistir á reun ião , 
t endo s ido conv idado pelo sr. Joaquim Ri-
beiro d e A b r e u , e le i tor pelo Conce lho de 
Argan i l , nem tão p o u c o ceder da candida-
tura do sr. Ferrer , e a lguns outros e le i tores 
v e n d o a teima do sr. João Ignacio , creio e u , 
t ã o b e m se julgarão desobrigados do c o m -
promisso; a verdade é , que no primeiro es -
crut ín io sahio e le i to D e p u t a d o o sr. Aristi-
des Ribeiro com 58 v o t o s , sendo a maioria 
4 4 j e n i n g u é m mais a o b t e v e ; sendo vota-
dos os srs. Antonio Saraiva de Carvalho, An-
ton io Correia Caldeira N a z a r e t h , Cupert i -
n o , Santanna , Ferrer , Bazilio Alberto, João 
Ignac io Barre to , etc. 

E m que fui eu cu lpado de uma tão dis-
paratada votação P Dirigirão-se a mim d e -
pois deste escrut ín io os eleitores de Poiares , 
d i z e n d o - m e que cedesse eu da candidatura 
d o s r . Nazareth, para se não perder a e le ição 
dos dois Deputados que fallavão , por quan-
to o sr. João Ignacio não queria ceder da 
candidatura do sr. Ferrer: respondi , que 
não sabia o mo l ivo porque havia ceder 
da candidatura do sr. N a z a r e t h , e não ceder 
o sr. Joaquim Ignacio da do sr. F<y-rer ; que 
eu não votava n*este s e n h o r , mas que só l i -
nha o m e u voto , s endo os mais livres para 
votarem em quem quizessem ; pois eu nem 
queria , n e m podia violentar a lgum ; porém 
que havia u m m e i o de nos conbinarmos, 
que era cedermos todos das candidaturas dos 
srs. Ferrer e Nazareth , e el les e le i tores de 
Poiares , formarem uma lista de nomes di-
gnos , que e u me compromett ia não só a 
votar ne l la , mas pedir aos meus amigos que 
tãobem n'ella votassem,Disserão todos os elei-
tores de Poiares ao m e s m o tempas — está 
tudo harmonisado — e um acrescentou — se 
a lguém disser que V. ou o sr. Cardoso são 
causa de a lguma intriga na Louzã , é uma 
ca lumnia , e aqui estou eu para os defender . 
— Qnal foi o resultado ? n e n h u m ; porque 
o sr. João Ignacio náo quiz ceder da candi -
datura do sr. Ferrer. No segundo escrutínio 
n inguém obteve maior ia ; e seria eu o c u l -
pado ? 

Antes do escrutínio forcado disse o sr. 
» 

João Ignacio Barreto na Praça de Argani l , 
alto e bom som — Eu sou a mola real de 
todos os acontec imentos da Louzã (aceita-
mos a confissão , mas não a acreditamos ab-
so lutamente) porém terminão todas as intri-
gas da Louzã e para s e m p r e , se Cardoso , 
e P into e os seus amigos votarem no sr. Dr. 
F e r r e r ; e se alguém não quizer estar por 
i s to , eu o abandono immedia tamente , e ine 
u n o a Pinto e Cardoso. — Vierão logo al-
g u n s e le i tores e outras pessoas dizer-nos o 

referido e pedir -nos que votássemos no sr. 
Dr. Ferrer. 

Dar eu a minha palavra de votar no sr. 
Dr. Ferrer era um grande sacrifício , e talvez 
a cousa mais difícil e violenta que de mim 
se podia ex ig ir ; porem eu não devia hesitar , 
porque comprava com este sacrifício um D e -
putado do partido nacional , o sr. S a n t a n n a , 
e dava a paz e socego a esta malfadada terra, 
digna de melhor sorte. Com tudo c o m o c o -
n h e ç o as pessoas com quem tracto , n ã o acre-
ditei as palavras do sr. Joaquim Iguac io , e 
pievi um desenlace a este e n r e d o , e x q n e s i t o 
e talvez estravagante (e não m e engane i ) e 
por isso só disse que por m i m nada d e c i d i a ; 
que o sr. Cardoso , tão interessado n'este ne -
gocio , c o m o eu , fizesse o q u e melhor l h e 
parecesse , que eu m e compromet t ia a votar 
no sr. F e r r e r , se e l le assim quizesse . 

O sr. Cardoso c o m a sua generos idade e 
boa fé annu io logo , e só e x i g i u q u e o sr. 
João Ignacio reduzisse a escripto o que l inha 
promet t ido de palavra. 

A p r o m p t o u - s e com effe i to o sr. João Igna-
cio a fazer aquella escriptura d e bem v i v e r ; 
mas qual foi a admiração dos negociadores 
quando virão que e l le appresentava esta n o -
va e inadmissível c o n d i c ç ã o , n o caso dc ser 
e le i to deputado o sr. Dr. Ferrer ! ! C o m o s e 
eu e o sr. Cardoso t ivessemos a e le ição na 
nossa mão ! C o m o se podessemos tornar-nos 
responsáveis pela e le ição de um candidato . 

A indignação foi geral em todos os q u e 
presenciarão estes factos ; e até u m i n t i m o 
amigo do sr. Ferrer rasgou a lista em q u e 
tinha o seu nome , e fez outra só c o m o no-
me d o sr. Santanna ; que lançou na urna. 
Eu só fiquei com o m e u socego e paz d e e s -
pirito , porque já esperava a lguma estrava-
gancia; e o que a todos moveu a i n d i g n a ç ã o 
pouco faltou para me mover o rizo , v e n d o -
os todos burlados n a s s u a s - b e m fundadas es-
peranças de paz e união , persuadidos , c o m o 
estavão, de que tractavão com h o m e n s de b o a 
fé. Eis aqui os factos ; o publ ico dec id irá , s e 
eu fui a causa de se perder a e le ição ; se é 
que ella se podia ganhar , do que duv ido . 

Houverão outros mui tos factos d ignos d e 
n o t a r - s e , como os immerec idos insul tos q u e 
r e c e b i , os absurdos q u e o u v i d e f e n d e r na 
commissão da revisão das ac tas , e em p l e n o 
col legio e le i tora l ; a traição de alguns h o -
m e n s , de quem se devia esperar l e a l d a -
de , o o f ferec ímento feito ao sr. Franc i sco 
Caetano das Neves de se votar no sr. J o ã o 
Rebe l lo da Silva C a b r a l , se e l le e os seus 
votassem no sr. Ferrer , etc. , e t c . , mas nada 
disto vem para o caso ; e eu náo me quero 
encarregar de escrever a chronica e s c a n d a -
losa da e le ição do circulo de Arganil , mas so-
mente defender me da injusta arguição q u e 
me fazem , e por isso lhe rogo o obsequ io de 
inserir em um dos proximos n ú m e r o s do s eu 
jornal esta carta , pe lo que lhe ficarei m u i t o 
obrigado e sou 

D e V. mt.° att.° vnr.* 
Dr. José Francisco da Silva Pinto. 

Louzã de N o v e m b i o de I 8 5 I . 

Sr. Redactor. 

ESTOU v e l h o ; t e n h o gasto a m i n h a 
vida a estudar para obrar com acer to , e 
ensinar com dignidade ; e por fim apenas 
sei que muito ignoro. E' um passo para a 
sabedoria ; mas que passos e grandes não f.il-
tão ainda , que já mais poderei d a r ! E m b o -
ra : a sabedoria da-a Deos a quem é serv ido , 
a humanidade é o seu depositário , mas c a -
da u m deve fazer a sua dil igencia para que 
Deus o a j u d e , porque sem eí ie nada ha. 

Os Apostolos na maior parte s imples pes-
cadores possuião a verdadeira sciencia sem 
e s t u d a r , porque o Fspirito santo vinha s o -
bre elles em linguas de fogo , e lhes infundia 
a sciencia , mas cuidei que esse t empo era 
passado , e que hoje não ha sciencia infusa. 
E n g a n e i - m e . 

A sua folha de 5 do corrente deparou-me 
uma fumaça d'espii ito cabralino que me de i -



4 O LIBERAL DO SIONDEGO. 3 

xou c o n f u n d i d o , e m e firmou na crença de 
que sem a assistência d um esj.i» ito externo 
e superior a sciencia humana é v á — / a-
nitas vanilatnm. 

Paiecia-me ver nas aldeias da minha ler-
ra uma Beócia, o que náo excluia d'ahi quaes-
quer Epaminondas , e respondendo a um 
padre da Serra , meu amigo sobre conselho 
que me dava, de i - lno contrario na fórma do 
evangelho. Apoie i -me na doutrina e na linr 
goagein de Cliristo e dos Apóstolos; e al-
guém diz que immitárn a S. Paulo nas cartas 
a Thimoten ; mas por fim paia tiiar lhe o 
medo d'uma alimaria , que dizião gerara o 
cahralismo naquelles sitios , nioslrei lhe um 
siuiile da hesia do Apocalipse. 

Diabo que fizeste ! 0 logo d.» cahralismo 
que em toibi lhões de fumo rahira sobre os 
inatos das aldeias da nossa terra fez (Telles 
sahir os ratinhos cheios de fumaças de sábios 
e cavalheiros. 

Bem sabíamos nós por tradição e e x p e -
l iencia que havia ali uma ordem antiga de 
tavalhci ios de tabola redonda, que é uma 
grande broa de quarta , mas achavascada e 
grosseira , e que os mais distintos tinhfio her-
dado de seus avoengos um queijo curado no 
poleiro das gal inhas , que nem a machado 
vai. Mas nao podíamos adevinliar, que de re-
pente a Beócia se tornasse a Attira com al-
guma Athenas , e menos a patria de qtiixo-
tes. Agora sim : abaixemos a cabeça aos im-
provisados sábios e aos sanchopansas dos 
quixotes de fora , mas não podemos mentir 
a força de habito d'ensinar os ignorantes e 
castigar os que errão e náo t ivé íão creação. 

Na historia resumida da topografia mo-
ral, e politica da nossa terra dissemos a verda-
de que é o dever dr» historiador: caraterisá-
mos a massa , náo faltámos ein pessoa. E x -
cepcões iiáó competia a nós f.ize-las; e quan-
do na historia das eleições foi preciso faliar 
em alguém fizemo-lo do modo mais signifi-
cativo e que agradasse ao publico , para 
quem escrevemos. 

Se el le nãu gostou emendaièmos a mão 
mas náo concedemos aos novos cavalheiros , 
aos sábios inspiradores voto na matéria. Se 
não querem ser raposas não lhe vistão a pel-
le . 

Em quanto a carta apostolica quem diz 
que essa l ingoagem , é de Christo e dos 
A postolos é suja , não pôde ser senão um 
blasfemo ou judeu , porque assim dizião os 
publicanos e fariseus. Para estes quanto está 
no evangelho tudo foi calumnia , indepen-
dência , falta de respeito aos DD. da l e i , ca-
valheiros e publicanos judeus , e tudo o 
mais que a aleivosia pode suggei ir a espíritos 
e corações abatidos e corruptos por força de 
escravidão. 

N o mais que se arrota na tal fumaça , 
como em toda ella não vemos pi incipios nem 
doutr ina , mas só despeito e malevo lenr ia , 
reservámos para outra occasião o que vem a 
pel lo. . 

D i i èmos somente que em quanto a factos 
ern que tora, inente que nem uma regateira 
e em quanto ao que respeita á monstrosida-
de (la reclamação , e modo como tratamos a 
azemola , recursos, e mais cousas medonhas, 
a mesma azemola baile failar porque a burra 
de Ba lã a tãobem fallou. 

Por agora sr. Redactor não enfado mais 
o publico com taes correspondências nem 
mais responderei em quanto não vierem ao 
campo dos princípios e das doutrinas; ornais 
não vai a pena. Seu \'nr.° 

João Lopes de Dloraes. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

tes , Qii infáS,-semlo entre outras as do Srs; 
Padre Antonio Jesus Maria da Costa , Ne-
v e s , e do Maria da Luz , onde só na adega 
é que não poderão penetrar por causa da se-
gurança de uma porta. 

Companhia de ratoneiros. — Os subur-
bios desta cidade achão-se infestados por 
uma sucia de ladrões. A autoridade deve 
immediamente dar todas as providencias 
para que sejào deseubertos. Na noite de «aba-
do para o Domingo forão roubadas differen-

fíouho. — Foi roubada unia mulher na 
frpguezia de S. Chrislovão. Ouv imos , que 
somente lhe deixarão um enxergão. 

Oaíro. — Hontem de tarde no Lagar do 
sr. Basilio Alberto, foi roubado e ferido o 
arrendatário do mesmo, por nome Bernardo, 
<]n J ogar de Cellas. Diz se que este conhe -
ceu alguns dos perpetradores. 

Outro.— Ct»nsta-nos que houve , ha dias, 
um roubo na rua direita. 

Ainda mais sardinha — O Hiate «lo sr. 
Manoel José de Sousa , da Figueira , vindo 
de Lisboa e passando nas alturas da Costa de 
I.otoza , encontrou tanta sardinha morta á 
superfície da agoa , que lhe era difficil nave-
g«r-

Desordem.— N o I.ogar da Torre de Vera , 
freguezia d'Almelaghez houverão ante-hon-
tem e hontem duas grandes desordens ; na 
primeira fòrão implicados Adriano Mana 
Pinto , e um fnlanó Machado , dos Olivaes 
de Coimbra ; e na segunda differentes sujei-
tos 3 de que ignorámos o nome . 

Outra. — Consta-nos que no Domingo 
houvera na Copeira , f ieguezia da S é , unta 
desordem de que resultarão dois ferimentos. 
A autoridade competente tomou conheci -
mento. 

Morte. — Falleeeu de Sábado para D o -
mingo D. Carolina de Moraes Pinto Ribeiro, 
e foi depositada na igieja de S. José dos Ma-
rianos. Teve hontem offieios de corpo pre-
sente, e finda a ceremonia fúnebre baixou á 
sepultura. 

Festividade.— Celebrou-.«e hontem na 
capella real da Universidade a festividade á 
Immaculada ConceiçSo. O i o u o sr. Dr. João 
Chrysostonu» d'Amorini Pessoa. Assistio o 
corpo catliedratico. 

Igreja dc Santa Cruz. — T ã o b e m se ce-
lebrou hontem a festividade de Nossa S e -
nhora da Conceição nesie primoroso templo. 
0 explendor com qiie esta estava ornada , e 
a decemia com que o clero se houve em 
todo o ceretnonial é superior a lodo o elo-
gio. Orou de manhã o sr. Dr. Rodr igues , e 
de tarde o Reverendo Prior deS . Christuvão. 

Partida.— Partirão esta manhã para Lis-
boa os dignos deputados por esta c idade , 
Antonio Joaquim Barjona , Roque Joaquim 
Fernandes Thomaz , Vicente Feirer Neto de 
Paiva , e Justino Antonio de Freitas. 

Deputado. — N o Domingo 7 do cor-
rente esteve nesta cidade , de caminho para 
L i sboa , o nosso illustre amigo Antonio Pi-
nheiro Osorio da Fonseca , deputado pro-
gressista por Lamego. Nos poucos m o m e n -
tos que tivemos a satisfação de conversar 
com Sua Senhoria , nianilestoií-no* elle de 
sobejo o bom espirito d e que vai an imado, 
e o seu carater firme e independente. Cava-
lheiros desta ordem e merecimento não po-
dião deixar de ter , com sucedeu na sua elei-
ção , os suffragios dos homens honestos de 
todas as côres politicas. Congralulàtno-nos 
m m os Lamecences por tão acertada esco-
lha. 

Administrador demittido. — Consta , que 
fòra demittido o administrador de Oliveira 
do Hospital. Pessoas de muito respeito nos 
assegurão , que e s t e administrador era mal 
visto noConce lho , que é na sua maioria pro-
gressista. Tãobem nos assegurão , que não 
fòra verdadeiro o motim popular , que noti-
ciámos , por occasião da suspensão do referi-
do. Rectifica ria mos ha mais t empo este facto, 

se ha mais tempo nos houvessem chegado 
informações tão positivas, como as que a g o -
ra obiiveinos. É forcoro confessar , que o sr. 
Visconde de Fornos d'Algodres é mais feliz 
nas demissões administrativas de Arganil , 
do que nas de Coimbra e Figueira. 

Barão de Barcellinhos, — Foi agraciado 
com este titulo o distincto official «lo exerci-
to e patriota eminente — Manoel Correia 
Araujo. 

D E S P E D I D A S . 

Oque Joaquim Ferdandes Thomaz , pró-
ximo a sahir para a Capital , e não po-

dendo por falta de lempo procurar todos os 
seus amigos , por este modo faz as suas des-
pedidas, pedindo a devida desculpa. 

R 

DEvendo partir hoje para Lisboa , rogo a 
todas as pessoas, que me honrão com a 

sua ainisade , se dignem aceitar a minha des-
pedida desta so i te , pois me não é possível 
despedir-me pessoalmente. Coinibia 9 de 
Dfzcnuibro de 1851. 

Antonio Joaquim Ba>jona. 

» Ntonio Pinheiro Osorio da Fonseca , não 
A podendo em rasão da sua pouca deuiora 
nesta cidade , agradecer e tlespeilir-se pes-
soalmente dos cavalheiros que se dignarão 
vis i ta- lo , manifesú lhes por este meio o seu 
nmito reconhecimento e ainisade. 

A N N U N C I O S . 

M R. A. deBragard , antigo a lumno do 
Collegio de Henrique I V , de Pariz , 

aggradece aos habitantes de Coimbra a con-
fiança que elles lhes tem concedido. 

Abrirá a i5 de Dezembro corrente um 
curso de língua franceza , 011 a arte de fnllar 
esta língua. Este antiuncio se dirige aos 
m a n c e b o s , que tem já algum conhecimento 
da l íngua, c principalmente ás pessoas que 
teu» oecupaçóes durante o dia. 0 curso terá 
locar das 8 ás 10 horas da noite nas segundas, 
ten a s , sextas feiras e sabbados , 11a Rua da 
fia 11 a 1 16, 1." andar.— Preço mensal 800. 

OUem quizer comprar a quinta chamada 
do Praso , e olivaes pegados sitos no 

Logar , da Cegonheira , que se compõe de 
casas , uma grande malta , um moinho , ter-
ra secca , e fundai para milho , videiras, ar-
\ores de fruto , e as rações do Praso do dito 
Logar , de que é senhorio directo o Illm.° e 
Rm." Cabido da Sé de Coimbra e Util José 
Maria d'Oliveira Nazareth , de Lisboa ; pode 
faltar com Joaquim Friderico Machado d'Al-
meida Peixoto , morador na Rua de S. João 
d'Almedina, de Coíiiibia. 

i Renda-se unr armazém, paia azeite , situa-
A do dentro do pátio (1'anliga estalagem 
do Romale , na praça de S. Barlholoiiieu , 
com pias de pedra para mil alqueires de 
azeite fechadas cada uma delias sobre si. 
Quem pei tender dirija-se a Francisco José 
da Costa Braga, da dita praça. 

O 
TJem perdesse um alfinete dc peito de Se-

nhora no Jardim Botânico, queira diri-
«ir-se a Adiiano Cai los Pinheiro Arraes. b 

OLTem quizer comprar unia fazenda ao ci-
ma da Portel la da Cubica , que foi de 

Joaquim Antonio Pereira , falle com João 
Antonio Cerqueira Guii i iárãesenipiegado da 
administração d o C o n e i o , e assistente na 
m a de Sub-Ripas , que se acha aulonsado 
para a vender. 

C O I M B I U : I m p r e n s a d a U u i v . 1 8 5 1 . 
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QUINTA FEIRA 11 DE DEZEMBRO. 

M . M H I P © Í L , N ™ & c 

As importantes medidas , que na 
vespera da reunião das cortes, o Go-
verno acaba de decretar , sobre mi-
sericórdias e mais estabelecimentos 
pios e philantropicos de Lisboa, e so-
bre finanças, pozerão em sobresalto 
o paiz. 

A imprensa ministerial está como 
assombrada, não se atrevendo a jus-
tificar as medidas decretadas, e muito 
menos a sua opportunidade. 

Os jornaes da opposição cartista, 
na exaltação do seu furor, e n o m e i o 
das imprecações vomitadas contra o 
G o v e r n o , não discutem, nem podem 
discutir assim apaixonados — medidas 
de tanto alcance. 

Pela nossa parle, sem querermos fi-
car s i lenciosos , dirêmos pouco ,guar-
dando-nos para estabelecer um juizo 
seguro no campo da discussão parla-
mentar , oude vão ser levadas todas 
as medidas da dictadura do Duque 
de Saldanha. 

E' geralmente sentida a inconve-
niência da invasão, feita pelo Gover-
no nos estabelecimentos p ios , cuja 
independência , destruída uma vez , 
não será facilmente restituída ou re-
cuperada, e a piedade dos fieis es-
friará necessariamente. 

N o meio de todas as nossas des-
graças e angustias , as misericórdias 
e outros estabelec imentos philantro-
picos , dão ainda muita consolação a 
infelizes! 

O sys íema corruptor e infame da 
agiotagem tem invadido todas as re-
partições publ icas , e todas as clas-
ses da sociedade — devorando todos 
os rendimentos públ icos , entrando 
até nas fortunas particulares! 

As misericórdias emprestando os 
seus dinheiros com o módico juro da 
Jei são ainda um vivo protesto contra 
a usura dos agiotas! Basta esta só 
consideração , p a r a a s f a z e r j t a_ 

í m « V f . n . e ^ , n d a s ' 1 ."'esta quadra de 
ímmora idade publica! Lançámos á 
conta dos agiotas as d i f i cu ldades , 
que ha t e m p ( ) S s e t e m n o U ( , o n a ^ 
cessão dos emprest imos , os abusos 

s s K r a i o s ' a s i ^ t a s 

O Governo devia obstar a tudo 
is to; mas devia tãobem proceder de 
modo , que não deixasse transluzir a 
mais l eve suspeita de invasão nos 
estatutos e compromissos de tão res-
peitáveis estabelecimentos. 

Pek>s seus passados procedimen-
tos todos os ministérios são declara-
dos suspeitos em assumpto de mi-
sericórdias e mais estabelecimentos 
philanthropicos! Se é um prejuízo, 
acha-se tão arraigado, que se torna 
indispensável respeita-lo. Prejuízos 
d e s t a ordem não se destroem dassa l -
to , é preciso muito t ino , são preci-
sas muitas provas de sinceridade do 
Governo, para que o povo se conven-
ça , que se tracta de melhorar a sua 
sorte. 

M a s , dir se -ha , o governo não 
invadiu ainda rigorosamente as mise-
ricórdias e estabelecimentos p i o s . . . 
l imitando-se apenas a providenciar 
sobre o modo de fazer conspirar para 
um fim commum todos os e lementos 
dispersos na capital. 

De ixem-se de d i s farce s . . . o nu-
mero dos delegados do governo intro-
duzidos na gerencia de laes estabe-
lecimentos, é que produziu a descon-
fiança. A má fé dos partidos pôde 
aproveitar-se d 'essa circumstancia , 
mas é incontroverso que existe mo-
tivo para justa apprehensão. 

As Cortes que remedeiem todos os 
inconvenientes da medida da dicta-
dura. 

Dizemos outro tanto do decreto 
sobre finanças, que não sec i í rãocom 
palliativos. Remedios heroicos é que 
nós pedimos. E caia o raio, em quem 
cair. 

G uerra desapiedada aos altos em-
pregados , e grossos ordenados!. 

Todos reconhecem que o The-
souro Nacional não pôde sustentar 
l u x o s . . . 

Todos reconhecem , que dos di-
reitos que tem os empregados públi-
cos , o mais sagrado, é o da hone-
sta subsistência! 

Todos reconhecem , que a hone-
sta subsistência dos empregados infe-
riores não deve sacrificar-se ao luxo 
desenfreado e escandaloso dos empre-
gados superiores. 

Se assim é , porque não hão de 

as Cortes actuaes prover do remedio 
a tão urgente necessidade? 

E' de urgente necess idade , que 
os empregados públicos não morrão 
de fome. 

E' de urgente necessidade , que 
os grossos ordenados sejão col lecta-
dos em progressão a s c e n d e n t e , e 
nunca na mesma proporção, que os 
ordenados pequenos , que apenas mi-
nistrão o indispensável á vida. 

Just iça! Senhores Deputados da 
Nação Portugueza. 

D E T O D O S os ângulos do paiz vão 
afluir á capital os mandatarios da 
grande família portugueza. 

Alta e importante é a missão de 
que se incumbirão, e pela qual s e 
tornão solidários. 

Ai de nós ; se elles esquecidos 
do mais santo e justo dos seus d e v e -
res, e distrahidos pelas bellezas e en-
cantos da côr te , não empregarem a 
efficacia devida paraapplicar aos nos-
sos males prompto remedio; mas ai 
tãobem delles , porque um indelevel 
stigma pesará sobre sua fronte , e a 
opinião publica os lançará sem re-
missão na lista de publicanos. 

Todavia não descoroçoêmos, por-
que caracteres distinctos e intelli-
gencias reconhecidas, vãooccupar as 
cadeiras de S. Bento ; e por experien-
cia própria completamente informa-
dos do que a necessidade imperiosa-
mente reclama, não hesitaráÕ demon-
strar com maxima instancia, á face 
da Europa civil isada, que são fieis 
procuradores do povo , e que não sa-
bem transigir na presença de quaes-
quer difficuldades. 

A longa experiencia que temos 
de governo representativo, e o pouco 
ou nenhum interesse, que o paiz tem 
obtido de differentes legislaturas de 
que se ha composto , é exuberante-
mente trivial; assim como a carreira 
viciosa de muitos ministérios , que 
bem longe de patrocinarem geral-
mente as classes do generoso povo 
portuguez, tem somente tido por de-
visa o patronato e a c o n c u s s ã o , — 
systema nefando e vilipendioso, que 
devéra severamente ser punido. 
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N ã o ; dizemos nós, distinçta e cla-
ramente para que sejamos ouvidos 
por todos os que prezào a terra na-
tal . não é assim que devem proceder 
aquelles que dirigem os destinos de 
um povo ; porque este sempre tole-
rante esgota o cálix até ás fezes; mas 
se brada vingança, a sua voz é santa 
e justa —porque é a voz de Deos ; 
e a sua força veloz o irresistível , 
como a centelha electrica. 

Senhores deputados ás cortes ex-
traordinarias da nação portugueza, 
não desejamos ser nimiamente proli-
x o s ; m a s , fazer-se-hao as reformas 
em todos os ramos de serviço públi-
co centenares de vezes sollicUadas , 
e claramente reconhecidas pelo me-
nos experiente e atilado? 

Consumireis todo o tempo da vos-
sa tarefa, aliás honrosa, com subti-
lezas perniciosas e em discussões su-
pérfluas , vãs e contemplativas ? 

Voltareis aos vossos lares sem 
bradar no parlamento, que as pro-
víncias do reino são tratadas com in-
differença e desdem , offerecendo-se 
apenas na mente dos aulicos como 
fendaes da corte, sem direito ápros-
peridade, e só exclusivamente obri-
gadas a supportar o mais penoso sys-
tema tributário que lhes for imposto, 
para a manutenção do estado? 

Não fazemos de vós tal descon-
ceito ; e muito anhelâmos que as vos-
sas acções parlamentares desvaneção 
os receios , que o passado justifica. 

J . P.rs 

A C T O S O F F I C I A E S . 

F A X E N D A . 

T o m a n d o eiji consideração o relatorio 
dos ministros e secretario de estado de todas 
as repartições , e usando dos poderes extraor-
dinários 'que ju lgue i dever assumir nas 
nctuaes circumstancias : hei por b e m decre-
tar 0 seguinte 

Art. i . Serão pagos na razão de cem 
por cem e m inscripçbes e bonds de quatro 
por cento c o m v e n c i m e n t o de juro do pri-
me iro de Julho d e mil o i tocentos e c incoen-
ta e dois em d i a n t e , sujeito as ilccl u cç ics 
estabelecidas por lei : 

i . Os juros da divida consolidada inter-
na e externa respectivos ao s e g u n d o semes-
tre de mil o i tocentos e c incoenta, e primeiro 
e s e g u n d o semestres de mil o i tocentos e c i n -
coenta e um , l iquidos das mesmas d e d u c -
çóes . 

a. Os juros da referida divida que se 
h ã o de vencer no primeiro semestre de mil 
o i tocentos c incoenta e d o i s , com igual d e -
ducção . 

3. A quantia consignada para paga-
m e n t o ao banco de Portuga l , no dito pri-
meiro semestre de mil o i tocentos e c i n c o e n -
ta e d o i s ; dos juros de empres t imo d e qua-
tro mil contos de reis. 

Art. a. S imi lhantemente serão pagos , 
nos mesmos t e r m o s , em inseri peão de qua-
tro p o r c e n t o , os venc imentos das classes 
activas, e não activas dos servidores do e s -
tado posteriores a Junho de mil o i tocentos e 
quarenta e o i to , e em divida em trinta e um 
de Julho de .mi l e o i tocentos e cincoenta e 
u m : assim como a divida proveniente de 
fornec imentos ao exercito de operações em 
mil o i tocentos e quarenta e seis , e mil o i to-
centos e quarenta e sete. 

§. único . Exceptuam se as quotas pela 
ar iecadação dos rendimentos públ icos . 

Art. 3 . As soldadas da marinhagem que 
se acham representadas por t itulos passados 

pela contadoria da marinha : s e i ã o do mes-
m o m o d o pagas e m inscripç.ões de quatro 
por cento , na razão de c incoenta em inscri-
pçoes por cem em titulos. 

Art. 4 . Os venc imentos das clnsàes acti-
vas , a das inactivas de c o n s i d e r a ç ã o , ficam 
sujeitos durante o primeiro semestre de mil 
o i tocentos c incoenta e dois , á deducçáo de 
mais c inco por cento , a lém das que já se 
acham estabelecidas por lei . 

Art. 5.. Durante o primeiro semestre 
do anno dé mil o i tocentos c incoenta e dois 
fica reduz ido a desoito contos de reis e m no-
tas do banco de Lisboa , a amortisação men-
sal das mesmas notas por parte do thesouro. 

Art. 6 . E s t a consignação será deduzida 
do producto do impiisto es tabelec ido pe las 
cartas de lei de treze de J u l h o de mil o i t o -
centos quarenta e o i t o , e de vinte de Abril 
de mil o i tocentos e c incoenta , e entregue 
pontua lmente á junta do credito publ ico 
pela alfandega grande de Lisboa. 

Art. 7.0 A contar do primeiro de Janei-
ro de mil o i tocentos c incoenta e dois ein 
diante serão applicadas ao resgate dás ante -
cipações que pesão sobre a receita publica e 
ao pagamento das despezas do thesouro . 

1. As receitas que se achavão de s t i nadas 
para os pagamentos de que traetão os n u i u e -
ros s egundo e terceiro do art igo primeiro. 

a . A s o m m a destinada para a amortisa 
cão do empres t imo de quatro mil contos de 
réis , no primeiro semestre de mil o i t o c e n -
tos c incoenta e dois. 

3. Metade da soturna destinada para a 
amortisação da divida externa , no corrente 9 > 

a n n o e c O n o n u c o . 
4. Metade da s o m m a applicavel , no 

dito anno e c o n o m i c o , ao pagamento das 
despezas com as commissões e corretagens 
a cargo da junta do credito publ ico . 

5 . O producto do imposto para a amor 
tisacão das notas do banco de Lisboa , no 
primeiro semestre de mil o i tocentos e c inco 
enta e d o i s , l iquido da cons ignação rnensa 
d e dezoi to contos de r é i s , naquelles valores 
a q u e , na conformidade do artigo quinto , 
fica reduzida a amortisação das mesmas notas 
jor parte do thesouro. 

(>. O producto do imposto de c inco por 
cento sobre os venc imentos das classes act i -
vas e inactivas de consideração estabelec ido 
jelo artigo quarto . 

Art. 8 . O governo incluirá no orçamen-
to do anno e c o n o m i c o de mil o i tocentos 
cincoenta e dois a mil o i tocentos c incoenta 
e tres a somma necessaria para os juros que 
se vencerem no mesmo anno das inscripçÕes 
e b o n d s que devem emitt ir-se para effe i tuar 
os pagamentos menc ionados nos artigos pri-
meiro , s e g u n d o , e terceiro. 

Art. 9. E ' a u t h o r i s a d a a junta do crédi-
to publ ico para crear e emit l ir as inscripçÕes 
e bonds correspondentes aos referidos paga-
mentos . 

Art. 10. Fica revogada toda a legi lação 
e quaesquer disposições em contrário. 

Os ministros e secretários de estado de to-
das as repartições o t enhão assim in tendido 
e facão executar. Paço das Necess idades aos 
tres de dezembro de mil o i tocentos c incoen-
e um. — R A I N H A . — Duque de Saldanha 
— Rodrigo da Fonseca Magalhães — Anto -
nio Maria de Fontes Pereira de Mello •— 
Antonio Aluizio Jeivis de Atouguia. 

ros; e a esquadra ancorada em Lis-
)oa será provavelmente a encarrega-

da desta missão. Fora inútil tractar 
agora disso pelo pouco damno, que 
se lhe poderia fazer. Porém quando 
chegar o tempo das colheitas, e os 
rebanhos dos mouros mudarem o 
pasto junto ás costas, dar-se-lhes ha 
uma boa lição. A esquadra do com-
inodoro Martin fará uma expedição 
de tres semanas com similhante fim. 

Dó Times cie 2 7 de Novembro 
éxtrahiinos o seguinte: 

Referem as noticias de Lisboa , 
que o ministério portuguez está muito 
embaraçado com a resposta que ha-
de dar á nota do encarregado da re-
publica franceza, insistindo pelo cum-
primento dos contractos com os offi-
ciaes francezes, que servirão naguer-
ra de 1833 e 1834. O governo, se-
gundo sé diz, emprega todos ós, meios 
para demorar esta decisão , mal tal-
vez o não consiga, porque as recla-
mações fòrão apresentadas e apoiadas 
pela legação franceza. 

I T A l i l A . 

A municipalidade de Milão abriu 
uma subscr i ção por cáusa dos mui-
tos estragos, que na província lizerao 
as aguas que cahirão com muita abun-
dancia no mez de Outubro, em favor 
dos pobres, que ficarão sem meios 
de subsistência. 

Em Roma as chuvas fizérão trans-
bordar o Tibre , que inundou alguns 
bairros da capital pontifícia. Feliz-
mente os estragos não fòrão grandes 

Os condes de Trapani , que'esta-
vão em Roma, fòrão a Siènna, na 

"Toscana. 
(Lei-) 

do 

M A R R O C O S . 

Lô-se no Times de 17 do passa 

I B t D I L a i P l l M l 

C O R R E I O DO S U L . 
I N G L A T E R R A . 

O governo inglez prepara-se para 
castigar os mouros riffenos com a de-
vida severidade. Eis o que a este 
respeito diz o Morniny Herald do dia 
21 : 

« U m castigo exemplar está re-
servado aos miseráveis piratas mou-

As ultimas noticias de Gibraltar 
são de 3 de Novembro; Alli corria 
que rebentara em Marrocos uma re-
volução, intentando um sobrinho de 
Abd-el-R haman depô-lo do throno , 
tratando-o por "usurpador, e apresen-
tando suas perlenções á corôa como 
filho do precedente imperador. 

O pertendente pozsitio aTaple te 
e o seu partido ganhou força suffi-
ciente para se apossar do thesouro 
de Abd-el-Rhaman , depositado n í -
quel la praça. 

Quando o vapor Ibéria sahiu de 
Gibraltar, ainda não se havião toma-
do providencias para castigar os pi-
ratas do Riff. Antes de proceder, es-
perávão em Gibraltar instrucções do 
Inglaterra pelo paquete, que devia 
chegar 110 dia 14. Ainda estávão re-
tidos em capliveiro muitos súbditos 
britânicos. 

A audaciosa pirateria d'aquella 
gente e o revez que soffreu o Jano, 
vapor da marinha real britanhica, 
exigem represalias promptas e ener-
a icas , e taes que píevihão a repeti-
ção de similhantes attentados contra 
òs nossos navios mercantes. 

(Rev. de Set). 
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C O R R E I O D O m R T E . 

PORTO. 

Rei dos Florista.". 
Não podemos afiançara veracidade 

da noticia que vamos dar , no entan-
to podemos asseverar que nos veio 
por bom canal. 

Cònsta-nos que o rei dos floristas, 
o nosSo compatriota "Constantino pe-
dira ao gOveViíò pôrtuguez que lhe 
mándasse para Paris 12 meninas, ti-
radas dos asylos dMnfancia para lhes 
énsinar a divina arte que elle profes-
sa , a fim de quando estivessem em 
circumstancias de prescindir das suas 
lições virem enriquecer a industria 
portugueza coin mais uni ramo que 
entre nós ainda está muito longe da 
perfeição. 

Constantino offerecia-se a costear 
por sua conta ââdespesas da viagem. 
Pois apezar d'isso o governo pôrtu-
guez não fez caso do pedido do nosso 
bom compatriota!.!! . 

Estás vergonhas não se commentão 
com palavras !! Um ponto d'admira-
ção é quanto ba<ta. 

T Ú R A TJ i A. 
O Observador daímala apresenta 

os pormenores seguintes áeerca dos 
desastres causados por um terremoto 
sentido na Albani» a 12 de Outubro 
ultimo , e cujos abalos durárSo perto 
d'um quarto de hora : 

uQuasi lodos Os edifícios e casas 
da cidade de Várionã soffrerãõ muito 
e muitas d'ellas fòrãç destruídas. A 
culade de Beralii, a dez legoas de 
Vallona, apresenta a imagem da des-
truição: os' muros do forte e cerca 
fòrão abalados pelos fundamentos. 
DéplOVá-sé 'a perda' de grande nume-
i*o de habitantes. Eth "limitas aldeias 
não ha senão montões de pedras. Nos 
dois dias seguintes senlirão-se novos 
abalos mas menos fortes que os pri-
meiros. Todos os habitantes fugirão 
e andão errantes pelo campo » 
• Outra correspondência de Aleli-
gno de 26 do Outubro diz que um 
navio auslriaco vindo d'Albania con-
firma a noticia do tremor de terra e 
dá os pormenores seguintes : 

u Á cidade de Beralii e muitas ou-
tras- localidades d'Albania soffrêrão 
um violento terremoto. Avalua-se etii 
2,000 o numero das pessoas queinor-
rêrão. Todos os dias se sentem novos 
tremores. >J 

E' de notar que o ultimo tremor 
de leira em muitas províncias do rei-
no de Nápoles teve lugar a 12 de Ou-
.tubro. 

(Ecco Popular.) 

AO NOSSO 

A U l l C S O 
Luiz da Costa Lacha. 

Que applauso fremente . . . que ardente saudade 
No intimo peilo , que cffeítif hoje faz ! . . . 
Lembraste á passada a juraila amizade , 
A quadra d'agora cst'hora lhe dás ! !! ! 

Ás preces d'amigofs ceiVeSté . .-. cedeste . . . . 
Embora te custe , . . tens mor galardão : 
Se palmas , se c'roas outr'ora tiveste, 
Tens palmas, tens c'roàs . . mais tens gratidão. 

Propiciòs oá veniós, c o mar boriançósó 
Fieis tc aCcompanhem , se é fftrça o paMir . . . . 
Rapar d'essa esposa , com qire és tão ditnsí), 
Saudades , que deixas, recorda ao porvir. . . 

Nem esqueças , amigo, esU terra' formosa , 
E o plácido rio do vate immortal . . . 
Neffi esqueças . . . nem csqíieças a quadra mimosa, 
Que só pôde dâr-nòs . . . ah ! só P o r t u g a l ! ! 

Que applauso fremente . . que ardente saudade , 
No inlimu peito, .que cffeito hiye faz ! ! ! 
Lembraste á passada a jurada amizade, 
À quadra d'agora esl'hora lhe dás. 

T. Ribeiro. 

CO li 11ESPOIS D /i'A CIA S. 

Sr. Redactor. 
A c o n f i a n ç a , q u e t emos no interesse 

que V. toma pela ut i l idade publica , e com 
espec ia l idade pela Academia a qoc nos hon-
rámos per tencer , do que V. t em dado incon-
testáveis provas ; nos anima a pedir- lhe o 
obsequ io de transcrever n'um dos proximos 
números do seu acreditado jornal , essas l i -
nhas que re ine l t emos . 

Desde já s ignif icámos os nosos agradeci-
m e n t o s por sermos De V. ect . 

Coimbra 2 4 d e N o v e m b r o de i 8 5 i . 

Q u a n d o as necess idades , que exper imen-
tamos são resultado da imposs ibi l idade 
absoluta de as obviar , soffranios eh ibo ia ; 
mas quando sof fremos , po dendo mui fac i l -
mente obstar a esse sof fr imento , é cousa i n -
crível que o não façamosç porém observa-
m o - l o e em objec to da maior transcendên-
cia. R e f e r i m o -nos aos casos frequentes d 'en-
fermidades d' infel izes A c a d é m i c o s , de que 
temos sido t e s temunhas , que c o m quanto 
n o seu principio nem sempre fossem de c o n -
sideração , com tudo depois se aggravárão , 
e d'ellàs forão vict imas, pe lo extremo desam-
paro em que se a c h á r ã o , (a lgumas vezes 
ainda m e s m o subrando- lhes os meios) , na 
ausência das suas fainilias ! E n v e r g o n h a m o • 
n o s , que tal horror se tenha dado e repet i -
do : mas , embora nós sejamos mais um pre-
g o e i r o d'essas s c e n a s , a lém de horrorosas , 
immoraes e deshumanas , se obt ivermos 
a lgum resultado p r o p i c i o , r eputamos l iemos 
c o m p l e t a m e n t e satisfeitos , porque é este o 
nosso ún ico scôpo. 

S irva-nos d'exemplo o funesto accontec i -
m e n t o do dia onze do corrente , b e m c o m o 
os antecedentes , cujas circumstancias parti-
culares não tocamos , porque receamos ofTen-
der mel indres , e ir exarcebar as impressões , 
q u e tão jus tamente a f fee tão essas famílias , 
que lamentão hoje a falta d'esses objectos 
(quem sabe se os mais eharos do seu seio ! ) , 
m a l d i z e n d o o nosso desle ixo. Estas breves 
palavras serão bastantes para fazer c o m p r e -
b e n d e r a nossa ideia , e excitar os nossos 
contemporâneos a e m p r e h e n d e r a tarefa 
que vamos annunciar-lhes. 

Fa l tando a uina classe tão illustrada acha-
mos inútil mostrar a necessidade do nosso 
alvitre , a lém de que a nossa causa , que é 
toda a Academia , é tão jus ta , tão palpavel , 
que até a uma corporação que se não disses-
se c o m o esta — a primeira do r e i n o , — seria 
desnecessário provarlh'-o. Pois bem. 

Q u a n d o a experiencia nos aproveita , 
ainda nos p o d e m o s dar por fel izes , e ainda 
estamos a t empo d'assim o dizer. Lembra-
m o - n o s , que é conven iente o seguinte : — 
uma casa de saúde o n d e , por uma módica 
quantia , á qual todos possão chegar , os 
Académicos enfermos achem os cuidados 
indispensáveis na molést ia , enfermeiros , 
dieta , medicamentos , roupas e facultativos 
os mais competentes , a t empo e horas devi-
das. 

U m tão formoso es tabe lec imento de 
grande allivio não s ó para os doentes , e para 
suas distantes famílias; mas até mesmo para 
seus companheiros , que não podem actidir-
llies , c o m o necessitão , por causa dos traba-
lhos litterarios e m e s m o por escassez de 
meios e couiniudidacles , que não é possível 

em nossas casas escolásticas , receberia o seu 
c o m p l e m e n t o coo» a fundação .d 'um c e m i t e -
rio exc lus ivamente Académico . 

Q u e dôr , que vergonha ! Ver esconder 
para sempre no m o n t ã o d e cadavercs , que 
e n t u l h ã o essas igrejas , os preciosos restos de 
nossos i r m ã o s , sem que uma pedra , u m a 
cruz , um nome e a certeza de n ã o ser j á -
niais v iolado o jazigo , perpetue a m e m o r i a 
de uin passageiro, e conserve para suas f a m í -
lias e amigos a doce conso lação de que alli 
repousão ! Já é muito , quasi iucriyel , mais 
que indecente esta inqualificável i n d i l f e r e n -
ça , com que na cidade das letras passão os 
annos , e as Camaras , seui que appareea ujn 
cemiter io ! 

Académicos , irmãos nossos ! arranque-r 
( mos as cinzas de nossos irmãos d e f u n c l o s á 

incúria e barbaria de q u e m , .mais b a i b a r o , 
que o se lvagem , tueiiospresa os ossos de seus 
paes. Ah ! sejamos os primeiros , d e m o s - l h e s 
o e x e m p l o ! Q u e m poude , com vergonha d'el-
les , fundar um theatro , ao te .n ipo da sua 
fundação o te ice iro do r e i n o , me lhor p ô d e 
e m b r e v e s dias levantar paia os infe l izes , q u e 
terminão a sua carreira durante o es tudo , 
11111 logar de repouso , senão soberbo e m a -
gnif ico c o m o os d.is grandes cidades , ao 1 r*» é»' 
menos decente , m o d e s t o e rel igioso. 

Offerecea ios á meditação de nossos .con-
temporâneos as seguintes bases ; e aguarda-
mos o juizo da opin ião publica Académica 
para c o m el le proseguirmos , ou a b a n d o n a r -
mos a tarefa incetada. 

BASES. 
Para estatutos d'uma Associação P h i l a n -

tropica Académica de soccorro de e n f e r m o s . 

O seu fira será prestar áoi nssociado's du-
rante a moléstia os necéssarios soccorros 
d 'enfermeiros , deitas , m e d i c a m e n t o s e f a -
cultativos em uma casa d e s a l i d e , para esse 
e f fe i to dev idamente organisads . 

а.a 

Serão sócios os professores e a lumnos da 
U n i v e r s i d a d e , e do L y c e u d é Coimbra e 
e g u a l m e n t e os a lu i»nos de prépAratorios das 
aulas part iculares , que se f izerem inscreve i 
c o m o taes. 

3.3 

As obrigações dos soc ios r e d u z i r - s e - h ã o 
a pagar uma só prestação no-mez d ' O u t u b r o , 
ou em duas (á sua esco lha) , uma em O u t u -
bra , e outra em Maio , a quantia de mil e 
duzentos reis. 

Estas prestações , donativos de toda a e s -
pecie , producto de benef ic ias , e t c . , cons t i -
tuirão o f u n d o da soc iedade . 

5/ 
A direcção eadminis tração será en tregue 

a uma junta de c inco m e m b r o s , e le i tos a n -
i i i ialmente em assembleia g e r a l ; dos quaes 
um será Pres idente , outro Secretario , o u -
tro T h e s o u r e i r o , e dous V o g a e s , todos c o m 
voto del iberativo. 

§. único. A junta prestará contas á As-
sembleia geral ; e de t r e s e m tres niezes p u -
blicará o m o v i m e u t o da casa de saúde e o 
balanço da caixa. 

б.* 
Fundar-se ha um cemiter io exc lus ivamen-

te Académico á custa e sob a administração 
da Associação. Nel le serão sepultados lodos 
os Académicos ^ que se finarem e m C o i m -
bra , embora n ã o sejão socios. 

Para os socios , que não est iverem nas 
circumstancias de precisarem ser soccorridos 
gratuitamente na casa de saúde , e para l o -
dos os Académicos , verif icado o o b i t o , - d e 
serem á custa delia sepultados , fixar-se-ha 
urna diaria rasoavel e um preço de íuneral 
earualmente moderado . 

a.1 

Abiir se-ha uma subsc i ipção extraordi-
naria para as primeiras despezas da fundação 
da casa de saúde ; do cemiterio A c a d é m i c o ; 
e so l l ic i ta i -se-ha diréctariiente a annuenciu 
dos paes , mães , e tutores dos alumnos. 
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NOTÍCIAS CURIOSA?. 

Junta Geral do districto de Coimbra. — 
Arlia se reunida , e teve a sua primeira ses-
são ante- l iontem. 

Tomadia. — Forão apprehendidas na 
proximidade desta Cidade a lgumas cargas de 
panno de c o n t r a b a n d o , procedente d e Hes-
panlia , e n o valor de mais de um c o n t o de 
reis. As autoridades providenciarão , c o m o 
lhes cumpria . 

Exaltação, — As cartas d e Lisboa d o 
correio passado d ã o a população da capital 
e m grande a g i t a ç ã o , mot ivada pelos d e c r e -
tos de 2 6 de N o v e m b r o (sobre a miser icór-
dia d e L i s b o a ) , e mais e s p e c i a l m e n t e pe lo 
d e 3 do corrente sobre finanças. Diz-se , que 
a lguns ministros e pessoas conspícuas da 
s i tuação tem sido insultados nas ruas. 

Mudança. — Está-se p r o c e d e n d o á m u -
dança da mobi l ia das Ursul inas para o c o n -
v e n t o de S. José «los Marianos. O u v i m o s , 
(pie já no D o m i n g o d e v e m permanecer n e s -
ta nova mansão. 

Fallecimento.?—jMorreu o E s m o l e r - m ó r 
D . Marcos Vaz Preto . 

Hanover. — O novo rei c h a m a - s e Jorge , 
filho do d e f u n t c t o rei Ernesto ; e é c e g o d e 
nasc imento . 

Os typographos do Porto. — R e u n i r ã o -
se ha «lias para formarem u m M o n t e - P i o . 
L o u v a m o s - l h e s a ] f u n d a ç ã o d e i ã o justa e 
santa inst i tuição , posta já em pratica pe los 
seus col legas das typographias Nac iona l e da 
Univers idade . 

Confirmação. — D i z o Braz Tiiana, q u e 
se conf irma a noticia do assassinato d o c ô n -
sul f rancex , e m Marrocos , e da fuga dos 
agentes consulares ing lez e p o r l u g u e z . 

Doença. — Acha-se g r a v e m e n t e d o e n t e 
o C o n d e das Antas. 

Reducçóes.—Vão ser supprimidos a lguns 
governos c iv is . 

Melhoras. — Acha-se (.livre de per igo o 
exm.*Bispo «le Bragança. 

Rejórma municipal. — Diz-se q u e o g o -
verno vai tratar b r e v e m e n t e da reforma m u -
nicipal . . 

Grão Duque de Toscana. — Diz-se , que 
abdica , desgostoso pelos a c o n t e c i m e n t o s , q u e 
co iueção a sent i r - se na Italia. 

Carta de Conselho' — Foi agraciado c o m 
carta de conse lho , o off icial da secretaria d o 
r e i n o , Coe lho de C a m p o s . 

Associações.—Em quasi to«las as c idades 
i lo P i e m o n t e , os jornaleiros sem trabalho 
formarão grandes associações , afim d e se 
soccorrerem q u a n d o est iverem doentes . O 
governo prestou o seu a p o i o , e aprovou- lhes 
os estatutos regulamentares . 

Outra. — A grande associação dos o p e -
rários de T u r i m , é presidida pe lo D u q u e de 
Génova , irmão «lo rei. 

B O L E T I M ^ M A R Í T I M O . 

Movimento do 
yueira , des-
lembro até 6 
de 1851. 

Porto da Fi-
de 2 0 deno-
de Dezembro 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

RASCA Portugueza U n i ã o , capitão Pedro 

Maria de Santa Anna , do Por to , c o m carga 
da praça , c o m a dias de v iagem , 8 pessoas 
tle tr ipolação. — Hiate P o r t u g u e z Voador 
do M o n d e g o , cap i tão V i c e n t e Henr iques , 
d e Lisboa , c o m carga da praça , e m 11 dias, 
7 pessoas de tr ipolação e a passageiros. — 
Cha lupa P o r t u g u e z a D. Barbora , capitão 
João Simões A m a r o , d e Lisboa , c o m carga 
da praça , em 6 d i a s , 8 pessoas «le tripolação 
e 3 passageiros. — Hiate Portuguez Nova 
A l b i n a , capi tão Francisco da Matta , de S. 
Mart inho , e m lastro , em 7 dias , 7 pessoas 
de tripolação. — Rasca Portugueza C o n c e i -
ç ã o Fe l iz , capi tão José Christovão Val -Ver-
d e , do Porto , e m las tro , em 4 dias , 7 pes -
soas de tr ipolação. — Hiate Portuguez C a -
mões a.", capitão Manoe l Luiz M a c h a d o , do 
P o r t o , vasio , e m a «lias , 8 pessoas de tripo-
lação. — Hiate P o r t u g u e z Bom Jesus dos 
N a v e g a n t e s , capitão Anton io Henrique de 
Ol ive ira , d e Lisboa , c o m carga da praça , 
e m 4 dias , 9 pessoas de tr ipolação. — Basca 
Portugueza C o n c e i ç ã o Ermel inda , capi tão 
Manoel R o d r i g u e s , de L i s b o a , c o m carga da 
praça , e m 4 dias , i a pessoas de tr ipolação. 

— Basca Portugueza C o n c e i ç ã o N o v a , ca -
pi tão Anton io Franco G o m e s , de Lisboa , 
c o m carga da praça , e m ao d i a s , 8 pessoas 
«le t r i p o l a ç ã o . — Rasca Portugueza Nazareth 
F e l i z , capi tão Lucas H e n r i q u e s , «le L i sboa , 
c o m carga da praça , e m 7 d i a s , 9 pessoas de 
tripolação e a passageiros. 

DESPACHADAS PARA SAR I D A . 

H I A T E P o r t u g u e z B o m Jesus do M o n t e , 
capitão Jeronymo da Costa G u e r r a , para 
Lisboa , c o m vários generos , 8 pessoas de 
tripolação e 5 passageiros. — Hiate P o r t u -
g u e z Correio de Caminha , capitão A n t o n i o 
Lourenço , para Lisboa , c o m vários g e n e -
r o s , 7 pessoas d e tr ipolação e a passageiros. 
— Escuna Ingleza l í u b y , capi tão Tl iomaz 
H. Jervis, para P l y m o u t h , c o m fruta, 5 pes-
soas de tr ipo lação .—Basca Portugueza Con-
ce i ção Emíl ia , capi tão João Pereira Lebre , 
para Lisboa c o m vários generos , 11 pessoas 
d e tripolação. — . H i a t e Portnguez N o v o E s -
peculador , Ignac io Alves U v a s , para Lis-
boa , c o m vários generos , 9 pessoas de tri-
polação e 1 passageiro. — Patacho P o r t u -
g u e z Mariana , capitão A n t o n i o Pereira Vas-
co , para Lisboa , c o m carvão , 8 pessoas «le 
tr ipolação e a passageiros. — Rasca P o r t u -
gueza Santa Maria , capitão José Francisco 
«le M a t t o s , paia o P o r t o , c o m vari«>s gene-
r o s , i a pessoas d e t r i p o l a ç ã o . — Cahique 
Portuguez Christina «la Maia , capitão M a -
noel «la Costa , para o Porto , com pedra , 7 
pessoas d e tripolação. — Hiate Portuguez 
Fe i to , capitão Francisco Antonio Tarração , 
para Lisboa , c o m carga da praça , 7 pessoas 
de tr ipolação. — Escuna Ingleza H e n n e t t , 
capi tão G. S. K o n n e t , para Londres coin 
laranja , 6 pessoas «le t n p o l a ç ã o . — C h a l u -
pa Portugueza D. Baibora , capitão João S i -
mões Amaro , para Ave iro , c o m barro , 5 
pessoas d e tr ipolação e a passageiros.— Ras-
ca Portugueza Margarida, capi tão José Fran» 
c o Serra , para Lisboa , c o m vários g e n e r o s , 
10 pessoas de tripolaçõo. 

B O L E T I M C O M M F R C J A L , 

Preços correntes no mercado de Montemor o 
Velho no dia 3 de Dezembro de 1 8 5 1 . 

TRIGO TREMEZ (ALQUEIRE) 5 2 0 

DITO BRANCO DITO 4 4 0 

MILHO BRANCO DITO 3 6 0 

DITO AMARELLO DITO 3 5 0 

FEIJÃO VERMELHO DITO 4 4 0 

DITO BRANCO DITO 3 8 0 

DITO RAJADO DITO 3 4 0 

DITO FRADE DITO 3 1 0 

BATATAS DITO 2 0 0 

TREMOÇOS DITO 3 2 0 

AZEITE DITO 1 7 0 0 

A N N U N C I O S . 

Josefa Maria d'01iveira e seu 
^ marido Bernardo José Lou-
renço , lendo passado procuração a 
José Maria Mendes Fragozo , desta 
c idade , na causa em que elles s e 
habilitarão coino herdeiros de seu ir-
mão e cunhado o defuncto Antonio 
d'01iveira e S á , negociante que foi 
na Rua dos Coutinhos desta mes-
ma cidade , previnem o público de 
que andão promovendo a cassação j u -
dicial da mencionada procuração (por 
não terem conseguido do dito Frago-
zo que lha entregasse amigavelmen-
te e de boa f é , ) e porisso que nin-
guém contracte com elle em assum-
ptos relativos aos annunciantes , ou 
á sua herança, sob pena de serein 
reputados nullos os contractos ou con-
venções qtie fizerem , assim como 
também todos os actos que elle con-
tinuar a practicar por virtude da so-
bredita procuração, que os annun-
ciantes desde já dão por cassada pe -
rante o Público. 

E 
U infra ass ignado, pela ul t ima vez , dec la-
1 r o , que se o signatario da C o r r e s p o n -

dência inserida no n.° 4 5 8 do Observador d e 
2 9 de N o v e m b r o u l t imo , Joaquim José L o -
pes , a l é ao dia 3 i d o corrente m e z , n ã o 
v ier a esta Cidade , o u mandar pessoa c o m 
poderes suff icientes , saldar contas c o m i g o , 
passarei a depositar jud ic ia lmente o b a h u 
que de ixou e m minha casa f echado , s e n d o 
falso o t er -me até hoje mandado a c h a v e , 
c o m o cavi losamente diz e m sua Correspon-
dência , o theor da qual , perante os T r i b u -
naes e u demonstrarei por d o c u m e n t o s e t e s -
t emunhas q u e é t o d o caluninioso . R e l a t i v a -
m e n t e ás al lasões q u e o signatario faz a o 
m e u mandatario em Coimbra Mr. Posse l ius , 
os factos fallno mais claro que toda e q u a l -
quer jus t i f i cação , s e n d o taes al lusóes dicta-
das tão s o m e n t e p e l o despei to que t e m o 
signatario de não p o d e r , c o m to«!os os e s f o r -
ços que fez , alcançar q u e e u m e indispozes-
se c o m o d i to m e u mandatario . 

Nicolau More. 
Porto 5 de D e z e m b r o de i 8 5 i . 

DISTRICTO DE COIMBRA. 

PEla Recebedoria do Conce lho s e a n n u n c í a 
que por espaço d e 3 o dias a contar d o 

dia i 5 d o corrente , e acabar e m i 5 de Janei-
ro prox imo seguinte mez , está aberto o Cofre 
da mesma Becebedoria , para recepcão da 
Dec ima, e I m p o s t o s annexos relativa ao anno 
Civil d e 1851 , respeitantes ás seguintes f r e -
guezias — S . M a r t i n h o = Ribeira = T a v e i r o 
= Amial = e Arzilla. 

O R e c e b e d o r , 
Eugénio da Silva Mattos. 

Coimbra 8 de D e z e m b r o de 1851. 
5r» Redactor, 

M 
R. A. d e B r a g a r d , ant igo a l u m n o do 

Col leg io de Henrique IV , «le Pariz , 
agradece aos habitantes d e Coimbra a c o n -
fiança «pie elles lhes tem conced ido . 

Abrirá a i 5 «le Dezembro corrente u m 
curso «le l ingua franceza , ou a arte d e fallar 
esta l ingua. Este anntincio se dirige aos 
mancebos , que tem já a lgum conhec imento 
da l i n g u a , e principalmente! ás pessoas q u e 
tem occupações durante o «lia. O curso terá 
l o g a r d a s 8 á s 10 horas da noite nas segundas , 
t erças , sextas feiras e s a b b a d o s , na Rua da 
Gal ian." 116, l . ° andar .—Preço mensal 8 0 0 . 
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SABADO 13 DE DEZEMBRO. 

Dâmos hoje no lu-
gar competente as noti-
cias recentemente che-
gadas de França. A im-
portância que tem estes 
acontecimentos para o 
futuro destino da Eu-
ropa nos obriga a ma-
nifestar aos nossos leito-
res , que darêmos Sup-
plemento todas as ve-
zes que julgarmos de 
interesse a sua prom-
pta publicidade. 

SpA&TTS ^ © Í L r a M o 

0 SR. G O V E R N A D O R CIVIL I)E COIM-
B R A PROCESSADO P E L O OBSER-
VADOR. 

U M mau advogado compromette 
sem crer o seu cl iente, e perde-lhe 
a causa. Assim aconteceu ao Sr. Go-
vernador CiviJ de Coimbra na defeza 
que lhe fez o Observador! 

Para que não restasse dúvida al-
guma sobre o insolito procedimento 
daquella autoridade; porque não es-
tivesse ainda bem desenrolado o su-
dário de todas as iniquidades vem o 
n.° 460 do Observador sustentar dou-
trinalmente a administração de S. 
Exc.a no momento mais solemne da 
vida dos povos; no acto mais consti-
tucional, mais livre e mais significa-
tivo de soberania popular! e é pas-
mar o ver o tom dogmático, o aspe-
cto pedagógico, o aprumo com que 
se apresenta ante o publico, e um 
publico esclarecido, èmittindo ideias, 
doutrinas, asserções, que acabão por 
condemnar a autoridade, cuja tomou 
afladigosa defesa. 

Não poude negar em alguns dos 
números anteriores, que ao "Governo 

Civil fôi ão chamados todos os admi-
nistradores do Districto; que estes 
pozerão em acção todos os regedores 
em seus respectivos departamentos; 
e ao acêno destes se movêrão os in-
numeraveis cabos de policia 

Tanlae molis eral romanam condere 
yen tem ! 

E dá-nos agora a causa de tão 
constitucional proceder udevia assim 
injluirpara guiar e illustrar a opinião 
dos povos í para que não fossem victi-
mas de facções! » Santo D e o s , que 
doutrina é esta ! ubinam gentium su-
mus? 

Priva-se a urna da liberdade ; ein-
pregão-se os agentes do podêr; diri-
gem estes todo o processo eleitoral 
para evitar que os povos sejão victi-
mas de facções! mas se os povos que-
rem considerar essas chamadas fac-
ções ; se querem eleva-las á catego-
ria de partidos, se querem confiar-
Ihes a direcção de seus interesses, 
não o poderão fazer? o que é então 
a liberdade da urna? E que costu-
mão os Governos chamar facções ? 
todas as parcialidades politicas op-
postas ao seu partido. Segue se da-
quella doutrina anti-constitucional, 
que só podem ser representantes da 
nação os indivíduos do partido do Go-
verno. 

E ousa o insipiente articulista au-
torizasse com os publicistas de me-
lhor nota ! quem são, sapientissimo 
escriplor, esses publicistas, que as-
sim inaltralaes? No mundo constitu-
cional não são conhecidos. 

Dissera a folha do . Governo CiviJ, 
que o administrador de Oliveira do 
Hospital fora mandado prender por 
uma escolta, porque desobedecêra , 
retirando-se da c idade , onde fora 
emprazado pelo Governador Civil. 
Mas o administrador foi emprazado 
por não querer trabalhar em elei-
ções? ou porque não quizera aceitar, 
obrigando-se a faze-la votar, a lista 
dos candidatos do Governo Civil ? 

O menalca do Governo Civil en-
tende, que o administrador linha mais 
obrigação de obedecer á autoridade 
superior, do que á lei. Seja como for, 
o que ficámos sabendo foi, que até de 
Eleitores havia lista de chapa no Go-
verno Civil. 

Mas o integerrimo Governador an -
dou tão cavalheiramente em todo o 
negocio, que sabendo da eleição em 
Viseu do Sr. Silva Sanches , logo o 
participou para ser substituído na 
lista o nome deste por outro. E' na 
verdade uma prova de boa f é , e de-
sejo de não perder um só Deputado 
ministerial: mas tãobem é a mais sin-
cera confissão de que havia lista de 
Deputados do Governo Civil. Este fa-
cto acha o sincero apoio de um jor-
nal, que não se peja de dizer — por-
que os actos cia eleição emanem do po-
vo , a autoridade que ve'la pela boa es-
colha dos representantes não perde a 
sua legitimidade! E é consequência 
lógica desta famosa doutrina, que os 
eleitores devem em todo o caso con-
sultar o oráculo para saberem seacer-
tão! 

E , posto um principio falso, se-
gue-se outro não menos subversivo , 
que a referida folha dá como axioma 
— os administradores , que não se-
guem a politica do Governador, que, 
na hypothese, não promovôrão a elei-
ção dos seus candidatos, não mere-
cem a confiança; devem ser demilli-
dos. — E assim o tem S. Exc." prati-
cado; e não esperou que o Governo 
os demittisse, demittiu-os elle dita-
torialmente; como aconteceu ao de 
Soure , e ao de Tentúgal! ! 

Dev ião ser demittidos pelo mes-
mo principio o de Maiorca e o da 
Figueira. O de Maiorca disse e pu-
blicou , que não podéra satisfazer a 
encommenda de vencer a todo o custo 
a eleição de dois candidatos, candi-
datos celebres; ou ao menos de com-
prar quatro votos. Eis ahi porque foi 
demitt ido!!! O da Figueira, isso é 
negocio mais serio; não trabalhou 
para ser eleito um quidam, que devia 
reputar da sua familia E' caso hor-
roroso! fere de morte os princípios 
da moral, e os dictames da justiça !! 

O Sr. João Anselmo é monstro 
fero e ingente! 

Qual seja a verdadeira doutrina 
da influencia dos Governos nas elei-
ções demonstrámo-lo na folha 68 deste 
jornal. E' de crer que o Observador 
lesse o artigo. Nel le se acha com-
pendiado tudo o que ha melhor em 
doutrina, e em prática. Desejáramos 

/ 
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que o contemporâneo o tornasse a 
ler ; e se penetrasse mais sincera e 
profundamente dessas ideias. Tãobem 
não queremos que os Governos está-
t i cos , immoveis, de braços cruza-
dos contemplem indifferentemente o 
maior acto constitucional. Querêmos 
que com os seus amigos promoção 
o vencimento das suas opiniões. Mas 
não querêmos, reputamos altamente 
criminoso, que se empreguem para 
conseguir esse vencimento os agentes 
do poder: que se abuse do deposito 
confiado ás autoridados para adulte-
rar a expressão da urna. 

Será promover legalmente o ven-
cimento de uma opinião obrigar as au-
toridades administrativas a vencer a 
votação de uma lista preparada nas 
regiões do poder ? será esta a influen-
cia moral , que defendia Casimir Pe-
rier? ameaçar, deportar, prender para 
conseguir aquelles fins será principio 
administrativo? e depois demitt iros 
subordinados, que não cumprirão ser-
vilmente as ordens illegaes da au-
toridade superior? O Decreto elei-
toral assim ferido clama por vingan-
ça. O processo do Sr. Governador de 
Coimbra ahi fica feito e estampado 
pelo Observador. Não vai bem S. E x c / 
com esse rumo; o advogado sacrifi-
ca-o: querendo defende-lo, faz delle 
um ecce homo. 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

D a d o e passado no Governo Civil de 
Coimbra 10 de Dezembro de i 8 j 2 . — V i s -
c o n d e de Fornos d'Algodres. 

Está c o n f o r m e 
Secretaria do Governo Civil de Coimbra 

5 de D e z e m b r o de I 8 5 I . 
O Secretario Geral. 

Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco. 

ORDEM DA ARMADA. 

J o ã o Maria de Abreu Castel lo Branco Car-
doso e Mel lo , V i sconde de Fornos de Al -
godres , Fidalgo Cavalleiro da Casa R e a l , 
C o m m e n d a d o r da Ordem de Nossa Senho-
ra da Conce ição de Villa Viçosa , do Con-
se lho de Sua Mages tade , no S u p r e m o 
Tribunal de Justiça , e Governador Civil 
do Districto de Coimbra , etc. 

At t endendo a que é da maior urgência 
promover a prompta construção do cemiter io 
publico nesta c idade , r e m o v e n d o quaesquer 
obstáculos que póssão o f f erecer - se na exe-
c u ç ã o de uma obra de tão reconhec ida ut i -
l idade publ ica; e conv indo para este fim, que 
a Autoridade Superior de Districto seja e f f i -
c a z m e n t e auxiliada por unia commissão com-
posta das pessoas que pelas suas luzes , e x -
periencia é dedicação cívica forem mais d i -
gnas de satisfazer a°este encargo ; e tendo já 
n o m e a d o por Alvará de 4 do corrente uma 
commissão para propor as necessarias provi-
dencias para a construcção de uma trova c a -
deia publ ica nesta c idade: t e n h o por c o n v e -
n iente encarregar a mesma commissão de 
promover por lodos os meios legaes a i m m e -
diata construcção do indicado cemi ter io ; 
esperando do patriotismo , ze lo e dedicação 
d e todos os m e m b r o s da commissão , que se 
prestarão ao d e s e m p e n h o deste novo encar-
g o , com todo o desvelo e interesse que o seu 
objecto deman da. 

E n ã o sendo compativel com o promto 
expediente dos negoc ios fdesta com missão 
que ella seja presidida pelo proprio G o v e r -
nador Civil, por se achar muitas vezes occu-
pado noutros objectos d o serviço publ ico ; 
nomeio para presidente da commissão ao 
Conselheiro Basilio Alberto de Sonsa Pinto , 
Leute Cathedratico da Facu ldade de Direito 
e Vogal do Conse lho Superior d'Instrucção 
Publ ica em attenção ás suas luzes , saber e 
longa pratica dos negocios públ icos , f ican-
d o a commissão autorisada para nomear um 
Secretar io dentre os seus membros , e para 
Ex ig i r que todo o expediente da sua Secre-
taria se faça por este Governo Civil-

T e n d o E u Mandado crear, por Decreto 
da data de h o j e , um Corpo de Marinheiros 
Militares , q u e pela sua organisação t o m a 
perfe i tamente dispensável o Serv iço do Bata-
lhão Naval : Hei por bem , Usando dos P o -
deres extraordinários que Julguei dever As-
sumir nas actuaes circumstancias , Decretar 
o s e g u i n t e : 

Art igo i .° Fica ext incto o Batalhão Na 
vai , creado por Decre to de sete de Janeiro 
de mil o i tocentos trinta e sete. 

Art. 3.° Um Decre to especial , rpgula-
rá a col locacão e dest ino dos Officiaes e mais 
praças que c o m p õ e aquel le Batalhão. 

Art. 3.° Fica revogada toda a Legisla-
ção em contrario. 

Os Ministros e Secretários de Fstado das 
diversas Repart i ções , assim o t enhão in ten -
d i d o , e facão executar. Paço , vinte e dois 
de O u t u b r o de mil o i tocentos c íncoenta e 
uni. — R A I N H A — Duque de Saldanha. — 
Rodrigo da Fonseca Magalhães. — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. — Anto-
nio Aluizio Jervis de Atougia. 

H a v e n d o E u , por Decreto desta data 
Mandado organisar por m o d o permanente 
as equipagens dos navios de marinha de guer-
ra , creando para esse e f f e i to o Corpo de 
Marinheiros Mil i tares, e e x t i n g u i n d o o Bata-
l h ã o Naval por desnecessário a bordo , desde 
que esteja em pratica a referida inst i tuição ; 
e querendo aproveitar o bom serviço dos 
indiv iduos pertencentes ao referido Batalhão, 
por m o d o , que nem elles fiquem lesados nos 
seus l eg í t imos interesses , nem vão pre judi -
car os officiaes d o Exercito de terra, para 
o n d e pas são : Hei por b e m , Usando dos P o -
deres extraordinár ios , que nas actuaes cir-
cumstancias Julguei dever A s s u m i r , Decre -
tar o s e g u i n t e : 

Art igo i." Os Officiaes do Batalhão Na-
val , ext incto por Decreto da data de hoje , 
serão desde já considerados c o m o addidos 
á classe effect iva do Exerc i to , e col locados 
a par dos Officiaes , q u e erão seus immedia 
mente superiores em posto , ou em antigoida 
d e , quando aquel les passarão do m e s m o 
Exerc i to para o Batalhão Naval . 

Art. 2.° Os Officiaes des le Batalhão , 
que nunca o forão no Exerci to , serão repu-
tados c o m o se lhe t ivessem pertencido na 
qual idade de Alferes desde a «lata do D e -
creto por que ob l iverão este posto , c o n t a n -
d o - s e - l h e s , e comparando desde a mesma 
data as suas ant iguidades para o accesso a 
que possão ter direito. 

Art. 3.° Os Officiaes do ext incto Bata-
lhão N a v a l , que assim ficão pertencendo ao 
E x e r c i t o , na fórma indicada , serão p r o m o -
vidos n o m e s m o Exerci to quando lhes tocar 
por sua ant iguidade , que fica definida nos 
artigos antecedentes ; isto sem prejuízo dos 
Officiaes que ac tua lmente formão os quadros 
do E x e r c i t o , os quaes s e i ã o promov idos 
q u a n d o lhes compet ir , c o m o se os (lo Bata-
l h ã o Naval nunca para lá tivessem passado. 

Art. 4." O Capellão e os Officiaes de 
Saúde que se achão serv indo no ex t inc to 
Batalhão Naval , passarão em suas respect i -
vas classes para o Corpo de Marinheiros Mi-
litares. 

Art. 5." O Sargento Ajudante , S a r g e n -
to Quartel M e s t r e , e os Officiaes infer iores , 
Cabos , Anspeçadas , e so ldados do ext incto 
Batalhão Naval , que per tendão continuar 
no serviço mil itar , e para o m e s m o estive-
rem a p t o s , serão distr ibuidos pelos Corpos 
do E x e r c i t o , que o Governo lhes des ignar , 
ficando os que t iverem postos , addidos aos 

mesmos Corpos , para entrarem na sua e f f e -
ct iv idade , á proporção das vacaturas q u e 
forem occorrendo , e d a n d o - s e baixa lio mes -
m o Exercito , em concorrente n u m e r o , ás 
jraças que a isso t iverem direito. 

Art. 6.° Os corneteiros do ext incto Ba-
talhão Naval passarão nesta qualidade para 
o Corpo de Marinheiros Militares ; e o m e s -
mo se praticará a respeito dos músicos neces-
sários áquel le Corpo , e que para el le que irão 
passar. 

Art. 7." As praças de pret do Batalhão N a -
val , que houverem comple tado o seu t e m p o 
de serviço , terão baixa quando não per ten -
dão cont inua- lo ; c o m p u t a n d o - s e para esse 
e f fe i to em dobro o t empo que tiverem es ta-
do estacionadas , ou feito a lgum cruzeiro na 
costa de Africa. 

Art. 8.° As praças do Batalhão Naval 
que se acharem nas circumstancias dos arti-
gos sé t imo e oi tavo da Carta de Lei de vinte 
e oito de Agosto de mil o i tocentos quarenta 
e o i to , passarão para o Corpo de Veteranos 
de Marinha. 

Art. 9." As dif ferentes provisões deste 
D e c r e t o irão sendo applicadas ás diversas 
praças do Batalhão N a v a l , que se achão e m -
barcadas, ou d e s e m p e n h a n d o qualquer 011 
destacamento , á medida que regressem a 
Lisboa. 

Art. 10.0 A p a r t e do armamento , cor-
reame , e q u i p a m e n t o , camas , instrumentos , 
e utensil ios do Batalhão Naval , que possão 
servir ao Corpo de Marinheiros Militares 
lhe serão entregues , d e v e n d o o resto entrar 
no Almoxari fado da Marinha. 

Art. 11.* O Livro Mestre do Batalhão 
Naval , e documentos co-re lat ivos , serão 
depositados na Secretaria do Major General 
da A r m a d a , Sendo entregues á Contadoria 
de Marinha os livros e d o c u m e n t o s per ten-
centes á administração do Corpo. 

Art. ia." O Serviço do Batalhão Naval 
continuará quanto possivel , c o m o até a q u i , 
até ao dia primeiro de Dezembro do corren-
te anno , conservando até então a t i tu lo de 
Commissão provisoria , os Officiaes, e Off ic i -
aes Inferiores necessários ao Serviço , d i sc i -
plina , e adninistração do m e s m o B a t a l h ã o , 
b e m c o m o para a successiva entrega dos 
objec tos , a que se referem os artigos i o . ° 
e 11." do presente D e c r e t o , e definitiva l iqui-
dação das contas do sobredi to Corpo. 

Art. i3 .° Fica revogada toda a Leg is -
lação em contrario. 

" Os Ministros e Secretários de Estado das 
diversas Repartições , o tenhão assim in ten -
d ido e facão executar. Paço das Necess ida-
d e s , em vinte e dois de Outubro de mil o i t o -
centos c incoenta e u m . = R A I N H A . — Duque 
de Saldanha — Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães — Antonio Maria de Fontes Pereira e 
Mello —Antonio Aluizio Jervis de Atouguia. 

CORREIO DO SUL. 
De uma carta de Lisboa do dia 

10 transcrevemos o seguinte: 
As noticias de França fque não 

podem ir nos jornaes de hoje redu-
zem-se ás seguintes: 

Continuavão as barricadas em to-
da a Paris ,— parte da tropa linha-se 
sublevado contra o Presidente — Luiz 
Napoleão, por se ter patenteado o 
plano', de querer-se acclamar impe-
rador. Pelo mesmo motivo o meio 
dia da França se havia declarado em 
revolução, esperando-se outro tanto 
nos outros departamentos. Tão estron-
dosos acontecimentos produzirão na 
Hespanha uma grande agitação. An-
ciosamente esperámos o proximo pa-
quete , que deve chegar na 6." feira 
12 do corrente. 
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F R A N Ç A . 

Acontecimentos de Paris. 
Boletim do telegrapho central 9 

de Dezembro de 105!. 
Serviço tia linha do AJemlejo.— 

Do telegrapho d'Elvas. 
A SS. Ex.aa o presidente de con-

selho do ministros e ministro dos ne-
gocios estrangeiros. — Do encarrega-
do de negocios de Portugal em Ma-
drid. 

Paris 2 de Dezembro ao meio dia 
e meia horâ. 

O ministro plenipotenciário de S. 
M. C. ao ministro de estado. 

A assembleia e o conselho d i s t a -
do fòrão dissolvidos. Paris declarado 
em estado de sitio. Estabelecido o 
suffragio universal, e convocado o 
povo para o dia 14 do corrente mez 
a fim de votar sobre as bases que se 
lhe propõe de uma nova constitui-
ção. 

Paris 3 de Dezembro ás 2 horas 
e meia da tarde. 

O ministro plenipotenciário de S. 
M. C. a S. ex.a o ministro d'estado. 

As bases constitucionaes submel-
tidas á approvação do povo são tira-
das da constituição do anno 8.° 

Quasi todos õs chefes dos partidos 
da assembleia fòrão apprehendidos , 
e nenhuma das suas reuniões poude 
ter logar. 

As noticias dos departamentos são 
pacificas. O exercito obediente ao 
presidente da republica. Continua a 
reinar a mais completa tranquillidade 
na capital. (Madrid 6 do corrente.) 

D o mesmo telegrapho (2.a v i a ) A 
SS. ex.ab o presidente do conselho de 
ministros e o ministro dos negocios 
estrangeiros. Do encarregado de ne-
gocios de Portugal em Madrid. 

Paris 3 de Dezembro ás 4 horas 
da tarde. 

O ministro plenipotenciário de S. 
M. C. a S. ex.a ministro dVstado. 

Acaba de haver um principio de 
insurreição, as barricadas levantadas 
no bairro de St.° Antonio fòrão dò-
struidas á bayonela. Foi morto um 
membro da assembleia. A tranquili-
dade acha se restabelecida. (Madrid 
6 do corrente.) 

L I S B O A 1 0 . 

As folhas de Hèspanha recebidas 
pelo correio de hoje trazem as parti-
cipações telegraphiòâs de França pu-
blicamos ein outro logar. Além des-
sas noticias diz o Clamor Publico de 
6 : f 

Pelo cojreio de hoje recebemos 
a seguinte carta que prova o estado 
de fermentação de todos os ânimos 
na vizinha França. 

Eayona 3 de Dezembro. 
Aqui tudo está espantado; a tro-

pa sobre as armas nos quartéis ou 
discorrendo pelas ruas. P é d e assegu-
rar-se que toda França estará o mes-
IDO.-Í RF, S - I Í - M Q Ò ^ . Í ,S!I - V 

Parte do conselho municipal acha-
se reunido (os republicanos), e diz-se 
que vai entrar força armada a dissol-
vê-lo. Bayona apresenta um aspecto 
assustador. 

Diz-se que o governo rncenôra 
outra participação telegrapbica com 
a notícia de ter-se soblevado confia 
o presidente da republica o meio dia 
da França. 

A Nacion do mesmo dia , diz á 
ultima hora: 

Como succede em circumstancias 
como as presentes falla-se corn mui-
ta variedade e soppõe-se que o go-
verno recehára participações telegra-
pbícas em (pie se asseguia que mui-
tos indivíduos da assfinbjeia france-
za refugiados de Paris tratavão de 
constituir-se em Bordeos para procla-
mar um governo independente de 
Paris. Assegiirão outros que a guar-
da nacional de vários departamentos 
se tinha sublevado contra o presiden-
te , proclamando em toda a sua pu 
rosa o governo republicano, e pedin-
do a distituição de Luiz Bonaparte; 
por ultimo pessoas que nos merecem 
todo credito nos asssegurão que as 
ult imas noticias desta manhã erão que 
Paris continuava tranquiHo, ainda que 
feito um acampamento militar, é q u e 
nos departamentos , ainda que reina-
va grande fermentação, não havia oc-
corrido novidade alguma. 

A mesma Nacion diz a respeito 
de Madrid: 

Hontem, depois da sessão do con-
gresso, parece que se reuniu o go-
verno em conse lho , e entre as diffe-
rentes resoluções que tomou , diz ser 
uma delias a ' d e suspender a actual 
legislatura; outra a de pôr sobre as 
armas parlo dos batalhões de reserva; 
outra a de mandar que os capitães 
generaes de districto, que accidental-
inente se achão na còrte , sáião já 
para as suas respectivas províncias. 
Também se tem dito que o govenio 
tratava de pedir ás cortes uma auto-
risação para suspender quando o jul-
gar opportunO, as garantias consti-
tuc ionaes , porém nós não accredita-
mos similhante noticia, 

H E S P A N H A . 

Recebemos jornaes de Madrid até o dia 
3 do correnle inclusive. 

A sessão do congresso no dia r.° do mez 
foi notável por uma derrota moral do minis-
tério. Disciitia-se o parecer da maioria da 
commissão acerca da proposta Olózaga sobre 
a inviolabilidade dos deputados , que o mi-
nistério atacara , concedendo permissão ao 
governador da Saragoça para intentar acção 
contra o general Ortega pelas declarações 
que fizera na camara contra actos daquella 
autor idade , e pertendendo sustentar a dou-
trina absurda de tal concessão. 

O sr. Gonzales Serrano apresentou a se-
guinte proposta incidente: 

« Considerando que a inviolabilidade dos 
srs. deputados se acha estabelecida no art. 
4o da constituição : considerando que esta 
garantia não pôde ser alterada , menoscoba-
da , nem robustecida por qualquer determi-
nação do congresso: requeiro que este se 
sirva declarar que não tem logar a questão 
que se discute. » 

Fallou contra o marquez Pidal; sustenton 
a proposta seu autor , e também o sr. Escos-
sura , e ao cabo da discussão em que toma-
rão parte vários deputados , teve de retrac-
tar-se o presidente do conselho , expondo 
que não havia inconveniente em adoptar-se 
a moção do sr. Gonzalez Serrano. A final foi 
ella approvada em votação nominal por 201 
votos contra 4> 
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Na sessão do dia a discutiu-se o orçamen-
to do ministério da marinha ; e o deputado 
Moyano fundamentou a sua accusação contra 
o ministro da fazenda , Bravo Murillo , por 
distracção de créditos do estado a favor do 
irmão de um ministro. Bravo Murillo devia 
responder na sessão immediata, 

Esperasse a todo momento em Madrid o 
sr. IsLuriz , que havia chegado » Paris no dia 
a5 : é opinião geral que virá formar novo 
ministério. 

Forão postos em l iberdade , diz-se qne 
em consequência das interpellações do conde 
de Rens no congresso , JJ indivíduos , que , 
procedentes de J3arcelona , jnzião havia dois 
annos e meio no arsenal da Carraca presos 
por molivos políticos. 

(Rev. de Set.) 

cana e s p o i s d e s c i a s . 

Sr. Redactor. 
Náo será a V. S." totalmente estranho o 

estado d'oppressão, em que tem estado este 
Concelho sob o domínio d'empregados quasi 
todos da facção cahralina, qne ainda agora 
acintosamente se tem querido conservar e 
proteger para o promettido , mas- fel izmente 
frustrado fim eleitoral. 

De tudo já o publico tetn alguma noticia 
pelas minhas correspondências inseridas no 
= Observador = mas não a tem todj , nein 
a poderá ter por que occuparia um grosso 
volume. Saiba-se porém ainda que comigo , 
e com os laes empregados se quiz tazer u m 
pouco liso jogo de meras conveniências e l e i -
tores , e , por se ter perdido , se quiz tomar 
ignóbil vingança contra a rigidez de m e u 
caracter e contra o bom espirito destes povos. 
Ao passo que se protegião aquelles emprega-
dos sob a promessa , que elles fizérão do v e n -
cimento das e le ições , se tratava de captar nie , 
por que algum tanto se temia o meu presti-
gio , que aliás se me negava. E disto se n ã o 
prova plena , bem vehemente indicio o Oííi-
cio do Governo Civil , de que a V. S.' envio 
fiel cópia , e a resposta que a elle dei nos 
termos pouco mais ou menos da outra cópia 
qne tãobem envio. Saiba-se que os dois can-
didatos ao emprego d'Administrador, de que 
fallo naquella minha resposta são (como e u 
já o havia dito em officio d'Admiuistrador 
para o Governo Civil.) Eduardo Augusto 
Pereira Brandão , e Joaquim Manoel Ereire 
d'Andrade: assevera-se-me agora que aquel-
le fora nomeado Administrador pelo Gover-
no Civil , ou proposto para ser nomeado p e l j 
Governo. 

A vingança porém não será completa se 
o outro pelo menos não for nomeado substi-
tuto. Todavia a lembrança foi f e l i z , e não 
pôde deixar de grangear algum baronato 
para Antuzede , e algum condado para For-
nos. E viva a regeneração ! ! ! Deos salve 
Portugal destas miseráveis imbecilidades , 
que fazem a sua desgraça e vergonha. Pela 
publicação desta com as mencionadas cópias 
que envio ficarei muito agradecido a V. S.a , 
e se quizer continuar-me o favor, lhe inviarei 
cópias de mais alguma correspondência offi-
cial do tempo , em que neste anno servi 
d'Adminístrador , e lhe communicarei curio-
sidades eleitoraes , que não publicaria so-
menos ravalheirosamente se não divulgasse 
o que eu menos interessava em se náo divul -
gar , e se o cinismo eleitoral não»cegasse 
alguém a ponto de ameaçar de vir com força 
armada assistir ás eleições municipues , que 
a força sabuja dos empregados locacs não 
poude vencer. 

Cá os espeiamos: não será a primeira vez 
que um SecretarioGer.il com infanteria e 
cava liaria , e com :is violências dos emprega-
dos locaes virá buscar a noticia do perdi-
mento das eleições. Ainda direi que mui bem 
empregado ha de parecer um mandato para 
Deputado em quem não só se recusa a \ ir 
tomar conhecimento tios abusos , que lhe 
consta estarein-se praticando contra povos 
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conf iados a sua a d m i n i s t r a ç ã o , mas q u e , 
se n ã o insinua , pe lo menos tolera tanta vio-
l ê n c i a e oppressão. Se assim se hade curar 
dos interesses da Nação , es tamos b e m servi-
dos. 

S o u c o m toda a estima e consideração 
D e V . S . a 

am.° att.° vrir.8 e cr.0 obr igado . 
José Narciso da Motta. 

Alcalamoque 9 de D e z e m b r o de 1851. 

COPIA. 

Governo Civil de Coimbra. — N." 4 7 1 -
— Repai tição Central . — Illm.° Sr. = Sua 
Exc.* o Conse lhe iro Governador Civil do 
Districto , aquém constou das r e c l a m a ç õ e s , 
e representações , que V. S.% e outras pessoas 
do Conce lho d o Rabaçal tem d i i i g ido , em 
epochas atrasadas, a este Governo Civil , 
sobre diversos abusos que nelle se praticão , 
quer que eu , d ir ig indo- ine a V. S." lhe diga 
que , sabendo Sua Exc . a quanto V. S." tem a 
pei to os interesses d e seus conc idadãos , e s -
tá m u i t o prompto , e m u i t o deseja de a t ten-
de- los logo q u e c h e g e m ao seu c o n h e c i m e n -
t o : mas c o m o não appareção na Secretaria 
deste Governo C i v i l , d 'onde é p o s s i v e l t e -
r e m - s e extraviado , m e r e c o m m e n d a pessa 
e u a V. S." se sirva de renovar as mesmas 
representações , e queixas . — D e o s guarde 
a V, S." — Coimbra 4 de S e t e m b r o de i 8 5 i . 
— O Secretario Oíeial, A n t o n i o Luiz de S o u -
sa Henriques Secco . — l l lm.° Sr. Dr. José 
Narciso da Motta . 

Está c o n f o r m e o original que censervo 
e m m e u poder. 

José Narciso da Motta 

E x m . ° Sr. — E'-me mui to honroso o offi-
c i o , que recebi desse G o v e r n o C i v i l , com 
data de 4 do corrente n . ° 4 7 i da Repart i ção 
C e n t r a l , c o n v i d a n d o - m e a q u e renove as 
rec lamações , e queixas, que c o m outras pes-
soas deste conse lho ahi dirigi e m épocas 
transactas contra os abusos aqui praticados 
pelas autor idades , e empregados locaes. E'-
m e m u i grata a certeza que nel le se me dá 
de que V. Exc. ' está m u i t o p r o m p t o , e dese-
ja attender aquellas queixas . 

Porem , Exm.° S r . , na minha 'corres-
pondênc ia official d 'Administrador inter ino 
d e s t e conce lho desde 4 de Junho a i 3 d 'A-
gosto ú l t i m o s , e u r e n o v e i , e avivei aquellas 
q u e i x a s , e representações p e l o m o d o por-
que o podia fazer ; e ahi disse já a razão por-
que d'outro m o d o se n ã o pod ião renovar ; 
jul<*o que as minhas participações , e cora-
municaçoes officiaes serão suff icientes para 
por ellas se obrar , quer dizer , para se inves-
t igarem os factos , e se fazer justiça; se po -
rem o não são , m e n o s qualquer queixa par-
t icular , que agora faça , ou renove. 

Com data de a d'Abril de 1848 ahi deu 
entrada uma representação de grande nume-
ro d'habitantes deste conce lho (publicada no 
n.° 67 do jornal d'essa c i d a d e , o Observa-
dor), queixando-se do excesso e i l legal ida-
de , com que lhes erão derramadas as c o n -
tribuições municipaes ; do seu desvio dos 
fins legaes e orçados; da sua má fiscalisa-
cão , e arrecadação nos annos anter iores , 
etc. , p e d i n d o qiíe fossem examinados os l i -
vros da Camara , e d o thesoureiro ; se apu-
rassem as dividas activas , e alcances dos the-
so u rei rós anter iores , e que se fizesse e t f ec t i -
va a multa da lei de 10 de Junho de I 8 4 3 
aos vereadores que havião feito applicação 
dos dinheiros munic ipaes para fins di f feren-
tes dos orçadas e legaes . 

Foráo depois reiteradas as representações 
dos povos ( tãobem publ icadas em outros nú-
meros do mesmo jornal) mas sem resultado , 
s enão as mais vivas e exacerbadas e x e c u -
ções contra os signatarios dessas representa-
ções . Estes abusos cont inuão . Com datas de 
í o e 25 de Julho do mesmo atino ( O b s e r v a -
dor n . o s 110 e 115) derão ahi entrada duas 
pe t i ções de recursos meus-da camara para o 
c o n c e l h o d e districto sobre m e s m o obje -
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c t o , de cuja dec i são ainda "se n ã o deu c o -
n h e c i m e n t o . 

Já se vê que n ã o é fácil a renovação , que 
se m e p é d e , por outro m o d o do que o fiz 
na dita minha correspondência o f f i c ia l , de 
q u e V. Exc.a poderá (esta certamente ainda 
se não estraviaria) mandar extractaras i l lega-
l idades , e abusos antigos e m o d e r n o s , que 
para ahi participei haverem-se aqui pratica-
d o ; e em vista delia dignar-se descer a este 
c o n c e l h o ; averiguar a v e r d a d e , mandando 
examinar os l ivros da camara por pessoas i n -
te l l igentes e desinteressadas, e fazer justiça 
a estes infe l izes povos, d ignos de melhor sor -
te. 

N ã o deverá V . Exc." perder d e vista a 
pendencia que h o u v e entre, mim e o escri-
vão da fazenda , de cuja ineptidão , des le ixo 
e propos i to d'il ludir os povos para ahi enviei 
irrecusáveis documentos . O lançamento da 
decima , fe ito fóra dos prasos l e g a e s , está 
correndo i l l e g a l , e arbitrariamente , sem 
sessões da Junta , en tregue t o d o ao arbitrio, 
e inept idão do escrivão. 

N ã o deverá V. E x c . a perder t ã o b e m de 
vista a participação que para ahi fiz da v i o -
lação do sigi l lo das cartas n o correio desta 
viila , e m p r e g o que c o m o de escrivão do 
regedor e junta de parochia , e d o a d m i -
nistrador do conce lho ainda esta a c c u m u -
lando o professor rég io das primeiras letras, 
José Joaquim da Costa A m a d o , a pezar da 
o p ç ã o q u e já fez por este u l t i m o e m virtude 
d'ordem emanada d'ahi. 

N ã o deverá V. Exc*1 perder d e vista a 
i l legal idade com que correu o recenseamento 
m u n i c i p a l , e espec ia lmente o para a e l e i ção 
de deputados , com t ã o b e m para ahi parti-
cipei , c preven i , d o n d e resultará a null ida-
d e das e le ições neste c o n c e l h o , filha da má 
vontade dos da i l legal c o m m i s s ã o , e espe-
c ia lmente do presidente da camara ; c o m o 
V. Exc . a já t eve occasição de melhor se cer -
tificar depois da minha exoneração . 

N ã o deverá V. Exc." perder t ã o b e m de 
vista o arbitrio , com que o m e s m o pres iden-
te da camara o b s t r u i o , deturpou e arruinou 
a estrada real q u e passa por esta Villa com 
immensos m o n t õ e s de pedras soltas , e d e -
sordenadas , de todo o tamanho , de que 
l i m p o u os quintaes dos a m i g o s , c o m o tão-
b e m para ahi participei . 

Agora m e consta que se tem e m p e n h a d o 
d o n s candidatos para e m p o l g a r e m o e m p r e -
go dadmin i s trador do c o n c e l h o , que tendo 
sido s u b - d e l e g a d o s nel le forão demit t idos , 
parece q u e por pouca l impeza de mãos , 
tendo-se r e c o m m e n d a d ò 110 off icio para a pro-
posta , porque foi n o m e a d o o actual , que 
não fossem nel la os nomes de l les : p o d e m 
pedir - se as informações da procuradoria 
regia da relação do Porto . 

N ã o falta a V. Exc." vontade de fazer jus-
t i ç a , e dal ivtàr os povos seus administrados 
dos vexames de empregados facc iosos , e cor-
ruptos ; mas t ã o b e m lhe não faltão meios , 
que todos tem faccis á sua disposição sem 
necessidade de represenções , ou queixas em 
fórma ; e principalmente depois das partici-
pações de seus subalternos , c o m o as que eu 
para ahi fiz. Por qualquer m o d o que a V. 
Exc . a cons te dos abusos , e m a x i m e constan-
d o - l h e já de queixas delles , lhe é dado a v e -
riguar os f a c t o s , e fazer justiça , ou p r o m o -
ve- la d o Governo no que exceda a s a t t r i b u i -
ções de V. Exc . ' Sou com a mais subida con-
sideração = De V. Exc," 3s= att." s ú b d i t o , v e -
nerador e cr.0 == Illm.* e Exm, a Sr. C o n s e -
lheiro Governador Civil do, Districto d e 
C o i m b r a = R a b a ç a l 1 n de Se tembro de i 8 5 l 
= José Narciso da Motta. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Desordem.— Na 2.3 feira 8 de D e -
zembro ao sair cia missa em Serna-
ch.e , Francisco Bernardes, Saraiva , 
travou-se de razões com. José Maria 

m 

de Sousa. D e razões vindo ás matos, 
acudiu o povo , que separou os rixo-
sos , ficando o Sousa um (anto mal-
tratado. Diz-se , que este ultimo pro-
vocára o primeiro com ditos e me-
xericos. 

Movimento da roda dos expostos 
de Coimbra, no mez de Outubro. — 
Existião 15 machos e 24 femeas. En-
trárào 48 m. e 32 f. Sairão 23 m. e 
19 f. Reclamado 1 f. Fallecerão 27 m. 
e 21 f. Ficárão 13 m. e 15. f. 

Calculo.— Diz a R.evista dos Aço-
res , que um individuo calculara se-
rem necessários 26 annos para ana-
lisar os objectos expostos no palacio 
de cristal em Londres. 

Novo jornal. — Vai publicar-se na 
cidade do Porto, o Christianismo, 
semanario religioso. 

Ilha dos Açôres. — O musgo , que 
com a revoluçáo do mar tem sahido 
á cesta , tem causado incominodo aos 
visinhos aonde elle se amotoua ; de-
rão-se providencias para se evitar o 
mal. 

A N N U N C I O S . 

Josefa Maria d'01iveira e seu 
^ marido Bernardo José Lou-
renço, tendo passado procuração a 
José Maria Mendes Fragozo , desta 
cidade, na causa em que elles se 
habilitárão como herdeiros de seu ir-
mão e cunhado o defuncto Antonio 
d'01iveira e Sá , negociante que foi 
na Rua dos Coutinhos desta mes-
ma cidade , previnem o público de 
que andão promovendo acassaçãoju-
dicial da mencionada procuração (por 
não terem conseguido do dito Frago-
zo que lha entregasse amigavelmen-
te e de boa fé ,) e porisso que nin-
guém contracte com elle em assam-
ptos relativos aos annunciantes , OIL 
á sua herança, sob pena de serem 
reputados nullos os contractos ou con-
venções que fizerem, assim como 
também todos os actos que elle con-
tinuar a practicar por virtude da so-
bredita procuração, que os annun-
ciantes desde já dão por cassada p e -
rante o Público. 

l ^ r O dia 2 3 do corrente mez de D e z e m b r o 
i l pelas 10 horos da m a n h ã , j u n t o á porta, 
da morada do merit iss imo Juiz de Direito 
d'esta Cidade se hão de arrematar e vender 
em hasta publica a quem mais der alguns 
bens de raiz , c o m o são alguns o l i v a e s , 
p i n h a e s , s errados , terras no c a m p o , t u d o 
em S. Mart inho do Bispo , e um foro impos-
to em uma vinha na Segonheira , sit io da 
Rapozeira , e a lguns move is de prata , que 
se separárão do inventario a que se procedeu 
pelo fa l lec imento de Anton io Duarte R ibe i -
ro , v i u v o , vest imente iro d'esta mesma Cida-
de , para pagamento de dividas approvadas 
pe lo conse lho de familia , de cujo inventa-
é escrivão Botto. 

NA Botica de José Pereira da Cunha S o t -
tomaior , ao Largo da Feira , se vende o 

R e m e d i o efficacissimo contra as frieiras. 
Preço de cada frasco 100 

» 
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SUPPLEMENTO 
AO N.° 84. 

I LI BEBI L DO MONDEGO-
SEGUNDA FEIRA 15 DE DEZEMBRO. 

P l l o m e U ê í n o s satisfazer á aneieda-
de publica — vâmos cumprir a nossa 
palavra. 

Havendo tocado no Porto o pa-
quete com folhas até 7 do corrente , 
os jornaes daquella cidade adiantão 
muito mais que os de Lisboa, mas 
á hora da partida do correio j,í as 
noticias abaixo transcriplas erão sa-
bidas na capital. 

D e uma caria de pessoa, em que 
se verifieão os caracteres de auten-
ticidade ? transcrevemos o seguinte: 

Lisboa 13 de Dezembro de 18òl. 
Chegou agora o paquete; mas 

ainda não posso dar-lhes noticias com 
individuação. Dá-se como certo, que 
o general Lamocrière se tinha esca-
pado de Paris, e se havia unido aos 
republicanos de Leão , que já tinhão 
um exercito de 50 /000 homens , que 
ião marchar sobre Paris. Lil le , Rouen 
e Rheins tãobem estavão sublevadas 
contra Luiz Bonaparte. 

Em Paris tinha serenado appa-
rentemente a tempestade no sabado 
(6 ) , mas tinhão havido uns 800 mor-
tos no dia antecedente (5). Os 200 
Deputados prezos tinhão sido man-
dados soltar pelo presidente, mas 
elles não quizerão. 

Esperão-se logo os Deputados do 
Porto e norte, que vem no vapor de 
guerra. 

Lê-se no Ecco Popular. 

Importantíssimas são as noticias 
que d'esta vez nos trouxe o paquete. 

Foi grande a revoloção na Fran-
ça. Assim devia de acontecer : tudo 
presagiava o que estamos presenci-
ando. 

Quando a assembleia nacional di-
scutia a lei da responsabilidade, do 
presidente da republica, este tomou 
a deliberação de a dissolver, o que 
effectivamenle fez no dia 2. 

O Times de 7 diz que no dia 3 se 
organiscra o novo ministério, com-
posto dos seguintes indivíduos — De 
Morny, interior: Fould , fazenda: 
Roucher , justiça : Magne , obras pu-
blicas: Le Rouche , marinha: C.^sa-
brania, commercio: St." Arnaud, 
guerra: Fortoult, instrucção publica: 
Turgot , estrangeiros. 

Barroche, Droyn de L ' H u y s , 
Cecile, Montalembert, Murat, e mais 
setenta e tantos membros da assem-
bleia dissolvida formão o novo con-
selho de estado. 

Fôrão presos, Changarnier (com 
um batalhão á porta), Bars ,Thiers , 
Chanas , Lamoriciere, Boyr du Nord, 
Cavaignac , Redean, Le Fio, Baund, 
Greppo, Cremieux, Lagrange e ou-
tros. 

O domicilio do presidente da as-
sembleia e o do vice-presidente Du-
pin, e Daru fôrão occupados mili-
tarmente, assim como as imprensas 

do Nationel, Opinion, Republique, 
Evenemenl, Mensager e Ordre. 

A Presse foi poupada (!) 
O presidente passeia pelas ruas 

da capital com o seu estado maior 
Os soldados dão lhe vivas. 

JNo entretanto nem tudo correu 
á medida dos desejos de Luiz Napo-
leão, porque Berreger proclamou a 
sua ueposição do alto dasjanellas de 
município tio J0.° bairro. 

Esta proclamação também foi 
affixada pelas esquinas , mas era logo 
arrancada 

Oudinot que havia sido nomeado 
commandante do exercito de Paris 
pela assemblea dissolvida foi preso 
pelos bonapartistas. 

O supremo tribunal de justiça 
reuniu se por ordem do seu presiden-
t e , Hardoin para chamar á sua barra 
Luiz Napoleão, mas não discutiu, 
nem resolveu nada. Molé que fôra 
poupado declarou nos jornaes que lhe 
pêza não ter sido preso. 

Pelo ministério da guerra expe-
diu-se ordem aos generaes e com-
mandantes de corpos, fazendo-lhes 
saber, que os soldados hão de ter 
voto nas eleições que se devem fazer 
no dia 14. Para a eleição do presiden-
te (a qual se deve fazer passadas 48 
horas depois de recebida a ordem do 
governo) os soldados hão de respon-
der por sim ou não. Parece que o 
povo francez apoia o presidente na 
adopção das medidas cujas bases vem 
na proclamação seguinte: 

Paris 2 de Dezembro. 

Em nome do povo francez. 
O presidente da republica decre-

ta: 
Art. I.° A assembleia nacional é 

dissolvida. 
Art. 2.° O suffragio universal é 

restabelecido. A lei de 31 de Maio 
é derrogada. 

Art. 3.° O povo francez é convi-
dado em commum desde o dia 14 até 
21 de Dezembro seguinte. 

Art. 4.° E'decretado o estado de 
sitio em toda a extensão da l.a divi-
são militar. 

Art. 5.° O conselho de estado é 
dissolvido. 

Art. G.° O ministro do interior é 
encarregado da execução do presen-
te decreto. 

Dado no palacio do Elyseu aos 2 
de Dezembro de 1851. 

Luiz Napoleão Bonaparte. 
O ministro do interior, 

De Morny. 
Bases da nova constiluição of/erecida 

por Luiz Napoleão ao povo fran-
cez. 

1.° Um chefe responsável nomea-
do por 10 annos (!!!) 

2." Ministros que dependão so-
mente do poder executivo. 

3.° Um conselho d'estado, forma-

do de homens os mais dislinctos, quo 
preparem as leis, e sustentem a di-
reccão perante o corpo legislativo. 

4." O corpo legislativo discutindo 
e votando as leis,"nomeado pelo suf-
fragio universal, sem escrutínio de 
lista, que falsifique a eleição 

5." Uma segunda assembleia (.. .) 
formada de todas as ilustrações c u 
paiz, poder ponderador guarda do la-
cto fundamental, e das liberdades 
publicas. 

Perlo de 50 mil homens eslão em 
operações dentro da capital. O golpe 
de estado de Napoleão , não tem por 
alvo só a maioria reaccionaria da as-
semblea , o sobrinho de sen thio perse-
gue com igual sanha os montanhezes! 
Desde o dia 3 aló ao dia b correu 
muito sangue nas ruas de Paris. O 
povo levantou barricadas, que todas 
foram tomadas pela Iropa. Morreram 
no seu posto de honra muitos repre-
sentantes da Montanha. 

Alguns membros da maioria tem 
ido protestar adhesão a Luiz Napo-
leão. Tem medo e servem a todos 
os amos. 

Em Orleans , Rennes e Leão lam-
bem correu sangue. 

No dia 6 estava restabelecida a 
ordem em Paris, mas as prisões con-
tinuavam-se, eram procurados de pre-
ferencia os socialistas e republicanos-

A cabeçada está dada. Agora 
o que resta é* saber se triuinpha o 
império sem imperador, ou a demo-
cracia social. O sangue precioso dos 
republicanos derramados pelos suis-
sos de Luiz Napoleão clama vingan-
ça , e nós descreríamos da humani-
dade se o crime d'esse estouvado ex-
principe ficasse impune. 

Lé-se na Revolução dc Sclembro. 

Dizin-se esta noute que tinha chegada 
um expresso de Madrid com a noticia de que 
em Paris âs 11 horas do dia 6 reinava so-
c e g o , tendo-se retirado as tropas a seus quar-
téis. Parece que vindo esta no\a por officio 
se devia accrescentar que tinha lia\ido com-
bate , como affirmava o despacho telegráfico 
chegado hontem. 

Também é nolaiel que nada se diga a 
respeito dos departamentos , quando os jor-
naes hcspanhoes do dia 8 referem que Lyon 
estava insurreccionado e mandando forças so-
bre Pnris. 

Em Hespanha foram adiadas as Camaras 
e tomadas outras medidas de precauçfto. Isto 
parece indicar que em França não lia o so-
cego que o expresso conta haver em Paris. 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 



m w t t m c i m ci á n i m t;ú *um% 
- «Hiltmf - . .-. ••.."... ... ... ... : ' - si. 

• 

* ' A « • • ' • • • W . ; U Í Í " Í 

T;«ím-.-T; I*>i < T] SÍE:' . 

ç 
. < j - . . 

' ; <tò '>!, i > h r ? 

Í 4tt«0 • •• • !• ? - ftft • fr;- » t'lí 

' ' :: • • " > ' ' u • :': • . ; ••: - • 

: i . rti . • 7, ; :?v i , ,(É 

' ( ••'•" ' í!'> - • • ' b'.w a O.H'.!£« 
. • • : { 

M j ..; . • , • : : : o í 
" ' . ' ' ' 

i 
iWS. I .< ' : v l : : t*,:v. *< q o( , f 

toi - >j t; V>r: . •>' , 4 

. y Á y s O o ^sjmjbr&F: 
(•'} -*hf. !UO.*f' L- • 

.»ÍÍ/jv s M o f f j aobnfoUvs ^jO. 

í UOUtSiÔo-Jí; OiJfiO;.; , ÓfiOÍ 
•»!.i y i; !]<*(* atsír j)t;i o b O? ; 

: 1 !.;.;>: < .... s l o o i q t; 

•,•><,• j ! 

fr. :<..! ê$jih8*iks.tí fftoc; 

f í i o T 

• 

• . : • ' li ' -:'}> -O 

. 

• ' . « n i f . b . { V ^ j . T sM. í íb 

vqiuohfl 

0, • • .. ij,.• ) ( í ;•!• 
O L I I S ^ Í M N » . . R . U : • } - : : L ; U ! R F 

. o • " : ' ; : V ' ; . • r?n 

•Í;Í'CÍVÍ f n o v o b ÚÍQ/ 
- f i ' J Í > i a í n q o b t w i ^ i í - t p Ĵ . t í r f . : ! « í ! > o u 

'jfr í-';bí: i y «h ' . !r::<. rv '51 
ó b 'sfj- y b ' « ' o í f t ) «mdrf 

•• O '• " li..' í Et (( • 

í:: - i to fc..;' ' .:..• : ; _ i! . ; 

: • - ' ) 

- r t r m j n r . h i f lXf i l s i i f ia g o r t t è H a m o H I 
,. » ti-wjjf - :ÍÍ:Í,V — BO •••{ •• ' 

. . . •' | 

• ÍÍ . <„• n . a y ' o u o ú n - i o i o b í i y / j u l i 
. . til0 s i , 9 i j p 
i,>íiHiá4)i; «WibiiM-fcUuiipi;!) g^í isnoj , r . o 
•-iy.il , eodei^l «b ^np sism oJuint 
•r.r, i j (jÍín 1 <>o MÍ, »•.!)': h.'!•''! r;!r nlbri h 

»'cih1-.it • dè fettiShoíi 
.!'.• [R'> j s H - a s b t d 

f f u - ç " o ! > .•: wi c ' . i ín >7 -

í r.Oi o b , si;- f í. i iod&LI 
u i •>)')« n . •-<)fj;.) 

B I O O - íiiàiion "iH-fub o Sn ufniis 
• • ' ' I AÍl-i I»; 

-Í"- c.Hi:i< '.náivivaifíj Ifí-iiasy o 
8 »il ••..: ••! ^ . i i i: . <sb o b s q 
•««.niJ vf ÍÍrp . oiVf.J ob Ko.:jGDiiduq9i 

• 1 ' ' :Í - " ' 
B d b f i v o l d i do?.? ,M;!H 9 

' ^^inqkmR '-»io,í f&iJti00 
• !•';...• • • ÍL . i< 4 n'i 

'í' ' • . • . i; B !(!•• : 
. • ' • . .v : .. • y (3) 

bi t to lH • o n t 
•Àz.n 01 Is > , ' ;; v .»bcKiq«) ( l 

. • í o k ! ih; - • iq v :: , r: : <;!» 
.i '"••:• 'Ml) 

o b záírátú1q<ÍQ Pt b g & j d l --'-i«»f| -M 
Ò\i 'i Cfíí l h o j . . :i gi c 5 to t Í 

.«•'Cl ij jhVW.̂ I MI 'K 'k. 

•j f.íHH 

•Jiií/I^l^jli 

i ,}. ... - . :<» /•.!! 

» ? : . í 
ÍJ i v } •iiiír; 1 > h >6 iyv,f 

' • " 1 , L: - .'i U . . ; ; ..j j 

.«.ii.ví tn f 

W8W1 M i m o - JtproB? o 
it! • :'<.;(> 'imíliU r;')0'íii'j 

ííttia tV. ;-jfijjt'j o !)u\, <iy«j-i 

•'• ' '» l i ; o?' Í-jI . . '.1 : 

: • ' ' - . - V •• U , 

.-'. U . .i<"Í! iiH.CÍK,:; M 'hl:'. 
• : _ 

-

•-•'•'••'<•> 'mjjH|riflnf nnrnr i f i 1 a M i a i j É w f e 
. |) 

«fi t Vr >i •('..•: c a í i . u ív: i o l 
< J : '. . A .<;•> TJ « 
-t,)uoaoiq -&ofu<;J J i oyp o 'i. /./':; •jK39iq 

/.ibflfi 
: l? i; -.( .. : i > 

o b - - TOQAOI fib [ o i ÍS I : Í J U 0 8 

4tO«BttkeiÍ4W«rC»jtó*i -10'i KU i i i f i u b i g o i q 
O j> .0 , v . :> li i • '.' . jt) 15 

•S t:ib •.••'. * . . . o . / c / l J o q í l a 

>)'au»i:)i ' o v o t : • fíTjf.tun:r.o ' r ib í i i g à l n i i ?.ob o i â o f j . 
! : - . Mu • ;T i v í h . i . vsuoEÍI 

-

• 

. > a n.í - > . " : a T 

"f< 1!" ' i 1 - . • • " .1 ( 

• 

.1 

- 0 3 O / L B N O Q O F ) G O P A O I J A I N L M * . S 

• O V Í J U C T..!;oq O B ohntn 
-fsmiol . ohíM ̂ h c.iioaaop as 'J °.e 

j » : ' •• : i r : I f . . h ó d m o l t s J Í 3 ) 
-í,.-> : :. - . . • >4 
- ã ' 0 0 ày - i c í o o l i ç i i a fibiviogzib ci-»id 

.0 lu:>eò~ e b o d l >s 

. •.: • i . . • i.. ; <.. :IÍ. i m u 

-

' - * - ' • : - - - - . 5 

- u Q a ) a 9 b Í 8 9 i q - 9 3 i i t o b o o n i s l d m o a 

e£2uo'ii|vni as oaioo mina 



NUM. 85. ANNO 1851. 

0 LIBERAL MONDEG0 
JORNAL POLITICO E LITTERARIO. 

R E D A C T O R . P R I N C I P A L — , ' A N T O N I W O J O S É R O D R I G U E S V I D A L . 

S U B S C R E V E - S E : 

P O R M E Z . . . . . . . . . 4 0 0 

P O R T R I M E S T R E 1 5 0 0 0 

P O R S E M E S T R E . . . . S ^ O O O 

POR ANNO. 3H600 
C O H M U N I C A D O S K C O R R ESPON DLÍ NC1A U S I N T E R E S S E P U B L I C O GRÁTIS 

CUSTA: 
C o M M C N I C A D O S E C O R R E S P O N D Ê N C I A D " l N T E R E S S E P A R T I C U L A R , P O R L I N H A . . . . 
N c M E R O AVCLSO , P o l i F O L H A 4 0 

A í f f l O N C r O S , P O R L I N H A , KM T I P O DO A R T I G O P R I N C I P A L . 1 5 
D I T O S KM PANDEG-TA .......... í .... 2 0 
D I T O S P A R A A S S I O N A N T H S R F U N D A D O K E S gralit 

Correspondência e remessa de dinheiro , franca , dirigida ao A D M I N I S T R A D O R , Jeito Pedro Rodrigues de Matto»', Rua Larga', n.° 195. — Suhscreve-se e v e n d e - s e nas 
lojas dos Srs. JosélJacinlho da Silra. rua da Calçada; c Joaquim Mendes de Castro, rua do Coruche, n - ° 17 .— Publica-se nas Terças , Quintas e Satiados. 

TERÇA FEIRA 16 DE DEZEMBRO. 

I P A f l M P B I P A M L Í M ® A o 

A E S T R O N D O S A revolução bonapar-
tisla , que no dia 2 do corrente re-
bentou em França, veio forçar a 
nossa at tenção, concentrada nas me-
didas pacificas da dictadura do Du-
que de Saldanha e nas esperanças 
das côrtes actuaes. 

A lucta g igantesca , que actual» 
mente se está travando na França 
entre os dois princípios antagonistas, 
absolutismo e l iberdade, princípios, 
cuja reconciliação é só a p p a r e n t e . . . 
interessa vivamente todo o mundo 
civilisado — todos os corações gene-
rosos , em que o sordido egoismo não 
fez ainda calar os sentimentos de hu-
manidade ! 

Consulado decennal — voto uni-
versal — duas camaras — s ã o o pri-
meiro passo, que Luiz Napoleão julga 
conveniente dar no caminho da sua 
ascensão accelerada ao império ! 

O voto ou suffragio universal— é 
o engôdo para os republicanos crédu-
los; as duas camaras — são uma sa-
tisfacção ás aristocracias novas e ve-
lhas da França ; e o consulado decen-
nal— o disfarce transparente, em que 
se reconhece o orgulho do príncipe, 
a ambição do pertendente do império, 
e a inscripção magica para os associa-
dos de 10 de Dezembro! 

Esperamos, que a F r a n ç a — a v a -
liará devidamente todas estas signifi-
cações. 

Hontem publicámos o se-
guinte : 

P R omettêmos satisfazer á ancieda-
de publica — vàinos cumprir a nossa 
palavra. 

Havendo tocado no Porto o pa-
quete com folhas até 7 do corrente , 
os jornaes daquella cidade adiantão 
muito mais que os de L i s b o a , mas 
á hora da partida do correio já as 
noticias abaixo transcriptas erão sa-
bidas na capitai. 

D e uma carta ^de pessoa, em que 
se verificão os caracteres de auten-
t ic idade , transcrevamos o segu inte : 

Lisboa 13 de Dezembro de 1851. 
Chegou agora o paquete ; más 

ainda não posso dar-lhe noticias com 
individuação. Dá-se como certo , que 
o general Lamoricière se l i n h a esca-
pado de Paris , e se havia unido aos 
republicanos de L e ã o , que já tinhão 
um exercito de ò o / o o o homens , que 
ião marchar sobre P a r i s . Lille , Rouen 
e Rheins tãobem esta vão sublevadas 
contra Luiz Bonaparte. 

Em Paris tinha serenado appa-
rentemente a tempestade no sabado 
( 6 ) , mas tinhão havido uns 800 mor-
tos no dia antecedente (5). Os 200 
Deputados prezos tinhão sido man-
dados soltar pelo pres idente , mas 
elles não quizerão. 

Esperão se logo os Deputados do 
Porto e norte , que vem no vapor de 
guerra. 

Lê- se no Ecco Popular. 
Importantíssimas são as noticias 

que d'esta vez nos trouxe o paquete. 
Foi grande a revolução na Fran-

ça. Assim devia de acontecer : tudo 
presagiava o que estamos presenci-
ando. 

Quando" a assembleia nacional di-
scutia a lei da responsabilidade do 
presidente da republica, es te tomou 
a deliberação de a dissolver, o que 
effect ivamenle fez no dia 2. 

O Times de 7 diz que no dia 3 se 
organisára o novo ministério , com-
posto dos seguintes indivíduos — D e 
Morny , interior: F o u l d , fazenda: 
Roucher , justiça : Magne , obras pu-
blicas: L e Rot iche , marinha: Cfsa -
bianca , commércio r1 St. Arnaud, 
guerra: Fortoult, instruççáo publica: 
T u r g o t , estrangeiros. 

Barroche, Droyn de L' I l u y s , 
Cécile, Monlalembert, Murat, e mais 
setenla e tantos membros da assem-
bleia dissolvida formão o novo con-
selho de estado. 

Fôrão presos, Changarnier (com 
um batalhão á porta), Bars , Thiers, 
Charras, Lamoriciere, Boyr du Nord, 
Cavaignac , Redean, L e Fio , Baund, 
Greppo , Cremieux, Lagrange e ou-
tros. 

O domicilio do presidente da as-
sembleia e o do vice-presidente Du-
pin, e Daru fôrão occupados mili-
tarmente , assim como as imprensas 

do Nationel, Opinion, Republique, 
Evenement, Mensager e Ordre. 

A Presse foi poupada (!) 
O presidente, passeia pelas ruas 

da capital com o seu estado maior. 
Os soldados dão lhe vivas. 

N o entretanto nem tudo correu 
á medida dos desejos de Luiz Napo-
l eão , porque Berreger proclamou a 
sua deposição do alto dasjanellas do 
município do 10.° bairro. 

Esta proclamação lambem foi 
affixada pelas esquinas , mas era logo 
arrancada 

Oudinot que havia sido nomeado 
commandante do exercito de Paris 
pela assembleia dissolvida foi preso 
pelos bonapartistas. 

O supremo tribunal de justiça 
reuniu se por ordem do seu presiden-
t e , Hardoin para chamar á sua barra 
Luiz Napoleão , mas não d i s c u t i u , 
nem resolveu nada. Molé que fôra 
poupado declarou nos jornaes que lhe 
pèza não ter sido preso. 

Pelo ministério da guerra expe-
din-se ordem aos generaes e com-
niandantes de corpos , fazendo-lhes 
saber , que os soldados hão de ter 
voto nas e le ições que se devem fazer 
no dia 14. Para a eleição do presiden-
te (a qual se deve fazer passadas 48 
horas depois de recebida a ordem do 
governo) os soldados hão de respon-
der por sim ou não. Parece que o 
povo francez apoia o presidente na 
adopçito das medidas cujas bases vem 
na proclamação seguinte: 
(Vai adiante nos excerptos da Revo l , dc Se temb. j 

Perto de 50 mil homens estão em 
operações dentro da capital. O golpe 
de estado de Napoleão , não tem por 
alvo só a maioria reaccionaria da as-
semblea , o sobrinho de seu thio perse-
gue com igual sanha os montanhezes 
Desde o dia 3 até ao dia ò correu 
muito sangue nas ruas de Paris. O 
povo levantou barricadas, que todas 
foram tomadas pela tropa. Morreram 
no seu posto de honra muitos repre-
sentantes da Montanha. 

Alguns membros da maioria tem 
ido protestar adhesão a Luiz Napo-
leão. Tem medo e servem a todos 
os amos. 

Em Orleans , Rennes e L e ã o tam-
bém correu sangue. 



2 O L I B E R A L D O M O N D E G O : 

N o dia G estava res tabe lec ida a 
ordem e m Paris , mas as prisões con-
t inuavam-se ,erarn procurados d e pre-
ferencia os socialistas e republicanos. 

4 3 - A cabeçada e s tá dada. A»ora 
o que resta é s a b e r , se triumpha o 
império sem imperador , ou a demo-
cracia social. O s a n g u e precioso dos 
republ icanos derramados pelos suis-
sos de Luiz N a p o l e ã o c lama vingan-
ç a , e nós descrer íamos da humani-
dade, s e o cr ime d 'es se e s t o u v a d o ex-
principe ficasse impune. 

Lê-se na Revolução de Setembro. 
Dizia-se esta noute que linha chegado 

um expresso de Madrid com a noticia de que 
em Paris às 11 horas do dia 6 reinava so-
cego., lendo-se retirado as tropas a seus quar-
téis. Parece que vindo esta nova por officio 
se devia accrescentar que tinha havido com-
bate, como affirmava o despacho telegráfico 
chegado hontem. 

Também é notável que nada se diga a 
respeito dos departamentos , quando os jor-
naes hespanhoes do dia 8 referem que Lijon 
estava insurreccionado e mandando forças "so-
bre Paris. 

Em Hespanha foram adiadas as camaras 
e tomadas outras medidas de precauçSo. Kto 
parece indicar que em Frnnça nSo ha o so-
cego que o expresso coiiía haver em Paris. 

• ^jrjPjCjCjFjPjFjFjFjTjrSjr^— 
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C O R R E I O D O S U L . 
LISBOA , 1 2 DE DEZF.JIRUO. 

S ã o graves os acontec imentos de Paris. 
Prefer imos h o j e a historia del les a todos os 
outros a s s u m p t o s , porque a Europa tem 
postos os o lhos no que passa naquel le gran-
de centro da civilisação. Eis o que transcre-
vemos dos jornaes q u e r e c e b e m o s , e que 
transcrevemos sem commentarios : 

Diz a Patrie , jornal bonapartista : 
« Cobr indo- se com a sua inviolabi l idade 

de representantes d o p o v o c o m o capa para 
esconder seus projectos l iberticidas, ameaça-
vam a existencia da republica e a l iberdade 
do pres idente : querião attentar contra a 
soberania da naçúo , derribando um poder 
une nasceu da expressão livre e espontanea 
do voto universal , a fim de inaugurar sobre 
as ruinas desse poder popular um governo 
que o assentimento da França não teria sanc-
c ionado. 

Luiz Napaleão l e m b r o u - s e dos immensos 
deveres que lhe impunhão as gloriosas recor-
dações ligadas ao seu n o m e , e as esperanças 
que o paiz nelle f u n d o u , ao confiar-lhe o d e -
posito da autoridade publica. Frustrou as 
tramas dos partidos e os planos dos facciosos. 
Quiz que a França per si própria decidisse a 
sua sorte , appel lou para a nação. 

O paiz inteiro corresponderá c o m enthu-
siasmo a este brado de patriotismo. Trata-se 
de fundar um futuro de ordem e de p a z , de 
progresso e de prosperidade. A França accei-
tará agradecida esse provir das mãos do so-
brinho d o imperador. A preço de alguns dias 
de agitação , a nossa g e r a ç ã o , fatigada de 
revoluções , vai a final obter annos de tran» 
quillidàde e segurança. Esperanças , por 
t a n t o ; esperanças e c o n f i a n ç a . » — A m e d é e 

e Cesena. 

Em nome do povo francez. 
O presidente da republica decreta. 
Artigo i.° A assembleia nacional é. d is -

solvida, 
Art. 2.0 E' restabelecido o voto univer-

sal. Fica revogada a lei de 3 i d e maio . 
Art. 3." O povo francez é convocado a. 

c o m í c i o s , a contar de 14 até 21 de dezem-
bro corrente. 

Art. 4.0 E' decretado o estado de sitio 
e m todo o territorio da 1.° divisão militar. 

Ait . 5." E' dissolvido o conse lho d'eata-
do. 

Art." 6 / O ministro d o interior é encar-
regado da e x e c u ç ã o do presente decreto. 

Feito HO palacid do Elyseu aos 2 de de -
zembro de i 8 5 t . — Luiz Napoleão Bonapar-
te — O ministro do interior , De Momy. 

Proclamação do pres idente da republica. 
Appellaeão ao povo.. 

Francezea! A situação actual n ã o p ô d e 
durar por mais tempo. Cada dia que se passa 
aggrava os perigos do paiz. A assembleia , 
que devia ser o mais firme sustentáculo da 
ordem , conver teu - se em fóco de conspira-
ções . O patriotismo de 8 0 0 membros seus 
n ã o p o u d e sustar as 6uas fataes teiulencias. 
E m vez de fazer leis de interesse gera l , for-
ja armas para a guerra civil ; atlenta contra 
o poder q u e «ne ve io d irectamente do povo ; 
fomenta todas as ruins paixões ; c o m p r e -
mette o socego da França : eu a dissolvi , e 
constituo o povo juiz entre ella e mim. 

A const i tuição , c o m o sabeis , tinha sido 
feita com o plano d e enfraquecer d antemão 
o poder que ieis confiar-rife. Seis milhões de 
voítos forão um estrondoso protesto contra 
ella ; e c o m tudo eu tenho-a observado fiel-
mente . As p r o v o c a ç õ e s , as caiu 111 IliáS, os 
ultrajes , a c h a v ã o - m e impassível. Mas hoje 
que o pacto fundamental já não ó respeitado 
por aquel les mesmos que sem cessar o invo-
cam , e que os h o m e n s que já deitaram a 
perder duas monarchias querem atar-me as 
ínão a fim de derribarem a republica, o meu 
dever é frustar os seus pérfidos projectos , 
manter a republica , e salvar o paiz invocan-
do a decisão so lemne do único soberano que 
reconheço em França : o povo. 

Dir i jo , por tanto , uma appel lação leal á 
n a ç ã o inteira , e vos digo : — S e quereis c o n -
tinuar neste estado de sof fr imento , q u e nos 
avilta e compromet te o nosso f u t u r o , e sco -
lhei outrem em m e u logar , porque nada 
quero d'um poder que não tem efficacia para 
fazer b e m , que m e torna responsável por 
actos que eu n ã o posso impedir , e q u e me 
agrilhoa ao l e m e quando vejo o baixel cor-
rer para a voragem. 

Se , ao contrario , tendes ainda confiança 
e m mim , d a i - m e os meios de desempenhar 
a grande missão que de vossas m i o s tenho. 

Esta missão consiste e m fechar a era das 
revoluções satisfazendo ás legitimas precisões 
do povo e pro tegendo-o contra as paixões 
subversivas, E consiste sobretudo e m crear 
instituições que sobrevivão aos- homens e 
que sejão em fim alicerces em que. se possa 
assentar a lguma cousa duradouia-

Persuadido que a instabilidade do poder, 
que a preponderância d'uma assembleia 
unica são causas permanentes de perturbação 
e de discórdia , submet to aos vossos votos as 
seguintes bases fundamentaes d'uma consti-
tuição q u e as assembleias desenvolverão mais 
tarde. 

1° U m c h e f e responsável nomeado por 
d e z annos. 

Ministros dependentes do poder 
executivo somente. 

3 . ' U m conse lho d'estado formado dos 
h o m e n s roais distinctos , preparando as leis e 
sustentando a discussão perante o corpo l e -
gislativo. 

4.° U m corpo legislativo q u e discuta e 
vote as l e i s , nomeado pelo voto un iversa l , 
sem escrutinio de lista que falseie a e le ição. 

5 . ° Segunda assembleia , formada de 
todas as illustrações do paiz , poder modera-
dor , guarda d o pacto fundamental e das li-
berdades publicas. 

Este sys tema, creado pe lo primeiro c ô n -
sul n o c o m e ç o d o s é c u l o , deu já á: França o 
socego e a prosperidade; e o mesmo as g a -
rantirá ainda. 

Tal é a minha convicção . profunda. Se 
tomaes parte nella, declarai-o pelo vossos 
votos. Se ao contrario , preferis ura governo 

sein forca , irnnarchico ou representativo , 
tomado d'um passado q u e eu náo saiba , o u 
de qualquer futuro chi iuerico, respondei ne-
gat ivamente . 

Portanto , pela primeira vez desde 1804 
vogareis com conhec imento de cau?a , saben-
do perfe i tamente e m quem e para que. 

Se não obtiver a maioria de vossos vo tos , 
promoverei a reunião de 11111a nova assem-
bleia , e lhe entregarei o mandato que d e 
vós tecebi 

Mas se julgais que a causa q u e o m e u 
nome syinholisa , isto é a França regenerada 
pela revolução de 1789 e organisuda pelo 
imperador , cuiuinúa a ser a vossa c a u s a , 
pròclamai-a consagrando os poderes que vos 
requeiro. 

Então a França e a Europa serão preser-
vadas da anarchia, os obstáculos se aplana-
rão , as rivalidades desapparecerão , porque 
todos respeitarão na «decisão tio povo o d e -
creto da Providencia. 

Fe i to no palaeio do Elyset» ao* -a d e d e -
zembro de i 8 5 i . — Luiz Napoleão Bona-

O j refeito da policia aos habitantes de 
Pai is: 

Habitantes de Paris ! O presidente da 
republica , por uma corajosa iniciativa , aca-
ba de de frustrar as machinaçõet dos parti-
dos e de pôr termo ás angust ias do paiz. 

F o j em n o m e d o p o v o , por seu interes-
se e para s u s t e n t a ç ã o da r epub l i ca , que se 
coi t suu; inou o facto. 

A' decisão do povo submet te Luiz N a -
poleão Bonaparte o seu p r o c e d i m e n t o . 

A grandesa do acto vos faz conhecer su f -
ficienteinente coin quanta serenidade grave 
e 111 ages tosa «leve manifestar-se o exercício 
livre da soberania popular. 

H o j e , c o m o h o n t e m , seja a ordem a 
nossa bandeira: pres tem-nos todos os bons 
cidadãos , animados c o m o eu do amor da 
patria , a sua cooperação com resolução i n -

e o n ç u s s a . 
Habitantes de Paris : 
T e n d e confiança naqnelle que seis m i -

lhões de votos elevaram á primeira magistra-
tura d o paiz- Q a u n d o convida o povo inteiro 
a exprimir a sua v o n t a d e , somente os fac-
ciosos poderiam intentar obstar- lhe. 

Toda a tentativa de desordem será, p o r -
tanto , prompta e inf lexivelmente reprimida. 

Paris , 2 d e dezembro de t85'i . — O p r e -
feito da policia , De Maupai. 

Proclamação do presidente da republica 
ao exercito. 

Soldado»! Jactai vos da vossa missão : sal-
vareis a patria , porque conto e o m v o s c o , e 
não para violar as l e i s , mas para fazer res -
peitar a primeira lei do pa iz , a soberania n a -
cional de qne sou o representante legitimo.. 

Ha muito padecíeis como eu pelos obstá-
culos que se oppunham , tanto ao bem qae eu 
queria fazer , como ás demonstrações das. vos-
sas sympathias a meu favor. Estes obstáculos 
estão desfeitos. 

A assembleia pertenden attentar contra a 
autoridade, que me proveio da nação toda; a 
assembleia,cessou de existir. 

Dirijo 11111a leal appellação ao povo e ao 
exercito e lhes digo: — ou dai«me os m e i o s 
de assegurar a vossa prosperidade, ou escolhei 

I outro em meu logar. 
E m 1830 c0mo em l â 4 8 vos trataram'co»-

mo vencidos. Depois de terem denegrido o' 
, vosso heroico desinteresse , dignaram-se d e 
consultar vossas sympathias e vossos votos ; e 
comtudo , ereis vó* a flor da nação.. A g o r a , 
neste momento solemne , quero que o e x e r -
cito desprenda a sua voz. 

Votai , pois , c o m » cidadãos ; porém , c o -
mo soldados não vos esqueça, que a obediencia 
passiva ás ordens do chefe d o governo é o 
dever rigoroso do exercito desde o genera l alé. 

j o soldada. 
A mim ; responsável por minhas acções, 

perante o povo e perante a posteridade, i n -
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cambe tomar «s modidns qae me parecem 
indispensáveis para o bem publico. 

1'ela vossa parte , permanecei firmes nas 
regras da disciplina e du honra. Ajudai o paiz 
pela vossa attitude respeitável , a manifestar 
a sua vontade ein socego e com reflexão. 

Estai preparados para reprimir toda a 
tentativa contra o livre exercício da soberania 
do povo. 

Soldados, não vos fallo das memorias 
que o meu noine recorda. Estão gravadas em 
vossos corações. Somos ligados por laços in-
dissolúveis. A vossa historia é a minha. Ha 
entre nós, no passado , communháo de gloria 
e de desventura. Haverá no futuro communi-
dade de sentimentos è de resolução para o 
deScaoço e a grandeza da França. 

Dada no palacio hw Elysen aos 2 de de-
zembro de 1851. -tt L. N. Bonaparte. 

Composição do novo ministério. 
Mrs. de Morny , ministro do interior. — 

Fonld, da fazenda. — Rotiher , da justiça. — 
Manhe , das obras publicas. — Lacrose , da 
marinha , Casahianca , do cominercio. — St. 
Arnaud, da guetra.—- Fof tou l , da instrneção 
publica.'— Ttírgot, dos negocios estrangeiros. 

O ministro do interior acaba de expedir a 
todos os prefeitos a seguinte circular , acom-
panhada de cinco exemplares das proclama-
ções publicadas esta manhã: 

« Sr. Perfeito. Os partidos que se agitavao 
na assembleia arnedçavãó a França de com-
prometter o seil socego, fomentando contra 
o governo conspirações que tinhão por obje-
cto derribal-o. A assembleia foi dissolvida 
com applauso de toda a população de Paris. 

Logo que recebais apresente , fareis affi-
xar em todas as com mu nas as proclamações 
do presidente da republ ica , e remettereis 
aos maires, bem como aos juizes de paz as 
circulares, que voá envio; com os modelos 
de registo de votos. 

Vigiareis a estricta execução|das disposi-
ções prescriptas nessas circulares. Substitui-
reis Immediamente os juizes de paz , os mai-
res, e outros funccionarios, de que não espe-
rardes cooperação certa. — Para esse fim , 
exigireis de lodos os funccionarios públicos 
a adhesão, por escripto, á grande medida 
que o governo acaba de adoptar. 

Fareis prender im mediatamente todo o 
individuo que tentar a perturbação da tran-
quilidade, e fareis suspender a publicação 
de qualquer jornal , que com sua polemica 
igualmente a ataque. 

Conto , sr. perfeito, com a vossa dedica- I 
ção e zelo para que hajaes de tomar todas 
as precauções necessarias á conservação da 
ordem publica ; e paraesse fim vos poreis de 
accordo, tanto com o general com mandante 
do departamento , como com as autoridades 
judiciaes. 

Accusareis a recepção desta por via do 
telegrapho, e m e dareis , ate nova o r d e m , 
ama parte d ia ria do estado do vosso depar-
tamento. N ão careço de recommendar-vos I 
que partecipeis telegraphicainente qualquer 
noticia de alguma gravidade. 

Acceitai , sr. prefeito, a manifestação da 
minha distincta estima. — O ministro do in-
terior— Dc Morny. 

A circular seguinte foi expedida a todos 
os generaes e aos com mandantes dos corpos. 

«Genera l .—Transmit to -vos as proclama-
ções do presidente da republica dirigidas ao 
povo francez e ao exercito. 

Fareis affixar immediamente estas procla-
mações nos quartéis , e dareis ordem aos 
com mandantes de ebrposque as fação ler1 em 
alta voz a cada uma das companhias. 

Também vos rcuietto o' dwsretb da data 
de hoje-, erti virtude- do'<jual o «íxeícitd e 
chamado a exprimir a s n a vou»hde dentro dc 
quarenta e oito* horas depois da recepção 
desta-

Fareis orgainisar sem demora nos diffe-
rentes corpos ás vossas ordens registos dos vo-
tos conforme os modelos inclusos e convi-
dareis os officiaes i officiaes inferiores e sol-

dados a consignar ou fazer consignar nelles 
os seus votos dentro do mais breve praso. 

Logo que estejão colligidas as votações 
dos corpos ás vossas ordens, me fareis remes-
sa das mesmas com mappas verificados pelos 
differentes chefes de corpos ou de destaca-
mentos, e por vós msãmo, resumindo o nu-
mero de votos de acceitação ou regeição. 

O presidente conta com oapóio da nação 
e do exerci to: e no que respaita á divisão 
que coinmandais , com a energia da vos-a 
alt i tude, e a prompta e severa repressão da 
menor tentativa de desordem. 

Acce i ta i , general , o testimunho da mi-
nha distincta consideração. 

O general de divisão, ministro da guer-
ra— De Siint-./írnaud. 

Ern seguida a esta circular acham-se os 
dois seguintes modelos de acceitação ou de 
regeição. 

Accei tação: — E m virtude do plebiscito 
d e . . . os officiaes, officiaes inferiores e solda-
dos , cujos nomes se seguem, responderam 
afirmativamente á resolução assentada nestes 
termos. 

K O povo francez quer a conservação da 
autoridade de Luiz Napoleão Bonaparte e 
lhe delega os poderes necessários para formar 
uma constituição sobre as bases propostas na 
sua proclamação de . . . . 

Rejeição. — Em virtude do plebiscito da 
data de . . . . . , os officiaes, officiaes inferiores 
e soldados, cujos nomes se seguem , responde-
rão negativamente á resolução assentada nes-
tes termos : 

« O povo francez quer a conservação da 
autoridade de Luiz Napoleão Bonaparte e 
lhe delega os poderes necessários para formar 
uma constituição sobre as bases propostas na 
sua proclamação . . . . . . 

Esta manhã ás 4 horas o general Chan-
garnier foi preso no seu domic i l io , onde se 
achavão outros muitos representantes, que 
igualmente forão capturados e conduzidos a 
Vineennes. 

N o momento da sua prisão o general 
Changarnier falfou ás tropas enviadas para 
aquelle effeito, mas os soldados recusarão 
ouv i l -o , segundo se di2. Um batalhão está 
postado junto á residencia do general , e 
procede a buscas nas proximidades da casa. 

Todas as passagens que vão dar ao palacio 
da assembleia nacional achão-se tomadas pela 
tropa. Estende-se uma linha de infanteria 
desde õ caes de Orsay até á ponte' da Con-
córdia; a cavalleria oceupa a praça da Con-
córdia ate' R o n d - P ó i n t , ú c&es: de Bifly e 
a poftte-. 

0 director gnrfil das1 po^a^ tevê aviso 
parti reservar hojé e árVianhã ffxíiW os logares 
das postas das n Kit as para òs prefeitos:, sub-
prefeitos e outros funccionarios que partem 
a occupar seus cargos. 

Mr. Dnpiíi (o presidente da assembleia 
dissolvida) recolheu a seu palacio, rua de 
B a c , e convidou os representantes a reunirem-
se em sua casa : este convite nào teve se-
guimento. O palacio da presidencia está 

| occupado militarmente. 
1 n for m ão-nos de que os jornaes. IVational, 

Opinion Publique, Meásigcr, Republique, 
Ordre, Siccle , e 1'fcsse, forãò suspensos ; e os 
escriptorios destes jornaes occupados militar-
mente. 

Entre o nu mero dos representantes presos, 
citaremos os seguintes: — Mrs. Changarnier , 
Baze , I f i i e r s , Charras, Le F l ô , Báune , 
Greppo , M i o t , N a d a u d , Valentia. 

O presidente" dá répitíbliç'a, acompanha-
do de um estado maior numeroso , sâiii a 
cavallo do Elyseu Nacional. Foi recebido 
pelas acèTáthaçõés da mult idão, e dás tropas 
estacionadas no arrabalde St. Hõiíoré. 

DA:lli o pfèsidetttè'seguiu pAfa a praça 
da Concórdia , onde passou revista ás tropas 
qibie estavan»messe loeal formadas em ordem 
de bata lha , e que o saudaram com o grife 
de í tviva N a p o l e ã o ! « D e p o i s , atravessando 
o jardim dasTulherías para if visitar o esta-

do maior do exercito de Par i s , o presidente 
foi pela Pont-Nalioual á margeai esquerda 
do Sena. 

D e tarde Luiz Napoleão percorreu os 
caes pnr-entre a população e o exercito. 

A's quatro horas pasjju revista á divisão 
de cavalleria estacionada nos C:tmpis-Kly-
sios. Foi recebido da tropa com verdadeiro 
enthusrasmo. 

O perfeito da pol ic ia , acompanhado de 
um chefe de batalhão, revistou a cavallo a 
linha dos boidevards pela uma hora da tarde. 

A's duas e meia o general Regnault saiu 
da eschola militar, seguido do seu estado 
maior e da urna escolta para rondar todos 
os pontos da margem esquerda. 

A sala provisoria, onde se celebravam as 
sessões da assembleia legislativa, não existe 
já. Eíta manhã um official civil seguido de 
grande numero de operários, apresentou-se 
alli e fez proceder á demolição da denomi-
nada Salle de Carlon. 

Cinco representantes do povo na extincta 
assembleia apresentarão-se hoje no e-cripto-
rio do maire (magistrado civi l ) do 11.® 
districto e requererão ao maire autorisação 
para formarem uma reunião parlamentar. O 
magistrado respondeu que acliando-se Paris 
em estado de sit io, não lhe cumpria se.ião 
obedecer ao poder executivo. Dada esta, 
reposta, os cinco deputados retirárão-se. 

Os rnefnbros da rennião da rtia da (Jni-
versidade juntarãõ-se de madrugada no local 
ordinário de suas sessões. N ã o tardou que 
cliegassem duas ou tres companhias de trop i 
de linha para dispersul-os. O qommandanto 
desta força annuuciou aos membros da reu-
nião que recebera ordem de os deixar sair 
em plena liberdade, porem, que se tentas-
sem congregar-se de novo ern outro s i t io , 
expunhão-se a serem presos. 

Mr. d e F a l l o u x , que fazia parte na reu-
n i ã o , procurou sondar a disposição das tro-
pas , e dirigindo-se aos soldados lhes disse : 

« N ã o creio que os representantes do povo 
tenhão que receiar da parte do exercito. N ã o 
e' certo que nenhum de vós ousaria prender-
nos ? 

O comirfandante fez os seus cumprimen-
tos com toda a civi l idade, e disse: Senho-
res, ninguém vos priva de fazer a experien-
c i a : tentai resistir. Nós procederíamos com 
as maiores attenções, mas cumpriríamos a 
nossa obrigação, u 

Com esta resposta peremptória os repre-
sentantes retirarão-se na maior agitação. 

Pelo meio d i a , esses mesmos represen-
tantes', reunidos a vários dos seus collegas de 
todos os matizes, ajuntarão-se novamente na 
mairie do 10.° districto , rua de Grenelle. Ahi 
proposerão-se differentes moções; e até a de 
declarar a deposição do presidente da repu-
blica. 

N o momento em que se debatia está 
questão, entrou na sdlla um chefe d j bata-
lhão e intimou'' ás pesioas presentes que o 
seguissem. 

Todos esses representantes, em numero 
de 200 pouco mais ou menos , forão presos; 
citão-se entre elles mrs. Daru , vicepresidente 
da assembléa legislativa, Grimault e Mou-
l ins , secretários da m e s m a — d e Laney — 
Berryer— Durante etc. 

Mr. Cremieux foi preso no decurso do 
dia em sua residencia. Mr. Charles Lagrange , 
que pertendèra peneirar contra a ordem, 
no palacio legislativo, foi igualmente preso. 

Estamos informados de que uns 200 
representantes enviarão já a sua adhesão ao 
presidente da republica e espera-se de maior 
numero desta noute. Entre os que se apre-
sentarão no Elysée , citam-se especialmente 
mrs. Beaumont (Somme) — de Rance — 
Ferdinand Barrot — Lucien Murat —general 
Vast-Vimeux — Antoine Bonaparte — Pierre 
Bonaparte — general de Grammont — ge-
neral d'Hautpoul — Berger — G a w a i — 
coronel Laborde — Bataille — de la Moskowa 
— 1 Baraguey de Hilliers — Godelle — 
Eschassèriaux — de Casabianca— Fortoul — 
Dariste — Mimerel — Fould — Berard — 
Vaisse — Dumas — de Greslan — Augustin 
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Giraud — Leverrier — Vie i l land — Segur 
d ' A g u e s s e a u — de Salis — AbbaUucci pai — 
Abal tucc i fiillio etc. 

A's duas horas e meia o presidente da 
republica percorreu os boulevards, vindo de 
P a s s y , de Neui l ly e de outras muitas localida-
des do termo de P a r i s , onde foi admiravel-
mente recebido. 

O presidente manifestou em differentes 
occasiòes a sua satisfação pela maneira por-
que foi acolhido nas diversas occasiòes em 
que sahiu durante o dia. Pe lo que toca ao 
e x e r c i t o , a sua attitude era superior a t o d o 
o elogio. 

U m symptoma tranquilisador do espirito 
da população é que em todo o d i a , os cor-
reios que cruzavão as ruas desacompanhados , 
os soldados que levavão o rancho a seus ca» 
m a r a d a s , e os cabos de policia tiansitavão 
por toda a parte setn que de nenhum modo 
soffressem insultos. 

Chegarão as forças das reservas em Saint-
Germain e Courbevoie. Nesta noite haverá 
pe lo menos cem mil homens de tropa em 
Paris . 

Recebemos por via particular carias de 
V e r s a l h e s , N a n t e s , Corbe i l , Fontainebleau , 
M e l u n , O r l e a n s , Nevers , e R o u e n . Nestas 
c i d a d e s , as noticias de Paris forão recebidas 
com grande satisfação. 

A's 11 horas e a o minutos da tarde. 
O supremo tr ibunal de justiça tenta'ra 

reunir - se ; sendo avisado para dissolver-se , 
o b e d e c e u á intimação «lo prefe i to de pol ic ia , 
q u e procedia em v ir tude de um decreto do 
pres idente da republica. P o r t a n t o nenhuma 
reso lução se t o m o u ; n e m m e s m o c h e g o u a 
haver del iberação. 

Phys ionomia d e Paris. A's tres horas. 
Acabamos de correr os bairros de Paris 

o n d e as agitações populares se manifestam 
ordinariamente . Eni toda a l inha dos b o u l e -
v a r d s , desde a Bastilha até á Magdalena , 
é immensa a m u l t i d ã o ; e v e e m - s e nos ângu-
los de cada nm, grande enerusamento de pr in-
cipal transito, numerosos g r u p o s , mas inof-
fensivos . Os guias do estado maior e os c a -
val le iros -de plantão passeião as ruas d e to-
dos os bairros para se certificarem «le que 
n ã o é perturbada a tranquil idade publica ; e 
dahi voltam aos palacios das Tulher ias e do 
Elyseu , ao ministério da guerra , e ao esta-
d o maior da praça a darem a sua parte. N o 
Elyseu e na assembleia nacional as guardas 
são dobradas. 

A s 4 horas. — As ronversações politicas 
são numerosas e animadas em toda a linha 
dos boulevards . Os cotnmandantes dos c o r -
pos , e bem assim os officiaes subalternos re-
ceberam ordem formal de reprimir no mes -
m o instante energ icamente o menor princi-
p io de perturbação. Foram conduzidas ar-
mas e m u n i ç õ e s ao Hote l de Vil le , á prefe i -
tura de po l i c ia , e ás Thulherias . 

(Por falta de espaço não damos a conti-
nuação destes ertractos tirados «la Revo lução 
d e S e t e m b r o , o que faremos no numero se-
guinte.) 

C O R R E I O D O N O R T E . 

Alguns membros da assembleia , pela maior 
parte da maioria , depois de dissolvida por L. 
Napoleão, reunírão-sc em casa de mr. Daru, e 
depois na Mairie do 1.° districto e destituirão L. 
Napoleão da presidencia , ordeoando que fosse 
processado, e nomeando o general Oudinot para 
eommandante em chefe do exercito de Paris. 

As tropas avançarão e levarão presos grande 
numero de deputados. Mr. Cerrier quiz arengar 
e nada conseguiu, o mesmo succedeo ao general 
Changarnier: o coronel Charras defendeu-se á 
punhalada , mas foi preso. 

L. Napoleão nomeou uma consulta de 120 
membros , porém 80 recusárão a nomeação. 

Muitos deputados fôrão dar-se á prisão, e 
em tão grande numero que as autoridades não os 
quizerão prender. Entre os presos figurão os ge-
neraes Oudinot, Cavaignac, Changarnier, Le 

Fio , Bedeau , Lamoriciere , I.anriston e tc . , e 
entre as notabilidade^ da assembleia Thiers, Bio-
g l ie , Molé , Keratri , Rcinusat , ISettemcnt, Pi-
scatory , Berryer, Barthclemy, c de Laborde etc. 
Dizetn que o numero total orça por 150. 

O golpe d'eslado só lera a seu favor o exer-
cito de 150,000 homens, com que foi dado de-
baixo do commamiu do general Magnan. 

O general Castellano cominandaute cm Leon 
pediu a sua demissão. Arras, Lil le , Ruão, Bor-
déus, Rhcins e Strasburgo e t c . , estão insurrec-
cionadas contra L. Napoleão. 

A insurreição contra o presidente ganha ter-
reno no valle de Loire. Os insurgentes invadirão 
vários cantões do Allier, eoccupárão La Palisse. 
batendo a gendarmeria. Rebentou a insurreição 
no Saone — e Loire. 

Fòrão declarados em estado de sitio por L. 
Napoleão, que enviou commissarios extraordiná-
rios a vários pontos com poderes absolutos. 

Os montanhezes Miguel de Bonrges , c Ma-
theus dc Dromc , proclamarão ao seu povo para 
que tomasse armas contra Napoleão. 

Em consequência disso ievantárão-sc barri-
cadas nos bairros de S. Martinho , e S. Diniz , 
porém acudiu a tropa e estando imperfeitas , c 
com poucos defensores fòrão tomadas, sendo mor-
tos os deputados montanhezes Esquiros , Baudin; 
Dussoubs , e fôrão feridos gravemente Madicr 
e Mouljau. 

Também morreu um coronel e outros offi-
ciaes da parte dos assaltantes. 

Ha quem diga que morrerão 300 de lodos, e 
quem eleve o numero a mil. 

I lome alguns pontos em que a tropa , por 
equivocação fez fogo sobre massas de espectadores 
moffensivos e curiosos. 

Paris assemelha-sc a um vasto acampamento 
militar. As ruas epraças estão occupadas militar-
mente. 

Poucos pcriodicos se publicão em virtude 
do estado de sitio. 

Todos assegurão que Napoleão se sairá mal 
da empresa ein que se niellcu. 

Na Prússia fez grande impressão a noticia. 
Logo se mandou mobilisar o 8."corpo de exerci-
to, e o príncipe de Prússia partiu immediaUmen-
te para o Rheno a tomar o commando. 

Está pois anticipada a crise de 1852. Aonde 
chegará, e qual o seu desenlace, só Deus o 
sabe. 

Nas próximas folhas iremos publicando os 
promeuores , do que aqui , só por alto, podemos 
mencionar, em consequência do adiantado da 
hora. 

( Portugal.) 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Administrador de Oliveira do Hospital.— 
F o i n o m e a d o o Sr. José Soares C o e l h o da 
Costa Fre ire , com geral satisfacção do con-
ce lho , pelas excedentes qualidades , que o 
adornão — independencia de fortuna e d e 
caracter, humanidade egeneros idade . Perten-
ce a lém disso a uma família , que m u i t o tem 
soffr ido pela causa da l iberdade. 

Ordem de pagamento. — Chegarão as 
fo lhas d o mez de N o v e m b r o u l t i m o para os 
empregados do C o n c e l h o Superior e da Uni-
versidade e ordem d e pagamento para os 
primeiros. 

Mudança de tempo. — U m ligeiro c h u -
visco , que h o n t e m caiu , pareceu annunciar-
nos a terminação tão necessaria do aturado 
t e m p o s e c c o , que t e m destruído os pastos e 
hortaliças atrazando as sementeiras das c e -
reaes, muitos dos quaes nem sequer tem ger -
minado . Até as fontes se tem res sen t ido , 
d i m i n u i n d o toilas e seccando algumas. A na-
vegação do M o n d e g o t e m - s e tornado quasi 
imposs ível . 

Boato.— Corre por carta de Lisboa, que 
se adião as Cortes ein consequência dos ex-
traordinários acontec imentos de França. 

Outro. — C o r r e tãobem que o ministério 
vai ser reconipoto , entrando os srs. Julio e 
Aguiar . Muitas razões mil i tão para que se 
accredi te ésta noticia. 

Outro.—Falla-se outra v e z , que o sr. 
Moniz vem n o m e a d o Bispo de Coimbra , 
indo para o Algarve o sr. Manoel Bento. 

ANNUNCIOS. 

Josefa Maria d'Oli veira e seu 
,Jr_JI marido Bernardo José Lou-
renço , tendo passado procuração a 
José Maria Mendes Fragozo , desta 
c idade, na causa ein que elles se 
habilitarão como herdeiros de seu ir-
mão e cunhado o defunclo Antonio 
d*01i veira e S á , negociante que foi 
na Rua dos Coulinhos desta mes-
ma c i d a d e , previnem o público de 
que andão promovendo acassaçãoju-
dicial da mencionada procuração (por 
não lerem conseguido do dito Frago-
zo que lha entregasse amigavelmen-
te e «le boa fé ,) e porisso que nin-
guém conlracte com elle em assum-
ptos relativos aos annunciantes , ou 
á sua herança, sob pena cie serem 
reputados nullos os contractos ou con-
venções que fizerem, assim como 
lambem todos os actos que elle con-
tinuar a praclicar por virtude da so-
bredita procuração, que os annun-
ciantes desde já dão por cassada pe-
rante o Público. 

r r J o s é Maria Mendes Fragoso , 
desla c idade, vendo n o — L i b e r a l do 
Mondego, n.° 83 de 11 de Dezembro 
— o annuncio de Josefa Maria d ' 0 -
liveira e seu marido Bernardo José 
Lourenço , não pode deixar de o 
sligmalizar como filho de alguma bai-
xa intriga e a prova da maior ingra-
tidão, pois que tal annuncio só ap-
parece depois que oannunciante ven-
ceu a causa tão renhida e disputada, 
não podendo a própria annunciada 
deixar de confessar, que em grande 
parte ella lhe deve o estar próxima 
a entrar na posse da herança de seu 
irmão e fallecido N e g o c i a n t e , Anto-
nio (1'Oliveira e Sá ; tendo a accres-
centar, que é tão infundada e mise-
rável a arguição que lhe quer fazer 
de não lhe entregar a procuração , 
que achando-se esta no seu O R I G I N A L 

junta aos autos de habilitação existen-
tes na Relação do Porto, como se 
pode ver no seu traslado neste Juízo 
e .cartorio do Escrivão Herculano, 
era absolutamente impossível ao an-
nunciante o podêr entrega-la. 

D E C L A R A Ç Ã O . 

LEovegildo Antonio da Cunha, desta 

cidade , declára que não aconse-
lhára a Bernardo José Lourenço e Jo-
sefa Maria d'Oliveira, o procedimen-
to havido com José Maria Mendes 
Fragoso. 

P. S. Madrid 8. — N o s u p p l e m e n t o d o 
Heraldo l e - s e : 

« Diz ia-se hontem q u e s e g u n d o parte t e -
legraphica recebida pelo g o v e r n o , a insur-
reição se tinha general isado em Paris ; q u e 
as ruas principaes estavão cheias de barrica-
das ; q u e Lyon se tinha pronunciado contra 
o presi t lente , e que enviava numerosas for-
cas a Paris. » (R •$•) 
• 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1851. 
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De abertura das Córtes Geraes e Extraordi 
narias da Nação Portugueza. 

D I G N O S P A R E S D O R E I N O , E S E N H O -

R E S D E P U T A D O S D A N A Ç Ã O P O R T U -

G U E Z A : 

^ E n h o felicitar-Me coravosco por 
ver reunida ein lôrno do meu Throno 
a Representação Nac ional , que é o 
seu mais seguro apoio, e de cujo con-
curso Estou Certa para completar 
com firmeza e prudência a grande 
obra da Reforma que foi proclamada, 
que a Nação abraçou e a que Eu cor-
dealmente adheri. 

Reconhecida a necessidade da re-
visão da Lei Fundamental do Esta-
do , era Minha primeira obrigação 
consultar desde logo o voto nacional, 
Mandando proceder a novas eleições. 

A falta de uma Lei Eleitoral que 
segurasse a plenissima liberdade da 
eleição M e constrangeu a assumir os 
Podêres extraordinários de que Usei 
para a regular. E a suprema lei da 
salvação pública M e impoz o dever 
de supprir com a Minha Autoridade 
ao que já não era possível que fizes-
sem as Côrtes , no estado em que se 
achava o Paiz: Decrete i a revisão, 
e Mandei que os novos eleitos vies-
sem munidos dos podêres necessários 
para ella. 

Os Meus Ministros estão encarre-
gados de vos apresentar a Proposta 
de um Acto addicional á Carta Con-
stitucional da Monarchia, que vós 
considerareis em vossa sabedoria, para 
q u e , sanccionado por m i m , fiquem 
devidamente reformados aquelles ar-
tigos da nossa Constituição , que a 
experiencia tem mostrado ser indis-
pensável corrigir e aperfeiçoar, para 
melhor garantia da liberdade, da M o -

narchia Represensativa, e dos inalte-
ráveis princípios em que a mesma 
Carta a quiz estabelecer e constituir. 

Tendo o Príncipe R e a l , Meu so-
bre todos muito amado F i l h o , com-
pletado a idade l ega l , El le virá pre-
star no meio de vós o solemne jura-
mento á Constituição do Estado, que 
M e glorio de assegurar-vos, ha de 
saber guardar e manter como Filho 
Meu , e N e t o de D. Pedro IV. 

As inevitáveis delongas do pro-
cesso eleitoral, a urgência das cir-
cumstancias , e a necessidade cogente 
de acudir com prompto remedio a 
vários ramos da Administração Publi-
ca , M e autorisárão a Usar dos mes-
mos Podêres excepcionaes para D e -
cretar algumas providencias de mani-
festa uti l idade, que lançarão os fun-
damentos da reforma, e facilitarão as 
muitas mais que é preciso tomar. 

Os Meus Ministros vos apresen-
tarão essas providencias tomadas , os 
motivos especiaes que as determiná-
rão, e as Propostas de Lei que ellas 
necessitão para seu complemento , e 
para que seja coherente e efficaz a 
reforma que M e Prezo de haver co-
meçado , e que seguramente Confio 
Hei de completar com o auxilio dos 
Representantes da Nação. 

Senhores Deputados da Nação 
Portugueza: As urgências da Fazen-
da Publica obrigárão a sacrifícios que 
todos partilhámos. Para que elles não 
sejão es tere is , é preciso organisar 
com tão perseverante economia as 
nossas despesas , e reformar a tal 
ponto o systema fiscal, que manifesta-
mente fiquem seguros os servidores 
e credores do Estado de que nunca 
mais tornarão a ser necessários tão 
violentos sacrifícios. 

Distribuídos melhor os encargos, 
mais regularisados os impostos , e o 
methodo de seu lançamento e cobran-
ça , urge , não menos , habilitar-nos 
a fazer despesas productivas e fomen-
tadoras da industria, do commercio , 
da agricultura, e das sciencias e das 
artes , que augmeritão e dirigem a 
civilisàção. Na governação e admi-
nistração geral , na ecclesiastica, nos 
estabelecimentos de beneficencia, nas 
íabilitaçÕes, accessos e reformas dos 

servidores do Es tado , cumpre fazer 

muitos melhoramentos que a expe-
riencia reclama , e para os quaes se 
necessita a intervenção legislativa 

O augmento e facilidade das vias 
públ icas , e dos meios de communi-
c a ç ã o , é o que mais reclama as nos-
sas attenções e cuidados. — Com. e s -
pecialidade vos será apresentadáUnia 
Proposta de Lei para autorisar o 
Governo a enlprehender um caminho 
de ferro que nos ligue com o resto 
da Europa, aviventando o tráfico in-
terior do Paiz, e restituindo a Lis -
boa o emporio central dos dois mun-
dos , entre os quaes está situada. 

Dignos Pares do Reino , e Senho-
res Deputados da Nação Portugue-
za: As nossas vastas possessões d e 
Africa, e as de Asia e Oceania , oc-
cupão a minha mais desvelada solici-
tude. Restitui o antigo Conselho Ul-
tramarino para dar nexo e estabilida-
de constante á sua complicada admi-
nistração; Tenho provido extraordi-
nariamente a algumas de suas mais 
urgentes necessidades. As maiores são 
estreitar as suas relações com a Me-
tropoli , augmentar a nossa marinha, 
fomentar alli a industria, desenvol-
ver a civilisàção, e espalhar a luz do. 
Evangelho: para tudo isto são pre-
cisos recursos, é necessário que a 
Mãe Patria faça arrotear, moral e 
physicamente, aquelles vastos bal-
d ios , d'onde lhe hão de vir incalcu-
láveis vantagens, e a mais solida ga-
rantia da nossa existencia e indepen-
dencia nacional. 

Com a Santa Sé Tenho renovado 
negociações para a definitiva solução 
de alguns pontos qus interessão* o 
bem espiritual dos Povos, e a Digni-
dade da Corôa Portugueza. Continuo 
a Receber de todas as Nações Ami-
gas e Alliadas as mais seguras provas 
de amssade e boa hormonia. Com Sua 
Magestade Imperial o Imperador de 
todas as Russias Celebrei um Trata-
do para firmar as nossas mútuas rela-
ções de commercio e navegação. As-
socie i -Me com a Republica Franceza 
para reconhecer, por uma convenção, 
os direitos da propriedade litteraria, 
do mesmo modo que o fizera a Sar-
denha, e que depois o fez a Ingla-
terra e o Hanover , a fim de consti-
tuir o que em breve será o direito 
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commum de todos os povos civilisa-

Conto com o patriotismo das Côr-
tes para habilitarem o Meu Governo 
a fazer o seu d e v e r , reatisando as 
esperanças da 1'atrta. 

Está aberta a Sessão. 

C o n t i n u á m o s hoje a historia dos 
acontecimentos de França , especial-
mente de Paris; porque dos departa-
mentos não ha noticias posit ivas; 
além das officiaes, q u e , sendo cal-
culadas sempre p a r a conveniência do 
governo v igente , devem reputar-se 
uaturalmente suspeitas. 

i g @ i L . m n M i M ^ i K S n & i M O à 

C O R R E I O D O S U L . 
LISBOA , 12 DE DEZEMRR0. 

(iContinuação dos excerptos da Rev . de -Set.) 

A's 4 horas e meia. — Posto que Paris 
esteja t r a n q u i l l o , tomaram-se precauções 
militares contra quaesquer eventual idades . 
Os h o m e n s d o r d e m , qualquer que seja o seu 
partido , não p o d e m deixar de applaudir es-
ta at t i tnde da autoridade. N o palacio da as-
semble ia e arredores reina profundo soce-
g o . 

Os tres estados maiores acham-se em ser -
v i ç o permanente . Os postos prineipaes es táo 
conf iados ao c o m m a n d o de officiaes do esta-
do maior. Continua a artilheria postada no 
H o t e l de Vi l le , na cour d u N o r t e , nas T u -
lherias ; na escola mi l i tar , e e m todos os 
fortes avulsos. Todavia , tanto no interior 
c o m o no exterior a c idade está tranqudla ; e 
a população parisiense parece mostrar c o n -
fiança n a p r o t e c ç ã o que lhe assegnra o g o -
v e r n o . 

Circular aos commissarios de policia. 
Paris , i de dezembro de i 8 5 i . 
Sr. comroissario. = T a n t o mais graves 

se apresentam as circumstancias, tanto maior 
vu l to as vossas funções t o m a m , e tanto 
mais deveis compenetrar-vos d o inteiro s en -
t i m e n t o ile vossos deveres. 

Velai c o m coragem e c o m inabalavel 
energia pela m a n u t e n ç ã o da tranquil l idade 
publica. N á o tolereis e m ponto alguin da 
capital o menor a j u n t a m e n t o ; não c o n s i n -
taes reunião alguma que vos pareça ter de-
s ígnio suspeito. Nenhumatenta t iva de d e s o r -
dem se apresente que não a desfaça í m m e -
diatamente uma inflexivel repressão. 

Conto com a vossa dedicação ; contai 
c o m o meu apoio. — O prefeito de pol icia , 
De Hl a upas. » 

Diz o Jornal des Faits : 
. 7 horas da tarde. — Corre que o g e n e -

ral Changarnier , resistindo aos soldados que 
o queriam prender , fora ferido c o m duas 
bayonetadas. . 

Espal l iou-se que todas ou quasi todas as 
pessoas presas foram remettidas para o H a -
Tr6. 

T o d o s os impressores de Paris receberam 
uma circular impressa da prefeitura de po-
licia , em que se dizia que — - os operários 
impressores dest i tuídos de trabalho nao tem 
mais do que apresentar-se ao Hlomteur OJ-
ficiel ou á imprensa nacional o n d e acharão 
e m p r e g o . 

Os representantes que pertenciam a es-
querda , segundo se diz , deviam reunir -se 
esta tarde sob a presidencia de mr. Victor 
H u g o para redigir uma mensagem ao povo 
f rancez . 

O g e n e r a l Bedeau estava de i tado quando 
v i e r a m p r e n d ê - l o ; revestiu-se do u n i f o r m e 
d e g e n e r a i e das insígnias de representante 

do p o v o ; e e n t r e g o u . s e á prisão declarando 
que só cedia á v iolência . 

As imprensas d e todos os jornaes da op 
posição foram occupadas mil i tarmente logo 
de m a n h ã , e assim permanecem até agora 
seis horas da tarde. N o t o u - s e não ser c o m -
prehendida a Presse era o n u m e r o dos jor-
naes suspensos , posto que a Patrie diga o 
contrario . . 

Espalhon se o boato de qne mr. L a n INa 
poleão Bonaparte déra sua entrada nas Talhe-
rias e ahi se installára hoje pelas onze horas 
da manhã. É erro. O presidente entrou e f e -
ct ivamente no jardim das Tulherias pelo gra-
deainento da praça daConcordia , seguido de 
nina pequeua escolta a cavallo , mas sàio sem 
demorar-se pelo cancel lo de Pont National e 
percorreu os cáes na direcção da l onta Meu ;. 
o qne deu logar a dizer-se que ía ao Hotel de 
Vil le . . 

Esta manhã, ás dez horas , em quanto al-
guns representantes da esquerda se dirigiam 
á rua de Charone onde tencionavam reunir -
s e , outros se encaminhavam para a assembleia 
nac iona l , onde os deixaram entrar sem di íi 
cuidado ; mas quando estavam na sala das 
deliberações em numero de 6 0 , veio um chete 
de batalhão int imar- lhes a ordem de se dis-
persarem. Parece que mr. Dupin ia convocar 
off ic ialmente os seus co l legas , quando lhe 
declararam que ficava preso no palacio da 
presidencia. 

A montanha ponde reunir-se esta tarde na 
Rob Blanche e accordar acerca do procedi-
mento que lhe cumpria seguir depois da d i s -
solução da assembleia nacional. AfGrina-se 
que 6 0 mandados de prisão serão cumpridos 
na próxima nonte contra os membros da 
m o n t a n h a , que entraram nessa reunião. 

N ã o é e x a c t o , como a principio se disse , 
que os presos esta manha , fossem remettidos 
para o Havre. Acham-se todos em Mazas. 

Fal la-se mui ser iamente do passo que se 
presume dado por um membro do tribunal de 
Cassação para com seus co l l egas , e que tinha 
por objec to , pelo que uos asseguram , fazer 
approvar on desapprovar os actos do pres iden-
te da republica. T a m b é m se affirma que a m a -
nhã os doze m tires de Paris praticariam o u -
tro tanto junto do prefeito do Sena c do mi-
nistro do interior. 

N ã o se interrompeu a circulaçao nos ca-
minhos de ferro que vem dar á capital Ha a 
vigilância mais activa nas proximidades de 
todas as estações onde se apeiam os passagei-

I O S 'A's 11 horas da noute . — Acabamos de 
correr os boulevards; numerosos grupos 
estacionam-se em todos os pontos. No sitio do 
botequim Biche uma chusma considerável 
atulhava o passeio e parte do macadam para 
ouvir um orador trepado nos degraus do esta-
be lec imento , que lia uma resolução que pa-
recia emanada de uma reunião de represen-
tantes presidida , dizia elle , por mr. Benoist 
d'Azy e q u e tinha por secretários mrs.Cha-
pot e M o u l i n ; decisão tomada a proposito 
dos snccessos do dia. 

O orador foi acolhido com acclamacoes 
numerosas ; chegando porém , u.n forte pi-
quete de tropa fez cessar esta man.festaçno. 

Conta-se que mr. L o g r a n g e , represen-
tante do povo , no m o m e n t o em qne o pren-
derão , apontou uma pistola de algibeira ao 
peito do commissario , encarregado da pri-
são , d i z e n d o - l h e : - P o d é r a ma«tar-vos ; mas 
não quero derramar sangue. P r e n d e i - m c ; 
ficareis com essa responsabil idade. » 

O dia a de dezembro é o anniversario 
de dois grandes acontec imentos napoleóni -
cos - _ coroação do imperador a i de d e -
z e m b r o de . 8 o 4 , e a batalha de Austerl iU 
a a de dezembro d e i 8 o 5 . 

E m Paris , ainda na manhã do dia 3 não 
havia movimentos de insurreição contra os 
actos do presidente Luiz Napoleão , nem ao 
menos n o arrabalde de St. Anto ine que é o 
primeiro a insurgir-se em todas as occasiÕes. 
Pelas dez horas appareceu na rua St. Anto ine 
u m representante da montanha , inr. Baudin , 
m o n t a d o a cavallo , de espada nua na mão , 
e s e g u i d o de seis de seus col legas , trazendo 
todos as insígnias de representantes; era a 
hora em que os operários do arrabalde saem 
das officinas para a l m o ç a r ; ajuntou logo vá-
rios grupos e a r e n g o u - l h e s , propondo ir 
primeiro que tudo resgatar os representan-
tes presos na vespera na cadeia de Mazas , 
que ficava per to : muitos pegaram em armas 
e desarmaram o posto de guarda de Mon-
treuil que constava de poucos soldados : o u -
tros trataram d e f o r m a r duas barricadas , 
que todavia eram mui fracas , c o m p o n d o - s e 
apenas de a lgumas carroças e outros v e h i c u -
los. Em breve os insurgentes se viram e n t a -
lados entre dois destacamentos de tropas , 
procedente um de V i n c e n n e s , e outro de 
direcção opposta : r o m p e u d o - s e o f o g o , 
caiu morto o representante mr. Baudin , 
h o u v e seis ou sete populares , e uma m u -
lher , f er idos , u m soldado morto e dois o u 
tres feridos ; as barricadas foram tomadas e 

R e c e b e m o s pe lo paquete entrado h o n -
tem folhas ile Londres alé 8 e noticias de l a-
ris até 7 do corrente . 

De Inglaterra não ha cousa importante 
que m e n c i o n a r , n e m tão pouco do noi te da 
Europa . 

destruídas , e os amot inados fugiram disper-
sando por varias partes. A rua de St. Antoi-
ne , bem c o m o todo o espaço entre a Porta 
St . Martin e a B a U i l h a , fo i occupada m i l i -
tarmente. Frus tou-se outra tentativa de bar-
ricado j u n t o á officina da Presse na rua Mont-
martre ; um representante do povo que es ta-
va prégando ás turbas fo i preso e disperso o 
a j u n t a m e n t o pelos cabos de policia. N o s 
boulevards andava muita g e n t e , mas só h a -
via grupos estacionários nas portas St. Denis 
e St. Martin. 

T inham-se presos na tnairieonde t e n -
tavam const i tuir-se e m assembleia n a c i o n a l , 
perto de 2 0 0 deputados , entrando mui tos 
leg i t imis tas , c o m o mr. Berryer ; foram t a m -
b é m do numero dos presos mr. Odi lon Bar-
rol e d e T o c q u e v i l l e com i a membros da 
m o n t a n h a . U m batalhão de caçadores d e 
Vincennes os c o n d u z i u aos quartéis do caes 
d Orsay , e de noite foram transferidos para 
o forte do Mont -Valer ien . Assim ficou s e m 
e f fe i to o acto de depos ição do presidente da 
republ ica e a instauração de s u p r e m o t r i b u -
nal para o sentencear. 

Por outra parte dizia o Constitutionel de 
4 que muit íss imo se tinha exagerado o n u -
mero das pessoas presas na terça feira 2 , pois 
que não passava de 3 i , s endo 28 represen-
tantes. Parece que este jornal não merece 
m u i t o credito . O m e s m o diz que d'entre 
aquel les foram transportados , por um trem 
especial do caminho de f e r r o , para o caStel-
lo de Harn , os generaes Chaigarnier , Lamo-
r ic i ère , Bedea 11 , e mrs. Thiers , Charras, 
Michel de Bourges , e mais a lguns. 

O presidente da republica assistiu no dia 
3 a u m grande jantar dado ao corpo d i p l o -
mát ico pelo ministro dos negoc ios estrangei-
ros, mr. Turgot . — O ministério foi m o d i -
ficado : mr. Tl ièodoré*Ducos , representante 
pelo Oironde , entrou para o logar de mr. 
Lacrosse , ministro da marinha , e mr. L e -
fevre Dtirullé conservava a pasta do c o m -
mercio , para a qual havia s ido n o m e a d o 
nessa manhã mr. Casabianca. N ã o era exacto 
o não ter accei tado mr. Fould . 

Luiz Bonaparte , promulgou o seguinte 
decreto , re ferendado pelo ministro do inte-
rior inr.'de Morny. 

« Em n o m e «lo povo francez. 
« O presidente da republica desejando na 

reorganisação do corpo legislativo e do c o n -
se lho de estado rodear-se dc pessoas que 
merec idamente gosam da estima e confiança 
do pa iz , formou uma consultiva , composta 
dos s egu in te s : 

Segue-se uma lista de 80 nomes , e cons -
ta de representantes do povo na extincta as-
sembleia , magistrados , funccíòuarios m u -
nicipaes, pre fe i to s , generaes do exercito. 
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Mr. Léon F a u c h e r , que era .lesse n u m e r o , 
escreveu uma carta a Luiz Bonaparte, em 
data de 3 , recusando-se , começando por lhe 
dizer « que viu c o m assombro e m a g u s o s eu 
n o m e c o m p r e h e n d i d o naquella lista ; que as-
sentava que nunca lhe dera o direito de lhe 
fazer tal injuria ; que o seu caracter deveria 
merecer- lhe mais respe i to ; concluia , que 
sempre esteve e ainda estava da parte do 
povo. » 

Os duzentos, representantes que se reu-
hiram na mairie do io . ° districto não c o n s e -
guiram apesar de lodos os seus esforços o b -
ter impressa a sua proclamação. — Uma da 
montanha , assignada por mr. Miche l de 
Bourges e mr. Victor H u g o , l ithographa d a, 
foi a 1 fixada de noite ein vários sitios de Pa-
ris , mas arrancada pela manhã. 

Por um decreto expedido pelo ministro 
da guerra , toda a pessoa capturada no acto 
de construir ou defender barricadas, ou de 
pegar em arinas , seria tratada c o m todo ri-
gor da lei marcial. 

U m edital do prefeito da policia prohi-
bia os ajuntamentos , os gritos sedic iosos , a 
affixacão de papeis polít icos etc. Foi igua l -
mente vedada a circulação das carroagens e 
mais vehiculos , inclusos os carros de m i n t i -
mentos e mi ter iaes . Os grupos seriam dis-
persados pela força armada sem previa in t i -
mação N o dia 4 lis 9 horas da manhã Paris 
estava em socego . 

Uma frágil barricada erecta na rua Ram-
buteau foi defendida por a lgum t e m p o c o n -
tra a tropa; mais caindo mortos ou feridos 
20 dos defensores , o resto fagio , de ixando 
meia dúzia presioneiros ; ahi morreu um sol-
dado e dois ou três receberam fer imentos : 
passou-se isto pelas 8 horas do dia 4- Q"asi 
pelas mesmas h o r a s , a mul t idão de gente 
atacou o es tabe lec imento de mr. L e p a g e , 
mui n o m e a d o fabricante d a r mas , na rua 
Richel ieu : mas foi repellida não só pela t ro -
pa , c o m o pelas pessoas que a condiram. 

Nos Boulevards era numeroso o c o n c u r -
s o , e dis l inguia-se um troço de it>o 
homens , a lguns bem vestidos, que gritavam 
quando passavam as patrulhas e piquetes de 
cavalleria « viva a republica ! e viva a cons-
umição ! misturando alguns gritos ás vezes 
de * abaixo Napoleão ! Assim cont inuaram 
até ás 11 e meia da no i te , que c o m e ç o u a 
chover m u i t o , o que contribuiu para iinpor 
s i lencio. Porém , á uma hora appareceu uma 
columna de o i to mil p r o x i m a m e n t e , v indo 
do lado da Magdalena , sem mais bulha do 
que a cadencia do passo : .a guarda avança-
da formou em batalha á quina da rua Lepel -
l i t ier , e a calumna tomou posição com a 
frente para o arrabalde Montniartre : á hora 
e meia toda esta força m o v e u - s e a passo v a -
garoso na direcção da porta St. D e n i z ; p a -
rece que fòra depois occnpar«.parte inferior 
do houlevard , isto é na direcção da Bastilha. 
A noite de 3 para 4 passou-se tranquilla. N o 
dia i m m e d i a t o "a insurreição mani fes tou-se 
com força. Pe lo meio dia levantaram-se bar-
ricadas na rua St. Martin , e entre as portas 
St. Deniz e St. Martin. A' hora e meia uma 
enorme co lumna de irifãn teria , cavallaria e 
artilberia , que n ã o contava menos de 5o :ooo 
l i o m e n s , moveu-se ao longe dos boulevards 
desde a Madeleine até á Bastilha. U m a hora 
antes os grupo? qiic se haviam ajiintádo nos 
boulevards tinham sido dispersados por um 
batalhão de linha. Quando se poz em m o v i -
mento o grande corpo de tropas acima dito , 
sahiram tiros da passagem J o u f f r o y , do novo 
edif ício que está a d j a c e n t e , e t ambém das 
casas fronteiras. No mesmo jnsitatue corres-
pondeu-se ao 1'ogr e m toda a linha , cont i -
n u a u d o s e m cessar por majs de meia hora , 
e do mesmo modo da parte ilos insi irgentes 
jne í t idos nas casas d'nin e outro kdj). Era 
pavoroso o estrondo da mosquetaria ui is tu-
« 4 ® c o m os tiros de peça que v a r r a m o buu-
levard. Ainda por mais duas horas h o u v e fogo 
sustentado com maior ou menor u n e u c i d a -
de , c as quatro f e m e i a tinlia qaasi c e m s j o 
pelo menos n i s vesinhnnças dq boulevard 

des Italiens. Reg imentos de lanee iros , esta-
vam postados , de carabina em punho , pro-
x i m o da rua Lepelletier. A's 5 horas dispara-
ram-se tiros do café i n g l e z , defronte da rua 
Lalitte , e rompeu o fogo entre os insurgen-
t e s e a t r o p a , durando por alguns minutos . 

O boulevard Morrtmartre e o bou levard 
des Italiens forão o principal theatro do ter -
rivel f o»o de mosquetaria desde as duas e 
meia ate ás 6 horas da tarde. Nas janellas 
morrerão pessoas victimas do acaso ou da 
curiosidade. Ao começar o combate na parte 
inferior do boulevard Montniartre , alguns 
centenares de. h o m e n s , vestidos do blusas , 
pela maior parte mancebos , correrão as 
ruas gritando ás armas ! 

A barricada monstro , composta de oram-
bus e de outros vehiculos pesados , e de gran-
des acervos da pedras , foi levantada n.i rua 
St. D e n i s ; nesta e na St . Martin se arreme-
cava pelas janellas mobil ia para reforçar as 
barricadas. A de St. Denis foi assaltada pelos 
caçadores de Vincennes e outros reg imentos 
de linha , e as outras por outros corpos do 
exerci to , que as escalaram e tomaram e m 
menos de meia hora ; do lado opposto da 
primeira achou-se u m montão de cadaveres 
de insurgentes qne a de fenderão ; aquel les 
que procuraram evadir-se correrão á porta 
St. Martin , o n d e mett idos entre dois fogos 
perecerão todos , sendo uns poucos de c e n -
tenares de h o m e n s : os que se postaram ou 
se abrigaram nas casas ahi morrerão parte , 
e parte foi tirada para fora pelos sapadores. 

A's 4 horas já as tropas occupavao o 
bairro e m que se faziam fortes os insurgen-
tes. Contra as barricadas da rua e Porta de 
Saint Martin foi mister empregar artilberia. 
N o m o m e n t o e m que aquel les começarão a 
juntar os o m n i b u s e os materiaes de entr in-
c h e i r a m e n t o , dois officiaes de linha que pas-
savão pelo boulevard B o n n e - N o u v e l l e foram 
feridos gravemente e capturados ; ao mesmo 
tempo"um ofScial do es tado-maior da guar-
da nacional foi derribado d o cavallo ao vo l -
tar a quina da rua Richel ieu . A's 5 horas a 
barrica da construída £na rua de Bac estava 
in te i ramente e m poder da tropa. 

A insurreição havia-se concentrado nos 
bairros comprehendidos entre o hotel de vil-
l e , a Po inte Saint Eustache , e os boulevards. 
As divisões do cominando d o general Carre-
l e t á uma h o r a t i n h a m e f fec tuado um m o v i -
mento s imul tâneo para a sn f focarem. O g e -
neral Levasseur c o m a brigada Herbil lon , 
marchára do H o t e l de Vil le para a Point Saint 
Eustache o n d e se achava o general Dulac : o 
general Marulaz c o m a sua brigada marchára 
da Bastilha para o m e s m o ponto . No entanto, 
as bridadas dos generaes Gotte de Bourgon e 
C a u r o b e r t ' , t e n d o t o m a d o posição sobre os 
boulevards nas portas Saint Denis e Saint 
M a r t i n , avançaram depois pela rua do T e m -
ple. O-objecto deste mov imento era esmagar 
a insurreição ; e fo i executado com presteza 
e prec isão . 
• O bairro lat ino e o faubotirg Saint M a r -
ceau ficaram quietos ; o general Renault o c -
cupava estes districtos com a sua divisão; 
p o r é m , não teve occasião de operar. 

U m a força de insurgentes atacou o Palais 
da Justice; e os magistrados virão-se obr iga -
dos a adiar as sessões dos tribunaes: p o r é m , 
os insur«entes forão vigorosamente repe l l i -
dos por uma companhia da guarda republ i -
cana. . 

Tentarão u m coup do mam na rua de 
Pagevin , t endo por objecto invadir o Banco 

Ainda não era possivel verificar o n u m e -
ro dos mortos : a lguém eleva a perda dos 
populares a Soo. Ainda pela manhã seguinte 
jazi ao cadaveres na rua Montemartre , fau-
hourg Po i s son ière , rua T revise e outras 
adjacentes. A mortandade foi t a m b é m gran-
de na porta Saint Michel , j u n t o ao H o t e l -
Dieu. 

Pereceu-nos boulevards o tenente c o r o -
nel Lobeau do 71 de linha , e foi fer ido o 
coronel d o mesmo regimento. R e c o n h e c e u -
se entre os cadaves no boulevard Saint Mar-
tin o de mr. Gaston , que fòra m e m b r o da 
assembleia const i tuinte . 

No dia 6 de manhã grande n u m e r o da 
tropa tinha recolhido a seus quartéis; p o r é m , 
vários pontos de Paris achavão-se oceupados 
mil i tarmente. Uin dos reg imentos que mar-
chára para Chateau d'Eau no bonlevard , ia 
precedido por duas companhias da guarda 
nac ional . 

A c idade de Leon conservava-se tran-
qui l la , adoptando alli rigorosas medidas de 
precaução o general Gastellane E m Orleans 
a guarda nacional su f focou a insurreição. 
S e c u n d o o Constitutionel as noticias dos 
departamentos erão satisfactorias para o pre 
s idente da republica, c o m t u d o o Moniteur de 
7 publica u m decreto deste que sujeita ai> 
estado de sitio o departamento da Saòne e t 
Loir e o de Allier. 

Lê-se no Moniteur o seguinte c o m m u n i -
cado : 

« F izeram-se numeroso prisioneiros. V e -
r i f icou-se que os insurgentes forain pagos 
pelos partidos polit icos. Alguns dos agentes 
foram capturados . » 

Traz mais o mesmo jornal este artigo 
c o m m u n i c a d o : 

cc Aff irmamos que as tropas também s o f -
freram pouco nos repetidos confl ictos que 
acabam de ter logar. Uma barricada c o n s -
truida na rua de Bac foi tomada sem dif f i -
cu ldade por alguns cabos d e policia. » 

O presidente da republ ica por decreto 
de 4 modifica o m o d o de votação nestes ter -
mos 

e o C o r r e i o ; mas foi frustrada a tentativa. 
Dizem os jornaes bonapartistas que em u e -
n h u m a das diversas local idades appareceu um 
só guarda nacional . 

A barricada construída na rua Mont Or-
guei l foi tom.uia pela'tr<ipa ás ro horas da 
n o u t e , morrendo ireS so ldados , e o i to insur-
« e n t e s , c . íhindo prisioneiros i 4 destes. A 
ornou q le restava de pé era a ila eniinenoia 
de R o c h c h o u a r t , porque depois de tomada 
foi reconstruída durante a nout>. Nu manhã 
do dia 6 esta vão todas desfeitas. 

« Os art. 2 , 3 , e 4 decreto de 2 de 
dezembro são modificados da maneira seguin-
te : 

Art. a." A ele ição será feita por s u f f r a -
gio universal. T o d o s os Francezes da idade 
de 21 annos , na posse de seus direi tos civis 
são chamados a votar. 

Art. 3." Justificarão para a sua inscrip-
cão nas listas eleitoraes formadas em virtude 
da lei de i 5 de Março de 1849 as condições 
requeridas por aquella le i . 

Art. 4." O escrutínio estará aberto nos 
dias 20 e 21 de dezembro nas cabeças dos 
dos conce lhos ( c o m m u n a s ) desde as 8 da m a -
nhã até ás 4 da tarde. A votação terá logar 
por escrutínio secreto, por sim ou n ã o e por 
me io de lista minuscripta 011 impressa. 

O ministro da guerra promulgou as s e -
gu intes o jdens : 

Art. 1." T o d o o i n d i v i d u o , seja qual 
for a sua c o n d i ç ã o , que for achado em ajun-
tamento , o lub ou associação tendente a o r -
ganisar qualquer resistencia centra o g o v e r -
no 011 a paralysar a acção d e s t e , será cons i -
derado cúmpl ice da insurreição. 

Art. 2. T o d o o que incorrer na dispos i -
ção do artigo antecedente será i inmediata-
mente preso, en tregueaos tribunaes marciaes, 
que para esse fim celebrarão sessão perma-
nente*. - • • rc 

Na mesma data de 4 foi íguai inente a lh -
xada a seguinte : 

« 0 ministro da guerra ordena que toda 
a pessoa , que propagar noticias falsas seja 
i,11 mediatamente presa e conduzida perante 
u m conse lho de guerra , c o m o cttmphce da 
insurre ição . 
O ministro do interior fez esta proclamaçao: 

H . b i u n t e s de Paris : para animar a r e -
volta Stí espalharam os mais atterradores boa-
tos. O «'overno assevera que são todos falsos; 
e que o" actos do presidente da republica por 
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toda a parte receberão fervorosa approva-
cáo. 

N o mesmo sentido afí ixou outra o minis-
tro da justiça. 

iVIr. Lawoestine., commandante*em chefe-
da guarda nacional de Paris , dirigiu uma 
alloeução ás praças da milicia nacional , 
agradecendo o seu comportamento , e mani-
festando que nem elle nem o paiz duvida-
vam da sua cooperação, se tivesse sido neces-
sár ia .— Com tudo , lemos n'tima -carta do 
dia 6 inserta no Times de 8 que os caçadores 
de Vincennes t inhão morto quatro guardas 
nacionaes. 

Em Po l igny , peqnena cidade fabricante 
de Jura houve revolta que foi sopeada pela 
tropa mandada de Lons- le-Saulnier que 
tomou muitos prisioneiros. 

N o departamento do Nièvre também hou-
ve insurreição em vários districtos ruraes. 
N o de Sarth manifestou-se igual movimento . 
Foram enviados corpos do exercito contra os 
revoltosos. Um esquadrão de couraceiros dis-
persou os operários das minas de Anzin, d e -
partamento do N o r t e , sit io onde mr. Thiers 
tem algumas propriedades. 

O general A. de St. Arnaud,minis tro da 
guerra dirigiu uma proclamação de agrade-
c imento ao exercito em [a noite da quinta» 
feira 4-^Na mesma data, o ministro do inte-
r ior , mr. de Morny , proclamou ao p o v o , 
declarando que o presidente da republica de-
sejava que todos os eleitores gozassem de 
plena liberdade no seu voto , quer exerces-
sem cargos públicos, quer não, quer perten-
cessem a profissões civis quer ao exercito, 
ti Absoluta independencia (conclue el le) com» 
pleta liberdade de voto é o que L u i i Napo-
leão deseja vêr estabelecido. » 

Noticias pelo telegrafo electrico , trans-
criptas no Times de 8 , referem que mr. 
Thiers fora posto em liberdade , e que tam-
bém se expedira ordem para soltura de mr. 
Roger (du Nord): que foram presos no mes -
m o dia 7 os representantes da monatnha mrs. 
Malte e Huguenin , e Xavier Durriu , editor 
de la Revolution. 

Pelo paquete do Brazil, chegado 
hoje viérão folhas inglezas até 9. 

Paris está' conquistado. A guar-
nição é toda pelo presidente. 

As variações na opinião da capi-
tal não se podem avaliar. Não existe 
imprensa. Os jornaes que se publicão 
são® todos trombetas do governo. 

Mesmo os jornaes inglezes, que 
censurão o attentado de Luiz Bona-
parte , estão proscriptos da França; 
e os seus correspondentes em Paris 
fòrão mandadossair em termo perem-
ptório. 

Os representantes fôrão soltos por 
força. Recusando-se a deixar a prisão, 
pozerão-nos violentamente fóra delia. 

Muitos membros do conselho d i s -
tado assignárãoNum protesto contra 
a usurpação do presidente. Entre os 
signatarios figura Mr. Cormenin. 

Alguns departamentos insurreccio-
nárão-se, e sfôrão declarados em esta-
do de sitio. Pôde dizer-se, pelo nome 
del les , e pelas pessoas que figdrão 
nestas insurreições, que ha insurrec-
cionados republicanos, orleanistas e 
legitimistas. 

Refere o Times, como boato, que 
os principes da casa d'Orleãs tinhão 
deixado Clermont e entrado em Fran-
ça. Parece que foi preso um official, 
que se suppunha encarregado de cora-
missões politicas por jparte delles. 

Toda esta resistencia não é bas-
tante para pôr por terra o conquista-
dor , e não parece provável que ella 

propague até tornar novamente duvi-
doso o seu triumpho. 

Diz-se também , que uma forta-
leza na fronteira da Bélgica , cerrara 
as portas e se declarára contra Na-
poleão. Não sabemos que guarnição 
ella tinha , nem se haverão elementos 
revolucionários que se approveitem 
delia para fazer cabeça contra Luiz 
Napoleão. 

Pôde ser que a guerra civil se 
mantenha por algum tempo nos depar-
tamentos, mas por ora não ha indicio 
de que por este meio o poder venha 
a ser arrancado das mãos de Luiz Bo-
naparte. 

Em 5Paris corria, que ião appa-
recer diversos decretos, qnal delles 
mais prepotente. Um proscrevendo 
os chefes de todos os partidos: ou-
tro fazendo sair de Paris todos os 
obreiros que fossem, naturaes da ci-
dade : outro mandando deportar todos 
os individuos, que tivessem sido em 
algum tempo compromettidos por po-
litica , embora houvessem sido absol-
vidos pelos tribunaes, e estivessem 
no goso de todos os seus direitos. 

(Rev. de Sei). 

Do Times do dia 9 de Dezembro 
copiámos o seguinte : 

( P E L O T E L E G R A P H O E L E C T R I C O . ) 

Paris 8 de Dezembro. 
Luiz Napoleão dirigiu a seguinte 

proclamação ao povo francez. 
Francezes. — Os distúrbios tem 

desapparecido. — Seja qnal for a de-
cisão do p o v o , a sociedade está sal-
va. 

A primeira parte da minha tarefa 
está concluída. 

A appelação á nação ha de ter-
minar os esforços e dissenções dos 
partidos, e não vejo nenhum receio 
sério da alteração da tranquillidade 
publica. 

Que razão ha para o povo se le-
vantar contra mim ? Se não tenho a 
sua confiança, se as suas ideias mu-
dárão, não é preciso derramar san-
gue, basta depositar na urna um voto 
contrario a mim. 

Eu sempre respeito a decisão da 
nação; mas , em quanto a nação não 
falle não hesitarei em destruir as tenta-
tivas das facções por qualquer sacri-
fício. 

A tarefa, porém , hoje se torna 
fácil — n'um lado vê-se como foi lou-
cura contender contra um exercito 
unido, e disciplinado, animado pela 
honra e patriotismo, em quanto pelo 
outro lado a attitude tranquilla do 
povo de Paris, a reprobação com qne 
stigmatisárào a insurreição, mostra 
por quem a capital se decide. 

N o s bairros populosos em que a 
insurreição se recrutava tãoprompta-
mente n'outro tempo pelos operários 
fáceis de seducção, a anarchia agora 
encontra a maior repugnancia contra 
as suas exaltações détestaveis. 

Agradecimentos sejão dados áin-
tel l igenteje patriótica população de 
Paris. Ella se deve convencer, mais 
e mais , que a minha única ambição 
é assegurar o repouso e prosperidade 
da França. — Continue ella a ajudar 
as autoridades; e o paiz em breve 

será habilitado a fazer com socego 
de espirito esolemnidade o acto que 
ha de inaugurar uma nova era para 
a republica. 

(Reforma.) 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Roubo. — Achou-se roubado ha dias um 
Fernando, alquilador aos Palacios Confusos; 
Sabe-se que a autoridade procedera, e que 
havendo indicios de que fôra certo suge i to , 
uzeiro e vezeiro . . . P. . . este quizéra tran-
sigir com o roubado. Ignorámos o resulta» 
d o , mas é de c r e r , que apparecessem os 
protectores , . . 

Receptadora. — Conta-se, qne uma m u -
lher , que furtara uma peça de panno em San-
sáo , sendo preza , declarára te-la vendido, e 
diversos outros objectos roubados , em uma 
casa da Rua das Azeiteiras . . . a uma Jus-
tina , aonde ião outras pessoas tomar conta 
nos furtos. Parece que o ministério publ ico 
achara somente motivo para policia correc-
cional , e que mandára entregar á referida 
Justina o valor do panno ! 

Assassinato atroz. — Na tarde de 6.' fei-
ra passada , i a do corrente , foi assassinado 
José Coe lho , rico lavrador de C o l e s , C o n -
celho de Verride , por um assassino de pro-
fissão, diante de um rancho da azeitona. 
Que fazem as autoridades ? 

Operações da companhia de ratoneiros. 
— Foi novamente assaltada a quinta do sr. 
Padre Antonio Jesus Maria da Costa , por 
tres ladrões, porém nada podérão conseguir , 
porque dois criados , que lá se achávão , pe-
dirão soccorro e acudiu muita gente. 

Outra. — Foi roubada uma mulher no 
caminho de Coselhas , leváráo-lhe uma na-
valha pequena , e um pataco. 

Outra. — Foi assaltado um homem , que 
passava proximo ao mesmo s i t i o ; porém 
como levava somente um páo na mão nada 
lhe tirarão. 

Diligencia. — Consta-nos que uma forca 
de cavalleria do destacamento aqui es tac io-
nado , fôra com. o administrador de Condei -
xa para o Rabaça l , a fim de se proceder ás 
eleições municipaes. 

Dous candidatos ao logar vago de Lei-
ria.— São os srs. D. Rodrigo José de M e -
nezes , que publicou o seu programma , e 
José Barbosa. Além destes ha outros mais 
antigos. 

Morreu a Regeneração. — Terminou es-
te jornal com o sen n." 144 de i 3 do cor-
rente. 

Fallecimento. — O marechal Sonlt fa l -
leceu na sua quinta de S a i n t - A m a u d , n o 
dia ao de novembro ultimo. 

Outro.— Falleceu Antonio Camello For-
tes de Pina , visconde das T o r r e s , e conse -
lheiro do Supremo Tribunal de Justiça. N a 
cadeira de Lente da Universidade , no parla-
mento , e no tribunal , foi sempre respeitá-
ve l . 

ANNUNCIOS. 

N O dia a3 do corrente Dezembro , ás por -
tas das moradas do Illm." Juiz de Dire i -

to desta Cidade , se hade arrendar em praça, 
a Quinta que foi de José Pedro da Silva Bas. 
tos , da Ribeira das Donas , sita no Logar de 
Coénços , Julgado de Semide , que se acha 
penhorada por execução movida pelos her-
deiros do Exm.° Antonio de Brito e Castro, 
que foi desta Cidade. 

COIMBRA : Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 
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JORNAL POLITICO E LITTERARIO. 

REDACTOR PRINCIPAL — ANTONINO JOSÉ RODRIGUES V I D A L . 

SABADO 20 DE DEZEMBRO. 

O Progresso avança no meio das 
t empes tades , que as ambições e in-
teresses offendidos, de indivíduos e 
c lasses , provocão quasi sempre! 

Apezar das tendencias essencial-
mente pacificas dos philosophos hu-
manitários, que aspirão a uma refór-
ma universal das instituições politi-
c a s , por meio de uma convicção le-
vada ao seio de todas as classes da 
soc iedade: parece inev i táve l , que o 
curso ordinário da polit ica, seja in-
terrompido de vez em quando por 
esses cataclysmos, de que a primeira 
nação do mundo civilisado nos está 
mostrando a triste realidade! 

Será o mundo moral uma fiel imi-
tação do mundo physico ? 

A incessante acção dos agentes 
aquosos e Ígneos, que de contínuo 
estão alterando os nossos continen-
tes e os leitos dos nossos rios e ma-
r e s — é tãobem de tempos a tempos 
sujeita a um augmento de actividade 
(dizem uns) e a uma actividade paro-
xysmatica, cataclytica (dizem outros). 

Sectários da opinião do progresso 
lento em geologia, da opinião do pro-
fundo LyelL, presidente actual da So-
ciedade Geologica de Londres , pa-
rece-nos entibiar a fé nesta crença 
philosopbica . . . . o vêr e ponderar os 
tão frequentes cataclysmos moraes 
de França! 

A revolucionaria agitação da Fran-
ça, o cataclysmo politico de uma na-
ção de perto de quarenta milhões de 
habi tantes , fogosos enthusiastas da 
gloria e da liberdade — é inquestio-
navelmente um assumpto de maxima 
importância para o philosopho pen-
sador ! 

Qu em triumphará ? Quaes serão 
as consequências do triumpho? 

Quaesquer que sejão os factos , 
que a esta hora se achem consumma-
dos —parece-nos que uma das duas 
causas , que cantar vietoria , não se 
contentará com ella — irá muito mais 
adiante na satisfacção dos seuá dese-
jos. 

Se Luiz Napoleão v e n c e r , a pro-
clamação do absolutismo imperial se-
guir-se-ha com mais ou menos rapi-
d e z , e na rasão inversa da maior ou 
menor resistencia , que houver expe-
rimentado. 

Se a republica sair triumphante, a 
tendencia para a exageração será ir-
resistível da parte do seu governo 
provocado , atormentado, por toda a 
sorte de meios physicos e moraes. 

N ã o querêmos arriscar uma opi-
nião, sobre qual das partes vencerá; 
porque os factos vão precipitar-se com 
tal rapidez, que um juizo antecipa-
do se torna perfeitamente desneces-
sário. 

Os factos vão fallar mais alto, que 
as r a z õ e s . — A s epochas criticas não 
são as melhores para os doutrinários. 

Luiz Napoleão venceu já em Pa-
r i s : — este facto é muito importante 
e s ignif icativo; mas não é tudo. Os 
republ icanos , surprehendidos uns , 
illudidos o u t r o s — n ã o pudérão offe-
recer ao golpe de estado de Luiz 
Napoleão uma resistencia tenaz e 
concertada. 

Oitocentos homens estendidos 
mortos nas ruas de Paris — são ape-
nas o preludio da sanguinolenta ca-
tastrophe, que vêmos principiada. 

O governo da nossa visinha Hes-
panha , suspendendo as cortes , pare-
ce querer tomar as suas medidas de 
precaução, muito louváveis em ca-
sos taes. 

O boato , que tem corrido, de 
que tãobem vão adiar-se as nossas 
côrtes, assegura-se, que não tem fun-
damento. 

Longe da França, estranho ás suas 
dissensões intest inas, alliado de In-
glaterra— não será o nosso Portugal 
directamente influenciado pela revo-
lução , que se opera na França; e 
poderá o nosso governo não ser in-
coinmodado ou estorvado nos seus 
planos de reforma. 

Liberdade sincera — é o que mais 
precisámos, e instantemente pedi-
mos. 

O SONHO DO HÚNGARO. 

Que bandos, qne turbas d'horrendos cosacos 
Eu vejo dos gelos surgir la do norte ! 
Dc escravos as frontes alçando pesadas 
Aos livres aponlão d'escravos a morte . ! 

Aos livres . . .! Qne é d'elles ? : em rijas batalhas 
D'esperanças inda cheios vencendo morrèrão ; 
Felizes . . . que o sangue que a patria gerara 
Verter pela patria de lodo poderão : 

Aos livres . . . !Que éd'e l les? : de mil cadafalsos 
As suas cabeças rolarão no chão! 
Só suas caveiras nos campos dispersas 
Agora aos tyramnos d'estorvo serão. 

Porém n'estes campos que adornão cadavercs 
Eu vejo surgindo fantasmas do pó ; 
Com vozes funereas brandando—meus filhos! — 
Seus filhos accodem vestidos de dó. 

E lanças e espadas se erguem luzentes 
Do astro das noites ao frouxo clarão; 
O estrondo das armas estruge medonho, 
Qual ruge em tormenta longínquo trovão. 

Os sons das trombetas, que espectrosempunhão, 
Aos déspotas l embrão— ju i zo final — 
Os sceplros vacílão na mão dos tyrannos 
Ao verem chegado momento fatal. 

Nos ares d'Hungria retinem quebrados 
Voando dispersos os duros grilhões; 
Da patria já livre as santas bandeiras 
Fluctúão no meio de mil batalhões. 

Sabei , Q monarchas , que as vossas phalangcs 
A's crenças d'um povo já mais atalharão: 
Do peito saudoso dos pais que morrèrão 
Aos filhos, aos netos mais vivas passarão. 

F. A. de Brito Limpo. 

© ( D I L U Í S S E m* 

C O R R E I O D O S U L . 
L I S B O A 1 5 . 

Abrirão-se hoje as cortes. Foi uma 
cerimonia como as de costume. Nada 
menos nem nada mais. Em assumptos 
de et iqueta , não se faz mais do que 
desempenhar o programma. 

A dictadura acabou hoje. Arespon-
sabilidade do parlamento começa hoje 
também. Ao desempenho do mandato 
está ligada a sorte do paiz e a honra 
do mesmo parlamento. 
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Não dàmos importancia aos dis-
cursos da coròa, que quasi sempre 
não contém senão palavras , e algu-
mas boas promessas que logo esque-
cem. Se assim não fòra, e se a rege-
neração não devesse áccreditar-se pe-
los factos antes do que julgar-se so-
mente pelas promessas, sairíamos 
contentes de S. Bento só por ver que 
teríamos um caminho de ferro, prin-
cipio de civilisação, por que nos liga-
rá com a Europa ; e por que atraz 
de l le , e juntamente com este nobre 
esforço nos habilitaríamos para gran-
des cousas. Até lhe perdoáramos essa 
desgraçada bulia que o conde d e T h o -
inar nos legou. 

A acção deve agora substituir a 
palavra. Não queremos recommendar 
o s i lencio, mas queremos significar, 
que a palavra sem acção é e s t e r i l , e 
que as obras é que simbolisão a ma-
gestade dacreação e o poder c!o crea-
dor. A palavra que não fortifica ó 
vã. 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS. 

Extracto da I .a sessão preparatória em 
16 de Dezembro de 1861. 

Sendo meia hora depois do meio 
d ia , tomou a presidencia o sr. Leo-
nel Tavares Cabral, como decano , 
e occupárão as cadeiras de secretá-
rios os srs. Antonio Cardoso Avelino, 
e Antonio Pinheiro Osorio da Fonse-
ca, por serem os mais moços dos de-
putados eleitos. 

Procedeu-se á chamada, everi f i -
cou-se estarem presentes 59 srs. de-
putados eleitos. 

Moveu-se uma questão de ordem 
sobre o numero de deputados, que 
era necessário para a assembleia func-
cionar, e a final resolveu-se por vo-
tação , que não estando ainda pre-
sente a maioria dos deputados, áma-
nhã ás 11 horas se reuniria nova-
mente a assembleia, na conformida-
de do que dispunha o regimento. 

O sr. Presidente leu um officio do 
ministério do reino, no qualseaccusa 
a remessa á camara das actas e mais 
papeis eleitoraes, que a elle fòrão 
dirigidos pelos differentes collegios. 
— E levantou a sessão era u.na hora 
e um quarto da tarde. 

(Rev. de Sèt.) 

L I S B O A 1 7 . 

D o nosso correspondente de Lis-
boa : 

Ainda hoje não houve numero 
para funccionar a Junta Preparató-
ria , — estavão 72 deputados eleitos. 
Houve questão sobre como devia en-
tender-se o regimento e qual devia 
ser o principio. Depois de uma dis-
cussão um pouco larga , decidiu-se, 
que não se começassem os trabalhos, 
sem haver amelade maisurn do nume-
ro , que deve compor a totalidade da 
C a m a r a . 

Lua de Outubro tem sido batida 
por uma furiosa tormenta do leste , 
que durou até 26 de Novembro ul-
timo. Durante ella e no dia 13 de 
Novembro ás 9 horas da manhã deu 
á costa o brigue Francez — Gorgerel-
í e , não morrendo ninguém. N o dia 
15 dérão á costa o brigue Portuguez 
— Cruz, o brigue Americano — Har-
binger, e o brigue escuna Brasileiro 
— Amizade foi a p i q u e . A s muralhas, 
que protegem a cidade do furor das 
ondas, ficárão de tal modo arruina-
d a s , que a rua, que corre adjunta, 
nbateu em quasi toda a sua exten-
s lo . Os moradores abandonarão as ca-
sas ; parecia que o mar queria sub-
verter a mais formosa parte da cida-
de. Houverão preces e o povo anda-
va espavorido. N o dia 30 de Novem-
bro houve a campanha eleitoral nas 
assembleias primarias. O partido ca-
bralista composto de forasteiros e 
aventureires ficou em grande maio-
ria. O governador civil Nicolau Anas-
tacio interveio a favor dos cabralistas 
a ponto de prender o regedor da fre-
guezia dos Flamengos no dia da elei-
ção, só por não ajudar os cabralistas. 

F A I A L 2 D E D E Z E M B R O . 

Do nosso correspondente : 
Esta ilha, desde que começou a 

II E S P A N H A . 

Recebêmos jornaes de Madrid até 
10 do corrente. 

A' uma hora e meia da tarde de 
9 abriu-se a sessão do congresso , e 
apenas se acabou de ler a acta da pre-
cedente , appresentou-se, de grande 
uniforme o presidente de concelho 
de ministros, sr. Bravo Murillo, e 
subindo á tribuna leu o real decreto 
datado de 8 , que suspende as sessões 
de cortes da actual legislatura. Em 
seguida levanlou-se a sessão. O . 

Pelo que se lè nos jornaes, espe-
ra-se a cada hora o parto da Rainha 
Isabel. Segundo a Nacion , o rei des-
de o dia 9 faz o despacho com os mi-
nistros em virtude das altribuições , 
que por espaço de quarenta dias lhe 
delegou a rainha; e que fòrão confe-
ridas por utn decreto que em breve 
apparecerá na Gazeta. Parece que to-
do o ministério, só omarquez de Mi-
raflores se opposera a esta determi-
nação; e corria que este ministro dera 
a sua demissão; e seria substituído 
na pasta dos negocios estrangeiros 
pelo sr. Castillo y Avensa 

Os últimos jornaes de Cadiz refe-
rem as providencias tomadas para re-
mediar a penúria das aguas potáveis 
esgotadas naquella populosa cidade 
pela extraordinaria secca que se pa 
dece. 

Da falia de aguas para os campos 
se queixão os jornaes de Sevilha , e os 
de Salamanca ; quando as searas de 
verão apresentar-se já bastante cres 
cidas ou estão por fazer ou as semen-
teiras nascem tão enfezadas que at-
terrão os lavradores, que por maior 
mal tem a lastimar a mortandade de 
seus gados. 

Por toda parte , com tamanha e 
slerilidade de aguas da chuva, gras-
são perigosas moléstias. 

(Revol. Sepl.) 

I S G T . A T L R R A . 

N o dia 4 do rorrente pelas quatro horas 
da tarde se cttlebiou no ministério dos n e g o -
cios estrangeiros um conse lho de ministros , 
q u e durou muitas horas. 

A pesar de se saber que este conse lho 
fôra c o n v o c a d o para se tratar dos negoc ios 
da França , c o m l u d o náo se sabia cousa algu-
ma que Itclle se houvesse resolvido. 

f R A N Ç A . 

Mr. Larrochejacquelein , ce lebre legit i -
inista, e q i i c fòra pieso em Paris pelos ú l t imos 
acontec imentos ; mui to conhec ido em F iança 
pela sua capacidade e severidade de princípios, 
fez publicar nos jornaes de Bruxellus o s e -
gu inte p r o t e s t a : 

« A' nação . 
« Acaba de co i l summar-se um acto, cujas 

consequênc ias são incalculáveis . 
« A const i tuição foi destruída ; a a s sem-

bleia nacional dissolvida , sem que para isso 
tivesse direito a lgum o poder e x e c u t i v o ; 
a l iberdade de um grande n u m e r o de repre -
sentantes foi violada ; o arbítrio occupa o 
posto da lei . 

« E u linha proposto que se appellasse 
para a nação para pôr termo a essas a v e n t u -
ras , q u e tanto a deshonrão . 

« Podíamos deste m o d o salvar a França 
e os princípios sem os quaes p o v o n e n h u m 
pôde existir. Até ao u l t imo m o m e n t o m e u s 
esforços forão desattendidos e despresados. 

<• Hoje que a appel lação para o povo pro-
posta por Luiz Bonaparte , não tem n e n h u m 
dos caracteres q u e assegurâo a l e a l d a d e , a 
l iberdade , e a verdade de uma appel lação 
para o p o v o , protesto c o m toda a energia d e 
minhas convicções contra este acto , e contra 
a v io lação das leis que o seguirão. 

« O interesse pessoal se descobre d o m i n a -
do pela força a satisfazer o desejo da nação 
debaixo de uma direcção determinada , q u e 
deve ferir todas as consciências , e indignar 
todas as almas l ivres. -

« O dire i to c o n s t i t u i n t e , que se arroga 
Luiz N a p o l e ã o debaixo da fórma de d e l e g a -
ç ã o sem sinceridade , nos precipitará de n o v o 
n u m abysmo de desgraças. 

« Para a França não é possivel chegar a 
era dos Cezares. 

« Defensor dos princípios do dire i to n a -
cional e x i g e a minha honra , apesar da pr i -
são a que m e vejo c o n d e m n a d o , que protes-
te altamente ein favor destes princípios. 

« Oxalá que se náo cumprão m e u s tristes 
prognosticos! Oxalá que a França comprehen-
da finalmente que a sua salvação está em suas 
m ã o s , que em uma republica n i n g u é m tem 
direito d e dispor delia sem primeiro c o n s u U 
tar universalmente sua vontade . 

« Paris a d e Dezembro de I 8 5 I . 
« E n t i q u e Larrochejacquel in. » 

O Times fa l lando dos úl t imos acot i tec i -
m e n t o s d e França , diz entre outras cousas o 
seguinte : 

« A revo lução franceza tornou a começar 
o seu curso e x c e n t r i c o , e irres is t íve l , e já 
fez desapparecer o compromisso impossível 
entre u m a republica democrát ica , c o repre-
sentante d o governo imperial . 

O passo q u e acaba de dar Luiz N a p o l e ã o 
Bonaparte , qualquer que sejão suas c o n s e -
quências futuras, salta os l imites entre a lei 
e a revolução . 

« O governo futuro do paiz, e m e s m o 
a existencia d e sua autor idade constitutiva , 
depende inte iramente da fortuna do m o m e n -
to , e da fidelidade do exerci to . 

u O re lampago electrico , que nos trouxe 
h o n t e m de m a n h ã a noticia dos acontec imen-
tos ainda não éonsuinin. idos no theatro o n d e 
se passão , não é mais ve loz , que a m u d a n -
ça daquel les a c o n t e c i m e n t o s , e ainda á hora 
e m que escrevemos ignorámos as torças com 
que conta esta revo lução , e a resistencia que 
p o u d e encontrar e m a nação. 

« N á o ha duvida sem embargo que Luiz 
Napo leão destruiu iodas as condições legaes 
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do seu poder , e que a l e i , e os, limites den-
tro dos quaes exercia sua suprema magistra-
tura no estado , ou ficáo anniquiladas por 
este g o l p e , ou se volvem contra elle como 
principal inimigo da constituição , ou elle 
por sua desgraça fica sujeito ao juiso supre-
mo do paiz , ou chega por um golpe de for-
tuna a ser candidato popular a um poder sem 
limites. 

« Não ha outra alternativa, ou os aconte-
cimentos da França arrastarão esta nação a 
ntna dictadura bonapartista , ou levarão Luiz 
Bonaparte para Vincennes. 

(Patriota.) 

lançando infinitos projeçtis o causan-
do grandes estragos. Os fortes da ci-
dade corresponderão com igual ener-
gia, ainda que não fizerão outro da-
mno senão alguns feridos no navio, 
e n'um dos vapores. 

Diz-se que SaIt5 ficava ardendo por 
dons ou Ires pontos e que a esquadra 
se tinha retirado para regressar ;í 
F rança. 

C O R R E I O D O N O R T E . 

L ê - s e no Chrartista : 
Deos nos livre de Pios — De 178.9 

para cá, todas as revoluções em Fran-
ça se tem iei lo durante o reinado 
de Papas cujo nome era Pio. 

Luiz X V I foi desthronisado no 
tempo de Pio VI. 

0 directorio foi derrubado no 
mesmo reinado. 

Napoleão caiu no tempo de Pio 
VII. 1 

Reinava Pio VIII por occasiãp da 
revolução de Julho. 

Luiz Filippe acabou o seu reina-
do durante o de Pio IX. 

Lê-se no Nacionrd: 
Pelo correio deGalliza recebêmo.s 

uma boa nova ; realisarão-^e os nos-
sos prognosticos; o novo rei de Ha-
nover , segundo as inspirações de 
Lord Pai merston , nomeou um gabi-
nete muito liberal, de que é presi-
dente Mr. Schee le , que parece o c-
cupára já aquelle poslo em 1848. 

Na Sicilia esteve a ponto de re-
bentar uma revolução contra o tv-
ranno de Nápoles O pensamento era 
proclamar o íilho do rei. Dizem que 
estavão compromettidus alguns gran-
des do reino e o regimento de infan-
teria n.° 3. Como era de suppôr de-
pois da descoberta, tem-se', feito mui-
tas prisões. 

Lê-se no Braz Tizana: 
Fumo. — Em Londres ptibIieott-.se 

uma ordem, para do J.° de Janeiro 
de 1852 em diante , as fornalhas das 
fabricas serem engenhadas de modo 
que devorem em si mesmas o fumo, 
e este não se espalhe na atmospherá 
Isto para evitar o incommòdo que 
causão tantas chaminés, que alli estão 
constantemente a fumegar. 

Lê-se nos Pobres do Porto: 
No dia 27 fundeou no porto de 

Malaga o veleiro S. Francisco de Pau-
la, que foi fretado para conduzir de 
Melilla a Gibraltar os cá p ti vos ingle-
zes , que estavão em poder dos mou-
ros. Espera-se no dia 2 8 , que se lhe 
daria entrada e se saberia porque 
voltou^ sem se ter effectuado o res-
gate d'aquelles infelizes. 

Pelo vapor de guerra francez Ca-
ton, que no dia 28 do passado che-
gou do porto de Cadiz, precedente 
da Costa d'Africa , com um dia de 
viagem , soube-se alli que as embar-
cações da esquadra franceza atacarão 
a cidade deSalé , defronte de Riabat, 

Representacao para a juncção das duas fre-
guezias de S. Thiago e S. Bartholo/neu. 

A DECENCIA do culto , a cammodidade 
dos povos , e as conveniências politicas , ha 
muito que clanião pela reducção das fregue 
zias de Coimbra. 

Tem-se opposto interesses de diversas or-
d e n s , mas o maior obstáculo que existia 
sempie e ainda subsiste , é inquestionável 
mente o habito dos freguezes , seguindo-se-
llie immediatamente as conveniências «la 
classe ecelesiastira. 

Levar d'encontro e corno que por assalto 
todos estes obstáculos <5 violento e impol i t i -
co. Decompor as resistências, para melhor 
as vencer, é o principio que deve adoptar-se, 
para levar a effeito uma tão desejada medi-
da. 

Com o falíecimento do parocho de S. 
Thiago , uni bom ensejo se offereceu aos ha-
bitantes desta freguezia, para representa-
rem ás autoridades superiores civis e e e d e -
siasticas tio districto e bispado, que se dignem 
effectuar a juncção da referida freguezia 
com a de S. Thiago. 

Foi nomeada tinia deputação composta 
dos srs. José Antonio Lopes de Castro, An-
tonio José de Oliveira Penna, José Miguel 
Taveira, João Matheus dos Santos , João 
Balthazar Pereira, Joaquim José Ferreira de 
Castro Júnior, e Felisberto José Ferreira 
Guimarens , para em seu nome e dos seus 
visinhos das duas fregnezias de S. Thiago e 
S- Bartliolomeu , pedirem a juncção destas. 

Os srs. Governador Civil e Vigário Capi-
tu! ar receberão com a mais cortez urbani* 
dade tão distincta deputação, promcltendo-
lhe fazer quanto estivesse'ao alcance. 

Vai proceder-se á assignalora de uma 
representação no sentido referido. 

O pouco que deixamos ponderado , é de 
sobejo , para fazer sentir as pessoas religio-
sas de boa f é , que não devem oppor-se a 
tuna tão justa preterição. 

A's autoridades superiores do districto e 
bispado fòra oceioso lembar-lhes, que d o a c -
còrdo entre governantes e governados é que 
pôde resultara verdadeira harmonia social. 

Os estrondosos successos da revolução 
Bona partista fizérão retardar a publicacão do 
seguinte 

C0MMUNICADC5. 

Mais uma acclamação espontanca , mais 
nm voto de admiração tio intimo d'alina tri-
butámos hoje a um génio illustre. 

No Palco Académico , onde tantas co-
roas tle virentes louros tein cingido a fronte 
a mnitos dos nossos irmãos , onde o génio , 
o talento e a gloria tem alçado triumphantes 
muitos de sens filhos , foi hoje novamente 
admirado e como Rei da Sce;ia acclama do 
o sr. Luiz da Costa Pereira. 

Foi no Othcllo que o sublime Actor al-
cançou tanta gloria. Quem o v i o , notava 
nelle facilmente um desses filhos d'Africa , 
em que a bravura é uma lei , o amor um 
delirio , e a verdade uma crença. Foi assim 
tle certo , que Shakpeare o coniprehendeu , 
e foi tãobem assim que o sr. Luiz tia Costa o 
desempenhou. Até ao terceiro acto foi bel-
lo , no quarto e quinto o sr. Luiz da Costa é 
i n i m i t á v e l . . . . 

Parece que ainda retumbão em nossos ou-
vidos aquellas palavras, misturadas denmar-
gura e dôr « deijuai-a . . náo a acordeis . 
que está a dormir » ! J Fm mais de uma face 
vimos lagrimas, que a sensibilidade fazi,i 
derramar ; e aquelle , que Ião sentidas as fez 
correr , era o mesmo que á pouco com a 
alma envenenada pelo c iúme tinha feito es-
tremei cr a plateia pela violência de seus 
transpor tes. 

A par do mérito no Othello transluzia a 
cada passo a delicadeza de maneiras; junto 
de um espirito «levado brilhava a nobreza 
e o caracter tio Actor. O sr. Luiz da Costa 
admirou-nos em cada um de seus gestos, 
alrahiu-fjos cm cada uma de suas palavras. 
Por singular contlescendencia , e delicadeza 
para com a Academia repetiu ainda uma vez 
o Othello; e em ambas as vezes sublime ! . . . 

No phrenelico applauso , que recebeu na 
noite de 7 de Dezembro, notámos , que a 
cada acclamação ia unida uma viva saudade, 
porque o sr. Luiz da Costa em breve ia par-
tir, em breve nos ia deixar: e com este tris-
te pensamento, em quanto dos lábios voava 
uti» clamor de triumpho para o Actor subli-
me , dos olhos deslisava uma lagrima saudosa 
pelo amigo . . . • 

Assáz conhecido é elle já , para que se 
possa taxar de exagerado quanto dizemos a 
seu respeito ; além tle que , náo foi nosso in-
tento crear-Ihe destarte uma gloria maior , 
que aquella , que o génio lhe destinou ; c in-
gir-lhe a fronte com outros louros, que não 
fossem aquelles , que el le mesmo colheu. 

Bem soube a Academia inteira , tributar 
áquelle génio grande os louros , de que era 
merecedor | Pe lo simples impulso de cad.i 
coração , pelo enthusiasmo , que de suas a l -
mas se tinha apoderado , ao acabar o espe-
ctáculo, se reunirão em torno delle , e pre-
cedidos de uma banda de musica , quantos 
o tmhao admirado , entre ovações o acompa-
nharão a casa. 

Olhem os actores de Portugal , todos , 
para este Luso-Talma; escutem a sua voz , 
admirem os seus menores movimentos , e 
assim tributarão ao génio as honras , que ao 
génio são devidas. 

Em geral gostámos de todos os outros 
senhores; mas o que são as estrellas , que 
vimos no firmamento, comparadas ao bri-
lho do astro do «lia , que apparece no liori-
sonte ? . . . 

J. .1 C. Moniz Bacellar. 

CO R R ESPOA D EA CIAS. 

Sr. Redactor. 
Como tenho sido censurado traiçoeira-

mente por alguém deste Concelho, vou tor-
nar mais publica a censura , para vergonha 
de seus autores , que são , pelo que repre-
sentão «reatuias milito miseráveis. 

Tenho servido de Presidente na Camara 
de Verride, e loncorrido para se fazerem 
neste biénio as seguintes obras. 

Uma calçada IM rua da Camara, ou da 
Enxida , a melhor rua de Verride , que era 
de inverno intraiiMU vid , e na primavera ti 
parle do verão foco dc moléstias, pelo char-
co <le agoas corruptas , que alli cstagnavão. 

Um assougue o matadouro fóra da Villa 
construído com limpe/a. 

Uma calçada da Abrunheira feita em 

Outra na mesma terra feita em I85I . 
Uma estrada desde llevtjUes , passandu 

selo Carril em direcção ao porto , calcada 
em parte , em parte maçadatnisatla. 

Uma estrada de cairo tio Pedrógão o 
Vinha da Bainha até ao Carrascal sita sobre 
uma penedia , aonde apenas se passava de 
:>é e mal. 

Uma estrada com calçada forte da Vinha 
da Bainha para o Pedrógão por um sitio 
absolutamente intransitável de inverno. 

Uma calçada na Gesteira , em caminho, 
q u e , no tempo das chuvas , atolava até ao 
oelho. 
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U m a calçada no Cercal dentro na povoa-
ç ã o , n u m a rna , q « e d e v e r ã o e de inverno 
estava sempre cheia de agoas de estrumes 
estagnadas , intransitável , e m u i t o prejudi-
cial á saúde. 

Uma estrada macadamisada c o m muros 
d e encontro na penedia de Brunhoz de u m 
transito extraordinário de pé e d e c a r r o , 
por ser a estrada da co lhe i ta dos campos , 
e caminho das feiras d e Soure e Bomsucces -
so 

U m a estrada macadamisada ao sair da 
Eira para Verride n u r a sitio int i tulado 
a = Aberta = de muita lama. 

U m a estrada do Cercal para o c a m p o , que 
era de extrema necess idade , e abso lutamen-
te intransitável . _ . 

U m a estrada de Verride para Leziria. 
Uina fonte em Serroventoso. 
U m a dita etn Figueira d'Azóia. 
U m a dita no Carvalhal. 
U m a dita n o tanque de Brunhoz . 
O desentu lhamento das minas da fonte 

de V e r r i d e , e o e m p e d r a m e n t o delias. 
U m a barca d e passagem de nova constru-

ç ã o no porto de Verride , o n d e o vau é d i f -
í c i l , quando o verão é secco e m e s m o então 
só na baixa mar , e sempre perigoso para a 
t i ragem das carradas de fructos , que hoje 
saem pela barca aonde e n t r ã o , c o m o se 
marchassem por uma estrada , tres juntas de 
bois com tres grandes carradas , e sahem da 
mesma forma , sem que os bois precisem de 
augmentar esforço para entrar ou sair c o m as 
carradas e sem ser necessário tirá-los do jugo . 

Abertura de u m esteiro desde o rio até á 
p o v o a ç ã o da Ereira para alli poderem entrar 
barcos"a toda a hora ; o que , a lém da nave-
gação e transporte dos fructos , é da maior 
vantagem para o desalagarnento dos campos 
e para a saude publ i ca , e m v ir tude do escoa-
m e n t o das agoas , que alli estagnaváo por 
t o d o o verão . 

A l é m destas obras ha vários reparos de 
m e n o s ponderação e m dif ferentes partes do 
c o n c e l h o , ha votadas verbas para varias o u -
tras fontes e caminhos . 

Ha a creação de um partido de cirurgia 
gratuita para todos ricos e pobres pelo orde-
nado de 3 o o $ o o o reis , livres de decima para 
o facul tat ivo , vindo assim cada família a 
curar-se pela insignificância cada anno de 
1 2 0 a 3 o o , q u e tanto é aqui l lo , c o m que 
contr ibue para o facultativo , q u e m paga de 
contr ibuição 6 0 0 reis , e 1 :5oo , e s endo a 
maior parte dos contr ibuintes dos que pagão 
d e 100 r e i s , a 3 o o r e i s , de contr ibuição 
m u n i c i p a l , v e m a servir-se de Facul tat ivo 
a maior parte dos habitantes do conce lho 
p o r ao reis até 6 0 reis por anno , havendo 
a lém disso a fortuna de ter o munic íp io e n -
contrado um facultat ivo incansavel a todas 
as horas do dia e da noite sem dis l incção de 
r ico e pobre , mas c o m o defe i to imperdoá-
ve l de ser progressista. 

Eis aqui , Sr. Redactor , os cr imes , que 
m e assacão h o m e n s sem fé e sem pudor ; eis 
os c r i m e s , que eu m e s m o confesso e p u b l i -
c o , quero que os saiba o m u n d o t o d o , quero 
que se avalie por el les ou a minha maldade 
ou a desses estúpidos , que n ã o se pejão de 
querer denegrir as v irtudes sociaes com os 
actos da mesma virtude ! Sou o f lagello do 
p o v o (dizem elles) mas p o r q u e ? Porque 
inf luo por se fazer ao povo as f ontes , as pon-
tes e as estradas; por que lhe procuro as 
occasiões mais livres de trabalhos agrícolas 
para os serviços pessoaes; porque me co l loco 
sempre do la*do do povo , quando a autori -
dade quer contra e l l e exercer a propotencia; 
por q u e sou sempre o primeiro a prestar os 
meus serviços, quando se tracta de exigir os 
dos outros: mas esta lógica é aviltadora para 
el les , que são zangãos na s o c i e d a d e ; q u e -
rem o povo escravo para obedecer as suas 
fanfarronadas , e para não poder avaliar a 
v i r tude alheia , qne os enterra a elles pelo 
l o d o abaixo . Tenl io dó desses traidores , não 
porque o m e r e ç ã o , mas porque a épocha da 
existência despótica , que elles chamávão 

épocha dourada (e de facto o era para elles) 
lhe vai f u g i n d o v e l o z , e o povo fica livre a 
contempla - lo s e rindo da sua desgraça , o 
q u e mais ainda lhe aggrava a pos ição! E ' por 
isto que ainda o sent imento da caridade ine-
faz condoer del les , que são , é v e r d a d e , 
máus , mas são — infelizes = ! ! 

Peço , Sr. Redactor, a bondade de publ i -
car estes apontamentos para se obter um dos 
dois e f fe i tos de uti l idade geral : ou para que 
as camaras m u n i c i p a e s , que são corpos des-
t inados para fazer o bem do povo , s igão a 
vereda e m obras publicas , que tem segui-
do a camara , a que pertenço , c o m e ç a n d o 
sempre , c o m o nós , pelo mais necessário , se 
entenderem , que esta vereda rasoavel , é 
justa e de interesse munic ipa l ; ou para que 
as outras camaras se affasteni de fazer a mais 
pequena obra em seus munic ípios . Se o nos-
so systema foi m a u , c o m o dizem os zangãos 
de c á , de ixem assim amontoar as ruinas , 
morrer os habitantes n u m charco , e tornar 
com lama e precipícios os donos incomunicá-
veis c o m o s campos, e as povoações umas com 
outras. Tal era o estado ruinoso , e m que ha 
poucos annos se achava o nosso c o n c e l h o , 
estado a que os perversos dezejáo ver tudo 
reduzido . 

Verr ide 5 de D e z e m b r o de i 8 5 t . 
Sou Sr. Redactor , de V. assignante e l e i t o r , 

José Maria de Santiago. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Moeda falsa. — Forão h o n t e m presos 
Adriano N o g u e i r a , e Anna Carriça , qne 
venderão varias peças de bronze e ferro , e 
declarárão ser de uma fabrica de moeda fa l -
sa , que trabalhou na quinta da C o n c h a d a , e 
n outra alii para o pé de Cellas . . . Veremos 
o que d a q u i sai . . . provave lmente o mes-
m o que até a q u i , que é zero . 

Letreiros das mas. — Achão-se safados 
quasi todos os rot tdos dos n o m e s das ruase 
os nu meros das casas, o que attesta ev idente-
m e n t e o desmaze lo munic ipal . Por ésta oc-
casião p e d i m o s , por parte do p u b l i c o , aos 
srs. da Camara , q u e vai f u n c c i o n a r , que 
m a n d e m fazer chapas de louça branca c o m 
os letreiros de tinta azul ferrete : basta de 
louça ordinaria d o Ret iro . Q u a n d o não 
quelrão mandar faze los assim, p o d e m m a n -
da- los abrir e m chapas de c h u m b o , coin 
os baixos relevos che ios d e massa ainarella 
( como as da Escola do Jardim Botânico) o u 
de esmalte , mas ficão mais caras. 

Mina de azogae. — Nas escavações feitas 
na collina de S.Clara ao fim da Ponte na aber-
tura da estrada nova para L i sboa , apparecê-
rão vestígios dc mercúrio . 

Incêndio no Governo Civil.— Por d e s c u i -
do d u m empregado dos expostos do Governo 
C i v i l , q u e deixou um alguidar com brazas 
e m cima d o s o b r a d o , pegou o fogo em a 
noite de a n t e h o n t e m para hontem no mes -
m o s o b r a d o , que começava a incendiar-
se f o r t e m e n t e , quando ao c h a m a m e n t o d o 
vis inho da loja debá ixo , e da guarda , a c u -
diu gente bastante para atalhar prompta-
mente ao progresso do incêndio . 

Posse. — T o m o u h o n t e m p o s s e , por 
procuracão , de Demonstrador da F a c u l d a -
de de Phi losophia o Dr. Miguel Leite Fer-
reira Leão . 

Caturrice. — Cont inua a gastar-se o di-
nheiro do povo em fazer estrada áquem d o 
Carqueijo , numa gandara macdamisada na-
turalmente e desde tempo immemor ia l ; — 
e de ixa-se em abandono o peior sitio (entre 
os Fornos, Rego de Trouxe mil e Pinhal dos 
Hespanhoes), que um dia de chuva transfor-
mará em atole iro intransitável ! ! Forte gos-
to fazem de si . . . estes nossos engenheiros ! 

Vandalismo. — C h a m á m o s a attenção 
das autoridades adminis trat ivas , para q u e 

e m p r e g u e m todos os meios ao seu a l c a n c e , 
a fim de capturar os vandalos estúpidos e 
perversos , que tomarão á sua conta destruir 
as co lmeias das visinhanças de Coimbra. E' 
uma verdadeira ca lamidade ! 

Hespanha.— As cortes forão adiadas 
no dia 9 , sem que o decreto de ad iamento 
declare até quando ficão addiadas. 

Tentativa de assassínio. — Lê-se no Na-
c ional : D e uma carta d e Vil la Real do dia 8 
ás 10 horas. Q u a n d o o sr. José Cabal T e i -
xeira de Moraes , e o ex-secretario Almada 
saíram para o Porto , foram esperados para 
serem assassinados. Fe l i zmente podérão es -
capar-se n u m a casa , que lhes deu abrigo. 
Dous m o c o s forão v i c t i m a s , sendo u m criva-
do de bayonetadas . 

0 Angrense. — l l e c ê m o s ésta folha até 
27 d e n o v e m b r o u l t imo. Daremos conta d o 
que tiver d e interessante. A furiosa t o r m e n -
ta , que descreve o nosso c o r r e s p o n d e n t e , 
vem mencionada (parcialmente) em o n.° 
7 2 8 , de 20 de n o v e m b r o . 

Tunnel monstro.— A Illustration Ingleza 
traz o projecto de construcção de um tunnel, 
q u e fará commutiicar a Inglaterra e França 
por baixo do mar , atravez do estreito. 

Reconsideração.—Os srs. Antonio Emi l io e 
Lopes i'ranco , não podendo resistir a tantas 
instancias dos seus correligionários polit icos 
— d ã o o dito por não dito , e accei tão os 
lugares de deputados pelo Porto . 

Melhoras. — A saude do sr. Conde das 
Antas cont inua a restabelecer-se . 

Duas Sicilias. — Lê-se em a Nação : o 
Rei de Nápoles está reun indo um exérc i to 
de 20 :000 h o m e n s , para attender ao q u e 
possa occorrer e m 1832 . 

Projectos. — As noticias de Italia , diz 
nm periodico l ibera l , annunc ião duas c o u -
sas, que complicarão mais e mais a crise Eu-
ropéa. U m a é o projecto do Rei de Nápo le s 
de occupar Roma, de accordo com a Áustria , 
e a Sancta Sede: a outra é a projectada abdi-
cação do G r ã o - D u q u e da Toscana e m favor 
d o Imperador da Áustria. U m a e outra c o u -
sa seria uma causa para a guerra. 

O Globo. — Jornal dos jornaes e a i l lus-
tração. Começará no dia 2 do proximo Jane i -
ro. 

Meeting. — Celebrou-se em Londres u m 
numeroso meeting da Alliança protestante , 
cuja associação se propoem combater as dili-
gencias papaes. 

Exercito Hespanhol.— Diz um per iod ico 
I lespanhol , que o numero de tropas de todas 
as o r d e n s , que podem pôr-se m o m e n t a n e a -
m e n t e e a serviço na H e s p a n h a , e x c e d e 
12/f J íooo h o m e n s . 

A Nação á ultima hora. — O e m b a i x a -
dor Tnglez fe l ic i tou Luiz Bonaparte ; e o da 
Prússia recebeu do seu governo a segurança , 
de que a Prússia approvára o comportamento 
de Bonaparte. Corre c o m o certo que ha grave 
desintel l igencia n o ministério Inglcz. 

ANNUNCIOS. 

fw-T A rua das S o l a s , de fronte «Ia casas ama-
I N relias , na Loja do b a r b e i r o , Maximiano 
Bento da Veiga , ha para se venderem S a n -
guesugas hespanholas, tãobem se o f f e r e c e a ir 
bota-las. 

ny-jO Cofre Central d e s t e Districto se c o m -
J\ l prão notas do Banco de Lisboa de 1: 2 0 0 
até 4 : 8 o o cada u m a , com o desconto de 120 
rs. em moeda . 

O Fiel do Cofre , Ehzeir. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 
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TERÇA FEIRA 23 DE DEZEMBRO. 

i p a d o t r n m m c s & c 

JLjIberdade sincera — é aquil lo , de 
que mais precisámos, e o que instan-
temente pedimos! 

D e ficções, de [ imposturas, de 
pomposos programmas tão ô c c o s c o m o 
os cerebros de seus autores , de es-
peranças mallogradas, de promessas 
não cumpridas, de medidas politicas 
traiçoeiras, de intrigas e mexericos 
dos aulicos , de partidos políticos de 
má f é . . . de tudo i s t o , de todas as 
e spec ie s e variedades deste genero 
estâmos nés fartos e cançados. 

Venha alguma cousa de verda-
deira e incontroversa utilidade publi-
ca , em que não appareça o sello do 
ego ismo e da má fé. 

Senhores deputados da N a ç ã o T o r -
tugueza —apezar da distancia, q u e 
nos sepára, contai comnosco presen-
tes a todos os vossos actos. 

As vossas palavras hão de ser pe-
sadas pela nossa razão; e , se achar-
mos motivos para censura, havémos 
de fazê-la. 

Se transformardes o augusto sa-
lão dos representantes do povo Por-
tuguez em tivoli de patuscos , o u p h i -
lai-monica de oc iosos , ou assembleia 
de fá tuos . . . havemos de fazer refle-
ctir sobre vós todo o vosso ridículo. 

E não avalieis o nosso procedi-
m e n t o , como resultado de opinião 
singular, de classe ou de província . . . 
toma-la heis como expressão da opi-
nião publ ica , cujo espirito encarnou 
nos Redactores do Liberal do Monde-

Critica s izuda, reflectida e bem 
pensada , para os actos sérios, opi-
niões sizurlas e seriamente tratadas; 
critica mordaz e pungente para os 
actos ridículos, palavradas indecen-
tes e descomedidas , que ousardes 
soltar no sanctuario das leis! 

Não ameaçamos — nem crômos, 
que chegue a transformar-se em the-
se a nossa segunda hypothese: tirá-
mos o nosso salvo-conducto. 

E que vai pelo inundo ? como tem 
sido tomado o golpe d'estado de Luiz 
Napoleão ? 

E' curioso v e r , como cada uin 

dos partidos faz historia philosophica 
por sua conta e risco! cada um exa-
mina a seu modo os factos , olhan-
do-os atravez do prisma do seu sys-
tema pol i t ico , e todos t e imão , que 
tem razão! 

Pobre humanidade! se por] nossa 
fatalidade tens de ser sempre crédu-
la, como uma velha rabugenta! 

Pobre humanidade ! se o slultorum 
(et corruptorum) infinitus numerus, 
ha de sempre predominar neste nosso 
inquieto mundo! 

Dominados os tolos pelos velha-
cos, que resta aos homens de bem ? 
bem pouca cousa! o seu officio se 
reduz quasi s e m p r e , e em phrase par-
lamentar — a protestar na acta e as-
signar seu voto em separado! 

Consola-nos a persuasão, de que 
a historia do futuro não se acha toda 
escripta no passado ; apraz-nos a"con-
v icção , de que um futuro de espe-
ranças se acha ligado á indefinida per-
fectibilidade humana! 

Continuarêmos a fornecer aos nos-
sos leitores as peças do processo, to-
dos os documentos , que nos parece-
rem de importancia, para a historia 
do go lpe de estado de Luiz Napo-
leão. Para o seu julgamento nem tanto 
já era preciso! Para a execução do 
tremendo aresto da opinião do mundo 
civi l isado, é que os meios ainda não 
bastarão! 

Os caprichos da sorte parecem 
ás vezes zombar da providencia! mas 
é i l l u s ã o . . . a providencia é o cal-
culo immenso , que combina infinitos 
dados , e por vias transcendentes, in-
coinprehensiveis aos curtos entendi-
mentos humanos, chega á solução 
do problema ! t 

Tenliâmôs confiança ! que a santa 
causa da humanidade não ha de de-
sandar ! 

devia principiar os seus traba lhos , e legen-
d o dois secretários , e dois vice-secretari«s , 
e e m virtude disto , procedeu-se a este acto , 
e corrido o escrutínio , ver i f icando-se terenv 
entrado na urna 3 6 listas, obt ivérão a m a i o -
ria absoluta os senhores 

Visconde de Benagazi l c o m 3 4 votos 
Margiochi 3 4 ® 
P r o c e d e u - s e á e l e i ção dos dois v i c e - s e -

cre tar ios , e corrido o e s c r u t í n i o , sairão 
ele i tos os srs. marquez d e P o n t e d o Lima e 
marquez de Loulé . 

E m seguida o sr. Presidente n o m e o u a 
deputação que hada apresentara Sua M a g e s -
tade a participação da const i tuição da meza . 

O sr. Ministro do reino c o m m u n i c o u , q u e 
Sua Magestade receberá a deputação a m a -
nhã ao me io dia. 

O sr. Silva Carvalho m a n d o u para a m e -
sa a carta regia que n o m e i a p a r o sr. Ferrão . 

O sr. Presidente n o m e o u os srs. S." Car-
valho , v i sconde d'Algés e c o n d e de B o m C m , 
para formarem a commissão que hade e x a -
minar a carta regia d o sr. Ferrão. C o n t i -
n u a n d o a n n u n c i o u , que sc passava á e l e i ç ã o 
dos dois dignos pares , para a c o m m i s s ã o d e 
resposta ao discurso do throno . 

Corrido o e scrut ín io , sairão e le i tos os 
srs. marquez d e Lou lé e arcebispo d e P a l -
myra. 

Os sr. Presidente dando para a ordem d o 
dia d'amanhã, e le ição de commissões , l e -
vantou a sessão. 

Eráo quasi tres horas da tarde. 

C O R T E S . 

CAMARA. DOS DIGNOS PARES. 

Sessão de 17 de Dezembro de i 8 5 i . 
(Presidencia de Sua eni.a o sr. Cardeal 

Patriarcba.) 
S e n d o qoasi duas horas da tarde, abriu-

se a s e s são , estando presentes 3 6 dignos pa-
res. 

O sr. Presidente , observou que na c o n -
formidade do q u e dispõe a Carta } a camara 

CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 

2.a sessão preparatória em ly de dezembro 
de i 8 5 i . 

(Presidencia do sr. Leone l Tavares . ) 
Eram onze horas e meia , quando se p r o -

c e d e u á chamada , e ver i f icou-se estarem 
presentes 6 6 senhores deputados . 

Leu-se a acta da sessão antecedente q u e 
foi approvada. 

O sr. Moreira Maia mandou para a mesa 
u m off ic io do sr. deputado e le i to A n t o n i o 
Dias d'01iveira. 

O sr. Mello e Carvalho part ic ipou , q u e 
os srs. v i sconde de Azevedo e barão das La-
g e s , o t inham encarregado «le fazer constar 
á junta preparatória , que em consequência 
de negoc io s domést icos só podiam dirigir-se 
a Lisboa depois do Nata). 

O sr. barão de Almeirim participou, qne o 
sr. deputado e le i to Cezar de V a s c o n s e l l o s , 
e m consequência de estar i n c o m m o d a d o , 
n ã o podia concorrer ainda na camara ; e 
por isso o encarregára de e m t e m p o c o m p e -
tente , apresentar o seu diploma. 

D e u - s e conta na mesa da seguinte c o r -
respondência : 

i . a Um off ic io do sr. depurado e le i to , 
T h o m a z N o r t h o n , participando que por e n -
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c o m m o d o de saúde não pôde apresentar-se 
por agora na camara. 

2 . ' U i n officio do sr. deputado eleito 
r \ • ! . . . . ! , , !» t i i u n i l i i n , f o < i l n i r 

2. uin ouiii>» - r r > 
Anton io Dias dOl ive ira , fazendo egual par-
t icipação. 

O sr. Presidente d isse , qne e m virtujltí 
do que disponha 0 artigo l .° do reg imento 
de a3 de janeiro de 1 8 2 7 , ía proceder-se á 
nomeação das tres commissóes de verif icação 
de poderes ; e determinando o m e s m o r e g i -
m e n t o , que estas cominissões fossem tiradas 
á sorte , isso nunca se tinha praticado , mais 
do qne uma ou duas vezes , s egu indo- se nas 
demais serem eleitas ; porém para isso se fa -
zer carecia-se, de que fosse feita a proposta 
ta por a lgum senhor deputado . 

O sr. 7 . Mascarenhas (sobre a ordem") , 
observou que a junta preparatória ainda não 
t inha adoptado reg imento a lgum , e por 
consequência não podia gu iar - se por qual-
quer dos que tem h a v i d o , sem se pronunciar 
primeiramente por um , e que fundado nes te 
precedente mandava para a mesa a s egu in te 
proposta -: 

«Proponho , que para direcção dos traba-
l h o s desta junta preparatória seja provisoria-
m e n t e adoptado o reg imento de 2 3 dejanejr 
r o d e 1827 , e nos c a s o s omissos , mutatis 
mniandis , o de 1 de fevereiro de i 8 3 8 , sal-' 
vas as alterações , que para o fu turo a é x p e -
riencia mostra serem neeessarias e c o n v e -
nientes .» 

O sr. Presidente n o t o u , q u e o reg imento 
d e 1827 fòra adoptado impl ic i tamente pela 
junta preparatória , quando h o n t e m t inha 
c o m e ç a d o a fazer obra por e l l e , mas que en-
tre tanto a assembleia resolverá a esse respei 
to . 

O sr. Mello Soares observou , qne o de 
creto eleitoral , de terminando que a camara 
se regularia pe lo seu reg imento , tinha já in-
dicado o que havia a seguir a este respeito , 
e acreditava que a junta n ã o quereria r e v o -
gar nesta occasião aquel le decreto . 

0 sr. Moreira Maia o p i n o u , qtie nada se 
podia fazer sem que houvesse na casa o nu-
m e r o l e g a l , para se poder tomai -qua lquer 
de l iberação , e 'por tanto em quanto não hou-
vesse na casa a maioria d e deputados eleitos 
n ã o era possivel próceder-se a qualquer acto. 

0 sr. Aguiar disse, q u e , sem emitt ir a s n a 
opinião sobre qual o m i m e i o necessário pára 
poder a c a m a r a começar os seus traba lhos , 
só tinha a observar, que era este um dos o b -
jectos mais graves , por isso que se tratata 
d e saber quaes eram os deputados da nação , 
e desta verif icacão dependia a legal idade d e 
todos os actos subsequentes da calhara , e em 
consequência destas ref lexões entendia , que 
se devia a j u n t a occnpar ser iamente d e s t e 
assumpto . 

O sr. Vicente Ferrer disse , que a propos-
ta do antecedente orador só podia vigorar, se 
a assembleia fosse um tr ibuna l , pois que e s -
te podia del iberar , e a assembleia presente 
discutir. Sobre este principio e x p o z varias 
considerações para mostrar, que em todo o 
caso se devia sempre at tender á l e g a l i d a d e , 
e conclu iu dizendo que a assembleia não de-
via dar u m passo de leve , const i tu iudo-se 
sem haver metade e mais um , d o n u m e r o 
d e deputados de que se c o m p õ e a camara 

O sr. Dias e Sonsa (sobre a o r d e m ) , n o -
tando que a maioria devia ser contada pela 
maioria da metade e mais um , da maioria 
necessaria para se constituir a assembleia 
neste sent ido , mandava para a mesa a s e -
guinte proposta: 

« P r o p o n h o que a junta resolva , que se 
cont inuem os trabalhos preparatórios a seu 
cargo com o n m i j e r o dos senhores deputa-
dos e l e i tos , presentes , c o m tanto porém 
qiie a votação s o m e n t e valha havendo \ \ 
votos conformes por ser a maioria absoluta 
d o numero cousiderado legal para a aber tu -
ra das sessões. » 

O sr. Uoltreman , s endo de op in ião que 
a maioria não podia ser contada senão sobre 
o n u m e r o dos que devião ser e l e i t o s , segun-
do o decreto , observou que no reino t inhão 

s ido e le i tos i 3 4 senhores deputados ; aos 
quaes ajuntando i t do u l tramar , prefazião 
i | 5 , mas abatendo destes 16 em con*eqnen-
cia das reeleições ficavão 129 , e |>or tanto a 
maio r i a d e 6 5 , numero que havia na s a l a , 
que podia funcionar , e que para esse fim 
luaftiiava par» a mesa seguinte poposta": 

« P r o p o n h o q u e se considere a junta em 
n u m e r o , e m e s t a n d o m e t a d e e mais tim dos 
deputados dò ultramar e dos e l e i t o s , não se 
contando peste n u m e r o as reele ições . » 

O sr. Dias e Sonsa pedin -qíiè antes de 
tudo fosse consultada a junta sobre se admit-
lia á discussão as propostas of ferec idas . 

Forão admitt idas. . 
O sr. Roque Fernandes Thomaz expen-

deu varias razões , sustentando que a .assem-
bleia não devia começar por tomar exemplos 
de desconsideração pèlòs princípios parla-
mentares , s empre seguidos , e conc lu iu que 
s egu indo a l ega l idade a camara só devia 
constitnlr-se estauílc» presentes m e t a d e , e 
mais um , ,dos inembros q u e dev ião co inpôr 
a camara; 

O sr .Jeremias Mascarenhas mostrou n o -
v a m e n t e , que a j u n t a náo podia funccionar 
s e m primeiramente adoptar um r e g i m e n t o , 
e a sua proposta não tiuha outro fim. 

O sr. Ferrer sus tentou ainda outra vez 
anteriores argumentos . 

O sr. Plácido de Ahr/ta fo i tãobem d'opi-
n ião que sem haver maioria náo podia func-
cionar a junta , devef ido cada um dos ele ' tos 
cumprir pela sua parte o mandato que lhe 
tinha dado a nação. 

O sr. Casal Ribeiro , mostrando que a 
camara não podia t raba lhar , sem ter a maio • 
ria dos deputados , e não sobre o numero 
ahstracto , que marcava o decre to , e por isso 
abstraindo do n u m e r o das ree le ições , é sobre 
o restante q u e se deveria votar. Depois de 
mais a Iguanas observações dos srs. H o l t r e -
man , pres idente e Ferrer , não h a v e n d o 
quem niais pedisse a palavra, propondo rt sr. 
pres idénté íí .votaçãd. i— se a camarit e n t e n -
dia que e m quanto n á o houves se 8 0 membros 
p r e s e n t e s , a junta n ã o podia proceder a tra-
balho a l g u m . 

I lesolveu-se af f irmativamente . 
O sr. Presidente convidou a junta a r e u -

nir-se amanhã ás 11 h o r a s , e l evanton a ses-
são. 

Era hora e meia da tarde. 

tr,(marinas , cons iderado em si m e s m o , e e m 
relação ás artes industria es. 

6." Augmentar a sua b ib l io theca d e 
maneira que possa apresentar o estado p r o -
gressivo da seiencias. 

7 / Ampliar as suas co l lecções de p r o -
ductos nat . iraes , e erear gabinetes de phys i -
ca e mechaniea , laboratorio e h i i n i c o , e t o -
dos os mais es tabe lec imentos que se j u l g a -
rem 'necessários. 

8.° Publ icar r e g u l a r m e n t e , l o g o q u e 
lhes seja possivel u m Rolletim c o m p r e h e n -
dendo as actas litterarias das suas sessões , e 
a revista dos principaes trabalhos dos sábios 
naeionaes e estrangeiros. 
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A C T O S O F F I C I A E S . 

n E i s o . 
T o m a n d o em consyl|eraçã(\ o relatório 

dos ministros e secretários de estado das d e -
ferentes repartições : bei por b e m , usando 
dos poderes extraordinários qiie ju lguei de -
ver assumir nas actuaes circumstancias , d e -
cretar os s egu in te s estatutos 1 

Art igo I." A academia real das sc ien-
de Lisboa será reconstruída sobre novas b a -
ses , e terá por çlpjecto a cultura , propaga-
ç ã o e ad iantamento da sciencias. 
' Art. a.° Para conseguir o objecto p r o -
posto , empregara a academia os meios s e -
gu intes : e 

i . ° Toda a espécie d e invest igações re-
lativas aos c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s , q u e 
fazem o objecto da sua instituição. 

2 . 0 O e x a m e das memorias e outras 
quaesqúer producções sc ient i f icas , que lhe 
forem apresentadas sobre os m e s m o s ramos 
d e conhec imentos . 

3." Procurar por-seao^ alcance do p r o -
gresso das sciencias., quer seja pelo es tudo 
dos trabalhos sobre ellas publ icados pelos 
sábios naeionaes o u estrangeiros , quer seja 
por m e i o d e v i a g e n s , e de correspondênc ias , 
c o m as sociedades, e corporações^cientif icas. 

4.° Publ icar as memorias e obras dos 
seus socios , e das pessoas estranhas á acade-
mia, , que forem ju lgadas ,d ignas de unpri-
m i r - s e . 

5." 0 estadp especial 4 o s o l o portuguez 
tanto no cont inente c o m u nas províncias u l -

Abrir cursos livres dos ramos de 
sciencias que se ju lgarem oppor lunos , h a -
vendo quem se proponha a pro fes sa - lo s , o u 
sejain soc ios , o u pessoas estranhas á a c a d e -
mia , que para isso se of fereçam , e cuja c a -
pacidade dè garantia d e aprovei tamento. 

10." Propor questões scientificas impor , 
tantes, e adjudicar prémios em concurso pu-
bl ico aquel les que as resolverem dev idamen-
t e , segtuido o juiso da classe respectiva. 

Ar?. 3." A academia será composta de 
duas classes, ambas iguaes em dire i to e p r e -
rogativas , que funcc ionarão independentes 
uma da outra. 

Art. 4." As classes serão : 
1.' D e sciencias matbematicas , pbys i -

cas e naturaes. 
2." D e sciencias moraes e politieas , e 

be l las letras. 
Art. 5." Cada uma destas classes se d i v i -

dirá em quatro secções. 
As secções da i . a classe serão : 
i." Sciencias matbematicas . 
a.a Sciencias pbysicas. 
3 . a Sciencias historico naturaes. 
4.* Sc iencias medicas. 
As secções de a." classe serão : 
l , a Litteratnra. 
a." Sciencias moraes e jurisprudência. 
3 * Sciencias economicas e administra-

tivas. 
4." Historia e archeologia . (Con1innar'SC-ha.) 

C O R R E I O D O S U L . 
Correspondência de Lisboa : 

Camara dos Deputados 20 de Dezembro. 
Const i tu iu-se a Junta Preparatória c o m 

80 deputados eleitos. Dec id ia - se , qne se n o -
meassem trez commissões de verificação de 
poderes , de c inco m e m b r o cada uma , a 1. 
para os seis districtos do norte , a 2." para os 
seis do c e n t r o , e a 3." para os c inco do su l 
do reino. Está a proceder-se ao escrut in io 
para a 1.* commissão . 

Recebômos os jornaes hespanhoes 
dos quaes extrahimos as seguintes 
noticias tle França. 

Segundo assegura a Palrie tinha 
havido como de costume recepção 
no Eliseu, aonde concorreu tão gran-
de numero de pessoas, que foi mister 
abrir novos salões , para as receber. 
Assistiu a esta reunião todo o corpo 
diplomático , muitos generaes, vários 
dos antigos representantes, e um nu-
mero'considerável d e altos funccio-
narios civis. 

Os fundos públicos não tinhão sof-
frido alteração. 

O povo de Bedarrieux se suble-
v o u , e atacando um destacamento de 
gendarmes qne alli se achava , os for-
çou a encerrarem-se no quartel. Os 
amotinados vendo que todos os seus 
esforços erão inúte is , para so apode-
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rafem d'aquelles valentes soldados, 
lançarão fogo ao edifício, queiman-
do-os vivos, com suas famílias. 

O presidente da republica, con-
formando-.se. com a proposta do mi-
nistro do interior , publicou um de-
creto, em que declara que todo o in-
dividuo, que achando-se sujeito a vi-
gilância da alta policia, a ella se eva-
dir , seja enviado para uma das colo-
nias deCayena , ou de Algéria. Igual 
pena impõe a todo aquelle que for 
declarado membro de ajgntna socie-
dade secreta. Nenhum dos que estão 
sob a vigilância da alta policia pode-
rá residir em Paris , ou em seus su-
burbios. E todos aquelles que se achão 
neste caso são obrigados a sair no 
espaço de dez dias , a não obterem 
uma permissão especial de perma-
nência dada pela mesma administra-
ção; e em caso de contravenção ao 
ordenado serão transportados ás co-
lónias penitenciarias, aonde serão 
obrigados a trabalhar, ficando priva-
dos de todos os seus direitos civis e 
políticos, e sujeitos a jurisdicçao mi-
litar. 

Além dos ex-representantes da 
montanha que já constava terem sido 
presos, o fòrão lambem MM. Bur-
gard , Canet , Charnior e Lafon. 

Lê-se na Patria: —jornal borta-
partista , que no dia 6 de manhã se 
havia pronunciado Clamecy. O povo 
apoderou se de todos os pontos prin-
cipaes , apesar dos esforços emprega-
dos ppla gendarmeria para impedi-lo. 
O prefeito dodepartamento, logo que 
teve noticia deste acontecimento mar-
chou com um esquadrão de caçado-
res e mais alguma tropa. — No dia 7 
a pouca distancia (1'aquella cidade se 
travou uma escaramuça entre a van-
guarda das forças do prefeito e as 
avançadas dos insurgentes, havendo 
mortos de uma e d'biltra parle. No 
dia 8 de manhã Clamecy eslava em 
podêr do povo sem que o prefeito 
tivesse podido entrar nesta cidade; 
vendo-se obrigado a requisitar novo 
reforço e algumas peças d'artilheria 
de grosso caiibre. 

Em Nantes, A yen, Foix e outras 
capitaes rebentou lambem a desor-
dem. 

Em Cabestauy departamento de 
Herault, segundo diz o mesmo jor-
na l , occorrêrão graves desordens, 
sendo assassinados nas suas próprias 
casas os legilimislas mais influentes. 

Consta-nos pelas noticias de Paris 
recebidas em 9 , que as numerosas 
tropas destacadas contra Clamecy 
dispersárão os insurgentes depois de 
i|ina lucla , de que resultárão muitas 
viclimas. 

N o dia 9 tornou a publicar-se o 
Século. Dizia-se que Le Charivari e 
IjO Presse virião novamente á luz pu-
blica. 

A insurreição de Besiers foi entre 
as de todos os departamentos a de 
mais importância e gravidade. Correu 
muito sangue e as tropas soffrêrão 
damno considerável. Não ha capital 
em que não tenhão occorrido desas-
trosas scenas. Os periodicos do go-

verno assegurão, que todas as insur-
reições tios departamentos tem sido 
reprimidas porém com reeouhocida 
perda do exercito. 

(Reforma.) 

C O R R E I O DO N O R T E , 

F R A N Ç A . 

Protesto da Assembleia. 
Por quanto o artigo C8 da consti-

tuição determina, ele . 
Considerando, que Luiz Napoleão 

Bonaparte violára ois seus juramentos 
e a constituição, e empregara, a. for-
ça publica para consummar o seu 
crime; 

Os abaixo assignados, membros 
da assembleia , depois de havefein 
tomado COnheòimènlo official da vio-
lência feita pèTò' prêsidente á sua 
reunião, e tendo sido prásos os seus 
funccionarios e vários metob-Tòs — 
declára: 

Que o artigo 68 da constituição 
marca a todos os cidadãos o d'éver 
que tem a cumprir. 

O presidente é desta fxírma de-
clarado deáaiithoràdo de Ioda a auto-
ridade ; o supremo tribtto&í de justiça 
convocado, e prohíbidti a todo e qual-
quer cidadão obedecer á;ó deposto po 
der sob peba de castigo. 

São convocados os conselhos go-
raes para se reunirem immediatamen-
te : elles nomearão uma commissão 
dentre seus membros que assumirá 
a administração dos seus rès^èclivòs 
departamentos, e se corresponder,•{ 
com a assembleia on,de quer que ella 
se installar. 

Todo o recebedor de fundos pú-
blicos , que fizer entrega dos mesmos 
a pessoa ou pessoas, què não se mos-
trarem devidamente aiitorisadas por 
l e i , lornar-se-hão responsáveis por 
suas pessoas e bens. 

Dado em 2 de Dezembro de j8SI. 
— Odilon Barrot, A. Chambolle , D e 
Tocquevi l l e , G. de Beatimohl, DU-
faure, H. Etienne, Mispoulet , Oscar 
Lafayette , Lanjuinais , V. de Trãcy, 
Paillet, L. Buffet , general Fabrifer, 
Bixio, Ch. Remusat , H. Passy , Pis-
catory, De Broglie, Duvergier de 
Hauranne, D e Çorce|les, A. d e H e s -
pel , D e Luppe , De Sese > Guillier 
De la Toustíhe, S. Vandoré . Chaper, 
Saint-Beuve, Bocher, D e Lauboulie, 
V i te t , De Montigny, De Mortlebeí-
lo, Thuriot — de la Roziere, Mathieu 
de la Redorle, ^jctor Lefránc, Ben-
jamin Delessèrt , étc. e le . 

Decreto da assembleia nacional. 
Republica franceza, assembleia 

nacional 2 de De^emb^o de 1851. 
Por quanto o art. 68 dá consti-

tuição diz o seguinte : 0 presidente 
e os seus ministros são cada iim del-
les responsável pelos actos do gover-
no , e qualquer medida pela qual o 
presidente da republica dissolva ou 
prorogue a assembleia nacional, ou 
ponha algum obslaculo ao exercício 
de suas funeções , é um acto de alta 
traição. Por esse acto o presidente 
perde a sua autoridade, e todo o ci-
dadão é obrigado a negar obedienciá 

.ás suas ordens. 

Por tanto , a assembleia, impedi, 
da pela violência «le cumprir a sua 
missão, decreta : 

Luiz Napoleão Bonaparte fica pri-
vado de suas funeções coíno presi-
dente da republica, e todos os cida-
dãos são convidados a negar-lhe obe-
diência. 

O poder executivo passa na sua 
plemlude para a assembleia nacional. 

Os juizes do supremo tribunal de 
justiça são chamados a reunireni-so 
immedialamenle , gob pena de de-
missão, para procederem ao julga-
mento contra o prcsidenle e seus 
cúmplices. 

E' ordenado aos funcèionarios pú-
blicos , que obedeção a todas as re-
quisições, que lhes sejão feitas em 
nome da assembleia sob pena «le per-
dimento do emprego é do castigo 
prescripto para crimes d'alta traição. 

Dado em sessão publica em 2 do 
Dezembro de 186 l. 

Iienoist D'Azy — presidente. 
Vitet — vice-presidente. 
Chapot e Moulin — s e c r e t á r i o s . 

(Braz Tizana.) 

CORli ESPOA D ES CIAS. 
Sr. Redactor. 

Vi no artigo de fundo ilo Observador 
46o dous paragrophos allusivos a miiiha 
demissão , porém <le tal morto concebidos 
que de certo me não abaixaria a responder-
lhes , se não fosse o receio de que algumas 
asserções n'elles insertas, passando inaperce-
bidas váo illudir algum incauto então sem 
iv.áis preambulo passo a contesta-las decla-
rando solemnemente. 

i.° Que não propuz a demissão da Me-
sa da Misericórdia de Buarcos:* em a4 d*A-

.gosto «lo ánno corrente officiei ao sr. Gover-
nador Civil pedindo-lhe esclarecimentos so -
bre um requerimento qne me havia sidi» 
apresentado por dous irmãos da Santa Gasa 
«l'aquella Villa , em que se pedia a reforma 
do abuso, que se estava alli praticando , pois 
que um Padre exercia promiscuamente os 
os cargos de Provedor^ Escrivão e Capellão: 
em 2 de Setembro recebi a resposta ao meu 
supra-mencionado off icio, em què se me or-
denava , indicasse pessoas idóneas para c o m -
porem um a Commissão, qne devia substituir 
a Mesa illegalmente constituída; de prompto 
cumpri a ordem propondo pessoas d e s t r e -
inada probidade , honra è aptidão ; sè algu-
ma del ias promoveu e venceu a eleição 
nnqtiella Villa , foi pela sua influencia parti-
cular , e não pela que lhe «leu S. Exc.a , com 
a sua nomeação, como a experiencia mostra-
rá em fuluroi 

a." Que nenhum dos membros da Com-
missão é devedor aquelle estabelecimento. 
Na verdade maravilha-me , que o artieulista 
esíeja tão desmemoriado, quese não recorde 
do que já disse a este respeito em um nume-
ro do mesmo jornal. 

3.° Que não consenti, que os Regedores 
gnereàssein o governo , pelo contrario orde-
nei- lhes de se não involverem em eleições: 
se algum d'elfes o f e z , foi contra a minha 
expressa recoimnendação , càmo mostro pela 
suspensão do Regedor de Villa Verde e pelo 
emprazamento do de Buarcos — e este por 
meras suspeitas — , podendo hoje assegurar 
que os Regedores da Figueira , Buarcos e 
Tavarede não abusárão jámais do seu cargo 
para aquelle effeito. 

4.° Que náo consenti , que houvessem 
ferimentos , antes fiz quanto em mim coube 
por evita-los; se ha a lguém, sobre quem de -
va cair a responsabilidade do ferimento all.u-
dido, é sobre o sr. Governador Civil : cojn 
antecipação lhe requisitei tropa , porque não 
julgava sufficiente a que se achava acpji 
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destacada para manter o socego; fo i -me res-
pondido , que seuâo mandava tropa , que 
os habitantes «lo Concelho eráo socega-
dos e que nada havia a recear; para outro 
menos zeloso do seu dever seria esta respos-
ta rasáo sufficiente para se não afanar m u i -
to em evitar os íerimentos , facadas, paula-
das , tiros etc. qne podessem haver ; porém 
eu que tinha a peito a paz e tranquillidade 
dos meus administrados , não me limitei 
só a recommendar aos Regedores todas as 
providencias que julguei necessarias, mas fui 
em pessoa visitar as diiferentes assembleias 
e le i toraes , l endo a fortuna de chegar á de 
Buarcos assaz a t empo para impedir que pro-
gredisse uma desordem começada , e á de 
Tavarede para fazer capturar um i n d i v i d u o 

da opposição que havia espancado — a um 
quarto de legoa dassembleia — um votante 
por parte do governo , que rasgara uma lista 
que havia recebido pela promessa de a lançar 
n o urna ; fiz , como digo , capturar o de l in-
quente e entreguei-o ao poder judic ia l , tal-
vez que indevhlamente , porque não foi pre-
so em flagrante delicto ; mas eu que previa 
já o despeito e raivita dos homens do Obser-
vador , se as cousas lhe não corressem favo-
ráveis , não duvidei dar aquelle passo , per-
suadido que os meus conterrâneos o toma-
Tião debaixo do seu verdadeiro ponto de vis-
ta. 

Convencido que hei dado um completo 
desmentido, porque de tudo tenho documen-
tos , ás asserções d o Observador, que podião 
desconceituar-me na opinião «los que me não 
conhecem de p e r t o , passo em s i lencio , v o -
tando ao desprezo , ontras contidas nos já 
supra citados paragraphos; porque na verda-
de são tão ridículas e miseráveis , revelão 
tal pequenez e inépcia, que e u derogaria da 
minha dignidade, se descesse a c o m m e n t a -
las ; direi só , q u e , se ellas tiverão por fim 
semear a zizania entre mim e meu tio, não 
se attingiu o escopo , porque meu tio é um 
cavalheiro de reconhecida probidade e illus-
trado , alheio a mexericos ignóbeis , e se tem 
algum d e f e i t o , é só o de ter dado demasiada 
importancia aquém a não merece : e l le c o -
nhece-me perfeitamente e está ao facto das 
matérias que justificão o meu proceder ; e 
posso assegurar, que toda a rabalice do arti-
culista não seria bastante para alterar a har-
monia que subsiste entre nós. 

Devo com tudo declarar em abono da 
veTdade, que estouconvencido, que osr . Agos-
tinho de Moraes não autorisou com o seu 
consent imento o uso, que se fez do seu nome 
nem de certas particularidades , a que o m e -
l indre e delicadeza de todo o h o m e m bem 
educado não permitte se dè publicidade. 

Declaro tãobem finalmente , para intelli-
gencia do interessado , que pelo desalinho 
e pouco esmero do artigo recouheço o seu 
autor; e que estando muito ao corrente dos 
actos notáveis da sua vida , a lguns já castiga-
dos pela opinião publica , não duvidarei pô-
l o para execração no pelourinho da impren-
sa , acompanhado da historia de todos e l l e s , 
se outra vez tentar abocanhar aquém deve 
reconhecer seu superior em honra e moral i -
dade. 

Se V . sr. Redactor , se d i g n a r dar ca-
bimento a esta carta nas columnas do seu jor-
nal será um obsequio pelo qual lhe ficará 
summamente agradecido 

De V. amigo fiel, 
J. Anselmo da Silva Soares. 

Figueira i a de Dezembro de i 8 5 w 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Assassinato. — J o ã o Enguie iro , d'Atou-
guia, Concelho de Lavos, foi morto com tres 
tiros , na noite de 6.a feira pelas 9 horas , no 
sitio do Sobral, do dito Concelho. Este foi o 
assassino, qne no dia i a p. p. , matou o lavra-
dor José Coelho , de que dêmos conta no 
nosso ult imo numero. Quem com ferro mata 
com ferro morre: diz o adagio. N o entanto 
nós lamentámos a desgraça em que es tamos , 

«lo povo se fazer justiça pelas suas mãos. 
Nunca houve tanta falta de segurança , pela 
impunidade dos malfeitores. 

Partida do Sr. Governador Civil. — Par-
tiu hoje em direcção a Paredes [de Farinha 
Podre), onde ficará hospedado em casa do sr. 
Daviíl , rico proprietário e administrador do 
Concelho. A'manhã proseguirá na sua jornada 
para Fornos d Algodres, e de lá para Lisboa. 

Morte. — Falleceu no D o m i n g o Luiz do 
Rego Barreto Barros Lima , natural de Vian-
na do Castello, e estudante do 3.* nnno de 
Direito. Foi sepultado no mesmo dia na 
Igreja de S. João d'Almedina. 

Desordem. — Houve -na noite de Domin-
go para a segunda feira uma desordem na 
rua d o Carmo. Ignorámos os pormenores. 

—n 

Roubo.— Consta-nos ter havido um rou-
b o na Estalagem do Gambias , na rua da S o -
phia. Diz-se que foi de dinheiro. 

Incêndio. — Hoje , meia hora , depois do 
meio d ia , dérão as torres signal de incêndio. 
Era na Couraça dos Apostolos , em casa do 
sr. Padre Antonio Correia de Castro , feliz-
mente poude ser atalhado por ser de dia , 
aliás seria bem desastroso. 

Ordem de pagamento. — O sr. Vice Rei-
tor recebeu participação official de que na» 
quella data (18 do corrente) se expedia o r -
«fem de pagamento de Novembro para os 
Lentes e mais empregados «la Universidade, 
mas tal ordem ainda náo chegou. 

Habilitação.— Na 5." feira ultima (18 
do corrente) foi habilitado Oppositor pela 
Faculdade de Medicina o Dr. Antonio Augus-
to «la Costa Simoes. Foi geralmente bem acei-
te este procedimento da Faculdade , e c o n -
siderado como uma justíssima reparação. 
Sendo onze os votantes», teve seis MB. 

Chuva. — Antehontem choveu quasi todo 
o dia e de noite com tal abtindancia , que a 
limpeza das ruas foi completa , e a rega dos 
campos excel lente. Tardou , mas hade ainda 
aproveitar a quem semeou no tempo s e c c o . E 
preciso quanto antes proceder á plantação 
do n a b o , couve nabo e mais hortaliças , de-
que ha uma falta geralmente sentida. 

Deputados. — Por noticias da Ilha T e r -
ceira, consta terem sahiilo por alli deputados 
os srs. Manoel Lourenço da Rocha , e José 
Menezes Parreira. 

Eleições annulladas. — Diz-se que são 
annulladas as eleições do circulo de Villa 
Real. * 

Monumento a D. Pedro IV. — Lê-se na 
Reforma: hontem (18 de Dezembro") pelas 
tres horas da tarde forão S. M. a Rainha e 
EIRe i , e os Principes ao archivo da Secreta-
ria d'Estado dos Negoc io do reino"examinar 
os modelos para as obras do monumento , 
que se deve erigir na Praça «le D. Pedro á 
memoria gloriosa do immortal Duque de 
Bragança. 

-T 
Condecoração a um artista.—Lê-se na 

Rev. Univers. Lisbonense : acaba de ser agra-
ciado por S. M. a Rainha com o habito de 
N. S. da Conceição de Villa Viçosa o distincto 
scenographo italiano o sr. José Cilia t i , pelos 
valiosos serviços , que prestou á commissão 
encarregada de levar a effeito a exposição a 
beneficio das casas de asylo da infancia des-
valida. 

Compra de vapores.—Diz o Braz Tizana, 
que o governo contratára a compra de dois 
vapores em Inglaterra, para uso da nossa 
marinha de guerra. 

O Dr. Proença. — Lê-se n o Angrense-, 
qne o dito senhor , chegado do Brazil, anda 
pregando a homoeopathia , como o Dr. Kaly 
prégava o luteranismo na Madeira. l ia outro 

medico , que tudo cura com agua fria , 
ao que chamão hydrosudotherapia. Tudo se 
cura com agua fria, menos a nossa situação , 
que se cura com agua morna e assucar. 

Estatística de frades e freiras. — Lê-se 
mais no Angrense: li uma estatística de todas 
as freiras e frades , que existem em toda a 
Italia. As freiras são 4 8 0 ^ 0 0 0 , e os frades 
600 m i l ! ! 

Mercado no Porto. — Lê-se nos Pobres 
= Hoje ( i a de Dezembro) regulárão os pre-
ços seguintes: — t r i g o 7 2 0 , serodio 7 1 0 , 
barbelia 56'o , mi lho 4oo , centeio 4 ° ° » c e -
vada 3 4 o , feijão amarello 5 5 o , vermelho 
590 , branco 610 , tremoços 3oo. — 

Agio de notas no Porto. — Os cambistas 
comprão com o desconto de 2 , e vendem 
com o d e 1 j por cento . 

Representação contra o decreto de 3 de 
Dezembro de I 8 5 I . — Recebemos ésta repre-
sentação dos juristas ao governo e á junta d o 
credito publico , pedindo-se-nos porvia do 
sr. secretario e por parte da mesa que dirigia 
os trabalhos — a inserção da referida : fare-
m o s , quanto podermos, para satisfazer o pe -
dido. A impressão da lista dos signatarios 
continua , sendo ao todo 1 $ i o 3 signatarios 

Novos meios de communicação.— Lê-se 
na Rev. Univ. Lisbonense: Acabão d e a n n u n -
ciar os jornaes políticos, que se aplanarão as 
difficuldades entre o Bachá do Egypto e o 
Sultão , e mesmo alguns obstáculos m a t e -
riaes, quanto á constrncção «le um caminho 
de ferro atravez do istlimo de Suez. Quasi 
ao mesmo tempo nos chega da America a 
noticia , de que se realisára a passagem d o 
«lo isthoio de Panamá. U m a companhia ame-
ricana realison a communicação entre o 
Atlântico e o Pacifico pelo lago de Nicara-
gua. Outra negociou com o governo do M é -
xico a construcção de uma linha de telegra-
phos electricos de 3oo milhas , entre Vera-
cruz e México. 

Errata essencial do n.' antecedente. 
Pag. 1. col. 3 , onde se lê: — 

Desperanças inda cheios vencendo m o r -
rerão lêa-se : 

D'esperança inda cheios vencendo morre-
rão. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO. 

REVISTA. H I T O R I C O - P O L Í T I C A D E F O N T C G A L . 

D e s d e a r e g e n c i a de D. João VI. até i 8 4 a , 
precedida d'uma rapida exposição dos prin 
cipaes acontecimentos da Revolução Franceza 
«le 1789 até á invasão dos Francezes em Por-
tugal : 

P o r — João Antonio dos Santos e Silva , 
Estudante de Medicina na Universidade d e 
Coimbra. Preço 5oo reis , — 1. vol. i 8 5 r . 

A N N U N C I O S . 

Silva e Pereira , negociantes «lesta Cidade 
de Coimbra e residentes na rua da Calça-

da n." 197, achamlorse auctorisados c o m p e -
tentemente para receber as dividas activas 
do fallído Joaquim Antonio da Silva , rogão 
por este meio a todos os senhores , que são 
«levedores, queirão satisfazer os seus débitos 
até o dia 6 de Janeiro do seguinte anno de 
i 8 5 a . 

YEnde-se uma propriedade de casas na 
Villa «la Figueira, na rua do Val le , para 

onde tem frente , e partem com José Antonio 
Lopes «le Castro desta Cidade , e rua Direi-
ta do Monte , compostas de armazém pa*a 
v inho, dois andares eaguas furtadas; as quaes 
pertencem a D. Maria Çandida Ferreira de 
Pinho, e nellas tem parte Felisberto de S o u -
as Ferreira , a quem se podem dirigir. 

COIMBHA: Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 



SUPPLEMENTO 
A O N.° 88. DO 

QUARTA FEIRA 24 DE DEZEMBRO. 

P o r ser amanhã dia de grande so-
lemnidade, antecipàmonos boje com 
es.te .Suppiemenlõ , para que os nos-
sos leitores não siotiío a falta das no-

t i c ias de um correio, em uma epo-
rha de tào espantosa actividade po-
litica. Offerçcêmos tãobem esta pe-
quena indemnisação, como amostra 
do desejo sincero, que sempre tere-
mos de satisfazer, quanto em nós es-
t iver, com lealdade a nosso compro-
misso. 

I P & M S I P C D M ^ n O ^ c 

C O U T E S . 

CAMARA DOS DIGNOS P A R E S . 

N ã o se celebrou sessão , hoje 18 do cor -
r e n t e , por não se reunir o n u m e r o c o m p e -
tente de d ignos pares , e a f ixou-se a sessão 
segu inte , para o dia de sabbado 20 do cor -
rente . 

CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 

3." Sessão preparatória em 18 de Dezembro 
de 185f. 

Era unia hora menos uni quarto , quando 
o sr. Leonel Tavares Cabral , o c c u p o u , c o m o 
decano , o logar da presidencia , e tomarão 
assento nas cadeiras dos secretários , os srs. 
deputados , Antonio P inhe iro Ozorio da Fon-
seca , e Antonio Cardoso Ave l l ino , por se-
rem os deputados mais n o v o s procedendo-se 
depois á chamada verif icou-se estarem pre-
sentes y i senhores deputados eleitos. 

Ein seguida leu se um off ic io do sr. m i -
nistro do reino , a c o m p a n h a n d o asactas elei-
toraes de Guimarães . 

T e v e o c o m p e t e n t e dest ino, 
O sr. Uoltreman : disse (pie constando-

Ihe es ta iem presentes em Lisboa doze senho-
res deputados , e sabendo- se que ires d'elles 
se achavâo doentes , restavão ainda nove , 
com os quaes se podia constituir a c a m a r a , 
visto terem hoje comparec ido 71 senhores 
deputados : portanto pedia á mesa que offi-
ciasse e esses s e n h o r e s , para que a m a n h ã 
comparecessem na assembleia , a fim dé se 
p o d e r constituir a camara. 

O sr. Ferrer fez também a seguinte^ pro-
posta : 

« P r o p o n h o que se mande lançar no Dia-
tio do Governo os nomes dos srs. deputados 
é le i tos , que estão presentes á sessão d'hoje , e 
tãobem os daquel les q u e tem mandado e s -
cusa. D 

Forão approvadas as duas propostas sem 
discussão. 

O sr. Presidente conv idando os srs. depu-
tados a reunirem se a m a n h ã ás onze horas , 
levantou a sessão. 

Era uma hora e um quarto. 

4." sessão preparatória em 1 y de dezembro 
de 1851. 

Era meia liora depois do meio dia quan-
do o sr. Leonel Tavares Cabral , occupou , 
c o m o decano , o logar da presidencia , e ta-
tuai ã o assento nas cadeiras dos secretários , 

os srs. deputados , Anton io Pinheiro Ozorio 
da Fonseca , e Antonio Cardoso Avel l ino , 
por serem os deputados mais novos . 

F e z - s e depois a chamada , e ver i f icou-se 
estarem presentes y 3 senhores deputados elei-
tos. 

L e u - s e a acta da sessão an tecedente , que 
fo i approvada. 

Leu- se 11111 off icio d o sr. deputado F e r -
nando de Santa Clara accusando a recepção 
d ' o u t r o , que h o n t e m l h e foi dirigido"pela 
inesa , c o n v i d a n d o - o a comparecer hoje á 
sessão. Participa que lhe não é possivel com-
parecer. 

O sr. conde da Ponte participou que o 
sr. Carlos Bento da Silva , n ã o pôde c o m p a -
recer hoje por i n c o m m o d o . 

Egual participação fez o senhor d e p u t a -
do eleito , Duarte de C a m p o s , c o m relação 
ao sr. Derramado. 

0 sr. Presidente: observou que seria con-
veniente , que se esperasse ainda um p o u c o 
a vêr se comparecia mais a lgum sr. d e p u t a -
do. 

Depo i s de se esperar algum t e m p o , 
O sr. Presidente disse , que lhe parecia 

que nada se podia fazer hoje , porque faltavão 
ainda dois srs. deputados , e conv idando os 
srs. deputados presentes a reun irem-se a m a -
n h ã ás onze horas , levantou a sessão. 

Era u m a hora e um quarto. 

C O R R E I O D O SUL. 
LISBOA 2 1 . 

A camara electiva const i tu iu-se h o n t e m 
em maioria , e e legeu a primeira commissão 
de poderes que tem de verificar a legal idade 
das e le ições dos districtos de Vianna , Braga, 
Porto , Villa R e a l , Bragança e Ave iro . 

Dizem as folhas de Hespanha re fer indo-
se a jornaes de Paris de 12 do corrente que 
todo o departamento dos Baixos Alpes está 
em poder dos socialistas , para onde marcha-
vão numerosas forças de Marselha , e Avig-
non , lendo q u e luctar a cada passo com os 
m o v i m e n t o s insurreccionaes dos povos do 
transito. 

Fal lava-se de um encontro entre os insur-
gentes e a tiopa , retirando-sjp os primeiros a 
D u r a n t e depois de se terem batido mui to 
tempo. 

As autoridades militares permanecião 
unicamente de observação, sem intentar com-
prometter um golpe de m ã o , até que se lhes 
(incorporassem as tropas , q n e de differentes 
pontos marchavão para formar unia forte di-
visão de operações. Os insurgentes pela sua 
parte ptinhão em jogo todos os meios dc re -
sistência que achavão á m ã o , sendo o primei-
ro por procurar levantar o paiz em massa. 

De Marselha, Av ig no n , Boncaire , Nimes , 
Aries e outros pontos marchavão mancebos 
para tomar parle na insurreição. 

(iíev. de Sei). 

I . I S L I O A 2 2 DE D E Z E M B R O . 

A 1 hora da tarde. 
Recebômos jornaes de Paris até 

12 e de Madrid até 17. 

Os antigos jornaes francezes ha-
vião reapparecido : já recebemos a 
Union e a Opinion, mas sem artigos 
de fundo. 

A' ultima hora circularão em Pa-
ris noticias de insurreições nos de-

» 

parlamentos. 
Transcrevêmos dos jornaes bona-

partistas e das partes telegraphicas 
o mais importante. 

A Patrie de. 11 á noite diz: 
Totlo o departamento dos Baixos 

Alpes está em poder dos socialistas. 
Os correios são detidos; os offi-

cios abertos, e as carias lidas. 
Mais de 4 , 0 0 0 insurgentes investi-

rão Digne , capital dos Baixos Alpes. 
Uns 1 , 5 0 0 ou 2 , 0 0 0 orcupárãoSis-

leron, e sitião a cidadejla desta ci-
dade: obrigárão o conselho munici-
pal a demiltír-se; e foi inslallada na 
camara uma commissão inteiramente 
socialista. 

O sub-prefeilo , commandante de 
engenheiros , e de mais authoridades 
e funccionarios, refugiárão-se na ci-
dadella. 

Os insurgentes estão todos perfei-
tamente armados: foi uma verdadeira 
invasão de barbaros , reina 11a cida-
de a tranquillidade de uma praça to-
mada por assalto. 

Não ha noticias dos districtos do 
Digne, Manosque, Forcalquier, e 
Barcelonelte. 

D epartamenlo do Var; 8 de De-
zembro. 

O inspector dos correios de Tou-
lon avisa que sobre Draguignam mar-
chavão 2,000 insurgentes, os quaes 
havião tomado a direcção de Brignol-
les e Baguols, levando diante de sr 
muitos cidadãos e funccionarios pú-
blicos de gargalheira posta; o dire-
ctor do correio de Luc era um dos 
presos. 

A folha do correio de Luc de 7 
chegada hoje a Paris vem regular, 
mas com a seguinte assignalura— o 
gerente provisorio, nomeado pelopo* 
vo soberano — Boucher. 

A diligencia de Draguignam para 
Marselha transita com um passe das 
autoridades insurgentes. 

O perfeito de Var ofíicia de Luc 
que havia alli chegado com 5 compa-
nhias e alguns cavallos para -unir-so 
á columna tle operações, e desalojar 
os insurgentes , promeltendo que ha 
de dar um exemplo terrível com os 
que fizer prisioneiros. 

O correio de Toulon foi tomado 
á sabida das portas. 

Em Cuers (cidade entre Toulon 
e Marselha) os insurgentes niatárão 

É 
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todos os gendarmes, mas fòrão de-
pois balidos por uma columna de tro-
pa- r - , 

D e Marselha par!mio tropas para 
os dois departamentos, e de Paris 
sahiu na noite de 9 um general para 
tomar o mando das forças. Os insurgentes tomarão Foreal-
quier. 

Despachos telegraplncos de l .yon 
a 10 de Dezembro" ás 9 e meia da 
noite. 

Grenovel 9 — á s 9 da noite. 
A insurreição dos Baixos Alpes ga-

nhou os tres dislrictos de Digne , Li-
gue , Listeron e Forcalqenir. O pre-
feito está sitiado no forte de Segne. 
As communicações entre Marselha e 
Avignon estão interceptadas. —Anso, 
o general commandante da divisão. 

"Gap (Altos Alpes) está agitada; 
mas a prisão dos principaes chefes as-
segura o socego. 

Ror.em — s o c e g o . 
Lile — idem. 
Lyon — idem. 
Valence (Drome) 9—-ás 2 horas 

da tarde. 
Os insurgentes de Crest forão ba-

tidos. Erão uns 2:000; perderão de-
pois de um longo combate , uns 300 
homens entre mortos e feridos. 

Por decreto de 10 de Dezembro 
fòrão declarados em estado de sitio 
os deparlamenlos de Gero Var , Lot , 
e Lot e Garonna. 

O ministro do interior ordenou a 
todos os prefeitos que prendessem to-
dos os suspeitos de quererem amoti-
nar o povo , e de suspender a publi-
cação de todo e qualquer jornal. 

Os departamentos do Gand e do 
Herault estão em estado de sitio. 

Corria como certo que Luiz Na-
poleão hia mandar deportar para a 
America os representantes presos em 
Ham. . . 

O ministro da guerra dirigio a 
todos os generaes a seguinte circular: 

Em Pafis cessou a revolta arma-
da por effeito da enargica repressão; 
igual energia produzirá o mesmo re-
sultado em toda a parte. 

Esses bandos cujo objecto é uni-
camente a pilhagem, rapina e incên-
dio estão fóra da lei. D e v e m ser ata-
cados e dispersos os insurgentes, e 
aquelle que resistir será F U S I L A D O . 

(Esta palavra vem neste mesmo typo 
na circular.) 

Luiz Napoleão tracta ja da nova 
constituição. 

Haverá uma camara alta com 80 
membros , 41 dos quaes serão por 
elle nomeados. 

Haverá um conselho de estado to-
do de sua nomeação. 

A assembleia legislativa terá 300 
membros eleitos por suffragio univer-
sal indirecto. — As sessões serão se-
cretas. 

Montalembert é o intimo de Na-
poleão. 

Emilio Girardin sahiu da Presse. 
Apenas chegou a Vienna a noti-

cia dos successos de Paris , o conde 
de Chambord partiu de Frohsdorf 
para casado príncipe de Schwartzem-
berg. 

A dieta germanica mandou reu-
nir um corpo de 4 5 , 0 0 0 homens do 
exercito federal sobre o Rheno. 

— O imperador d'Áustria recusou 
receber o embaixador inglez, conde 
de Westmoreland, por não se dar por 
satisfeito com as escusas de lord Pal-
merston á cerca de Kossuth. — O em-
baixador inglez , segundo a Gazela 
d\4uqsbourq, retira-se para Inglater-
ra sem haver entregado as suas cre-

I denciaes. 
— Em Madrid corria o boato de 

que o rei de Sardenha abolira a con-
stituição outhorgada por seu pai, e 
dissolvera o parlamento. 

Os prefeitos dos departamentos 
em França ex igem, que os jornalis-
tas lhes remetíão as provas dos seus 
artigos e noticias , antes de publica-
dos. . , 

(Naçao.J 

I T Á L I A . 

N o dia 5 é que houve em Turim 
conhecimento dos successos de Paris, 
e foi tal a sensação que causarão , que 
as camaras não podérao occupar-se 
dos trabalhos ordinários. Houve in-
ter pellações ás quaes o governo res-
pondeu com a fórmula do costume: 
isto é , que faria quanto estivesse ao 
seu alcance para conservar a ordem, 
e salvar as instituições de qualquer 
ataque. 

(Conservador.) 

Se sua senhoria está hoje e l e v a d o , agra-
deça o ás vicissitudes do século , e a a lguém 
mais , aquém se diz , tem sido bem ingrato. 
Nós náo lhe envejâmos a sua sorte, e damo-nos 
por satisfeitos de neste canto assim vivermos 
h u m i l h a d o s ; mas n e m por isso tem sua se -
nhoria ^mais direito de nos atacar , do que nos 
ile nos de fendermos . 

N ã o ment imos n o nosso commnnicado , 
fal íamos a v e r d a d e , porque náo temos ambi-
ções senão do b e m da nossa patria ; mas não 
admiramos , que sua senhoria assim o diga 
porque lhe é necessário agora , e porque e m -
prega sempre essa palavra — ment ir — para 
tudo e paia todos , querendo sempre depr i -
mir os o u t r o s , e engrandecer-se a si , e bas-
ta o usar o imniitar a sua carta com as de S. 
Paulo , e comparar a sua l inguagem com a 
d e C h r i s t o , sendo sua senhoria um trans-
gressor dos seus preceitos. 

T e r m i n á m o s por agora , e ao sr. R e d a -
ctor do Liberal do Mondego, rogamos por 
obsequ io , queira inserir no seu jornal estas 
linhas , pe lo que lhe ficaremos sempre m u i t o 
obrigados. D e V . att.° vnr." 

Antonio Ferreira Frias e Mattos.. 
Villa Gozendo it) de D e z e m b r o de i 8 5 i . 

NOTICIAS CURIOSAS. 

C0RRESP01SDE1SCIAS. 

Sr. Redactor. 
N o nosso c o m m n n i c a d o inserto n o seu 

jornal u.° 8 o , nós n e m nos int i tulámos cava-
lheiros , nem tão p o u c o improvisámos de sá-
bio , fizemos só ( c o m o m e m b r o da C o m m i s -
são Recenseadora) o nosso dever , que era 
rebater as nogentas correspondências do sr. 
Dr. João Lopes , e mostrar ao publ ico o tra-
tamento i n d i g n o deste senhor para com a 
mesma Commissão , por esta o n ã o recensear 
c o m o sua senhoria injustamente per t endia : 
porém acabámos de s a b e r , e agora vèmos 
n o seu jornal n / 8 2 , que aquel le sr. na o 
destruindo em cousa alguma o nosso dito 
c o m m u n i c a d o , só vem c h a m a n d o - l h e uma 
fúria de sábio , e a nós novo cavalheiro ! 
P o u c o nos importa c o m esses e outros ditos, 
que são d e s a b a f o s , como as arrogancias d'a-
quel les q u e n ã o podem , q u a n d o se vem 
venc idos pelos seus contrários. 

Mas sua senhoria apartando-se inteira-
m e n t e do verdadeiro fio da questão (que era 
d o recenseamento) n ã o p e n s e , qne nos av i l -
ta em fallar-nos por achincalhe e m cavalhei-
r i smo dos nossos a v o e n g o s , porque es tes , 
uns erão lavradores , do que nós nos vanglo-
riamos, seguiu d o - l h e os seus passos, e o u tros 
s e n d o - l h e confer idos os graus scicnlif icos 
dessa Luza Athenas , primeiro que a sua se-
nhoria , passarão na epocha , em qne viverão 
por h o m e n s honrados , e erão todos b e n -
quistos dos povos a o n d e res id ião , e tanto 
uns c o m o os outros usarão sempre de tabola 
redonda ou broa escavanchada e grosseira 
(on c o m o sua senhoria lhe queira chamar) , 
por que a t inhão propriamente sua: e se os 
a v o e n g o s de sua senhoria não usávao da 
mesma tabola redonda (tão usual nestes nos -
sos sitios e d e que sua senhoria t ã o b e m hoje 
faz uso na casa que tem neste Conce lho) , e 
porque então a não t inhão s u a , e neste caso 
t inhão de andar á côdea dos visinhos Nossos 
a v o e n g o s nunca mancharão sua vida com 
accões feias , e nem delias forão accusados , 
e sua senhoria já n ã o são poucos os feitos , 
que bastante lhe fazem denegrir a historia da 
sua vida. 

Jssassinio. — Ainda até hoje se não d e -
rão providencias , para inquerir e castigar 
os assassinos de Francisco B r a n d ã o , de M i -
dões , official que foi do batalhão popular 
ao serviço da Junta. O C o n c e l h o de Midoes 
e districto de Arganil m e r e c e m uma especia-
líssima at tenção da parte do Governo. Hão d e 
os povos ficar abandonados aos seus recursos 
naturaes? 

Ordem de pagamento. — Chegou pe lo 
correio de hoje a ordem de pagamento aos 
lentes e empregados da Univers idade. Ouvi -
mos , porém , que este só principia na 2.' fei-
ra próxima. 

Theatro na Graça. — A ' manhã represen-
tar-se-ha neste theatro — Os Prussianos em 
Lorena — por u m a companhia de curiosos 
desta c idade. 

Buscas. — Tem-se feito em Paris muitas 
revistas domici l iar ias , e encontrado grande 
n u m e r o d a i n i a s , cartucheiras , pólvora e 
bala. Alguns decretos aff ixados nas esquinas 
por ordem de Luiz Napo leão , tem sido ar-
rancados. 

Dissolução. — Foi dissolvida a 5.a l eg ião 
da guarda nacional de Paris. O 

A Civilisacáo. — E' o t iulo de um jornal 
l i t terar io , que b r e v e m e n t e vai publ icar-se 
em Lisboa ; col laborado pelos redactores do 
A t h e n e u . 

A Quinzena Litteratura, Modas e Thea-
t r o s % — Publ i cou-se o 1.° n ú m e r o . 

O Século. — J o r n a l dos economis tas , se-
manal . Começará no principio de Janeiro. 

Tentativa de assassino. — Tentarão as -
sassinar o Imperador da China , porém nao 
o podérão conseguir , porque I01 descoberto 
o intento. E m consequência desta tentativa 
t inhão sido decapitados alguns mandarins , 
cumpleces neste assumpto , c o m as suas res-
pectivas famílias ! ! ! 

Prisão. — Foram presos em Paris , por 
ordem do commissario de policia , sete re -
dactores do periodico a Revolução , e condu-
zidos ao cárcere de Mazas. 

Votação. — Da guarnição de artilheria 
em Paris , teve Luiz Napoleão 2 : 4 4 » votos 
a favor , e 45 contra. 

CóiMonA: Imprensa da Univ. 1851. 
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SABADO 27 DE DEZEMBRO. 
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. G Q V E K . N 0 C I V I L D E C O I M B R A . 

D E s c e r ê m o s hoje das altas regiões 
da politica, para considerarmos atten-
tamente as necessidades do districto 
de Coimbra. 

A primeira de todas e que as re-
s u m e , é a governação administrati-
va. 

S. Exc." o Sr. Visconde de Fornos 
de Algodres retirou-se, e acredita-se 
geralmente, que mais não voltará ao 
governo civil de Coimbra. Não sabê-
mos o gráo de probabil idade, que 
lem semelhante noticia, e tãobem 
pouco isso importa para o nosso caso. 

Continuarêmos a discutir impar-
c ia lmente , como até aqu i , os actos 
de S. Exc.a como governador c iv i l , 
sem faltarmos ás conveniências da 
moralidade publica. 

S. Exc." não eslava talhado para 
governador civil de Coimbra. S. Ex.* 
não estava talhado para governador 
civil de utn districto, que na sua ca-
pital encerra o primeiro estabeleci-
mento scientifico deste paiz. 

Diz-se , que Coimbra é ingover-
navel, que é a morte dos governado-
res c ivis! Todavia os factos autênti-
c o s , de muitos governadores civis se 
haverem desconeei luado neste distri-
cto, e de terem morrido politicamen-
t e , amaldiçoados uns . insultados e 
perseguidos outros , e despresados 
quasi todos — não são argumento , 
para que assim deva sempre aconte. 
cer. 

Se o Governo quizer considerar 
como deve os factos alludidos, liade 
chegar a uma conclusão legitima e 
verdadeiramente racional , e vem a 
ser: que a maior parte dos nossos 
ministros não tem querido àltender 
ás especialidades deste districto, para 
lhe adaptar um bom governador ci-
vil. 

Uns tem imaginado, que ás con-
veniências politicas se devião sacri-
ficar todas as outras: erro. 

Outros pensárão, que a aristocra-
cia scientifica de Coimbra devia ce-
der á dos avoengos ou do favor dos 
ministros: erro. 

Alguns suppozerão, que o conheci-
mento das leis administrativas era a 
qualidade principal , que devia ter o 
governador civil de Coimbra: dece-
pção. 

Parece-nos , que o Governo de-
verá attender a todas as circumstan-
cias referidas, fazendo recair a sua 
escolha sobre um individuo, que á 
consideração politica junta a scienti-
fica e administrativa. 

A circumstancia menosattendivel 
para Coimbra é a aristocracia de tra-
dição. 

E m Coimbra desde o mais humil-
de artista até o mais hábil professor 
da Universidade — todos en tendem, 
que a aristocracia traditiva ou de 
avoengos é a menos digna dos seus 
respeitos. Todos entendem , que os 
direitos á consideração publica, fun-
dados em merecimento alheio ficão 
muito abaixo dos que se basêão no 
merecimento proprio. 

Os ares de Coimbra lia muito que 
não são respiráveis para a aristocracia 
de avoengos. 

Porque será? 
Indubitavelmente—porque a Aca-

demia Universitária se tem distingui-
do desde a nossa regeneração de J 820, 
e muito especialmente desde 1828, 
em que o mais selecto e preponde-
rante de estudantes e lentes se pro-
nunciou pela causa liberal, lançando-
se na difficil estrada dos sacrifícios 
generosos e serviços da mais nobre 
dedicação pela patria. Destes sacri-
fícios e serviços se derivarão con-
siderações , nobilitações e condeco-
r a ç õ e s — que ainda predominão, e 
predominarão por muito tempo — so-
bre todas as outras, abafadas e es-
quecidas no caruncho dos pergami-
nhos , ou desconceituadas e ridiculi-
sadas pela indistincta concessão dos 
favores da corôa. 

JXão será fòra deproposito trans-
crevermos aqui o relatorio do D e -
creto da dictadura do libertador D. 
Pedro 4.° , com data cie U de Março 
de 1 8 3 3 . 

o Senhor. Os sacrifícios de todos 
os generos feitos nesta epocha de-
sastrosa pelos súbditos fieis de S. M. 
F. a senhora D. Maria 2.a, para con-
servar nobremente illesa a fé do seu 

juramento, assim como hão d e , no 
futuro, servir de modelo de patrio-
tismo e lealdade, merecem no pre-
sente todo o reconhecimento da pa-
tria e a especial consideração de 
S. M. I. Entre estes , porem, Senhor, 
ha uma classe distincta , que apezar 
de ter escolhido uma carreira tranquil-
la, para nella servir o Estado, lem 
sido sempre prompta a por-se volun-
tariamente em campo ao primeiro si-
gnal do perigo da patria. 

Já S. M. I. conhecerá por isto, que 
eu fallo dos Estudantes da Universi-
dade de Coimbra, que na guerra pe-
ninsular tão grandes serviços fizerão 
á causa da independencia nacional; 
que em 1826 , apezar de todas as 
contrariedades, que experimentárão, 
corrêrão promptamente ás armas; e 
que desde 1828 se tem votado intei-
ra , nobre e corajosamente á causa 
da lealdade, da justiça e das liber-
dades públicas.» 

O resto do preambulo não vem a 
proposito, mas muito importa notar, 
para o encarecer , que o [ministro, 
que referendou esse decreto , Candi-
do José Xav ier , era considerado ini-
migo da classe académica. O depoi-
mento de tal Conselheiro da corôa é 
da mais alta significação. 

A justíssima consideração , que 
desde a instauração do governo l ibe-
ral em Portugal, se tem dado á Aca-
demia de Coimbra— é ainda um fa-
cto de primeira ordem. Quer dizer, 
quer significar este facto , que o go-
vernador c iv i l , que não tiver por si 
a opinião da Academia , e que for 
por ella despresado e mel l ido a bu-
l h a — ha de cair promptamente. 

N e m se nos d i g a , que ha uma 
opinião de Coimbra separada da opi-
nião Académica — desde 1834 que 
desappareceu a desconfiança e rivali-
dade , e uma harmonia entre os ha-
bitantes e académicos, se vai notan-
do cada dia mais perfeita. Os nossos 
votos fôrão e serão sempre, que Coim-
bra e a Universidade forme um sé. 
corpo politico; consola-nos poder di-
zer , que os nossos desejos estão quasi 
satisfeitos. 

Não tratarêmos de fazer especial 
applicação do que havêmos dito , ao 
Sr. Visconde de Fornos; mas é for-
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9oso confessar, que a administração 
de S. Ex.a não tem sido popular no 
districto. 

Se S. Ex.* sair, não deixa sauda-
des. 

Recapitularêmos em outro nume-
ro os factos mais importantes, que 
põem em relevo o systema politico 
de S. Ex.a ou dos seus directores; 
por ora só dirêmos — que as offensas 
directas feitas por S. Ex.a a Coimbra, 
Figueira e Maiorca pelas tropelias 
eleitoraes encommendadas e recom-
mendadas, e pelas infelicíssimas no-
meações de alguns administradores 
de Concelho, e suspensões injustíssi-
mas de outros — são factos de tão 
alta significação politica — que só el-
les bastão para definir a administra-
ção de S. Ex." 

Alguns destes são de tal ordem, 
que por si sós bastavão para forçar 
o Governo de S. Magestade a exone 
rar S. Ex.a 

Para nem sequer faltar esta exi-
gencia da parle dos habitantes deste 
districto — os Figueirenses patrio-
tas dedicados— dirigem a S M. uma 
representação, em que respeitosa-
mente pedem a exoneração do Sr. Vis-
conde de governador civil deste distri-
cto< 

C O R T E S . 
CAMÂRA DOS DIGNOS PAHES. 

Extracto da sessão de 22 de dezembro de 
de I 8 5 I . 

(Presidencia de S. E m . ' o Sr. Cardeal 
Patriarcha.) 

Pouco depois de duas lioras da tarde 
abriu-se a sessão. 

Leu se e approvou-se a acla da anterior 
sessão , e a correspondência teve o compe-
tente destino. 

O sr. Marquez de Loulé mandou para a 
mesa uma proposta relativa á prompta publ i -
cação das sessões da camara. 

* O sr. Ministro do Reino, fazendo a lgu-
mas considerações sobre a impropriedade de 
se colloear o busto do fallecido duque de 
Palmella nasa la das conferencias, propoz 
que fosse collocado dentro da sala das sessões 
da camara , e neste sentido mandou para a 
iijesa uma proposta. 

Sendo admittida á discussão depois de 
diversas observações , resolveu a camara qne 
a proposta fosse remettida a uma commissão 
nomeada pela mesa. 

ORDEM DO D I A . 
Eleição de commissÕes. 

Procedeu-se á eleição da commissão de 
guerra , e tendo entrado na urna 34 listas, 
obtiveram a maioria os srs. 

D u q u e da Terceira — Conde de Samo-
d5es — Visconde de Ovar — Barão do Monte 
Pcdral. 

Procedeu-se a segundo escrutinio para 
os tres membros que faltavam, e declarou 

O sr. Presidente , que só tinham entrado 
na urna 3 i listas , faltando 3 para o numero 
l e « a l ; e que não havendo esperança de que 
o houvesse , inutiiisava as listas recebidas , e 
dava a sessão por acabada , sendo a primei-
ra na próxima segunda feira. Levantou a 
sessão , eram 3 horas e meia da tarde. 

CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS." 

Extracto da 6." sessão preparatória em 22 de 
Dezembro de i85i. 

(Presidencia do sr. Leonel.) 
A' meia hora depois do meio dia fez-se a 

chamada , verificando-se estarem presentes 
77 srs. depatados. 

Depois d'uma longa pausa, havendo reu-
nidos 80 srs. deputados , abriu-se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente , e 
foi aprovada sem discussão. 

Foi l ido na mesa um officio do sr. depu-
tado eleito por um dos circulos do Porto , 
Arnaud Wanze l ler , declarando que não pô-
de acceitar a honra que teve ser eleito , 
porque a debilidade de sua saude não lho 
permilte . 

O sr. Presidente declarou qne este officio 
ia ser remett ido para a secretaria , para a 
camara, depois de constituída , tomar co-
nhecimento do seu contheudo. 

O sr. Mello Carvalho mandou para a 
mesa uma representação de alguns eleitores 
do circulo eleitoral de Santo Ovidio , em que 
se queixam de terem sido excluidos no res-
pectivo collegio. 

0 sr. Presidente disse que este documen-
to ia ser remett ido á respectiva commissão 
de poderes. 

0 sr. Faz da Fonseca participou que o 
sr. depntado eleito por Lagos , Correia de 
Mendonça , não podia comparecer por in-
commodo de saude , o que comprovava com 
a certidão , que mandava para a mesa. 

O sr. Ferrer participou que a primeira 
commissão de verificação de poderes estava 
constituida , tendo nomeado para presidente 
o sr. José Caetano de Campos — o sr. Hol-
treman para secretario , e a elle para rela-
tor. 

O sr. Holtreman com o fim de ter a ca-
mara sempre o numero necessário para p o -
der funccionar , mandou para a mesa a se-
guinte proposta: 

« Proponho que a mesa officie a todos os 
deputados eleitos , fazendo lhes conhecer a 
urgente necessidade de se apresentarem na 
camara. 

Foi approvada sem discussão. 
O sr. Presidente disse que o sr. Carlos 

Marques Baptista, deputado eleito por Alem-
q u e r , lhe tinha entregado hontem um do-
cumento relativo á eleição daquelle circulo ; 
mas tendo lhe esquecido esse documento em 
casa , amanhã o traria , para ser remettido á 
respectiva commissão. 

Passou-se a eleição da 2.a commissão de 
verificação de poderes , e saíram eleitos os 
srs. Frederico Guilherme da Silva Pereira , 
61 v o t o s — Antonio Luiz de Seabra, 58 — 
Elias da Cunha Pessoa , 54 — Rodrigo N o -
gueira'_Soares , 4 2 -

N ã o alcançando mais nenhum sr. depu-
tado maioria absoluta, procedeu-se a segun-
do escrutínio para a eleição d'um membro , 
e saiu eleito o sr. Antonio Pequito Seixas 
d'Andrade com 70 votos. 

Passon-se á eleição da 3.1 commissão de 
verificação de poderes ; e sairam eleitos os 
srs. Ottôl ini , com 5ç) v o t o s — Casal Ribeiro , 
5g — Bodrigues Sampaio, 56 — Rodrigues 
Cordeiro , 56 — Rebel lo de Carvalho , 53. 

O sr. Presidente expoz que carecendo as 
commissÕes de tempo para trabalhar, seria 
bom que a junla resolvesse, em que dia que-
ria que houvesse sessão. 

O sr. Holtreman observou que talvez a 
1.' commissão podesse apresentar algum tra-
balho na quarta-feira , e seria conveniente 
designar a sessão para esse dia. 

O s r . M e l l o Soares declarou que ainda 
era duvidoso, se a i . 1 commissão poderia 
apresentar algum trabalho na qnarta-feira ; 
e mesmo porque as outras commissÕes ti-
nham trabalhos pendentes , e seus membros 
não podiam comparecer, entendia que a 
primeira sessão devia ser ria sexta-feira. 

A junta preparatória resolveu que a pri-
meira sessão fosse na sexta-feira. 

O sr. Presidente , dando para ordem do 
dia da sessão seguinte a apresentação de pa-
receres das commissÕes , e o mais que h o u -
vesse , levantou a sessão. — Eram 4 horas 
da tarde. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

João Maria de Abreu Castello Branco Car-
doso e Mello , Visconde de Fornos de A l -
godres , Fidalgo Cavalleiro da Casa R e a l , 
Commendador da Ordem de Nossa Senho-
ra da Conceição de Villa Viçosa , do Con-
selho de Sua Magestade, no Supremo 
Tribunal de Justiça , e Governador Civil 
do Districto de Coimbra , etc. 

Ordeno que Antonio Luiz de Sousa Hen-
riques S e c c o , Secretario Geral deste Gover-
no Civil , vá ao Concelho de Verride , no dia 
i 4 do corrente a horas de poder assistir á 
eleição que alli deve ter logar para os cargos 
Municipaes , e empregue todas as diligencias 
para que ella se realize com a observância 
de todas as prescripções legaes, e plena liber-
dade dos votantes. Pelo que o autoriso a 
exigir todos os auxílios , e fazer cumprir as 
suas ordens pelas autoridades locáes, a quem 
ordeno lhes obedeção em tudo. Dado e pas-
sado neste Governo Civil aos i 3 de D e z e m -
bro de i 8 5 i . — Visconde de Fornos d'Algo-
dres. 

Governo Civil de C o i m b r a — i . " Reparti 
cão — Numero 692. Ilhistrissimo Senhor .— 
Passo ás mão de V. S . a , de ordem do Exce l -
lentissimo Governador Civil do Districto , o 
incluso Alvará , pelo qual V. S.a é encarre-
gado de ser presente no dia i 4 do corrente 
mez no Concelho de Verride , para os fins 
no mesmo declarados. Deus Guarde a V. S.* 
Coimbra i 3 de Dezembro de 1851. lllustrissi-
mo Senhor Doutor Antonio Luiz de Sousa 
Henriques Secco. O Primeiro Official Eduar-
do de Serpa Pimentel . 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. 
Devo em desempenho da Commissão de que 
Vossa Excellencia se dignou encarregar-me 
por Alvará de i 3 do corrente mez , partici-
par a Vossa Excellencia que fui ao Concelho 
de Verride no dia de hontem , e assisti ao 
acto da eleição para os cargos Municipaes , 
tendo a satisfação de assegurar a Vossa E x -
cellencia, que ella se fez com toda a l iberda-
de e socego publico. Na occasião de se pro» 
ceder á contagem das listas, cerca de quatro 
horas da tarde , retirei-me para esta Cidade , 
porque a minha presença senão tornava já 
necessaria. Deus Guarde a Vossa Excellencia 
Coimbra i 5 de Dezembro de i 8 5 i . Illustris-
simo e Excellentissimo Senhor Visconde de 
Fornos d 'Algodres ,— Governador Civil des-
te Districto. — Antonio Luiz de Sousa Hen-
riques Secco. 

João Maria d'Abreu Castello Branco Cardo-
so e Mello, —Visconde de Fornos d'Algo-
dres , — Fidalgo Cavalleiro da Casa Rea l , 
— Commendador da Ordem de Nossa S e -
nhora da Conceição de Villa V i ç o s a , — 
do Conselho de Sua Magestade , — no 
Supremo Tribunal de J u s t i ç a , — e Gover* 
nador Civil do Districto de Coimbra , etc. 

Ordeno que Ignacio Antunes de Miranda, 
Administrador do Concelho de Condeixa vá 
ao Concelho do Rabaçal no dia 14 do c o r -
rente a horas de poder assistir á eleição que 
ahi deve ter logar para os cargos Municipaes, 
e empregue todas as diligencias para que 
se realize com a observancia de todas as pres* 
cripções legaes , e plena liberdade dos votan-
tes. Pelo que o autoriso a exigir todos os au-
xílios , e fazer cumprir as suas ordens pelas 
autoridades locáes, a quem ordeno lhe o b e -
deção em tudo. Dado e passado no Governo 
Civil de Coimbra aos i 3 de Dezembro de 
I 8 5 I . Visconde de Fornos d'Algodres. 

Governo Civil de Coimbra — 2.a Repar-
t ição —• numero 1072. — Passo ás mãos de 
V. S . a , dordens do Excellentissimo Gover-
nador Civil do Districto , o incluso Alvará , 
pelo qual o mesmo Excellentissimo Senhor 
determina que V. S.% apresentando-sc ama-
nhã na Villa do Rabaçal , a horas de assistir 
ao acto eleitoral que alli deve ter logar, con-
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siga m >o só qne ella se faça , mas que se faca 
com to; da a ordem e liberdade. Quer porisso 
S. Exc. que V. S." se haja com toda a sua 
costuma .da prudência , de modo que as par-
cialida des que alli possão debater-se , o con-
sidere ni antes como o medianeiro e protector 
da er tecução da l e i , em favor de cada uma 
deli JS , do que como juiz parcial , qne faca 
i n c l i n a r a balança contra ou a favor de qual-
q u e r de l ias mesmas. V. S.a usará de todos os 
ir.eios brandos e suaves , para as levará pra-
tica t'ie seus deveres recíprocos, fazendo-lhes 
ver q u e o direito de um só pôde ser respeita-
do q u a n d o o for igualmente o do outro. Mas 
com o succede ás vezes haver algum turbulen-
to q u e queira inquietar o publico socêgo , 
por não serem cumpridas as suas intenções , 
e se.ja necessaiio então que a autoridade in-
ter venha , p õ e á sua tliposiçáo a torça tle ca-
vallaria que hoje para alli marcha \ de que 
V . S.a deverá servir-se com todas ascantelas, 
e m ordem a que se não diga que ella vai vio-
lentar a liberdade dos votantes , que só sen-
d o plena , pôde dar em resultado a verdadei-
ra representação dos mesmos. Deus Guarde 
a V. S . ' C o i m b r a i 3 de Dezembro de 1851. 
O Secretario Geral Antonio Luiz de Sousa 
Hnriques Secco. l l lnstrissimo Senhor Admi-
nistrador do Concelho de Condeixa. 

REINO. 

(Continua-lo do n." 88 . ) 

Art. 6." Haverá em cada nma das clas-
ses vinte socios effectivos , distribuídos pelas 
secções , de tal m o d o , que os principaes ra-
m o s das sciencias respectivas a cada secçáo 
se achem convenientemente representados. 

Além dos socios effectivos a academia 
terá também em cada classe , socios corres» 
pondentes naeionaes , sem numero determi-
nado, e correspondentes estrangeiros , igual-
mente sem numero certo. 

Haverá também uma classe de socios de 
mérito. 

Art. 7.° Continuarão a ser socios lio* 
norarios os que agora o são. 

Art. 8.° Quando a academia o julgar 
conveniente , poderá angméntar o numero 
das secções de cada classe , ou o numero 
dos socios effectivos que devem compo-las . 

Art. 9.0 Para ser nomeado socio effe-
ctivo é necessário ser cidadão portnguez , 
ter a maior parte do anno o seu domici l io 
em Lisboa , ou a uma distancia t a l , que 
possa frequentar regularmente as sessões da 
academia , e qne se tenha feito conhecido 
pelos seus trabalhos scientificos. 

Art. io . ° Para ser nomeado socio cor-
respondente nacional , é necessário haver 
apresentado á academia, 011 publicado a l -
guma memoria , 011 trabalho importante so-
bre qualquer ramo das sciencias, que mereça 
a approvação da classe respectiva, e q u e mos-
tre desejo de pertencer á academia. 

Art. I I ." Os estrangeiros insignes em 
qualquer ramo dos conhecimentos humanos, 
o u que , por serviços litterario feitos á aca-
demia se tornarem credores de serem conta-
dos no numero de seus socios , poderão ser 
admittidos na academia com o titulo de — 
Correspondentes estrangeiros. 

Art. 12.° Pertence a cada nma das clas-
ses da academia a nomeação dos seus socios, 
que será feita pelo methodo que nos regula-
mentos for estabelido. 

Art, t3 . ° Haverá na academia : 
i . Um pres idente , que será tini prin-

cípe da familia real portugueza , nomeado 
pela pessoa reinante. 

a.° Um vice presidente — 3." U m secre-
tario geral — 4.0 Um vice secretario — 5.° E 
um thesoureiro , nomeados pela academia. 

§. 1* Haverá mais um presidente, um 
vice-presidente, um secretario, e um vice-
secretario para cada classe, e por ella nomea-
dos. 

5. a- O vice-presidente da academia 
será presidente da classe a que pertencer. 

§. 3.° O secretario geral e o vice-secre-
tario occuparão tãobem os logares de secre-

tario, e vice-secretario das classes a que per-
tencerem. 

Art. 14.° Os cargos de presidpnte , de 
secretario geral , e de secretario de classe , 
serão perpetuos: todos os mais cargos acadé-
micos serão temporários. 

Art. i5.° Ha vera um conselho adminis-
trativo , composto de dotis presidentes , dos 
dons secretários , e de mais tres membros 
de cada uma das classes porel las escolhidos. 

Art. 16.0 Haverá em cada classe até 
quatro socios de mérito , que terão uma 
pensão vitalícia de 2 0 0 ^ 0 0 0 réis cada anno. 
Estas pensões serão conferidas ao merecimen-
to scientifico e académico, julgados pela clas-
se respectiva , por ella propostos e appro-
vados pela academia, e náo poderão perder-
se em caso algum. 

Art. 17." Todos os cargos académicos 
serão gratuitos : exceptuão-se os dos secretá-
rios, que terão uma gratificação. Ao thesou-
reiro se abonará uma quantia para falhas. 

Art. 18.0 A gratificação do secretario 
geral será de 3 5 o $ o o o réis , a do secretario 
de classe será de l 5 o $ o o réis , e o thesou-
reiro terá 6'oj$ooo rés para falbas , tudo an-
nualmcnte. 

Art. 19.® Transitorio. O actual v ice-
secretario da academia continuará a perceber 
a gratificação, que agora percebe em quanto 
viver. 

Art. ao.° A academia terá uma dotação 
permanente para as despezas ordinarias, e 
fará todos annos um orçamento do que jul-

r necessário para despezas extraordinarias 
de viagens no interior do reino , nas provin 
cias ultramarinas, e mesmo em paizes estran-
geiros , para compra de instrumentos, livros 
e mais objectos, que se assentar serem indis-
saveis para conseguir os fins do seu instituto. 

Art. 21.° A dotação permanente da 
academia será de 4 ( ) 0 S 0 0 ° réis meusaes , 
pelos quaes serão f e i tos , além das outras 
despezas académicas, os pagamentos das gra-
tificações mencionadas nos artigos 18 e 19. 

Art. 2a.0 Não havendo actualmente na 
academia o pessoal necessário para preen-
cher o numero tle socios efffect ivos deter-
minados nestes estatutos , o governo nomea-
rá dentre os actuaes soc ios , de qualquer 
cathegoria académica, uma commissão c o m -
posta de oito membros , cada um dos quaes 
represente , qnanto possivel f o r , uma das 
secções em que hão de dividir-se as classes 
da academia , e estes ficarão todos sendo s o -
cios effectivos, ainda que alguns o não sejão 
quando a commissão for nomeada. 

Continuar-se-ha). 
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c o r r e i o " d o s u l . 
Segundo uma correspondência de 

Gibraltar, inserta no Clamor Publico, 
o imperador de Marrocos recusou ra-
tificar a convenção celebrada entre 
o bachá deTanger e o almirante fran-
cez mr. D ubordieu ; mandando , na 
intenção de resistir, pôr em pé de 
guerra as guarnições das praças do 
litoral do império, e situar nas im me-
diações das mesmas um exercito de 
40:000 homens a fim de obstar a qual-
quer desembarque dos francezes. Es-
tes tratarião de obter á força o que 
se lhes não concede por boa avença. 

Em Madrid circulárão boatos , 
que se presumiu virem de Marselha, 
de que o rei de Victor Manoel sup-
primira por um decreto a constitui-
ção da Sardenha , requerendo para 
sustenlar-se o auxilio do marechal Ra-
delzki. Porém nem as folhas de Mar-
selha do dia 11, nem os joríiâes de 
Turin do dia 9 referiam similhanle 
successo , que se julgou inexacto. 

Recebámos peio paquete entrado 
hoje folhas de Londres até 17 , e no-
ticias de Paris a l é l f i do corrente de-
zembro. 

Em Inglaterra não havia novidade 
importante. Já lá tinha chegado o de-
creto financeiro do governo portuguez 
datado de 3 do correnle , que o Eve-
nincj Mail transcreve na integra, bein 
como orelatorio, e a respeito do qual 
faz algumas observações nada lison» 
geiras. 

Quanto ás noticias de França diz 
o Times: os jornaes daquella capital 
tem novamente apparecido, á exce -
pção de poucos, mas sem artigos de-
nominados de fundo, que tratão do 
assumptos polit icos; que a respeito 
de noticias dos departamentos era 
forçoso toma-las dos jornaes que se -
guem as partes do governo existente 
de facto , e que as dão favoraveis. 

Um decreto constituiu definitiva-
mente a nova commissão consultiva, 
que se compõe de 78 membros, figu-
rando entre os mais conhec idos , o 
conde Argout , governador do banco 
de França , mrs. Baroche e F. Barrot, 
ex-ministros ; Barthe, ministro dajus-
tiça em tempo de Luiz F i l ippe , e 
actual presidente do tribunal de con-
tas ; de Beaumont (de la Som m e ) , 
Bil lault , Carlier ex-prefeito da poli-
c ia , Chaix de E s t a n g e , Droujn de 
Lhuys , Dumas e Lacrosse , que fô-
rão ministros, de Montalembert , de 
Montemart , de M o n c h y , Noai l l es , 
Odier , ex-pares de França; D e Pa-
rieu, Roucher e Schneider , ex-mi-
nistros, de Segur d 'Aguesseau , Sey-
doux; de Thorigny que acabou de 
ser ministro; Troplong, primeiro pre-
sidente do tribunal de appel lação; 
Vaisse , também ministro ha pouco; 
de Wagram; generaes , Baraguay 
d'HilIiers, Preval, de Castellane , ma-
rechal Excelmans, generaes de Gram-
mont , de Grouchy , D'Hautpoul , de 
la H i t t e , Magnan , almirante C e c i l e , 
etc. 

A commissão começa a funccio-
nar no dia 23 a fim de contar os vo-
tos para a eleição do presidente em 
virtude do decreto de 2 do corrente; 
os secretários geraes do extincto con-
selho de estado e da assembleia na-
cional são nomeados para o mesmo 
cargo naquella commissão. 

Tres commissarios supremos, in-
vestidos de poderes extraordinários e 
i l l imitados, havião sido mandados 
pelo ministro do interior, a saber; 
para os departamentos ceníraes do 
Allier o Nievre e Rhodano , mr. Car-
lier; para os departamentos do occi-
d e n t e , mr. Maurice D u v a l ; e para os 
do norte , mr. Berar; acabão porém, 
de ser-lhes cassados esses poderes 
extraordinários por outro decreto, que 
destróe o que os havia creado. 

Os jornaes bonapartistas transcre-
vem numerosas daclarações de adhe-
são ao golpe de estado do presidente 
da republica , dirigidas pelas corpo-
rações municipaes, auloridades civis, 
militares, e outras pessoas, de gran-
de parte da França; seria importuni-
dade recapitular sequer a lista dos 
maires, concelhos de districtos, con-
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solhos municipaes , e l e . , que fazem 
taes manifestações. 

U m decreto do presidente da re-
publica confirma os edilaes dos pre-
feitos de Aveyron e de Vauc luse , 
que collocárão em estado de sitio 
estes departamentos. 

Além dos departamentos declara-
dos em estado de sitio, antes do gol-
pe de estado , vem aquelles dois ac-
crescentar a lista dos sujeitos depois 
d e 2 de Dezembro á mesma situação 
excepcional e arbitraria, a saber : o 
S e n n a , os Alpes inferiores, o Allier, 
o Saone e Loire , o Herault . oGard, 
o V a r , o L o t , o Lot e t Garonne , 
e igualmente a cidade de Slrasburg 
e por ventura outras localidades de 
que ainda não ha noticia. 

Os quatro já submctl idos a esse 
regimen marcial erão o Ardec.he, o 
Cher , o Nievre e o Rhorlano. Toda-
via o Monilcur regala quotidianamen-
te os seus leitores com as participa-
ções de tranquilidade nas províncias^ 

Já vimos que fòra dissolvida a 5* 
legião da guarda nacional de Paris, 
agora acaba de ser dissolvida a 6."1 le-
gião da mesma guarda. 

U m decreto nomeia uma secção 
da commissão consultiva (ou senado 
provisorio) para entrar immediata-
mente em exercicio ; compõe-se de 
28 membros e tem por presidente 
Mr. Baroche. 

Descrevem-se como insignifican-
tes pela força numérica as insurrei-
ções que eslalárão n'alguns departa-
mentos , mesmo a dos Baixos-Alpes. 
O perfeito dos Alpes-superiores en-
trou em Sisteron no dia 10 com 300 
infantes e 20 gendarmes. O general 
de Marselha participa que a insurrei-
ção estava igualmente suffocada no 
departamento do Var , fugindo os re-
voltosos em todas as direcções ao 
aproximarem se as columnas das tro-
pas O general Pellion no dia II deu 
uma batida aos bosques de Glamency, 
á frente de 1:500 h o m e n s , e tomou 
q u a s i sem resistencia 160 prisioneiros. 

As ultimas participações referião 
que a columna movei que marchara 
de Bayonna (Baixos Pyreneus) para 
A u c h (Gers) recebera ordem «le re-
trogradar; que o departamento de 
Gers estava socegado ; e que as tro-
pas chamadas de Toulouse também 
relirávão ; e que o perfeito só ficara 
com alguma artilheria. 

O general Castellane officia de 
Lyon ao ministro da guerra. — Lyon 
está perfeitamente tranquilla. Os in-
surgentes fòrão contidos por peque-
nos^ estaca mentos na margem esquer-
da do Drome. O conflicto em Crest 
(Drôme) durou tres dias ; os revolto-
sos pedirão misericórdia. Exigiu-se-
lhes qne entregassem os seus caudi-
lhos. O coronel Couston com 2 bata-
lhões do 13 e 52 de linha estará no 
dia 14 em Marsonne e Bordeaux. Os 
revoltosos serão punidos de modo que 
não tenhão que repetir iguaes actos. 

As insurreições dos Baixos-Alpes 
e do V a r , não produzirão effeito em 
Isére. 

A' excepção do sul do Drôme reina 
tranquillidade na 6." divisão militar. 
D e Avinhão communicão as autori-

dades : — " Apt (Vaucluse) está livre: 
os insurgeliles retirárão-se.. Todo o 
Vaucluse fica tranquillo. O estado de 
sitio produziu bom effeito. 

O prefeito de Marselha participa 
ao ministro do interior em data de 
12 ás quatro da tarde, que depois 
do combate de Mees sobre o Duran-
c e , a oito legoas de Digne, todos os 
insurgentes desta cidade dispersárão-
s e , restabelecencle-se ahi a autorida-
de do governo com o auxilio da guar-
da nacional. Já lá devião ler chega-
do as duas coluinnas saidas de Mar-
selha ; dois batalhões que marchárão 
d'outros pontos çorppletariào a occu-
pação dos Baixos-Alpes. Tudo está 
acabado (diz o prefeito). Marselha e 
o seu departamento achão-se Iran-
quillos. 

O Siecle dizia que fòrão soltos os 
generaes Oudinot eLauris ton , e mrs. 
E u g è n e S u e , Lagarde, e N e t l e m e n t . 

Os fundos públicos continuavão a 
melhorarem preço na bolsa de Paris , 
e o commercio e trabalho industrial 
não se resentia das altercações poli-
ticas. 

Das outras partes da Europa tão 
somente merece mencionar-se a pres-
sa com que se aprompia o exercito 
federal da Allemanha , se é exacto o 
que referem alguns jornaes das mar-
gens do Rheno. 

(Revol, de Sept.) 

CO RR ESPOA DESCIAS. 

datata de a4 d'Qutubro sob a assigna<tura de 
Antonio José d'01iveira do Rabaçal , em que 
me pede o leve aos Ti ibunaes , por esta o 
empraso para que falle claro, edi .yn , se as 
bem boas moedas, que no penúltimo período 
da sua quiz dizer, eu tenho recebiJo pela 
politica , forão por mini recebidas illegal 
ou indevidamente; se por algum m o d o as 
roube i , com a sua declaração explicita , e 
sem subtei fugio , fique certo que l o g o , logo 
o levo aos Tribunaes. Quanto ás contas e 
tranquibernias da sua gerencia camararia 
não tardará, que tãobem nos Tribunaes as 
ajustemos ; creio que desta vez lhes hão de 
sair do poder os misteriosos livros da camara. 

Ainda quereria, se me dissesse, se além do 
recibo por elle mencionado com o n.* i e que 
faz suppor pelo menos a , ha mais alguns , 
e se são dos porque se fez cobrar a contri-
buição de i 85o a I 8 J I em Agosto daquelle, 
quando o vencimento era para depois de Ju-
lho deste ; c que negociações se fizérão com 
esse dinheiro ? Náo tardará que tudo se 
apure. Sou com consideração 

De V. S.1 att.° vnr.° obrigcl." 
José Narciso da Motta. 

Alcalamouque n de Dezembro de i 8 5 i . 

NOTÍCIAS CURIOSAS. 

FaUccimento.— No sabado adoeceu gra-
vemente , o carcereiro José Joaquim S i -
mões , que expirou na terça feira ultima. 

Outras. — Na fregnezia de S. Martinho 
tem-se desenvolvido febres graves , e tem 
sido considerável mortalidade. 

Sr. Redactor do Libera1 do Mondego. 
COMO se me fechárão as columnas do Ob-

servador , rogo a V. queira dar publicidade 
á inclusa carta que tinha feito para aquelle. 

Aqui digo, em resposta ao artiguinbo «lo 
medico do partido deste conselho , sem me 
fazer cargo de notar as suas misérias , que 
nelle está o seu corpo «le delicto , os meios 
de persuasão «le que se servirão os a que elle 
se associou , e confessa ter acompanhado fa-
zendo-se, senão fautor, pelo menos bem cúm-
plice forão bem públicos, e registados pela 
imprensa. Veja,se se recorda da resposta, que 
lhe deu um velhinho eleitor das Casas No-
vas quando o quiz persuadir, dizendo-lhe que 
lho havia de pagar: assim respomlopor ago 
ra ao tal artiguinho «lo Observador n.° 46» 

As eleições municipaes ainda se não po-
dérão fazer no dia i 4 do corrente por o pre-
zidente se ter sumido com o caderno do 
recenseamento, qne não foi possivel encon-
trar-se para ser entregue ao vereador, por 
quem desta vez se fez substituir. Veio o Ad-
ministrador de Condeixa comrnissionado 
pelo Governo Civil com uma força de cavai-
laria, e , honra Ihe seja, houve-se com toda a 
dignidade ; pro«H»rou o que tem sido escri-
vão da camara para dar o caderno : respon-
deu, que já náo era escrivão; mandou-o pe-
«lir ao professor das primeiras lettras, qne se 
disse estava servindo no logar d a q u e l l e : 
respondeu, que lhe não tinha sido entregue. 
Receba o sr. Governador Civil esta lição 
d administração publica d^aquelles de quem 
tem tido tanta queixa , que sempre despre-
sou ; é mais u«n ludibrio dos muitos que el-
les tem feito «las suas ordens, e dos qire tem 
feito a estes povos que são os que mais sof-
frem. Sou cotn toda a consideração 

De V. am.° att.° venr.0 e cr." obgd.0 

José Narciso da Motta. 
Alcalamouque a i de Dezembro de i 8 5 i . 

Ulm.° Sr. Redactor do Observador. 
DEPARANDO no jornal, que V. S." re-

dige , em o n." 46o com a correspondência 

Instancias do sr. Governador Civil. — 
Tem sidos repetidas para que o Governo 
confirme a suspensão do sr. João Anselmo. 
Os Figuerenses respondem á letra , repre-
sentando a S. M. F. , e pedindo-lhe respei-
tosamente a graça de exonerar o sr. Gover-
nador Civil. 

Deputado pela Madeira. — Affirmão-nos, 
qne saíra eleito por aquelle circulo o sr. Jus-
tino Antonio de Freitas, que em tal caso dei-
xa um logar vago em Coimbra. Já se traba-
lha para metter á cunha certa firma repelli-
da. 

Convalescendo. — Tem os a satisfação de 
annunciar , que o sr. Barjona se acha con-
valescente da sua moléstia grave. 

Trabalho das Commissóes de verificação.— 
Ainda não foi apresentado. Assegura-se , que 
será a iinulada a eleição dos deputados por 
Villa Real. 

ANNUNCIOS. 

o l i v a e Pereira , negociantes desta Cidade 
O de Coimbra c residentes na rua da Calça-
da 11." 197, achando-se auctorisados coinpe-
tentemente para receber as dividas activas 
do fajlído Joaquim Antonio da Silva , rogão 
por este meio a todos os senhores , que são 
devedores, queirão satisfazer os seus débitos 
até o dia 6 de Janeiro do seguinte anno de 
185a. 

O Abaixo assignado, participa a quem con-
vier , que os «lois negros , Sebastião e 

Victoriana , deixarão de ser seus creados des-
de o tlia 16 do presente mez. 

Antonio Hlaria Martins Coimbra. 
Coimbra -ih de Dezembro «le I 8 5 I . 

» Benda-se um armazém, pai a azeite, situa-
A do dentro do pátio «1'antiga estalagem 
d o R o m a l e , na praça de S. Bartholomeu , 
com pias de pedra para mil alqueires de 
azeite fechadas cada uma delias sobre si. 
Quem pertender dirija-se a Francisco José 
da Costa Braga, da dita praça. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1851 A 
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TERÇA FEIRA 30 DE DEZEMBRO. 

A V I S O D A A D M I N I S T R A Ç Ã O . O 
Os Srs. Assignantes a quem acahão 

as assignaturas no -fim deste mez, 
e que não mandarem suspendê-las, en-
tender-se-ha, que renovão a assigna-
t k f f c hr» r,h «oe-ifrtsi:«o u o s n q m - i I.Ê/Í 

I P A M U I P ® Í L E c í f , I ! ( S ^ c 

A 
S I T U A Ç Ã O . 

T E M E R O S A c r i s e , q j e todos os 
a lmanaks polít icos prognost icavão 
para 1852 , acaba d e annunciár-se 
com antec ipação e d e umá maneira 
estrondosa. Luiz N a p o l e ã o faz com a 
maior som cer imonia passar a França 
do regimen democra l i co , embora so-
p h i s m a d o , ao g o v e r n o militar puro e 
simples. 

S u b s t i t u e ' ò ' seu podêr ao da a s -
semble ia , expulsa todos os grandes 
po l í t i cos : — e a França , depois d e 
uma pequena escaramuça , parece 
s u b m e t t e r - s e ainda uma vez ap im-
perador N a p o l e ã o , embora el le esteja 
dormindo nos Inválidos o somno eter-
na*'; n J> »o*n moa i, ?l,.„ 

S e r á , já não d izemos permanen-
t e , d u r a d o u r o ' e s t e e s t a d o ? N ã o — 
não de certo. N ã o é a França , — o 
f é c o , a guarda avançada da c m l í s a -
ç ã o , — o grande laboratorio das ideias 
d e m o c r á t i c a s , que ha de submet ter -
s e ào mais estúpido de lodos os gover-
nos— ao governo militar. i 

U m a tremenda explosão abalará 
a Europa nos seus a l i c e r c e s , — a s na-
cional idades renascerão , e a republi-
ca ha de consol idar-se. 

T o d o s os povos se prepárão para 
essa eventual idade. Prepárão-se exer-
c i t p s , a b s t e c e m - s e praças , e e m fim 
a guerra parece imminente . 

Nada nos assusta. P e q u e n o s , po-
b r e s , f á t u o s , o d iv id idos , que risco 
podêmos correr nessa grande l u t a ? 
nenhum , abso lu tamente nenhum. 

Aprove i támos pois o t e m p o em 
nos governarmos bem , e em cicatri-
sarmos as feridas d e tantos annos d e 
desperdíc io e d e máo governo. 

Ha já quinze d i a s , que os novos 
e le i tos do p o v o d e v i ã o estar reunidos 
e m S. B e n t o , para tratarem dos meios 
d e curar ou ao m e n o s alliviar os nos-

sos m a l e s ; — entre tanto ainda nada 
se tem f e i t o ! 

Senhores D e p u t a d o s ! O paiz es -
pera ancioso pelos vossos trabalhos , 
— não lhe deis mais um cruel desen-
g a n o ; — apressai -vos — apressai -vos , 
q u e os males da pátria são profun-
dos , e carecem d e remédios prom-
ptos e eff icazes . 

N a d a mais p o d ê m o s por ora pedir 
ás Camaras ; t e m o s porém mui to q u e 
pedir ao governo. 

A s e l e i ç õ e s es tão feitas. O s g o -
vernadores c iv is nomeados para faze-
rem d e p u t a d o s , p o d e m e d e v e m ser 
despedidos . 

E ' t e m p o de s e montar a admi-
nistração c o n v e n i e n t e m e n t e , e d e k a 
tornar zelosa e fomentadora. 

UMA BOA OCCASIAO, 

O povo portuguez está affeito á monar-
chia: estava acostumado a olhar os reis como 
os seus protectores contra a propotencia e 
insaciavel cubica do alto clero e da alta no-
bresa : parte dos seus reis corresponderam 
com effeito ás esperanças do povo. Daqui 
veio o prestigio qne entre nós teve a monar-
chia , corroborado depois pela educação , 
pela boa indole do povo e pela sua demasia-
da credulidade. 

Este prestigio tem-se perdido: pouco 
resta delle : eijue monarcha tem deligencia-
do justifica-lo P 

Que tem feito a realesa para recobrar o 
antigo prestigio ? Que occasiòes tem apro-
veitado de se tornar synipathica ao povo ? 
Quantas tem havido que ella tem desapro-
veitado ! ...... 

Sem entrarmos na historia antiga, bus-
quemos só no actual reinado. 

Occasiòes de se fazer bemquista não tem 
faltado á coroa. Perversos ou ineptos tem 
sido os conselheiros a que tem dado ouvidos. 

Acabava em i834 uma guerra civil san-
guinolenta e exasperada. A reinante subia 
ao throno. Se a sua mocidade era causa da 
sua inexperiencia, também devia natural-
mente produzir a generosidade de animo 
que em tão verdes annos costuma dominar. 
Contra a sua pessoa nenhuma hostilidade 
ha via. Nenhuma responsabilidade lhe cabia 
por quaesquer excessos até então praticados. 
Quão fácil , quão glorioso seria o seu reina-
do , se os sens primeiros conselheiros fossem 
leaes e illustrados ! 

Dentre os liberaes , os honestos e"puros 
que tinham guerreado o principe vencido 
por força de princípios, por amor á liber-
dade , estavam todos proveuidos a seu favor: 

todos leal e eaergico concurso lhe haviam 
de prestar. 

Dentre os realistas, aquelles que á satis-
facção de ambições ou caprichos pessoaes pre-
feriam o bem do seu paiz , estavam todos 
dispostos a accomodar-se aos tempos , e a co-
operarem com o governo que lhes asseguras-
se a protecção devida , para a pacificação 
geral, para o acabamento de odios e ranco-
res, do qual necessariamente porviria a con-
solidação do novç systema de governo e da 
nova dynastia. 

Bastava pois que os conselheiros da co-
roa lhe aconselhassem a nomeação de uni 
ministério , cujos membros tendo as preci-
sas qualidades , se obrigassem a dois espe-
ciaes comprometimentos. 

Primeiro : dar aos vencidos nma protec-
ção para as suas pessoas e bens igual aquella 
a qae todos os cidadãos tem direito ; e dize-
mos nas suas pessoas e bens, porque era im-
possível, nessa épocha, dar empregos ou 
conservar nos de importancia aos que ti-
nham defendido a causa do princepe ven-
cido. 

Segundo: cingir-se com escrupulosa fi-
delidade aos principios liberaes (cuja procla-
mação tinha produzido o resultado final da 
guerra civil) respeitando não só os direitos 
individuaes dos cidadãos , poréin o direito 
geral do povo para prescrever o modo como 
queria ser governado, e para fiscalisar o pro-
ceder do governo, adoptar os principios da 
mais severa economia para diminuir os en-
cargos que se tinlum contraindo nos paizes 
estrangeiros: aproveitar a immensa mesa de 
bens naeionaes, tanto para a diminuição da 
divida, como a construcção das veias de 
cominunicação : finalmente , ir gradualmen-
te fazendo as reformas necessarias nos dif-
ferentes ramos d'administração publica. 

Qae se fez ? O coutrario do que se devia 
fazer. ,iai a oíísq*-,; jibtbfxi 

Qual foi o resultado ? A revolução de 
setembro de i83f>. 

Segunda occasião foi esta para a coroa 
poder reganhar as sympalhias que começava 
a perder. 

Qual o meio ? Deixar lealmente gover-
nar os ministros populares: mostrar clara-
mente que não queria reaccões : que se unia 
de espirito á constituição de 1822 reforma-
da. 

Que se fez ? ABelemzada, e a revolta 
dos marechaes. 

Então principiou o povo a desconfiar di-
rectamente da coroa : olhou estes aconteci-
mentos como uma falta de palavra , a que 
não estava acostumado da parte dos seus reis: 
principiou a desconfiar do antigo dictado 

palavra de rei não volta a traz. » 
Com a restauração da carta em i84a 

cresreram as desconfianças por ser opinião 
vulgar qne se executára essa revolução por 
insinuação, a não ser por ordem da corte. 
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Ma» o decreto d e 10 de fevereiro desse 
a n n o aconselhado por um ministro probo , 
ilava margem á çofòa para se livrar dessa sus-

1 > l t A sua fiel e franca e x e c u ç ã o offerec"^ á 
coroa ontra ocasião - a terceira - .le se 
r e c o n c i l i a r com o povo : perdeu -a entregan-
do-se á direcção do ambicioso hy p o e t a , q u e 
de demagogo exal tado se Unha conver fu lo 
em v io lento absolutista. 

Esta conducta p r o m o v e u a revolta de 
, 8 4 4 , que devia mostrar aos cortesãos , qnao 
errado era o c a m i n h o que se tinha s e g u i d o ; 
esteve a ponto de precipitar o ministro i m -
moral . . , , f . 

Esta revolta o f fe iec ia , depois de sn t fo -
cada , logar á magnanimidade — se a hou-
vesse — S è a pacificação fosse seguida da 
d e m i s s ã o do minist io causador da revol ta; 
s e pelo l ivre alvedrio da coroa vencedora , 
o u ' de seu ministério ' moral e illustrado { e 
cartista podia ser , opposto ao ministro e s -
candaloso) se desse uma immedia ta e g e n e -
rosa amnystia aos v e n c i d o s , se se cumprisse 
a p a l a v r a regia consignada n o decreto d e 1 0 

de f e v e r e i r o , e o governo desse o exemplo 
da moral idade e da economia , desvanecer-
s e - i a , talvez , a opin ião contraria á coroa 
que ia grassando m u i t o , e a sua coi.servaçao 
se / ia preferida a quaesquer novas tentativas 
de cons trang imento . cie constrangi"!"".". ... . 

Lon^e d e se entrar nesse c a m i n h o , se 
gu i i i - se ò anterior com muitos mais escân-
dalos , e . p a f a pôr urti.diÇno remata a obra 
da iniquidade , que o povO já acreditava- ser 
própria da coroa , prescreveram-se os escan-
d a l í s eleitoraes de 1845 , e m que os .mims-

niocfrir im íi tunrs ínrlil 

de fraudes , de que não havia e x e m p l o , n e m 
entre n & > n e m nos outros povos . 

Q u e resul tou ? Léváhttíà-Se o p o y o . em 
t o d o o paiz. 

a , ' ¥ ) u e f á z á coroa ? Apparenta arrependi-
m e n t o , c ora ; prometté t u d o , e faz a em-
bóScada dè 6 d o ú t u b r o ! . _ 

Fo i a repulsão geral mais seria. N a o se 
fali o u em i-epíiliÚca porém fa l lon- se na re-
piiísão. Ò v o t o mâis geral era por u m a nova 
eleição dé r e i , exc lu indo-se os que ja o ti-
nham sido. Mas a opin ião de expulsão pes -
soal ò i í d e a b d i c a ç ã o , pode-se dizer que 
era u r t a n i i n é , e m todos os que combat iam o 
governo de L i sboa , isto é , na massa geral 
da nação. 

• A licSO era mestra e devia ter s ido apro-
veitada V pois só as forças estrangeiras vale-
ram á coVÔa. I n f e l i z m e n t e n ã o o fo i . 

E m junho de iK4q o h o m e m , que ate 
pe lo protocolo tinha sido e x d u i d o d o gover-
n ó tornou a occupar o logar de primeiro 
minis tro: à corrupção t o r n o u - s e mais paten-
te e mais escandalosa. Para a derrubar foi 
necéssaria u m a revolta militar. 

O resultado «lesta foi a e le ição d uma c a -
mara de deputados , em quasi tod«>s os c írcu-
los, com l iberdade e respeito á le i . 

Por isso é , na sua gramle maioria , pro-
gressista. . , 

Q u a n d o as cortes se iam a reunir, chega 
a noticia u 'uma revo lução feita e m t r a n ç a 
pelo chefe do governo . Náo obstante a lguma resistencia hcou 
este victorióso. 

Sopra pois o vento ao monarchismo , mas 
é apenas uma borrasca, que breve ha de pas-
sar. O f u t u r o , e náo r e m o t o , pertence a 
democracia. 

A coroa que tanta occasião t e m p e r d i d o , 
tanto nas victorias com nas derrotas , de se 
harmonisar com o povo , aproveitará por fim 
esta ? 

M e l h o r não a pôde haver . U m a camara 
progressista e prudente lhe o f ferece os meios 
para, c o m poucos sacrifícios, se fazer a c c e i -
tavel pela nação . 

'•È Ordene a c a i ó a ao ministério (e se el le 
f não quizer n o m e i e outro) que proponha 

quanto antes as reformas adminis trat ivas , 
económicas e j .d i t jcas que são u r g e n t e s , e 
véra que a jcamara lhas aprova , lhas agrade-
ce , e cOin qlla o Spafef. 

E nem jmuitas síio initm d i a t a m e ç t e n e -
cessárias: !|s reformas -gra«lu;it?s são as ui(8-
l h o i e s e e m se p r o m o v e n d o coin sinceridade, 
v ã o - s e a pouco e pouco c o m p l e t a n d o com 
níaiôr v a h t à g e m d o p , . v p , e sem abalos qa 
s o c i e d a d e : o essencia l e principiar. 

U m dos reis, que pui» partido conserva-
dor fòi: t i d o nrf conta «le tini dos mais babe i s , 
Luiz Filippo , já em i8<>4 ° escreveu : as re-
formas são o m e i o de evitar as revoluções . 
D'eritão para cá cada vez se faz esta verdade 
mais palpavel. 

Estas nossas palavr.-psão apenas o desaba-
! fo d u m h o m e m que deseja o bem do seu 
| paiz: não podem ter pertenções de ser conse -

lho : a nossa h u m i l d e posição não nos peif-
mitte qne aconse lhemos : a missa fraca voz 
n ã o póthi ser ouvida pelos poderosos. 

Se podessemos aconselhar, f a - l o - i a m o f : 
não por nõs interessarmos na sorte do th»o-
n o pela qual nenhuma sympathia t e m o s — V 
nesta franca confissão não l emos merec imen-

I to : seria hypocrisia ridícula e inútil querer-
mos fazer acreditar o contrario — porém 
sim , ê m u i t o , no d o povo a que perten-
cemos : poi ém o nosso<çonselho nem por isso 
tíeixaya de ser vjinffijosq ao throno . 

Preferimos a tudo o b e m do paiz : não 
temos fé m i e a coroa o procure c o m o deve : 
a Sua indiffprenca pela s o r t e do povo tem 
s ido demasiadamente manifesta: porém com' 

I tudo isso preferiríamos, que mudasse de r u -
' m o , e sé'«ledi«íasse a laze^ o . b e n i do paiz , 
i p r o m o v e n d o pacif icamente a? refprnv.is de 
! q u e tanto se necessita , á sati%faccão de yçxr 

nios mais depressa realisadas as idças repn-
bíiçanas, que em theoria são as nossas. 

| A mais demorada , ou a mais rapida rea-
lisacãO destas iileías depende mais dos gover; 

' nos 'do que dos partidistas del les : o progres -
so moral da h u m a n i d a d e força de n e n h u m a 
compressiva é capaz: se os governos g u i ã o os 
povos nesse sent ida estes os s e g u e m : se os 
governos pretendem obstar á torrente das 
ideias, estas fazem explosão , e a indignação 
publica precipita os acontec imentos; a transi-
ção que se potliâ fazer mais s u a v e m e n t e tor-
na-se mais rapida , e , o q u e é peior — mais 
v iolenta. 

E' a que o u l t i m o go lpe d'estado ha de 
provocar em Franca : é o que desejaramos 
que o goveano affastasse da nossa patria , 
onde tãobem terá logar , se se continuar no 
s y s t e m a , que tem ind ignado o p o v o , e se o 
governo n ã o attender aos desejos e ás n e c e s -
sidades do p a i í , e ás ideias do século que 
precipitão os q u e . lhe vão «lencontro. — l i 
N. , ao de dezembro de i85i. — /• P' 

• (Rev. de Set), 

Tyrannos , exultai, banqueteai-vos ! 
ifli, qijânto a *iuva triste . rodeada 
Do tenros filhos . com lagrimas orvalha 
0 pail»\er do psposo, sem lembrar-se 
ií)a fón^e que ha dc v ir chupar-lhc as faces. 

"•Tyrannos , exultai , banqueteai-vos 
Nos d irados salões ! cm quanto o operário 
Passa o tein|>o na dor, no desespero, 
Sem trabalho, sem pão, só co'a miséria. 

IS vós , iWustrcs martyres , de que a patria 
£ó possue os cadavcres já frios '. 
Vós , C|ae não recuastes ante as lanças 
J)e fèras esquadrões , que não temestes 
Pc balas u zumbir—^sereis vingados. 
O sangue precioso , que das veias 
Em jorros vos cahiu , jamais se apaga 
Na memoria d'um povo heroe, valente. 
l)a liberdade a arvore sagrada 
Nova> raízes lançará çora elle; 
li- sc os ramos parecem difinhados 
Oun os tufões que sópTa o desi>otismo , 
Em dia surgirão verdes^ robustos, |n , 
Abafando Tco'a sombra poderosa , 

Dos tyrannos do mundo os velhos troncos. 

Coimbra 23 de Dezembro de 1851. 
F. A. de Brilo Limpo. 

^f- Será perdida ? 

£ 

AOS MARTY 11 ES DE PARIS. 

Troa a voz de canhão. Gritos dc guerra 
Retumbão pelas ruas , pelos campos 
Da soberba Paris; rijas descargas 
Com medonho ruido o ar açoita^; 
Sôa agudo o clarim ao longe e ao perto ; 
E esquadrões de janizaros avaneão , 
Quaes ferozes leões , co'a lança ein punho , 
Fazendo baquear no chão da patria 
Centenares de bravos, queridos d'ella! 
O anjo das batalhas se resolve 
No sangue d'csscs martyres , que morrem 
Abraçados ás crenças, —d'esses martyres 
Filhos queridos da santa liberdade. 

Tyrannos , exultai, banqueteai-vos 
Em salões magestosos , cheios d'oiro! 
A' saude bebçi d'essçs janizaros, 
Que sabem metralhar iruoãos e amidos 
Os quaes já moribundos inda exclainão 

Liberdade ! — perdão aos assassinos! — 

HISTORIA DA R E V O L U Ç l O 
D E FEVEREIRO. 

(Çonlinuado do n.° 78.) 
N ã o e m p r e g o u os recursos da sociedadft 

para o m e l h o r a m e n t o da sorte de todos , mas 
sim "para a satisfacção daquel lès por q u e m 
e l l e julgava vive,r. . 

Res tr ing iu o movimej\?P ntuyonal d e 
i .83o a um fim po l i t i co e cons t i tuc iona l , e i n k 

vez d e o fazer chegar ao s e u fim soc ia l , isto 
é a um reg imen de repartição equalitaria , 
com .a. jerarebia .natural da.autoridade l e g a l , 
da fareúlia , da propriedade b e m adquirida % 

dqs serviços ver i f i cados , e da inte l l igencia 
reco.nh.ecid?. 

F i n a l m e n t e a c c u m u l o u essas ondas de dis-
s a b o r e s , odios , e impaciências revo luc iona-
rias , que se íançárão na aggressão até o m o -
m e n t o , e m què uma realesa advertida «la-
desaf fe icão que inspirava , d e guarda á mui-, 
to t empo c«>ntra uma explosão popular 
cercada de for t i f i cações , defendida por u in 
exerc i to de quatro centos mil s o l d a d o s , sus -
tentada ppr uma administração formi i lave l» 
guiada por h o m e n s d e uma dedicação e d è 
uma habil idade incontes táve is , d i spondo i n -
dubi tave lmente de todos os recursos «le u m a 
nação de trinta e cinco mi lhões de h o m e n s >,. 
forte com asa l l ianças e sympathias das o u -
tras realesas , c o m as mãos cheias de poder , 
de ouro e d e so ldados , é arrebatada por ura 
sopro da vontade nacional , sem que unia so 
iiião se levante para a de fender , sem que 
uma só voz l h e grite na sua fugida : Faça. 
alto ! ' • T''"'.^J' 

Qnal era todavia a causa directa desta r e -
vo lução prodigiosa e desse fácil de smoramen-
to de' um tl irono rodeado d e tanto p o d e r , 
de bri lho e de cond icçóes d e duração ? 

Seria Luiz Fel ippe u m t y r a n n o , que h o u -
vesse merec ido a sua sorte á força de o w -

n e S Teria a França e x p e r i m e n t a d o , durante 
o reinado de desoito annos essas catastro-
phes maler iaes , essas calamidades d é c a d a 
dia , essas oppressões d e toilos os instantes , 
que cansão a paciência , exasperão os e s p í -
ritos e os precipitão n o desconhec ido r 

Nada de tudo isto havia t ido logar , e 
pela nossa parte havemos combat ido c o m , 
demasiada energia a politica e a pessoa d o 
u l t i m o rei , quando ellas se achavao em p e , 
para t e r necessidade agora d e exagerar as 
suas faltas , quando uma se acha anniqui la -
da e outra no t u m u l o . 

Luiz Fil ippe de Orlens , príncipe h»b»f * 
f lexível nas diff iculdades , quebrado nos 
jogos e s imulações da politica , r e f l e c t i d o , 
difficil de p e n e i r a r , i m b u i d o em prejuisos 
monarchicos e appetites de n n n c e p e , - q u e 
a participação da sua raça dos actos de uma 
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outra epocha , o papel (pie e l le proprio re-
presentou nos primeiros annos da revolução , 
o spu t lestèçro, ás suas desgraças e experien-
cias n ã o haviáo pod ido extirpar de seu cora-
ç ã o , — Luiz Fel ippe não era um tyranno ! 

O e g o i s m o dynastico , a ambição de fa-
míl ia , o dezejo desenfreado de achar coroas 
para os seus , fizeião muitas vezes descer 
Luiz Fe l ippe da politica para a ve lhaca i ia , 
e dajvelhacaria para a c o m i p s ã o j I)ei*,ou-se 
cajr das aUurps , em que o havia pollocatlo 
^ f o r t u n a , e abafou a SU|I natureza. Mas , 
seja c o m o f o r , o h o m e m e o re inado o c c u -
parão u m grande logar na historia da deca-
dência e da queda da monarchia e m Fiança . 
A França l inha o dire i to de o derribar, Usou 
desse d i r e i t o , e fez b e m ; porque a sua l i -
berdade , e a sua honra e a sua gloria e x i -
g ião esse preço. Mas a historia , que terá o 
d ire i to incontestável d e c o n d e m n a r esse h o -
m e m , n á o o terá , em nossa op in ião , de 
<lesptesá.-lo. 

Q u a n t o a s i tuação material d o p a i z , á 
e x c e p ç ã o do e n o r m e a n g m e n t o dos encar-
g o s p ú b l i c o s , cujo sys tema tinira gravado os 
recursos d o estado , esta s i tuação n á o era 
realm*.ute, n e m mais n e m m e n o s prospera d o 
q n e no reinado anterior, Poder - se -h ia m e s -
m o d i z e r , que as existencias particulares t i -
n h ã o achado ne l le uma soninia de b e m estar 
e de segurança iner,te:, d e q u e n ã o havião 
gozada sempre a n t c c e d e n t e m e n t e . U m a m u l -
t idão de for tunas improvisadas e a*ál fia rifes 
da-vão m e s m o ao reinado d e Luiz Fe l ippe as 
apparencitis- de- nma prosperidade g e r a i , qne 
n ã o coniradiaião nem: o credi to d o Estada , 
ne«n o desenvo lv imento da industria , nem a 
actividades da. producção nacionali 

Aí ij n BJ a t u i buir. então: ar graiide revo lu -
ção de 1848.£ D igâmo- lo ainda uma a 
causa remota j mas sempre activa da e x p l o -
são de 24 de Fevere iro residia toda inteira 
n o principio monarch ico , que osi r e forma-
dores de i 8 3 o tinhão de ixado subsistir na 
const i tu ição , quando e l le já se achava ar -
ruinado nas ideias , e dé q u e Luiz Fe l ippe 
era por fatal idade verdade iramente a incar-
nação e o ins trumento . 

Era o principio e não o h o m e m , que t i -
nha- calcado aos pés todas as promessas de 
J u l h o , que t inha renovado u m a por uma 
todas as tradições da monarchia do direito 
d i v i n o q u e se tinha cercado de n m a oligar-
cbia venal , estreita e corrupta , rege i tando 
t o d o o resto da nação para fora do direito 
pol i t ico . Era o principio que tinha pu l lu ido a 
honra da França no exterior , e humi lhado 
u m grande povo para assegurar uma famí-
lia í Era el le finalmente , que e m p r e g a n d o 
a l ternadamente a lei e o arbitrio , a c o n d e s -
cendênc ia e a andaria , tinha pedido aos i n t e -
resses eg,pistas, á baixeza dos s en t imentos , 
á cobardia e á t r a i ç ã o , tudo o que pod ião 
dar ao ppder ! 

Más a u l t ima seiva dó principio mon^r-
ch i ço l iay ia-se e sgo tado n e s s e trabalho d e 
dezoito annos contra a civi l isàção , contra a 
«tómocrocia , contra a republ ica ; e quando 
a hora -soou -, achava-se já sem a lento e sem 
v i d a i sobreve io um ace idente , a monarchia 
expirou ! 

A nionarchia julga a democrae ia"sepul -
t a d a c o m os seus m o r t o s , e a democracia sae 
ilas catacumbas ; incarna-se em a n a ç ã o ; faz-
se p o v o ; t e m seus capitães ; seus organisa-
dores , s eu exerci to , .sua bandeira. N ã o é já 
a.ddeia especulativa , n ã o é já a força isolada 
d e u m partido , é a alma Uuiversal , é o e s -
pirito da França , é a republ ica e m a nação , 
a republica succedendo m u i natura lmente á 
realeza: em França , soprando ao l o n g e , por 
seu e x e m p l o , as santas iras da l iberdade , 
erinflammandoTse n o sangue da velha E u r o -
pa , c o m o o fogo grego n o mar. 

Assim desappareceu a realeza depois d e 
uma resistencia sem e n e r g i a , porque a sua 
força moral estava esgotada ; depois d e uma 
luta sem vingança da parte da republica , 
que se sentia apoiada pe lo t e m p o e pela c i -
vi l isàção. (Cont inuar - se -ha , ) 

© © I L I M f f l M T O m i E i K D a 

CORREIO DO SUL. 

L I S B O A 2 6 DE D E Z E M B R O . 
í 1 1 

A- 1 liai a da tarde. 
Recebamos jornaes de Paris alé 

17 , e de Madrid ale 22 á rioile. 
Em França conlinuavão algumas 

desordens nos departamentos mas in-
significantes. 

A Vienna havia chegado um cor-
reio extraordinário ihglez, portador 
de uma nova nola de explicações <le 
lord Palmerston pôr causa de Kòs-
sout, e o embaixador ingléz ainda 
ficava como particular. 

Os jornaes francezes nao trazem 
artigos de fundo. 

A rainha de Espaidni deu á luz 
no dia 20 uma robustíssima infante. 

Os bispos do Piemonte protestá>-
rão contra a licença de se abrirem 
templos protestantes. 

Luiz Napoleão nomeou uni qui-
que virato de generaes para governa-
rem a França no caso delle morrer. 

O conde de Chambord partiu de 
Vienna , e diz-se qtrt» para BrinvèUas. 

Luiz Blanc foi ppeso na ÍJélgica 
e reinelíido deba'ixo de escolta para 
Inglaterra. 

Pelos jornaes do Porlo sabe-se, 
que o partido septemhrista foi ven-
cido-,-apesar de mlidocom o gov-eYno 
na eleição municipal. A-s camaras do 
Porto , Bouças e Maya sairão cabra-
listas. s á 

__ (Naçãfh) 

F R A N Ç A . 

As ultimas noticias [de Paris são 
de 17, conlirmão o estabelecimento 
formal do regimen militar. Ffa pro-
videncias tomadas pelo governo que 
denuncião o pensâmeúto de acabar 
com a guarda nacional ou de annui-
lar a sua influencia. O ministro do 
interior expediu uiDa circular aos pre-
feitos e sub-prefeilos, declarando-
lhes, que devem ser dissolvidos e 
desarmados os corpos dà milicia na-
cional em que não tenhão coiifianÇa 
illimitada ; que procedao á nomeação 
dos officiaes onde houver vacaturas ; 
e que informem qtialitb antes ácércft 
das providencias, que ao governo 
convirá tomar neste sentido. 

O mesmo ministro expediu outra 
•ordem ao prefèito dà policia em Pa-
ris, recommendanda^Ihe que trabalhe 
sem descanso erti expulstif1 de Paris 
e da França todòâ os que considerar 
suspeitos rélativaméfite' á áçttial or-
dem dé cousas. E i s algumas plirases, 
que revelão a indoledesla famosa or-
dem : 

«Finalmente, é preciso que Paris 
deixe de ser o refugio dos bandidos 
de todas as nações, que se acoulào 
nesta população para pôr em risco a 
sociedade. Espero tudo do vosso zê-
lo; e estou intimamente convencido 
de que vés tendes, como e u , a per-
suasão de que é necessário incutir 
aos homens, que há trinta ãnnòs albo-
rotão o paiz, um terror salutar, a fim 
de tranquillisar os bons cidadãos, 
proporcionando-lhes trabalho, segu-
rança , e estabilidade *io-future. 

As folhas lithographicas dizem, 
que ò general Cavaignac, preso no 
castello de Ham , fôra posto em li-
berdade, devendo partir iminediata-
rnenle para a Hoilanda, conforme as 
ordens, que indirectamente recebêra 
dos agentes de Luiz Bonaparte. 

Os vesligios d'insurreição nos de-
partamentos extinguião-se gradual-
irteriie. 1 *mu'L 9 11b 

H E S P A N H A . 

Recebemos jornaes de Madrid até 
22 do torrente. > 

No d i a 2f> ás dexhorns e onzemi-
1111 (os díl da manhã S. M. a rainha 
dè'ti á líiZ félizmètíté uíí.a princeza, 
que foi baptizada nò dia immédialo 
ás quatro e meia da larde na capella 
d o real palacio, recebendo ps nomes 
de Maria Izabel Francisca de Assis 
Oh refina Francisca de P&ula Domin-
grfá. Ceíebrou-se o acto bã|^tisti>al com 
o latlVlò è soletnnidadé; que ém faes 
ticctísiões usa a côVte' hestpftnhVflà 

Coinnieinorou-se o nascimento da 
princeza das Astúrias por um indul-
to , que absolve muitos réus d.ocum-
primenlo das senlençus, ot'r lhes di-
minnc, ou lhes cominula as penas. 

Diz o Constitucional, que não tem 
o menor fundamento a noticia , dadà 
pela Época, dé que as côrtés se réu-
ninao de 8 ate 15 de Janeiro proxnno. 
Longe disso, parece qne o governo 
não ciira d e convoca-las tão cedo , e 
lalvèz sejãodissolvidas no trltimõ pra-
zo-, cohio se persuadem os melhores 
infdrtlládordS: iatbfhSé sé Verificaria 
afttfe^db fnh do anno de 1852. Os de-
içrétos publicados nà Cacela de 22 
bem dernonstrão, (|ue a reunião das 
cortes não será tão prestes coíno in-
dicava a Época: por esses decretos 
datados dè 1*? é-l-fr se- tóihão medidâs 
financeira» importantes e das compe-
tência dP [fôdèY'lí>gisiállvd v pfésxiiíí-
dindo do concurso das cortes; pof 
exemplo, pondo ein vigor desde o 
primeiro de Janeiro os orçamentos 
organisados para 1852 e levando a ef-
feito a regularisação da divida do pes-
soal; concèdendo vários créditos ao 
rfilnistro da tòárttthf^paTa a construc-
ção de embari açõe's. 

Dentro em poucos dias ficará ter-
minada a linha teíègrâphicá de Va-
lença a Barcelona , com a qual se 

'completaria o systema de communi-
cações regulares entre Madrid e a 

.capital do principado da Catalunha. 
Constava que o duque de Bor-

déus (o pertendente legitimista fran-
cez) chegára no dia U a Praga , ed i -
zião uns que alli fixaria residencia por 
algum teinpO; e outros que em breve 
partiria para Bruxellas. 

O conde de Montemolin (o per-
tendente hespanhol), sua esposa e 
seu irmão D. Fernando sairão no dia 
10 de Parma em direcção a Floren-
ç a -

Lê-se no Constitucional: 
Chegou a Barcelona mr. Godard, 

aeronauta do hippodromo de Paris, 
de passagem para Lisboa, com seu 
magnifico balão Águia, que lhe ser-
viu para fazer em França 135 ascen-
sões. Acompanha-o seu irmão , bem 
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conhecido em Paris pelas perigosas 
descidas , que tem effectuado feliz-
mente com o guarda-quédas. 

(Revol, de Sept.) 

27 D E D E Z E M B R O D E 1 8 5 1 . 

Este dia é d uma triste recordação para 
n ó s , por que n'elle morreu o sr. Luiz da 
Silva Mousinho d'Albuquerque, e posto que 
com elle nunca tratassemos, como Portuguez 
devemos-lhe uma lagrima de saudade do in-
t imo do pe i to , pelo que foi já como homem 
particular, já como homem publ ico , no vas-
tíssimo campo da politica , nas sciencias e 
nas artes : em tudo isto elle inobreceu a sua 
patria. O sr. Mousinho foi uma preciosidade 
da nossa terra Portugueza, e por sábio soube 
sempre sem urgulho mostrar as suas virtudes, 
sna nobreza dalma e caracter, que tantos 
não com prebendem, e outros fingem ter: 
foi um heroe da nossa épocha , um illustre 
litterato , um hábil engenheiro , e honradís-
simo cidadão. Um nosso Amigo traçou-lhe 
u m elogio historico que ileve ser lido por 
todos , porém o seu trabalho foi resumido , 
por que a vida do sr. Mousinho , e a c o m -
memoração do que muito se lhe deve , o c u -
paria grossos volumes ; porém ein todos elles 
havíamos d'encontrar motivo de o chorar-
mos . 

Já se vê que lhe somos affeiçoados , e a 
nossa affeição é toda do coração e elle já nos 
não agradece ; porém os homens como o sr. 
Mousinho nunca morrem , pagamos-lhe este 
tributo de saudade como Portuguez e com 
orgulho. O sr. Mousinho foi tãobem soldado 
valeroso, e pela patria morreu no fim de 
cinco dias depois do seu fer imento em Tor-
res Vedras, n'essa acção, que jamais deve es-
q u e c e r , forão Portuguezes vencidos e v e n -
cedores , em que não houverão vencidos e 
ninguém teve gloria. Os sentimentos nobres 
que sempre transluzirão no sr. Mousinho e 
que lhe grangearão tanta sympathia , e tanta 
reputação fizérão com que hoje, anniversario 
da sua morte , lhe tributemos os nosso res-
peitos c o m o sahio mártir da Pátria. 

Por esta ocasião pedimos aos muitos 
Amigos pertencentes á Representação Nacio-
nal em ambas as Camaras , que se lembrem, 
de que este homem illustre está sepultado era 
Torres Vedras , onde morreu; e que a Pátria 
não deve esquecer o seu nome, nem ter em 
pouco ós seus restos mortaes — que sé lhe 
deve uma campa no sumptuoso Templo da 
Batalha , que elle reparou e salvou das ruí-
nas. Levante-se um dos seus Amigos, peça ao 
Governo uma sepultura para o sr. Luiz Mou-
sitiho , onde em limitado campo se conser-
vem as cinzas , de quem foi tão grande nos 
nossos dias — 

U m seu admirador, 
D. V. 

— Começará amanhã para os lentes 
e mais empregados da Universidade 
e Lyceu. 

Parlamento de Luiz Napoleão. — 
Haverá camara alta de 80 membros, 
dos quaes 41 serão nomeados por el-
le. Camara legislativa de 300 mem-
bros eleitos por suffragio universal 
indirecto. As sessões serão secretas! 

Desatino.—Recebeu-se na Redac-
ção do Liberal do Mondego uma carta 
do Porto, em que o Sr. Guicharde da 
rua de D. Pedro do Botequim se quei-
xa de haver recebido o nosso jornal! 
Socegue , que não fômos n ó s , que 
lh'o enviámos. 

Lê-se no Braz Tizana: 
Exportação de laranja da Ilha de 

S. Miguel. — A t é 29 de Novembro 
ultimo exportárao-se desta ilha em 8 
navios 3 / 1 1 4 caixas de laranja, 246 
pequenas, e 2 / 0 1 4 malotes america-
nos. Das oito embarcações sairão para 
Londres 5 , Liverpool 2 , e New-
Yorck 1. 

Mercado no Porto—Hontem re-
gularão os preços seguintes : trigo 720, 
milho 420 , centeio 410, cevada 330 , 
feijão branco 600 , amarello ôí>0 , ver-
melho 590, branco 600. 

Cambio.—Continuão a comprar-
se com o desconto de 2 , e avender-
se com o de 1 f por cento. 

Contrabando. —• Em consequência 
de uma denuncia, fez-se na Alfande-
ga de Lisboa no dia 15 do corrente 
uma tomàdia era fazendas Francezas 
de contrabando, meítidas em certa 
machina. 

Novo jornal.-Annuncia-se o pro-
ximo apparecimento do Ecco do Li-
ma , cujo programma foi publicado 
em o Nacional de 24. Declara-se es-
tranho á politica. 

TOaquim Rodrigues d'Andrade, não poden-
J do ir pessoalmente agradecer aos seus 
amigos e collegas, as vesitas com que o hon-
rarão na sua doença , o faz por este meio. 

ANNUNCIOS. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Mais chuva.— A' chuva tempes-
tuosa de 24 para 25 seguirão-se dias 
de bonança; hoje os continuados re-
lâmpagos e trovões longínquos para o 
oeste contrastavão com o eslrellado 
e sereno da noite: ao alvorecer co-
meçou a nublar-se a almosphera , e 
á hora em que escrevemos (2 da tar-
de) começa a chuviscar. 

Recomposição ministerial. —Con-
tinua a fallar-se em mudança de pas-
tas , e saidas de ministros. São lem-
brados os Srs, Aguiar, e Julio Go-
mes com applauso do público. 

Pagamento de Novembro ultimo. 

Si lva e Pereira , negociantes desta Cidade 
de Coimbra e residentes na rua da Calça-

d a n.° 197, achando-se autorisados compe-
tentemente para receber as dividas activas 
do fallído Joaquim Antonio da Silva , rogão 
por este meio a todos os senhores , oue sao 
devedores, queirão satisfazer os seus débitos 
até o dia 6 de Janeiro do seguinte anno de 
i85a . 

O Abaixo assignado, participa a quem con-
vier , que os dois negros , Sebastião e 

Victoriana , deixarão dé ser seus creados des-
de o dia 16 do presente mez. 

Antonio Maria Martins Coimbra. 

Coimbra a3 de Dezembro de i 8 5 i . 

ACha-se a concnrso por 3o dias a contar 
do dia 21 do corrente Dezembro um 

logar de Capellão do Coro da Capella da 

Misericórdia de Coimbra. Todo o Reverendo 
Sacerdote , que o pertender, é tiver os que-
zitos exarados no Edital afixado no logar do 
costume , apresentará seu requerimento d o -
cumentado no Cartorio da qiesm» Miséricor-

| dí#> < " r , ; f , , . . l r » r n / b o m t i n ^ s O 

ACha-se a concurso por espaço de trinta 
d ias , a Contardo dia 38 do cOrrénie 

Dezembro de 18S1 , os logares de Regente , 
e de Mestra , do Collegio das Orphãs da 
Sancta Casa da Misericórdia. Quem nellès 
pertender ser provido» deve apresentar o seu 
Requerimento no CáHorio da mesma Sancta 
Casa , com Documento que moitré ter mais 
de trinta annos de idade. 

NA loja de livros de A. H. Dardalhon , rua 
de S.-João, se vendem os objectos s e -

guintes : 2a , inani 
Os mais bem executados retratos de D . 

Pedro ; D. Miguel; D; Fernando,; do Duque 
de Saldanha; da Terceira; de Kossuth ; e. o . 
Vistas de Lisboa cada uma . . . . 480 rs. 
Princípios de desenho, formato-

grande 3oo » 
Princípios de desei ího, formato pe-

qneno aoo » 
Registo da N. S. das Victoria. . . 80 » 
Pautas (simples) de n.* 1 até 8 e cada 

u m a . . . . . 1 . . . . 10 » 
Pautas (riscadas). . . . . . . ao » 
Cartas de convite para enterro . . i 5 » 
Rilhetei de visitas, dourados, opl imo 

cartão , brancos e de côr , cada 
cento . . . . . . . . 5 o o » 

Tarjas, de diversos formatos e cores. 
Tãobem se imeumbe de qualquer obra , 

que se quer mandar litbographar. 
- • • • 

D I S T R I C T O D E C O I M B I U . . 1 1 

PEla Repartição de Fazenda se annuncia , 
que está a concurso , por espaço de qua-

renta dias que hão de findar em 2 do pro-
ximo mez de Fevereiro, um logar d'Aspi-
rante da 2.1 Classe da mesma Repartição 
com o vencimento annual de i 4 o $ o o ò reis 
sugeito ás deducçpes estabalecidas pela Lei, 
de 26 d'Agosto de 1848 e Decreto de 3 do 
presente mez , 

Os indivíduos que se julgarem habilita-
dos com os indispensáveis conhecimentos de 
contabilidade e que escreverem correcta-
m e n t e , deyeiu apresentar seus requeri men-
to? na dita Repartição , documentados com 
attestadOs de bom comportamento moral e 
c iv i l , passados pelos Administradores dos 
Concelhos onde tiverem residido os dois ú l -
timos annos, e prestar-se a servir gratuita-
mente na mencionada Repartição por espa-

:ço de 8 d ias , a fim de se conhecer o seu 
í préstimo. Coimbra, 2 4 de Dezembro dè 
j i íSMF.°{?;'vv. , n7? . r i r : : • ? 

O Delegado do Thesouro. 
Segesmundo Joaquim Gomes da Costa. 

ORRAS EM VIDRO. 

O Sr. Agostini avisa ao publico tèr àbèrto 
um laboratorio de obras de vidrO , òrtde 

se propõe trabalhar na sna arte , fazendo vá -
rios objectos deste genero , cómò passaros, 
flores, jarras , cachimbos, pennas de escrever 
qne durão toda a vida e podem servir para de-
senhar, tubos capillares, diabos cartesianos , 
todos os instrumentos de chiniica e de ph^si-
ca etc. — O sr. Agostini dá lições a quem ás 
desejar; advertindo qne permanecerá poftèos 
dias nesta cidade. Reside na Hospedaria da 
Estalagem das Ameias. Preço da entrada a4» 
réis , recebendo-se por premio um objecto 
qualquer no valor de 24o réis ; entrada dos 
meninos 120 réis. Desde as 10 horas da m a -
nhã até 9 horas da nòute. 

C O I M B R A : I m p r e n s a d a U n i v . I 8 5 Í . 
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